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JOSÈ  NORBERTO  DOS  SMTOS 

PELO  PRESIDENTE 

0 DESEMBARGADOR  LÜIZ  ALVES  LEITE  DE  OLIVEIRA  BELLO 

AO  PÀSSAR-LOE 

A ADMXHISTRAGÃO  BA  MESMA  SEOTI1GIA 

Jk 

i\o  (Ü4  4 do  Maio  de  1869. 


TYP.  DO  « MODERADO  » . RUA  DO  PRÍNCIPE,  ESQUINA  DA  DE  S.  PEDRO 


assaísdu  ás  mãos  de  V.  Es.  a administrarão  d' esta  provi ncia,  por  Ut  de  tomar  a- 
sen  lo  na  camara  dos  deputados.  cumpre-me.  em  observância  cio  aviso  circular  ilc 


**  (-,c  março  cie  1818,  expôr  a V.  Ex.  o estado  dos  negocies  públicos,  e a direcção, 


que  elles  tiveram,  desde  o dia  21  do  setembro  proximo  passado,  em  que  da  mesma 
administração  tomei  posse,  tendo-m  i sido  confiada  por  carta  imperial  de  1 4-  d’ esse  mez. 

Não  lendo  até  então  conhecimento  algum  dos  numerosos,  e variados  serviços  peculiares  de 
tão  importante  província,  e havendo  por  isso  mister  antecipar  á deliberação  de  cada  um  o demo- 
rado estudo  de  todas  as  snas  relações  com  o interesse  publico,  e com  os  meios  de  execução,  não 
pude  no  curto  período  de  sete  mezes  faz*,  r tanto,  quanto  desejava,  cm  beneficio  (Telia.  Mas 
não  poupei  esforços,  e do  resultado  d! estos  tamb  mi  informarei  circnmslanciadamente  a V.  Ex., 
que  com  sua  reconhecida  benevolencia.  c luzes  relevará,  e sepprirá  as  imperfeições  d? este  tra- 
balho. 


Pela  deliberação  de  25  do  junho  do  anno  passado  eslava  designado  o dia  19  de  janeiro  do 
corrente  para  a eleição  dos  membros  da  assembléa  legislativa  provincial.  Mas,  attendendo 
a que  os  juizes  de  paz,  e eleitores  não  poderiam -concorrer  simultaneamente  a esse  acto,  c a& 
da  reunião  das  juntas  de  qualificação  de  volantes,  que  n’esse  mesmo  dia  se  devia  eífectnar  em 
todas  as  parochias,  na  conformidade  do  art.  25  da  lei  de  19  de  agosto  de  1846,  por  ser  justa- 
mente  a 3.a  dominga  do  mez  de  janeiro , deliberei  a 24  de  setembro  adiar  a referida  eleição 
para 0 dia  2 de  fevereiro,  cm  que  effeclivamonlo  se  fez. 

Seu  processo  correu  cm  toda  a parte  com  a devida  regularidade,  c sem  a menor  perturbação 
da  ordem  publica.  O governo  da  província  não  teve  iVella.  intervenção  alguma. 

Deixaram  dc  concorrer  a essa  eleição  as  parochias  de  S.  José  de  Campo  Bcllo,  de  X.  S.  do 
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Rosário  dos  Qiiatis,  da  Ilha  Grande  de  Fóra,  de  S.  João  Marcos,  do  Passa  Tres,  da  Conceição  clc 
Angra  dos  Reis,  c de  Santa  Rila  em  Campos,  porque,  tendo  sido  ammlladas  pelacamara  dos 
deputados  na  sessão  do  anno  passado  as  suas  eleições  primarias  de  dezembro  de  1860,  exccpto 
ade  Santa  Rila,  suas  novas  eleições  oi  ainda  não  tinliani  sido  approvadas,  ou  ainda  não  esta- 
vam feitas.  No  primnro  caso  se  achavam  as  das  tres  primeiras  parochias,  no  segando  as  das 
outras. 

A de  Santa  Rila  em  Campos,  tendo  sido  suspensa  a 31  de  dezembro  dhvpielleanno,  não  foi 
continuada  depois,  ncin  concluída.  Designei  ulliinamente  o dia  25  do  corrente  mez  para  a nova 
eleição  primaria  d’essa  parochia. 

As  de  Passa  Tres,  cS.  João  Marcos  foram  annullada?  por  vicios  da  qualificação. 

Era  necessário  portanto  esperar  que  estas  parochias  houvessem  feito  uma  qualificação  re- 
gular, e que  esta  passasse  cm  julgado,  como  rccommendou  o governo  imperial  ao  meu  anteces- 
sor por  aviso  de  9 dejullio  ultimo,  para  então  procederem  cilas  a uma  nova  eleição  de  eleito- 
res. Achando-se  neste  caso  a qualificação  do  anno  passado,  expedi  ordem  a 14  de  abril,  para 
que  em  ambas  se  procedesse  á essa  eleição  no  mesmo  dia  25  do  corrente. 


Não  se  lendo  feito  ainda  a qualificação  na  parochia  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis,  não 
deixo  igualmente  designado  o dia,  em  que  se  deve  proceder  á nova  eleição  dos  seus  eleitores. 
Fez-se  alli  uma  qualificação  o anno  passado,  que  foi  annullada  por  portaria  de  17  de  outubro, 
em  consequência  de  ter  sido  admittido  a tomar  parto  na  eleição  dos  membros  da  junta  um  ci- 
dadão, que  não  residia  na  parochia,  segundo  fora  reconhecido  pela  camara  dos  deputados,  c 
outra  em  janeiro  do  corrente  anno,  que  também  foi  annullada  a 10  de  fevereiro  seguinte,  por 
ter  sido  feita  irregularmente  a convocação  das  turmas  para  a organisação  da  junta. 

Designado  o dia  30  de  março  para  nova  reunião  da  junta,  fez-se  finalmente  com  a devida  re- 
gularidade essa  qualificação ; e a nova  eleição  de  eleitores  d’ essa  parochia  depende  hoje  de  lhe 
ser  assignado  dia  pela  presidência  da  província,  depois  que  se  houver  reunido,  c funccionado 
extraordinariamente  o concelho  municipal  de  recurso. 

Tendo  sido  amviiiadas  por  aviso  do  governo  de  7 cie  fevereiro  do  anno  passado  as  ultimas 
eleições  de  juizes  de  paz,  e de  vereadores  da  parochia  do  Passa  Tres,  como  o íòra  a de  eleitores, 
por  vicios  da  qualificação,  que  lhes  servio  de  base ; a de  vereadores  na  da  Caçaria,  por  ter  sido 
feita  depois  de  concluídas  as  das  outras  parochias  do  mesmo  município ; e não  podendo  subsis- 
tir a que  se  fez  com  a devida  regularidade  na  de  S.  João  Marcos,  visto  que  seus  votos  não  cons- 
tituem a maioria  do  município,  ordenei  a 21  do  mez  passado  que  se  procedesse  no  dia  1 .°  de 
junho  proximo  futuro  a nova  eleição  de  vereadores  em  todas  essas  parochias,  e também  á de 
juizes  de  paz  na  de  Passa  Tres. 


Designei  ainda  o dia  25  do  corrente  para  a eleição  de  juizes  de  paz  dos  districtos  ultimamente 
creados— de  Gaviões,  no  município  de  Canivary,  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Monte-Yerde,  no  de 
S.  Fldôlis,  e da  Penha,  no  de  Campos. 

Effectuou-se  a 16  de  fevereiro  a eleição  de  vereadores  do  município  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  creado  pela  lei  n.  1 208  de  24  de  outubro  ultimo.  A 7 do  mez  passado  fez  a camara  muni- 
cipal de  Cantagallo  a apuração  dos  votos  d’ essa  eleição,  e cu  designei  o dia  8 de  junho  proximo 
futuro  para  installação  da  camara  d’ esse  novo  município. 

A excepçuo  de  uma  ou  on  li  a parochia,  onde  nao  foi  recebido  á tempo,  cm  quasi  todas  tem 
sido  executado  regularmente  nas  qualificações  (Vesto  anno  o novíssimo  decreto  n.  2865  de  21 
de  dezembro  do  anno  passado. 


TRANQUiLLIDADE  PUBLICA. 


A província  gosa  da  mais  perfeita  paz.  Durante  o tempo  de  minha  administração  não  soffrcii 
alteraçao  alguma  cm  sua  permanente  tranquillida.de;  c são  seguros  penhores  da  continuação  de 
tao  lisongeiro  estado — a indole  pacifica  de  sua  laboriosa  população,  a tolerância  das  opiniões 
políticas,  que  tem  amortecido  os  odios  dos  partidos,  o amor,  que  em  geral  consagra  essa  popu- 
lação ás  instituições  do  paiz,  á pessoa  do  monarcha,  e á ordem  publica,  cujos  inestimáveis  re- 
sultados tanto  têm  concorrido  para  o progresso  de  sua  civilisação,  e riqueza. 

Apenas  um  facto  insignificante  cm  sua  origem,  e resultados,  motivou  boatos  assustadores 
no  correr  do  mez  de  novembro  passado  á população  da  fregnezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bo- 
nito, no  município  de  Yalença. 

Ajuntaram-se  alli  escravos  de  algumas  fazendas  em  reuniões  nocturnas,  conhecidas  pelo 
nome  de — Cangerés — , para  celebrarem  as  mysteriosas  cercmonias,  com  que  por  toda  parte  em 
sua  grosseira  superstição  soem  suppôr  os  filhos  d7 África  que  se  podem  curar  de  certas  molés- 
tias, preservar  de  castigos  corporacs,  e adquirir  fortuna. 

Alguns  espíritos  timoratos  enchergaram  nessas  reuniões  planos  sinistros  de  insurreição ; c 
os  actos  inconsiderados  do  subdelegado  do  districto  augmentaram  o alarma,  c o extenderam  aos 
mnnicipios  visinhos. 

Tomadas  porém  algumas  medidas  preventivas,  reconhecido  o verdadeiro  fim  de  taes  re- 
uniões, prohibidas  estas  como  elementos  perigosos,  e oppostos  á ordem  publica ; dadas,  emfim, 
as  providencias  convenientes,  para  que  houvesse  mais  disciplina,  e vigilância  nas  fazendas,  a 
que  pertenciam  os  escravos,  restabeleceu-se  logo  completamente  o socego  no  espirito  da  po- 
pulação. 

O subdelegado  fordemiltido. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL,  E DA  PROPRIEDADE. 

Com  quanto  tenha  melhorado  progressivamente,  todavia  ainda  não  è satisfactorio  o estado 
da  segurança  individual,  e da  propriedade.  Contribuem  para  isso  varias  causas,  que  só  a acção 
benefica  do  tempo  poderá  extinguir.  Por  mais  desvelada,  e energica  que  seja  a vigilância  da  au- 
toridade, jamais  conseguirá  esta  fazer  diminuir  consideravelmente  o numero  dos  crimes,  sem 
que  essas  causas  desappareçam,  ou  pelo  menos  deixem  de  actuar  tão  fortemente  sobre  a nossa 
sociedade. 

Quaes  sejam  todas  ellas  não  o repetirei  a V.  Ex.,  que,  melhor  do  que  eu,  conhece  esta  pro- 
víncia, e que  occupa  um  dos  mais  distinctos  logares  entre  os  seus  antigos  magistrados.  Indicarei 
somente,  as  que  me  parecem  principaes. 

Para  os  homens  sem  instrucção,  e educação,  ou  de  instinctos  ferozes ; para  todos  os  indiví- 
duos emfim  das  classes  geralmente  registradas  nos  fastos  da  policia  o unico  movei,  que  os  póde 
conter  na  estrada  do  crime,  é a certeza  da  punição  ; e esta  só  póde  nascer  de  um  systema  cons- 
tante de  vigorosa  repressão,  desenvolvido  por  autoridades  conspícuas,  .e  intelligentes,  apoiadas 
nos  indispensáveis  meios  de  acção,  e de  força.  Mas  V.  Ex.  sabe  que  tanta  regularidade,  e per- 
feição no  curso  da  justiça  não  é possível  ainda  entre  nós. 

A impunidade  proveniente,  ora  da  incúria,  ou  das  dificuldades,  que  tem  a autoridade  para 
organisar  processos,  colligir  provas  dq  crime,- e effectnar  prisões;  ora  da  indulgência,  senão 
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protecrão.  ([ no  até  mesmo  em  alguns  tribmmcs  encontram  os  criminosos  para  sua  absoUiçao; 
ora  finalmcnto  ela  facilidade  de  se  evadirem  cllcs  de  prisões  em  geral  pouco  seguras ; a impu- 
nidade, digo,  augmenla  muito  o numero,  e a andacia  dos  criminosos. 

Por  outro  lado  fallccem  ao  governo  os  meios  de  apoiar  devidamente  a acção  elas  autoridades, 
porque  a província  não  tem  força  policial  sufficienle,  c epor  demais  precário  o auxilio  da  guarda 

nacional,  c do  povo  para  as  diligencias  da  policia. 

O delegado,  ou  subdelegado,  que  não  tem  á sua  disposição  uma  força  sufficienle  para  se  fa- 
zer respeitar,  c para  executar  promptamente  suas  ordens,  nao  pôde  perseguir  opportuna  e effi- 
cazmente  os  criminosos,  receia  expôr-se,  e afinal  afrouxa  no  cumprimento  dos  seus  poniveis 
deveres.  Os  réos,  que  elle  qnizera  capturar,  evadem-sc,  c ficam  impunes. 

São  estas  a mm  ver  as  causas,  que  sobro  tudo  concorrem  para  que  nao  seja  mais  eíTicaz 
nesta  província  a repressão  dos  crimes,  c mais  cffoeliva  a segurança  individual,  e da  proprie- 
dade. Para  rcmovel-as  exigem  a moral,  e a justiça  que  sc  façam  os  maiores  esforços,  esacriíi- 
cios;  mas  contra  as  primeiras  creio  que  só  se  poderá  oppòr  a acção  do  tempo,  c o progresso  da 
instrucção ; contra  a ultima  é necessária  uma  providencia,  que  a assembléa  deveria  decretar,  se 
o estado  dos  cofres  públicos  o permittisse. 

Do  rclalorio  do  chefe  do  policia,  cdosmappas  annexossobn.  1,  vc-se  que  foram  perpetra- 
dos durante  o anuo  passado  420  delidos,  predominando  os  attcnlados  contra  a segurança  indi- 
vidual na  proporção  de  perto  de  40  °/0,e  tendo  sido  praticados  cm  maior  numero  nos  municí- 
pios de  Barra  Mansa,  Campos,  Cantagallo,  Rezende,  Parahiba  do  Sul,  e Valem  a.  Occupamo 
segundo  logar  os  crimes  contra  a propriedade  na  proporção  de  22,2  % ; em  terceiro  as  calum- 
nias  e injurias  na  porporção  de  13,6  %>  0 os  dc  infracção  de  posturas  na  mesma  proporção. 

À comparação  dos  crimes  do  anuo  passado  com  os  dos  quatro  annos  anteriores  apresenta  o 
seguinte  resultado : 


Ckimf.s. 

Annos. 

1857 

1858 

1859 

1860 

1861 

Contra  o livre  exercício  dos  poderes  poli- 

ticos  do  cidadão 

1 

1 

Resistência.  

G 

0 

1 

5 

6 

Tirada  ou  fuga  de  presos 

8 

6 

O 
t J 

5 

5 

Desobediência 

7 

r> 

2 

i 

4 

Falsidade 

5 

9 

** 

2 

3 

Perjúrio 

3 

3 

2 

3 

Moeda  falsa 

3 

2 

Peculato 

1 

Excesso  ou  abuso  de  attribuições  . . . 

i 

Abandono  de  emprego 

2 

Peita 

i 

Contra  a liberdade  individual  .... 

1 

«3 

2 

3 

i 

Homicidio 

65 

56 

52 

61 

36 

Tentativas  de  homicidio 

15 

14 

14 

19 

26 

Ferimentos 

249 

180 

205 

199 

104 

Tentativas  de  ferimentos 

1 

Ameaças 

28 

14 

16 

16 

8 
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C UI  MUS. 

Aisnos. 

1857 

■1858 

1859 

1860 

1861 

Estupro 

3 

2 

5 

Offensa  pessoal  para  fim  libidinoso.  . . 

1 

Rapto 

1 

3 

1 

2 

Entrada  em  casa  alheia 

4 

3 

1 

2 

Calumnia  e injuria 

45 

28 

32 

42 

57 

Abertura  de  cartas 

1 

1 

Poligamia 

1 

Adultério 

1 

1 

Matrimonio  illegal 

1 

Fnrte 

24 

31 

16 

18 

32 

Banca-rota  e cstellionato 

12 

23 

7 

8 

18 

Tentativa  de  cstellionato 

1 

2 

Damno 

82 

13 

13 

10 

26 

Roubo  

21 

11 

17 

6 

13 

Tentativa  de  roubo 

0 

má 

Offensas  á moral  e bons  cosliim es  . . . 

1 

1 

1 

Uso  de  armas 

28 

24 

15 

14 

6 

Ajuntamento  iliicito 

1 

Uso  de  titulo  supposto.  ...... 

1 

Infracções  de  posturas 

29 

18 

43 

9 

55 

591 

448 

444 

429 

420 

Yè-se  que  os  homicídios  diminuiram  muito  no  anno  de  1801 , e que  foram  em  maior  numero 
as  tentativas  d’ esse  crime. 

Também  diminuiram  consideravelmente  os  ferimentos;  mas  convêm  observar  qnc,  depois 
da  lei  do  1.*  de  setembro  de  1860,  que  aboliu  o procedimento  offieial  nos  ferimentos  leves, 
quando  os  delinquentes  não  são  presos  cm  flagrante,  algumas  oífensas  physicas  deixam  de  ser 
verificadas  em  juizo,  por  não  se  apresentaremos  offendidos. 

A mesma  observação  é applicavel  ás  ameaças,  cujo  numero  também  é inferior. 

Os  crimes  contra  a propriedad  e augmentaram  em  relação  aos  dous  últimos  anno.;,  e princi- 
palmente os  de  banca-rota,  que  elevaram-se  á mais  do  dobro.  A crise  conhecida,  porque  tem 
passado  o commercio,  explica  esse  facto. 

As  calumnias,  c injurias  augmentaram  muito. 

As  infracções  de  posturas  subiram  a um  numero  elevado,  em  relaçãoao  anno  de  1860 ; o 
que  creio  que  se  deve  attribuir  a maior  zelo  nos  empregados  encarregados  da  fiscalisação  mu- 
nicipal. 

Diminuiram  os  crimes  de  uso  de  armas. 

As  resistências,  tirada,  c fuga  de  presos  conservam  a mesma  proporção. 

Entre  os  crimes  commettidos  durante  o anno  merece  particular  menção  o estabelecimento 
em  grande  escala  de  uma  fabrica  de  moeda  falsa  no  logar  denominado — Piripiry — , freguezia 
do  Bananal,  termo  de  Itaguahy.  De  combinação  com  o da  còrte,  que  primeiro  tivera  noticia 
d’ essa  criminosa  empresa,  cujos  materiaes  d’ adi  sahiram,  dirigiu-sc  ocliefe  de  policiada  proviu- 
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cia  pessoalmente  ao  logar  indicado  a 21  de  dezembro  acompanhado  da  forra  necessária,  fez  ap- 
prelvensão  de  vários  apparelhos,  ulensise  chapas  próprias  paraofabtico  da  mo,  a,  ^co.is.,„tiUc 
capturar  no  acto  da  diligencia  os  hespanhoes  Pedro  Manoel  Martins,  o Manoel  Garcia  Aaboa, 
que  resistiram  com  armas,  o portMgncz  Manoel  Antonio  de  Ara  ijo,  e o bi  asilou  o * '^on^°  ‘a* 
da  Silva.  Poucos  dias  depois  foram  também  presos  os  indiciados  Antonio  Jose  da  Silva  Rangel 
no  districto  d)  Sacra  Familia  do  Tinguá,  e na- curte  Manoel  Antonio  Pereira,  l-rancisco  Antomo 

de  Mendon  a,  e D.  V.  d i Moraes. 

Está  concl  lida  a formação  da  culpa  pelo  juizo  municipal  de  Itagnahy , onde  toi  instaurado  o 

processo.  ^ , . . 

Odr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  que  occupa  o cargo  de  ciieíe  de  policia  aa  província, 

é digno  dos  maiores  encomios  pela  muita  intelligencia,  actividade  e energia,  com  que  effectuo  i 
essa  importante  diligencia. 

Em  Petropolis,  sendo  apresentada  ao  delegado  de  policia  no  dia  3 de  março  uma  nota  de 
5;V000  reconhecidamente  falsa.,  fez  clle  prender  a Ignacio  Calaldi,  sobre  quem  reeahiain  suspei- 
tas de  seraucior  de  tal  falsificação;  c dando  busca  no  quarto,  cm  que  morava  aquellc  inuiv  iduo 
encontrou  provas  de  tvrorn  sido  copiadas  pelo  menos  tres  notas  do  mesmo  valoi,  todas  de  es- 
tampa igual  á primeira,  as  quaes  lambem  foram  reconhecidas  falsas.  Sendo  iOgo  p incensado 
o crime  perante  o juiz  municipal,  foi  pronunciado  o sen  anctor  no  art.  174  do  codigo  criminal, 
combinado  com  o art.  8.°  da  lei  de  3 de  outubro  de  1833,  e sustentada  a pronuncia  pelo  j -iz  de 
direito. 

Não  se  lhe  tem  descoberto  até  agora  cumpiiee  algum. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUS  I IÇA. 


As  1 2 comarcas,  em  que  se  acha  dividida  a provinda,  estuo  preenchidas  de  juizes  de  direito, 
e d e promotores  públicos. 

No  dia  25  de  setembro  entro  i em  exercido  na  comarca  do  Rio  Bonito  o juiz  do  direito  Luiz 
Pinto  de  Mirahda  Montou  'gro,  q ie  para  ella  fôra  removido  da  de  Iguape  em  S.  Paulo. 

0 juiz  de  direito  Frederico  Aug  isto  Xavier  de  Brito,  removido  da  comarca  uo  uauanal  cm 
S.  Paulo  para  ade  Rezende,  tomou  posse  d’ esta  a 12  de  outubro. 

Por  decreto  de  9 d’ esse,  mesmo  m :z,  foi  designada  aojuiz  de  direito,  conselheiro  João  Lus- 
tosa  da  Cunha  Paranaguá,  a comarca  de  Petropolis,  que  íicára  vaga  em  consequência  de  tsr  pas- 
sado para  o cargo  de  chefe  dc  policia  da  provincia  o juiz  de  direito  José  Caetano  de  Andrade 


Pinto. 

Por  decreto  de  12  do  dito  ímz  dc  outubro  foi  removido  o bacharel  Luiz  Carlos  de  Paiva 
Teixeira  da  comarca  de  Angra  dos  Reis  para  a da  1.*  vara  criminal  da  curte,  sendo  substiluido 
pelo  juiz  de  direito  Theopiiilo  Ribeiro  de  Rezende,  removido  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  na 
provincia  de  Minas  Geraes. 

A 12de  outubro  nomeei  o bacharel  Carlos  Marques  Lisboa  pavao  cargode  promotor  publico 
da  comarca  deNictheroy,  que  estava  vago  por  não  havel-o  acceitado  o bacharel  Balthazar  de 
Abreu  Cardozo  Sudré. 

Não  tendo  o bacharel  Joaquim  de  Araújo  Padilha  solicitado  o titulo  de  promotor  publico  da 
comarca  do  Rio  Bonito,  para  a qual  fôra  nomeado  em  29  de  abril,  nomeei  em  seu  lugar  a 5 de 


outubro  o bacharel  José  Figueiredo  de  Andrade;  mas,  passando  este  a servir  o cargo  do  juiz 
municipal  cio  teimo  da  Eslrclla,  para  a vaga,  que  deixou,  foi  nomeado  a 27  clc  dezembro  o ba- 
charel Joa  juim  Manoel  cie  Awijo,  que  não  entrou  logo  em  exercício.  A 9 do  mez  passado  de- 
terminei que  o fizesse  no  praso  de  uni  mez  sob  pena  de  perder  o logar.  Tendo  cllc  pedido  de- 
missão, conccdi-llTà  a 2 do  corrente,  e nomeei  para  substituil-o  o bacharel  José  Scgundino  Lo- 
pes de  Gomensòro. 

Á 3 de  dezembro  nomeei  promotor  publico  da  comarca  de  Itaborahy  o bacharel  Antonio 
Augusto  Ribeiro  cV  Almeida  em  logar  do  bacharel  Bento  L-,iz  de  Oliveira  Lisboa,  que  passou 
a oecupar  o cargo  de  juiz  municipal  cio  termo  de  Campos. 

A 11  cie  abril  exonerei  o bacharel  Bento  Manoel  cVAimeida  Baptista  do  emprego  de  promo- 
tor publico  da  comarca  de  Cantagallo,  por  não  convir  ao  serviço  publico  a sua  continuação  no 
mesmo  emprego ; e a 2 do  corrente  nomeei  em  seu  logar  o bacharel  Américo  de  Oliveira  Mon- 


teiro de  Barros. 

Nos  logares  de  juizes  mnnicipaos  o movim  en to  do  pessoal  foi  o seguinte : 

Por  decreto  clc  5 de  outubro  foi  o bacharel  Luiz  cie  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque  re- 
conduzido no  logar  de  juiz  municipal,  e de  orphãos  desta  capital. 

Em  consequência  de  ter  sido  removido  por  decreto  de  26  de  outubro  do  termo  de  Capivary 
para  o de  S.  Leopoldo  na  província  do  Rio  Grande  do  Sui,  o bacharel  José  Alves  de  Azevedo 
Magalhães,  foi  nomeado  por  decreto  do  30  de  dezembro  para  aqucllc  termo  o bacharel  Coza- 
rio  José  Chavantes;  mas  esta  nomeação  ficou  sem  effeito  em  virtude  do  decreto  de  14  de  fe- 
vereiro, que  removeu  esse  bacharel  para  o termo  de  Itapemerim. 

Tendo  o decreto  de  9 de  novembro  concedido  ao  bacharel  Bernardo  Guilherme  Carneiro  a 
demissão,  que  pediu  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  Campos,  foi  preenchida  esta  vaga 
pelo  bacharel  Bento  Luiz  de  Oliveira  Lisboa. 

Por  decreto  de  22  de  novembro  foi  nom  eado  o bacharel  José  Gomes  de  Souza  Portugal  para 
juiz  municipal  do  termo  de  Nova  Friburgo,  em  logar  do  bacharel  ígnacio  i eixeira  da  Cunha  Lou- 
zada,  que  fora  removido  para  os  termos  reunidos  de  Araruama,  e eaquarema. 

A 20  de  dezembro  foi  nomeado  juiz  municipal  do  termo  da  Edrella  o bacharel  Jose  Fi- 
gueiredo de  Andrade  em  logar  do  bacharel  Francisco  Marques  dos  Santos,  que  nm  foi  recon- 


duzido. 

Tendo  failecido  a 28  de  março  o juiz  municipal  do  termo  de  Mangaratiba,  o bacharel  An- 
tonio  Nunes  de  Seabra  Perestrello,  foi  nomeado  por  decreto  de  12  de  abril  para  substituil-o  o 
bacharel  Sallustiano  Orlando  de  Araújo  Costa. 

Por  decreta  de  19  de  fevereiro  foi  concedida  ao  bacharel  João  Antonio  da  Costa  Bueno  a 
demissão  do  logar  de  juiz  municipal  dos  termos  reunidos  de  Maeahè,  e 3arra  de  S.  João,  sendo 
nomeado  em  seu  logar  por  decreto  de  4 de  março  o bacharel  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

Por  decreto  de  8 de  abril  foi  reconduzido  o bacharel  Carlos  Augusto  Ferraz  de  Abreu  no 
logar  de  juiz  municipal  do  termo  de  Valença. 

Por  decreto  de  9 de  abril  foi  concedida  a demissão,  que  pedra  o bacharel  José  de  Andrade 
Guimarães  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  da  Barra  Mansa. 

Por  deliberação  de  13  de  janeiro,  cm  cumprimento  doart.  211  § 10  do  regulamento  n.  120 
de  31  de  janeiro  de  1842,  marquei  a ordem,  em  que  os  juizes  de  direito  das  comarcas  d’ esta 
provincia  deviam  ser  substituídos  durante  seus  impedimentos  no  corrente  anno. 


JULGAMENTOS  PELO  JURY. 

0 tribunal  do  jary  está  bem  longe  ainda  de  corresponder  entre  nós  aos  nteis  fins  cie  sua 
instituição.  Se  a innocencia  encontra  n’ellc  algumas  vezes  o palladioclc  sens  direitos,  também 
os  vicios  de  snaorganisação,  c sobre  tudo  a fatal  indifferençado  nosso  povo  para  a execução  dos 
deveres  públicos,  que  lhe  competem,  fazem  d’esse  tribunal  na  maior  parte  dos  casos  o omi- 
noso apanagio  da  impunidade. 

A seguinte  estatística  o vac  demonstrar. 

Foram  convocadas  no  anno  passado  58  sessões  do  jury,  das  rpiaes  funccionaram  somente 
46,  por  não  se  ter  reunido  nnmcro  legal  de  jurados  na  2.a  da  villa  do  Santo  Antonio  de  Sá,  e 
por  não  ter  havido  nas  outras  processos  a jii'gar.  Devendo  o numero  de  sessões  em  toda  a pro- 
vinda ser  de  65,  deixaram  pois  de  ser  convocadas  7,  a saber : a 2.a  dos  termos,  de  Maricá  e 
Barra  de  S.  João,  por  não  haver  processos;  a 2.a  do  de  Campos,  e S.  Fidelis,  por  causa  dagrande 
enchente,  e péssimo  estado  dos  caminhos,  conforme  communicaram  os  respectivos  juizes  cie  di- 
reito; e a 2.a  dos  de  Rezende,  Pirahy,  e Barra  Mansa,  por  motivos,  que  não  foram  declarados. 

Foram  presididas  pelos  juizes  de  direito  effectivos  33  sessões,  e pelos  seus  substitutos  13. 

Nas  46  sessões,  que  funccionaram,  foram  julgados  178  processos,  comprehondendo  210  réos, 
que  commetteram  188  crimes. 

Comparado  este  quadro  com  o's  dos  annos  anteriores,  temos : 
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Vê-se  que  houve  diminuição  no  numero  dos  procesms,  dos  réos,  e dos  crimes.  Esta  diffe- 
rença  pa-a  mmos,  explica-se  em  parte  pelos  effeitos  da  lei  do  l.°  de  setembro  de  1860,  que 
aboliu  o procedimento  ex-olhcio  nos  ferimentos  leves : os  processos,  que  antes  avultavam  por 
taes  crimes,  são  actualmente  em  numero  mui  limitado. 

Dos  178  processos,  começaram : 

Por  queixa 

Por  denuncia  particular  . 

Por  d enuncia  do  promotor . 

Ex-officio 

Das  queixas,  e denuncias  particulares  somente  14  foram  sustentadas  no  jury  pelas  partes, 
ou  por  seus  procuradores ; todas  as  outras  accusações  (159)  foram  sustentadas  pelo  promotor. 

E notável  a escassez  das  queixas  dos  offendidos,  e mais  ainda  a das  denuncias  dos  pro- 
motores. 

Attribuo  a primeira  ao  receio  das  pesadas  custas  dos  processos,  e á falta  de  confiança  nas 
decisões  do  jury. 

A segunda  revela  o pouco  zelo  dos  promotores,  e os  defeitos  da  sua  instituição. 

A boa  administração  da  justiça  reclama  imperiosamente  que  a- principal  attribuição  d’esses 
funccionarios,  ade  denunciar  os  crimes,  e promover  os  processos,  seja  mais  obrigatória,  do  que 
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actualmenle  a consideram  elles,  e se  extenda,  se  não  a lodos,  ao  menos  a um  maior  numero  de 
crimes.  Convém  lambem  que  os  promotores  sejam  encarregados  da  accusação  nos  processos  pro- 
movidos pelos  offendidos,  embora  sejam  estes  admittidos  como  assistentes,  ou  auxiliares. 

Dos  210  réos,  eram : 

t 

Homens 

204 

Mulheres 

6 

Brasileiros  ...... 

129 

Estrangeiros 

80 

De  nacionalidade  ignorada.  . 

1 

0 numero  das  mulheres  está  para  o dos  homens  na  proporção  de  1:34,  o que  honra  os 
sentimentos  d’aquelle  sexo. 

O dos  estrangeiros  está  para  o dos  brasileiros  na  proporção  de  1 :1 ,5,  conservando  a mes- 
ma relação  dos  annos  anteriores. 

Os  21 0 réos  dividem-se,  segundo  as  idades  e estado,  em : 


Menores  de  21  annos  ...  -10 

De  21  a 40 132 

De  40  para  cima  ....  61 

De  idade  ignorada  . . . . 1 

Solteiros 113 

Casados 78 

Viúvos 17 

De  estado  ignorado ....  2 


Continuam  a predominar  no  registro  dos  criminosos  a idade  de  21  a 40  annos,  e o estado 
de  solteiro,  havendo  todavia  alguma  alteração  contra  os  casados  na  proporção  entre  elles,  e os 
solteiros. 

Quanto  á instrucção,  os  rèos  dividem-se  em : 

' Analphabetos 104 

Sabendo  ler 98 

De  mais  educação  ....  3 

De  instrucção  ignorada  . . 5 

Os  analphabetos  estão  em  relação  igual  com  os  que  sabem  ler : ò um  facto  constante  dos 
mappas  a iteriores,  que  demonstram  que  os  crimes  dependem  menos  da  instrucção,  do  que  da 
educação  moral,  e religiosa. 

Em  relação  á occupação,  ou  profissão  acham-se  os  réos  classificados  da  maneira  seguinte : 


Empregos  diversos  . 

...  3 

Milicia  . . • . . 

...  3 

Agricultura  . . . 

...  65 

Commercio  . . . 

...  34 

Artes 

...  48 

Nautica  . ..  . . 

• ♦ • 3 

14  - 


Serviço  domestico  ....  & 

Sem  oflicio ^ 

Escravos 

De  occupação  ignorada ...  5 

Avulta  em  primeiro  logar  o numero  dosque  se  occupam  da  agricultura,  commcmo,  c artes ; 

diminuiu  porém  o dos  escravos.  . _ . 

Dos  criminosos  estiveram  presos  175,  afiançaram-se  27,  e estiveram  ausentes  7,  dos quaes 

2 compareceram  na  occasião,  e 5 foram  julgados  á revelia. 

Releva  observar  que  muitos  réos  -vem  entregar-se  á prisão  nas  vesperas  das  reuniões  do 

jury,  trazendo  a certeza  de  serem  absolvidos. 

* Compareceram  como  autores  181,  por  cumplicidade  1 4,  c por  tentativas  lo. 

Caberia  aqui  apreciar  o numero  dos  criminosos  em  relação  á populaçao ; mas,  alem  de 
que  não  é esta  bem  conhecida,  accrescc  que  os  mappas,  que  tenho  presentes,  mencionam 
sómente  os  criminosos  julgados,  e compreh  urdem  crimes  de  diversos  annos  anteriores  ; não 
se  sabe  quantos  criminosos,  e de  que  crimes  commettidos  duraute  o anno  deixaram  de  ser 
julgados ; e sem  todas  essas  bases  não  se  póde  fundar  juizo  algum,  mesmo  aproximado,  de 
um  elemento  tão  importante  da  estatística. 

Os  188  crimes  julgados  dividem-se  segundo  as  classes,  e annos,  em  que  foram  commetti- 
dos,  da  maneira  seguinte  : 
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Públicos.  • 
Particulares. 
Policiaes  . . 


Annos. 


oo 

w 

» 


00 

C5 

)) 

2 

» 


GO 


» 

1 

)) 


00 

01 

w 

)> 

3 

1 


00 

01 

» 

1 

» 


00 

ZJl 

01 

» 

8 

)) 


00 

Oi 

05 

» 

6 


00 

01 

1 

6 

)) 


00 

Ol 

00 

» 

12 

» 


00 

o\ 

o 

» 

25 

» 


oo 

o 

4 

71 

» 


00 

C5 

5 

41 

» 


Avultam  os  crimes  contra  a segurança  pessoal,  seguindo-se  os  commettidos  contra  a pro- 
priedade, e depois  os  de  infiacção  de  posturas. 

0 facto  de  serem  julgados  142  crimes  commettidos  em  annos  anteriores  abona  o zelo  das 

autoridades  policiaes  na  captura  dos  réos,  que  andavam  foragidos,  on  homisiados. 

As  46  sessões  do  jury,  .e  os  crimes  n’ellas  julgados  distribuem-se  pela  maneira  se- 


guinte  : 

Comarcas. 

Sessões. 

Crimes. 

Nictheroy 

3 

28 

Magé 

6 

19 

Itaboraby 

3 

10 

Rio-Bonito 

5 

9 

Cabo  Frio 

4 

9 

Campos 
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21 
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20 
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21 
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31 
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As  condemnaçíios  decretadas  polo  jury  foram  55,  excluídas  as  penas  de  muUas  acccssorias: 
as  absolvições  por  decisão  do  jury  149,  e por  perempção  7.  As  condemnações  estão  para 
a totalidade  dos  crimes  na  razão  de  1 : 3,  4,  e para  o total  dos  réos  na  razão  do  1:3,8,  ou 
26  °/0  dos  julgamentos,  ao  passo  que  as  absolvições  representam  74  °/0 ! 

Além  das  causas,  que  em  outro  logar  deixei  indicadas,  os  juizes  de  direito  attribuem  tal 
resultado  á defeituosa  instrucção  dos  processos,  á pouco  acurada  qualificação  do  pessoal  do 
jury,  á indulgência  natural  dos  jurados,  c á influencia  do  empenho. 

Em  21  casos  houve  appellação  dos  juizes  de  direito,  por  falta  de  conformidade  entre  as 
provas,  e os  julgamentos,  ou  por  ser  a pena  decretada  do  numero  d’aquellas,  em  que  è neces- 
sário o recurso. 

As  appollações  interpostas  pelas  partes  foram  35,  além  de  5 protestos  por  novo  jury. 

Não  se  sabe  qual  o resultado  dos  recursos  interpostos  ; mas  a experiência  tem  mostrado 
que  rarissimo  é o caso,  em  que  o rèo  absolvido  no  primeiro  julgamento  soffre  a condemna- 
çâo  no  segundo  ; ao  passo  que  os  condemnados  no  primeiro  julgamento,  sendo  submettidos  a 
segundo,  são  cm  muitos  casos  absolvidos,  ou  melhoram  de  pena. 

A pena  mais  frequentem  ente  imposta  foi  a de  prisão  simples,  seguindo-se  a de  prisão 
com  trabalho,  galés,  e açoites.  A’  morte  foram  condemnados  2. 

JULGAMENTOS  PELOS  JUIZES  DE  DIREITO. 


Foram  defmitivamente  julgados  pelos  juizes  de  direito,  em  virtude  da  lei  de  2 de  julho  de 
1850,  9 processos  comprehendendo  10  rc-os,  sendo  4 brasileiros,  e 6 estrangeiros,  4 de  21  a 
40  annos,  e 1 de  mais  de  40  anuo;,  ignorando-se  a idade  de  4 ; 4 solteiros,  e 1 casado, 
ignorando-se  o estado  de  5 ; pelos  crimes  de  banca-rota  5,  falsidade  2,  resistência  2,  e 

ferimentos  1. 

Foram  condemnados  7,  e absolvidos  3.  Não  houve  appellação. 

Dos  10  réos  6 sabiam  ler,  1 era  anaiphabeto,  e 2 de  maior  instrucção  ; 1 artista,  6 com- 
merciaotes,  e 2 empregados  de  justiça,  ignorando-se  a profissão  de  1. 

Foram  igualmente  julgados  pelas  mesmas  autoridades  26  processos  de  responsabilidade 
comprehendendo  26  réos,  todos  brasileiros,  sendo  11  de  21  a nO  annos,  e 11  do  40  para 
cima,  ignorando-se  a idade  de  4 ; 8 solteiros,  13  casado?,  e 2 viuvo?,  ignorando-se  o esta  o 
de  3 ; sabendo  ler  25,  e de  mais  educação  1 ; pelos  crimes  de  prevaricação  1,  tirada,  e fuga 
de  presos  6,  desobediencia  1,  peita,  e concussão  4,  excesso,  e abuso  de  autoridade  2,  falta 
de  exacção  no  comprimento  de  deveres  8 ; contra  a liberdade  individual  3,  e contra  o livre 
exercido  dos  direitos  políticos  do  cidadão  2.  Foram  condemnados  17,  e absolvidos  9.  In- 
terpuzeram-se  10  appollações,  e passaram  em  julgado  16  sentenças. 

JULGAMENTOS  PELAS  AUTORIDADES  POLICIAES,  E 

JUDICIARIAS. 

Dentro  da  alçada  d’estas  autoridades  foram  julgados  95  processos,  comprehendendo  1-88 
réos,  69  brasileiros,  e 39  estrangeiros ; 103  homens,  e 5 mulheres  ; 105  Livres,  e 3 escravos; 
25  a ialohabelos,  70  sabendo  ler,  e 5 de  mais  educação,  ignorando-se  a instrucção  de  8 ; 
4 empregados  públicos,  21  agricultores,  44  commerciantes,  e l letrado,  2 de  serviço  domes- 
tico, 8 sem  officio,  e 3 escravos,  ignorando-se  a occupação  de  6. 


1<>  — 


Os  crimes  julgados  foram  104,  sendo  4 por  desobediência,  42  por  calnmviia,  o injurias,  1 
por  damno,  1 pelo  de  entrada  na  casa  alheia,  5 por  uso  de  armas  e 51  por  infracções  de  pos- 
taras. 

Foram  absolvidos  40,  c condemnados  59.  Passaram  em  julgado  73  sentenças,  tendo  sido 
interpostas  35  appcllaçõcs. 

Movimento  e regímen  das  prlsOcs. 

Consta  do  mappa  organisado  pelo  chefe  de  policia  o movimento  das  prisões  durante  o 
anno  de  1861,  exceptuadas  as  dos  termos  do  Itaboraliy,  Santo  Antonio  de  Sá,  Rio-Bonito, 
Cabo-Frio  e Rezende,  cujos  d 'legados  não  enviaram,  como  lhes  cumpria,  as  competentes  re- 
lações. 

No  principio  do  anno  havia  nas  prisões  de  lodos  os  outros  lermos  da  província  296  presos, 
dos  quaes  207  eram  livres,  e 89  escravos.  Entraram  durante  o anno  1.960  livres,  c 1.260 
escravos,  subindo  assim  o numero  total  a 3.522. 

D’ estes  evadiram-se  17,  a saber:  16  livres,  e 1 escravo;  falleceram  17,  sendo  11  livros,  o 
6 escravos ; foram  removidos  de  umas  para  outras  prisões  552,  dos  quaes  448  eram  livres,  e 
104  escravos;  foram  soltos  2.612,  a saber:  1.492  livres,  e 1 .120  escravos;  ficaram  nas  prisões 
324,  sendo  livres  206,  e escravos  118. 

0 maior  numero  de  presos,  que  as  prisões  chegaram  a conter  ao  mesmo  tempo,  foi  de  556; 
a saber,  360  livres,  c 196  escravos.  0 menor  numero  foi  do  272,  sendo  177  livres,  e 95  es- 
cravos. 

Em  janeiro  do  corrente  anno  passaram  d’ esta  capital  para  a casa  dc  corrocção  da  corte  33 
presos  condemnados  á prisão  com  trabalho,  que  estavam  na  cadèa  da  Armação  com  muitos 
outros  condemnados  á penas  diversas.  Este  edifício,  que  pertence  ao  Estado,  e não  á provin- 
da, tendo  sido  destinado  á fim  muito  diíTerente,  não  tem  uma  só  das  condições  necessárias  á 
nma  soffrivel  prisão,  c 6 cxlremamcnte  insalubre  por  sua  posição  na  encosta  de  uma  monta- 
nha muito  próxima  do  mar,  e por  sua  acanhada,  e defeituosa  construcção. 

Julgando  por  isse  conveniente  abandonal-o,  solicitei,  e obtive  do  governo  autorisação  para 
dar  áquelles  presos  o destino  já  referido  com  as  condições,  que  ficaram  estabelecidas  pelos 
avisos  de  19  de  dezembro  do  anno  passado,  e de  5 de  fevereiro  do  corrente,  de  pagar  a pro- 
víncia as  despezas  do  seu  sustento,  vestuário,  c curativo,  e de  no  o ser  remettido  para  alli  mais 
nenhum  sem  nova  autorisação. 

Mandei  então  prõparar  no  quartel  do  corpo  policial  um  cxccllente  coinmodo  para  enfer- 
maria dos  presos,  que  ficaram  n’csta  capital,  c outro  para  morada  do  carcereiro;  fiz  construir 
no  pateo  da  casa  de  detenção  uma  pequena  prisão  para  os  escravos  fugidos;  e assim  pude 
fazer  transferir  o resto  dos  presos  daquella  cadèa  para  a casa  de  detenção,  onde  se  acham 
muito  melhor  accommodados,  e em  muito  maior  segurança. 

Esta  medida  produziu  ainda  a vantagem  de  reduzir-sc  a uma  só  as  guardas  dos  presos, 

ficando  assim  disponíveis  algumas  praças  do  corpo  policial  para  acompanharem  os  galés  nos 

trabalhos  públicos  d’ esta  capital,  e para  outras  diligencias. 

Tendo  fallecido  a 16  do  outubro  do  armo  passado  o administrador  da  casa  de  detenção, 
Antonio  .Fernandes  de  Castro,  a 19  do  mesmo  mez  nomeei  para  o substituir  o então  escrivão 
do  dito  estabelecimento  João  Jacqnes  da  Silva  Lisboa.  Para  o logar  d’esle  foi  promovido  o 
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amanuense  Anlonio  Moreira  de  Carvalho,  cuja  vaga  foi  preenchida  por  Miguel  Pinheiro  de 
Brito.  ' 

IVos  logares,  onde  nao  tem  sido  possível  eontratal-o  com  particulares,  continua  a ser  feito 
o fornecimento  do  sustento  dos  presos  pobres  pelos  destacamentos  do  corpo  policial. 

Como  representou  o aclual  commandantc  geral  tem  cs-ta  medida,  estabelecida  desde 
1855,  alguns  inconvenientes,  que  alTectam  o serviço,  e a escripturação,  e contabilidade 
dos  destacamentos.  Mas  não  deparei  com  outra  tão  economica,  nem  mais  adaptada  ás  cir- 
cnmstancias.  As  rações  diarias  dos  presos,  que  custavam  outr’ora  de  500  a 800  réis  cada 
uma,  custam  hoje,  termo  médio,  360  réis,  sendo  fornecidas  pelo  rancho  dos  destacamentos. 

Para  obviar  os  inconvenientes  ponderados  pelo  referido  commandante,  ordenei  que 
ficasse  a cargo  dos  carcereiros  a conducção  das  rações  dos  presos  do  quartel  dos  desta- 
camentos pa-a  as  cadêas,  c que  se  fizesse  effectiva  a execução  da  portaria  de  1 7 de  ja- 
neiro de  1860  relati  vam  ente  ãs  attostações,  que  os  delegados  de  policia  devem  passar  aos 
comnoandantes  dos  destacamentos,  e aos  mappas,  que  devem  remctler  regularmente  ao  chefe 
de  policia,  para  verificação  do  numero  de  presos  fornecidos  de  rações. 


A directoria  de  fazenda  entrou  em  duvida  sobre  a legalidade  do  fornecimento  de  coniedo- 
rias  aos  indivíduos  recolhidos  ás  prisões  como  escravos  fugidos,  ou  sem  senhor  conhecido,  por 
não  considerai-os  comprehendidos  nas  palavras  da  lei  « presos  pobres » . 

Resultava  d’ esta  duvida  não  poderem  ser  alimentados  esses  presos ; contra  o que  reclamou 
com  sobrada  razão  o chefe  de  policia. 

Attendendò  a que  ninguém  ha  mais  pobre, do  que  o escravo,  quando  está  fóra  da  protecção 
de  seu  senhor ; a que  este  sempre  è obrigado  a compensar  as  despezas  occasionadas  por  seu 
escravo  até  o respectivo  valor,  e a que  os  escravos  presos,  que  até  certo  tempo  não  são  recla- 
mados por"seus  senhores,  ficam  pertencendo  aos  bens  do  evento, ordenei  que  fossem  elles  con- 
siderados presos  pobres,  e como  taes  alimentados  por  conta  da  província,  fazendo-se  de  sua 
alimentação  contas  separadas,  para  serem  pagas  á província  pelos  senhores,  quando  os  recla- 
marem. A entrega  d’ esses  escravos  fica  assim  dependente  do  pagamento  das  despezas  de  sua 
sustentação  nas  prisões. 


ILLUMINAÇÃO  PUBLICA, 

Este  serviço  continua  a estar  a cargo  do  arrematante  Anlonio  Sallustiano  de  Castro,  que  o 
tern  desempenhado  satisfaetoriamente. 

Tendo  ^ jty  do  orçamento  vigente  consignado  fundos  nos  §§  62  e 63  do  art.  2o  para  a 
collocação,  £ custeio  de  mais  50  lampeões,  além  dos  250,  que  havia  n’esta  capital,  ordenei 
por  podaria  de  17  de  malrço  que  fossem  aquelles  collocados  nos  logares  indicados  pela  di- 
rectoria de  obras  publicas,  de  combinação  com  a camara  municipal. 

Na  distribuição  d’ esses  50  lampeões  attendeu-se  pvincipalmonte  á necessidade  de -pro- 
longar a illuminação  pis  ruas  mais  edificadas  dos  bairros  de  Icarahy,  S.  Lourenço,  e Sahta 
Anna.  • 

Por  tres  vezes  tem  estado  em  arrematação  os  inutiüsados  materiaes  da  antiga  iUçgnirtação 
d’ esta  capital,  substituída  pela  aetual  segundo  o contrato  celebrado  com  o mencionado  arre- 
matante; mas  nunca  appareceu  licitante  algum. 

Ordenei,  não  obstante,  que  se  continuasse  a annunçiar  a venda  d^esrm^teriaes. 


— IN  — 

DIVISÃO  CIVIL,  E JUDICIARIA. 

A lei  n.  1.208  de  24  de  outubro  do  anno  passado  elevou  á cathegoria  de  villa  com  a 
mesma  denominação  a freguezia  de  Santa  Maria  Magdalena  do  termo  de  Cantagallo,  devendo 
fazer  parte  do  novo  mnnicipio  as  freguezias  de  S.  Sebastião  do  Alto,  e S.  Francisco  de  Paula, 
desmembradas  do  mesmo  termo,  c determinou  que  fosse  installada  a nova  villa,  logo  que  os 
moradores  do  logar  mobiliassem  â sua  custa  uma  casa  para  as  sessões  da  camara  municipal, 
do  jury,  e audiências  das  autoridades. 

Tendo  os  cidadãos  Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna,  José  Gonçalves  de  Moraes,  e João  de 
Souza  Botelho  satisfeito  effecti  vam  ente  essa  condição,  como  a 3 de  dezembro  participaram  á 
presidência,  mandei  proceder  á eleição  de  vereadores  no  dia  16  de  fevereiro,  e a 2 de  maio 
corrente  designei  o dia  8 de  junho  para  a posse  da  camara  d’esse  novo  município. 

Informando  o juiz  de  direito  da  comarca  de  Cantagallo  que  se  apuraram  mais  de  50  ju- 
rados nas  tres  freguezias  mencionadas,  creei  por  deliberação  de  14  de  abril  no  novo  mu- 
nicípio o fõro  civil,  o orphanologico,  e o criminal,  com  concelho  de  jurados,  e junta  revisora. 

Cabe  a V.  Ex.  a tarefa  de  nomear  os  supplentes  do  juiz  municipal,  o delegado  de  policia, 
e os  seus  supplentes,  e de  mandar  pôr  em  concurso  os  ofíicios  de  justiça  creados  pelo  art.  2° 
da  mesma  lei. 

Os  tres  cidadãos  já  mencionados  fizeram  doação  d’nm  terreno  proximo  á nova  villa,  para 
servir-lhe  de  logradouro  publico.  A 14  de  dezembro  mandei  acceitar,  e reduzir  á escriptura 
a doação,  medir  o terreno,  e levantar  a respectiva  planta. 

A lei  n.  1.207  de  24  de  outubro  alterou  os  limites  entre  os  municípios  de  Saquarema, 
Rio-Bonito,  e Araruama.  O fim  d’ esta  lei  íoí  augmenlar  o território  do  município  de  Saqua- 
'rema,  que  ha  pouco  tempo  foi  separado  do  de  Araruama,  adquirindo  este  n’essa  occasião  a 
freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo,  desannexada  do  de  Cabo-Frio. 

Para  acabar  cornos  conflictos  de  jurisdicção,  e contestações  sobre  o território  de  Itapebussús, 
e Varzea  Grande,  a lei  n.  1,217  de  20  de  novembro  determinou  os  limites  dos  municípios  de 
Macahé,  e Barra  de  S.  João. 

Representando-me  porém  o delegado  de  Macahé  que  por  essa  lei  não  ficavam  ainda  clara, 
mente  discriminados  os  limites  entre  os  dous  municípios ; e confirmando  esta  informação  o juiz 
de  direito  da  comarca,  ordenei  a 23  de  janeiro  á direcloria  de  obras  publicas  que  encarrc_ 
gasse  ao  chefe  do  districto  a demarcação  definitiva  d’ essa  linha  divisória,  tendo  em  vista  os 
termos  da  lei. 

A de  n.  1,209  de  4 de  novembro  elevou  á cathegoria  de  freguezia  o curato  do  Senhor  Bom 
Jesus  do  Monte-Verde  no  município  de  S.  Fidelis. 

A de  n.  1,225  de  21  de  novembro  creou  a freguezia  da  Penha  no  de  Campos,  marcando  os 
respectivos  limites. 

Em  21  de  março  creei  districtos  de  paz  nfestas  novas  freguezias,  bem  como  no  curato  de 
Ga\  iões  do  município  de  Capivary,  e designei  o dia  25  do  corrente  mez  para  a eleição  dos 
respectivos  juizes. 

A lei  n.  1,244  deu  a invocação  de  N.  S.  da  Natividade  á freguezia  creada  pela  lei  n.  636 
de  23  de  agosto  de  1853,  que  era  conhecida  pelo  nome  de  N.  S.  da  Piedade  da  Lage,  e con- 


sorvou  este  nome  á freguezia,  que  creou  em  território  desmembrado  da  primeira.  Em  exe- 
cução doart.  3.°  d’arjuella  lei,  que  me  autorisa  a designar  os  limites  entre  estas  duas  frc- 
guezias  com  audiência  do  Ordinário,  pedi  ao  mesmo  a 22  de  março,  e ás  autoridades  locaes  as 
necessárias  informações. 

A lei  n.  1,214  de  11  de  novembro  passou  para  a freguezia  do  Carmo  de  Cantagallo  a fa- 
zenda do— Encanto— , de  Nova  Friburgo. 

A de  ii.  1,242  de  14  de  dezembro  passou  a fazenda  do— Retiro  Feliz —da  frcguezia  do 
Ipiabas  de  Valença,  para  a das  Dòres  de  Pirahy. 

Expedi  opportunamente  as  ordens  necessárias  para  execução  d' estas  leis. 

Pendem  de  decisão  da  assembléa  provincial  por  falta  de  informações,  que  por  iutermedio 
da  presidência  da  província  exigiu  das  autoridades  locaes,  algumas  representações  sobre  a ne- 
cessidade de  outras  alterações  na  actual  divisão  civil,  e ecclesiastica  de  vários  outros  municí- 
pios, e freguezias. 

Jã  tem  vindo  algumas  d’ essas  informações,  que  devem  ser  remettidas  opportunamente  à 
assembléa,  com  as  que  ainda  faltam,  c virão  mais  tarde. 

A 18  de  fevereiro  decidi  provisoriamente  um  conflicto  de  jurisdicção  havido  entre  os  jui- 
zes de  orphãos,  c ausentes  dos  termos  de  Nova  Friburgo,  e Magè,  declarando  ser  o d’ este  ul- 
timo o compete.; te  para  proceder  á arrecadação  dos  bens  deixados  por  D.  Francisca  Roza  da 
Candellaria. 

Cada  um  d’ esses  juizes  pretendia  que  a casa,  ou  fazenda  d’ essa  senhora  estivesse  situada 
no  território  de  sua  respectiva  jurisdicção,  fundando-se  ambos  na  mesma  disposição  do  art.  3.* 
da  lei  n.  670  de  29  de  outubro  cie  1853,  que  estabeleceu  como  divisa  dos  dous  mu nicipios 
urna  linha  tirada  pelo  alto  da  serva  do  Snbaio  para  o rio  Bengalas,  aguas  vertentes  para  o mes- 
mo rio  até  onde  elle  faz  barra  no  Rio  Prelo. 

Para  orientar-me  na  decisão  d’ esta  questão  de  facto,  encarreguei  um  engenheiro  de  tirar  a 
linha  divisória  prescripta  por  aquella  lei,  e conformei-me  com  o seu  parecer,  e descripção  do 
terreno,  pela  qual  ficava  provado  que  aquella  casa,  ou  fazenda  está  situada  não  só  áquem  do 
rio,  como  áquem  da  linha  divisória,  e por  tanto  dentro  do  termo  de  Magé. 

Para  acabar  com  as  frequentes  contestações  sobre  as  divisas  d’ estes  dous  municípios  con- 
virá que  a assembléa  os  extreme  pela  divisa  natural  do  rio  Bengalas,  que  acompanha  com  pe- 
quenos desvios,  produzidos  por  suas  sinuosidades,  a linha  designada  pela  lei. 

Cabe  aqui  manifestar  a V.  Ex.  minha  opinião  a respeito  do  modo,  como  se  faz  na  província 
a divisão  civil,  judiciaria,  e ecclesiastica  do  seu  território,  e população  por  meio  da  creação 
de  freguezias,  e viílas. 

Não  é por  certo  cousa  iudifferente,  ou  de  pouco  momento  deslocar  as  relações,  e interes- 
ses de  uma  fraeção  qualquer  da  população  no  tocante  á sua  administração  civil,  judiciaria,  ou. 
ecclesiastica  5 investil-a  dos  direitos,  e sujeital-a  aos  onus,  e obrigações  correspondentes  aos 
encargos  proprios  (Testes  ramos  de  administração  local ; obrigar  os  cofres  públicos,  e o gover- 
no ás  despezas,  e difíiculdades  do  estabelecimento  d’esscs  encargos. 

As  vantagens  da  mudança  de  cathegoria  das  populações  dependem  de  condições  relativas  á 
extensão  do  seu  território,  do  sou  numero,  riqueza,  e civilisação,  que  não  podem  ser  preteridas 
sem  graves  inconvenientes. 

E’  necessário  sobre  tudo  que  nma  frcguezia,  ou  nniavilla  tenha  em  seu  seio  o pessoal  sufli- 


ciente,  c apto  para  desempenhar  òs  empregos  correspondentes  á sua  cathegoria,  e os  edifícios 
indispensáveis  para  o co  iveniente  exercício  das  funcções  publicas. 

A falta  cfostas  condições  expõ :os  cofres  públicos  â despezas,  qne  lhe  nâo  devem  pertencer; 
o gover.io  da  província  aos  sérios  embaraços  da  escolha  das  autoridades  locaes,  e o povo  aos 
funestos  resultados  da  má  g islão  dos  diversos  cargos  de  justiça,  d i policia  , c de  administração 
municipal;  produz  cmüm  o anomalo  espectáculo,  que  nos oífcrecem  muitas  freguezias  sem 
matriz,  muitas  villas,  e cidades  sem  cadèa,  c sem  casas  para  a camara  municipal,  e para  as 
audiências  dos  juizes. 

Estas  m isinas  consideração  muitas  voz  es  repetidas  por  alguns  dos  mens  illustrados  ante- 
cessores promoveram  a promulgação  da  previdente  1 ú n.  588  de  20  de  outubro  de  1851,  na 
qual  foram  estabelecidas  as  condições,  com  que  deveriam  ser  creadas  as  freguezias,  as  villas, 
e as  cidades  da  província.  Essa  lei  foi  revogada  em  1 855  por  acto  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial. Mas,  não  obstante  as  boas  razõ.es,  que  sem  duvida  teve  para  isso  aquclla  illustrada 
corporação,  en  julgo  conveniente  o seu  restabelecimento,  porque,  sem  condições  prestabelecidas, 
fundadas  na  reconhecida commodidade,  no  verdadeiro  interesse,  e na  aptidão  dos  povos,  como 
nas  legitimas  conveniências  da  publica  administração,  a creação  de  freguezias,  e villas  não  póde 
deixar  de  ser  em  muitos  casos  antes  um  mal,  do  que  um  bem  para  sua  própria  população,  e um 
embaraço  para  o governo  da  provinda. 

LIMITES, 


Nenhuma  solução,  nem  alteração  tiveram  durante  minha  administração  as  antigas  ques- 
tões de  limites  d’ esta  província  com  as  visinhas. 

Pende  ainda  de  acto  do  poder  legislativo  geral  a definitiva  fixação,  dos  que  convêm  esta- 
belecer ent  'e  ella,  e a d e S.  Paulo,  apnzar  de  estar,  ha  dons  anno',  perfeitamente  estudada  a 
questão  pelo  coronel  Galdlio  J istinianno  da  Silva  Pim  entel,  que  por  ordem  do  Governo  Impe- 
rial, -e  de  aecordo  com  o engenhnro  nomeado  pelo  presidente  d’aquella província,  levantou 
uma  planta,  e apresentou  uma  memória  descriptiva  dos  municípios  limitrophes  de  ambas. 

Segundo  a opinião  declarada  n essa  memória  convem  que  passem  para  a província  do  Rio 
de  Janeiro  os  municípios  de  Arèas,  Queluz,  Barreiros,  e Bananal,  ou  pelo  menos  os  dous  últi- 
mos, que  estão  não  só  encra\ados,  mas  internados  no  seu  território,  e que  por  varias  vezes 
toem  reclamado  essa  providencia. 

Pelo  lado  do  norte  surgem  p retenções  da  província  do  Espirito  Santo  de  desprezar  a naturai 
divisa  do  rio  Itabapuanna,  que  até  agora  tem  servido  para  separal-a  d’esta,  c extender  o seu 
território  até  o ponto  de  Santa  Cafharina  das  Mós. 

Aeham-se  no  mesmo  estado  os  trabalhos  apenas  começados  em  1854  pelo  engenheiro  Tau- 
lois,  de  levantamento  d ; uma  planta  dos  limites  com  a província  de  Minas  Geraes.  Posto  que  o 
decreto  n.  297  de  19  de  maio  de  1843  marcasse  provisoriamente  os  limites  das  duas  provín- 
cias, tem  eomtudo  conti  mado  a haver  entre  ellas  algumas  contestações. 

Não  estando  traçada  ainda  a Unha  recta,  que  o citado  decreto  manda  correr  pelo  ribeirão 
de  Santo  Antohio,  d ;sde  o ponto  fronteiro  á sua  barra  no  rio  Prepetinga  até  a serra  de  Santo 
Antonio,  pretendem  as  autoridades  mineiras  do  município  da  Leopoldina  que  o limite  entre  as 
duas  províncias  seja  o leito  do  referido  ribeirão  desde  a foz  até  suas  nascentes,  e constantemente 


procuram  ex tender  sua  jurisdicçào  ao  curato  de  Santa  Ánna  de Prepetinga,  na  freguezia  dc  S. 
José  dc  Leonissa,  não  obstante  prestarem  os  seus  habitantes,  desde  que  foi  fundada  a povoação 
em  1 830,  obediência  a esta  provincia. 

Teem  nascido  cVab i as  contendas,  havidas  ultimamente  entre  os  agentes  da  recebe- 
doria mineira,  e o do  nosso  registro  na  barrado  Pomba  relativamen  te  á competência  da  persép- 
ção  do  iijiposto  sobre  o café. 

Em  novembro  do  anno  passado  reiterei  ao  governo  imperial  o pedido  feito  por  meu  ante- 
cessor a 4 de  junho  sobre  a continuação  dos  trabalhos  encetadospelo  engenheiro  Taulois ; mas 
por  aviso  de  26  d’ai|uelle  mesmo  mez  respondeu-me  o Sr.  ministro  do  império  que,  com  quanto 
o governo  reconhecesse  a necessidade  de  ultimar-se  a demarcação  das  divisas  entre  as  duas  pro- 
víncias, não  podia  mandar  fazer  esse  serviço,  por  que  a lei  do  orçamento  não  consignou  fundos 
para  as  respectivas  despezas,  como  já  havia  declarado  por  aviso  de  26  dc  junho  em  resposta 
ao  officio  d’ esta  presidência  de  i do  mesmo  inez. 

Entretanto  continuam  as  queixas,  e reclamações  dos  povos. 

GUARDA  NACIONAL 

Ainda  não  está  completamente  organisada  a guarda  nacional  iVesta  provincia,  nem  tem 
ella  a necessária  instmcçào. 

Sem  armamento,  como  se  acha  quasi  toda,  não  póde  ser  chamada  aos  exercidos  necessá- 
rios para  adquiril-a;  e sem  instrueção  apenas  póde  ter  a aptidão  do  patriotismo  para  desempe- 
nhar os  serviços  proprios  da  sua  utilíssima  instituição. 

Para  completar,  ou  pelo  menos  melhorar  suaprganisação,  exigi  dos  commandantes  supe- 
riores, por  portaria  circular  de  7 de  outubro  uma  informação  circumstanciada  do  estado,  dos 
corpos  de  seus  commandos,  e uma  relação  dos  postos  vagos  com  declaração  dos  motivos. 

Muitos  olBciaes  nommdos,  havia  muitos  annos,  tinham  deixado  de  tirar  suas  patentes; 
outros  haviam  .mudado  de  residência  para  fòra  do  districto  dos  corpos,  a que  pertenciam;  e com 
tudo  conservavam  os  postos. 

A’  proporção  que  teem  chegado  estas  informações,  tenho  cu  declarado  vagos  os  postos  assim 
abandonados,  ou  assignado  prasos  razoaveis  para  extracção  das  patentes,  e preenchido  alguns 
postos  á vista  das  competentes  propostas. 

A 5 de  novembro  recomendei  que  ií estas  se  declarasse  sempre  a residência  dos  ofticiaes, 
para  evitar  nomeações  contrarias  ao  disposto  no  art.  53  da  lei  de  19  de  setembro  de  1850,  que 
a exige  dentro  dos  districtos  dos  corpos. 

São  frequentes  as  reclamações,  que  fazem  os  commandantes  superiores  de  livros  para  a es- 
cripturação  dos  corpos,  e de  armamento  para  os  serviços  requisitados  pelas  autoridades  civis, 
e que  lhes  recommendei  em  circular  de  20  de  dezembro,  de  conducção  de  presos,  e de  recrutas, 
e de  apprehensão  de  criminosos,  . em  auxilio  da  pouca  força  policial,  de  que  essas  autoridades 
podem  dispor.  O governo  tem  fornecido  os  livros,  mas  não  o armamento. 

Pouca.despeza  faz  o governo  com  a guarda  nacional. 

Com  o pessoal,  e material  do  commando  superior  de Nictheroy  despende  3: 729£800;  com 
o de  Angra  dos  Reis  1:51 6£880 ; no  de  Macahé  paga  os  vencimentos  do  major  do  batalhão  1 2 ; 
no  de  Magè  paga  os  dos  19,  e 20 ; no  de  Campos  os  do  chefe  do  estado-maior,  e do  major,  e 
cornetas  do  batalhão  13. 


Todos  os  conumndos  superiores  foroccem  á sna  custa  o papel  para  o expediente. 

O decreto  n.  2,852  dc  4 de  dezembro  elevou  á cathegoria  do  batalhão  com  a numeração  de 
36  do  serviço  activo,  a secção  de  batalhão  n.  3 da  guarda  nacional  do  Porto  das  Caixas,  no  mu- 
nicípio de  Itaborahy  ; e por  decreto  de  6 de  fevereiro  foi  nomeado  seu  conunandante  o tenente- 
coronel  Àntonio  José  Rodrigues  Torres. 

Por  decretou.  2.871  de  28  de  dezembro  foi  creado  no  município  de  S.  João  da  Barra  um  es- 
quadrão de  cav aliaria  com  a numeração  de  8°,  e foi  nomeado  paracommandal-o  pelo  de  6 de  fe- 
vereiro o major  Eduardo  Joaquim  Pereira  dc  Oliveira. 

O decreto  n.  2.892  de  12  de  fevereiro  desligou  do  corpo  dc  cavallaria  n.  3,  e do  bata- 
lhão de  infantaria  n.  17  os  guardas  nacionaos  qualificados  nas  freguezias  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  S.  Francisco  de  Paula,  e S.  Sebastião  do  Alto,  afim  do  com  ellcs  organisar-sc  um  esquadrão 
avulso  sob  n.  9,  e um  batalhão  do  serviço  activo  sob  n.  37.  Por  deliberação  de  28  de  fevereiro 
designei  para  sua  parada  geral  o povoado  dc  Santa  Maria  Magdalena. 

Tendo  falleciclo  o commandanto  superior  de  Angra  dos  Reis,  e Paraty,  o commendador  José 
Luiz  Campos  d ) Amaral,  foi  nomeado  por  decreto  de  13  de  dezembro  parasubstituil-o  o com- 
mendador José  Francisco  da  Silva. 

A vaga  de  commandanle  superior  do  Rio  Claro,  e Barra  Mansa,  occasionada  pela  morte  do 
commendador  Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barro-,  foi  preenchida  pelo  Barão  de  Guapy  nomea- 
do por  decreto  do  Io  de  abril. 

Pelo  de  1 4 de  setembro  foram  promovidos  ao  posto  de  tenente-coronel  chefe  do  estado-maior 
do  cominando  superior  de  Vassouras,  e Ignassú,  o capitão  Antonio  Corrêa  e Castro  Junior,  eao 
de  tenente-coronel  conunandante  do  batalhão  da  reserva  do  mesmo  cominando  superior  o major 
José  de  Avellar  e Almeida. 

Em  o Io  de  dezembro  foram  nomeados  Antonio  José  Ribeiro  tenente-coronel  commandanle 
do  11°  batalhão  de  infantaria  de  Capivary,  e Carlos  Vieira  da  Costa  do  18°  batalhão  de  Nova 
Friburgo. 

Por  decreto  de  15  de  janeiro  foi  reformado  no  posto  de  tenente  coronel  o major  com- 
mandante  da  8a  secção  da  reserva  da  Parahyba  do  Sul,  eValença,  Domieianno  José  de  Souza, 
c nomeado  para  substituil-o  o major  Antonio  Leite  Pinto. 

Por  decreto  de  18  de  fevereiro  foi  promovido  o major  Joaquim  Alves  Machado  ao  posto 
de  tenente-coronel  chefe  do  estado-maior  do  cominando  superior  de  Magé,  Estrella,  e Petro- 
polis. 

Dos  dados  existentes  ná  secretaria  da  presidência  consta  ser  o numero  de  guardas  quá- 
lificados  pelo  ultimo  alistamento,  que  sc  conhece,  o seguinte : 


ACTIVA. 

RESERVA. 

TOTAL. 

Nictlicrov 

. 2.177 

934 

3.111 

Angra  dos  Reis,  e Paraty 

. 2.948 

1.418 

4.366 

Itaguahy,  e Mangaratiba 

. 1.341 

403 

1.744 

Vassouras,  e Iguassú ^ 

. 3.007 

867 

3.874 

S.  João  do  Príncipe,  e Pirahy  . . . 

. 2.824 

386 

3.210 

Campos,  e S.  João  da  Barra  . . . 

. 2.920 

1.687 

4.607 

S.  Fidelis 

. 1.972 

836 

2.808 

Rio  Claro,  c Barra  Mansa  .... 

. 1.424 

453 

1.877 

ACTIVA. 

RESERVA.  10T  AL. 

Rezende 

. 1.332 

261 

1.593 

Santo  António  de  Sá 

. 1.721 

872 

2.593 

Valença,  e Parahyba  do  Sul  . . . 

. 2.621 

712 

3.333 

Maricá,  e Ilaborahv 

. 2.323 

1.219 

3.542 

Nova  Friburgo,  e Cantagallo  . . . 

. 3.623 

603 

4.226 

Estrella,  Magé,  e ^tropolis.  . . . 

. 2.250 

1.024 

3.274 

Macahé,  e Barra  de  S.  João.  . . . 

. 1.703 

429 

2.222 

Somma . . 

. 34.276 

12.104 

46.380 

Faltam  os  mappas  da  força  dos  dous  commandos  superiores  do  Rio  Bonito,  e Capivary, 
e de  Saquarema,  e Cabo-Frio. 

Junto  a este  relatório  achará  V.  Ex.  um  mappa  da  numeração  dos  corpos  da  guarda  na- 
cional de  toda  a provincia  com  as  datas  de  sua  creação,  bem  como  da  dos  commandos  su- 
periores, e com  a designação  do  numero  de  companhias  de  cada  corpo. 


CORPO  POLICIAL. 


Em  geral  presta  este  corpo  os  melhores  serviços,  apezar  de  não  ser  perfeita  sua  organi- 
sação. 

Em  2 de  outubro  nomeei  para  commandal-o  com  a patente  de  major  o capitão  do  exer- 
cito Tliomaz  Gonçalves  da  Silva,  que  tem  preenchido  dignamente  os  seus  deveres. 

' Seus  officiaes  merecem  confiança. 

Está  completo  o numero  de  praças  marcado  pela  lei,  havendo  sempre  a maior  facilidade 
na  substituição,  das  que  se  retiram. 

Esse  numero  porém  é insufiiciente  para  as  necessidades  do  serviço,  porque  não  havendo 
força  do  exercito  em  toda  a provincia,  além  de  um  contingente  de  50  praças  n’esta  capital ; e 
sendo  difíicil  o auxilio  da  guarda  nacional  pelas  razões  declaradas  no  capitulo  antecedente,  é 
obrigado  o corpo  policial  a muitos  serviços  estranhos  ao  seu  destino.  Além  de  velar  na  ma- 
nutenção da  ordem  publica,  e da  segurança  individual,  e de  executar  as  diligencias  neces- 
sárias para  a apprehensão  dos  criminosos,  faz  a guarda  de  quasi  todas  as  cadêas  da  provincia, 
e incumbe-se  de  capturar  os  desertores  do  exercito,  e da  marinha,  de  guardal-os  nas  prisões, 
e de  escoltal-os  nas  viagens  do  interior  para  a capital  da  provincia. 

Acha  o commandante  de  indeclinável  necassidade  o augmento  de  mais  uma  companhia 
de  cavallaria  composta  de  100  praças,  e a nomeação  de  um  fiscal  do  corpo  com  a patente 
de  capitão. 

Em  verdade  me  parece  de  intuição  a conveniência,  se  não  necessidade  da  creação  de 
mais  este  posto  no  corpo  policial.  Ha  em  todos  os  corpos,  que  teem,  como  este,  tal,  ou  qual 
organisação  militar,  certos  serviços  de  ordem  economica,  de  organisação,  e disciplina,  que 
não  pódem  ser  desempenhados  senão  por  um  agente  intermediário  entre  o chefe,  e os  com- 
mandantes  das  companhias.  Além  d’isto,  é necessário  que  o commandante  tenha  no  corpo, 
quem  o substitua  nas  suas  ausências  officiaes,  e impedimentos  sem  prejuizo  do  serviço  das 
companhias.  0 ajudante  não  póde  satisfazer  nem  uma,  nem  outra  d’estas  necessidades. 


Está  o corpo  dividido  cm  34  deslocamentos,  ou  pequenos  postos,  subordinados  pelo  arl. 
6o  da  deliberação  dc  31  de  dezembro  do  1859. 

Na  conformidade  do  art.  8o  da  mesma  deliberação  inspeccionou  o commandante  os  des- 
tacamentos do  T districto,  cujo  centro  é o grande  posto  estabelecido  em  Campos ; c por  por- 
taria de  24  d;  janeiro  approvci  as  acertadas  providencias,  que  tomou  não  só  para  melhorar 
o estado  d’ esses  destacamentos,  mas  lambem  para  cohibir  alguns  pequenos  abusos  nVlles  in- 
troduzidos. 

Foi  substituído  o antigo,  o improprio.  fardamento  de  fardetas  curtas  pelo  de  sobre  casacas  de 
panno,  e para  o serviço  interior  do  quartel  foram  adoptadas  blusas  de  brim  pardo.  Esta  substi- 
tuição tem  sido  feita  aos  poucos,  e sem  despeza  excedente  da  verba  consignada  para  o fardamento 
antigo. 

O correame  foi  igualinenle  substituído  pelo— á Prussiana—,  que  èhoje  adoplado  cm  todo  o 
exercito. 

Propòz-m ) também  o com  mandante  a adopção  de  mochilas  em  substituição  dos  incommodos 
bornais,  em  que  actualm  :nte  as  praças  do  corpo  condusem  sua  roupa,  quando  sabem  em  dili- 
gencias, e cb  pistolas  revolvers  cmlogardas  pesadas  clavinas,  e espingardas  de  pederneira,  de 
que  ainda  usa  o corpo.  Mas,  posto  que  reconhecesse  a evidente  utilidade  d’ estas  reformas,  não 
as  pude  auctorisar,  por  exigirem  despezas,  que  os  fundos  consignados  para  o corpo  não  podem 
comportar. 

A etapa  de  300  réis  diários  è insufíicionte  para  a alimentação  das  praças  divididas,  como  se 
acham,  cm  pequenos  destacamentos , c os  6:000$000  consignados  na  lei  do  orçamento  para  re- 
monta de  cavallos  não  chegam  para  que  o corpo  possa  t er,  os  que  são  n ecessários,  e para  conser- 
vai-os sempre  cm  bom  estado. 

Não  estando  concluído  o edifício  do  quattel  d’ esta  capital,  faltam-lhe  algumas  accommo- 
dações  indispensáveis. 

Faltam-lhe  principalmente  os  compartimentos  para  arrecadação  de  fardamento,  de  arma- 
mento, e de  viveres  ; e falta-lhe  cosinha.  Os  pardieiros  situados  no  pat-eo,  nosquaesse  tem  feito 
até  agora  a arrecadação  d’esses  objectos,  e o rancho  das  praças  do  corpo,  estão  completamente 
arruinados,  pouco  tempo  podem  durar,  e não  convém  reconstruil-os.  Vale  mais  continuar  a 
obra  d í alguma  das  faces  lateraes  do  edifício  segundo  o seu  plano  geral.  Mandei  levantar  a plan- 
ta, e fazer  o orçamento,  que  V.  Ex.  achará  no  gabinete,  da  conclusão  da  face  lateral  da  direita ; 
mas,  com  quanto  não  importe  essa  obra  tão  necessária  em  mais  de  28:000$000,  não  o/denei  a 
sua  conslrucção,  por  não  achar-me  para  isso  auctorisado. 

Norelatorio,  que  me  apresentou  o commandante  a 28  de  fevereiro,  encontrará  V.  Ex.  minu- 
ciosos esclarecimentos  sobre  todos  os  assumptos  relativos  ao  corpo,  bem  como  nosmappa>,  que 
o acompanham,  o computo  da  força  effectiva,  e do  armamento,  correame,  e esquipamento  do 
corpo. 

Para  dar-lhe  novo  regulamento  segundo  a autorisação,  que  me  foi  conferida  pelo  art.  3.” 
4a  lei  n.  1,2-11  de  4 de  nouembro  do  anno  passado,  exigi  do  commandante,  e do  coronel  João 
çNepomuceno  Castrioto  um  projecto  das  necessárias  disposições.  Faltou-me  tempo  para  estudar 
t convenientemente  os  bem  elaborados  trabalhos  d’ esses  dignos  ofíiciaes,  epara  promulgar  o re- 
gulamento. 

V.  Ex.  achará  no  gabinete  esses  dons  projectos. 


— á5  — 

PEDESTRES. 

As  esquadras  municipaes  de  pedestres,  crcadas  em  virtude  cia  lei  n.  15  de  13  de  setembro 

de  1851.  continuam  a prestar  o serviço,  que  IItcs  foi  destinado  junto  ás  autoridades  civis,  como 
auxiliai c>  da  foiça  policial,  c eslao  subdivididas  pelas  freguezias  dos  resncctivos  municípios  do 

modo  seguinte : 

Ha  n’esla  capital  1 'i  pedestres,  além  de  1 alcaide  de  polir, i; 

1. 

A a 1’arahyba  do  Sul.  . . . 

/ 

Em  Magé 

6 

» Macahê 

6 

» Angra  dos  lieis  , 

5 

>»  Barra  Mansa 

5 

» Cantagallo  . . . 

5 

» S.  Ficlelis 

5 

» Iguassú  

5 

» Mangaratiba 

5 

» Vassouras 

5 

» Santo  Antonio  de  Sá. 

4 

» Itaborahy 

4 

» S.  João  da  Barra. 

4 

» Pirahy 

4 

» Rezende 

4 

» Valença 

4 

» Cabo  Frio 

• » Capivary.  .... 
» Estrella 

o 

O 

3 

3 

» Itaguahy 

3 

» S.  João  do  Príncipe  . 

3 

» Nova  Friburgo  .... 

o 

0 

» Varal  y 

•t 

») 

» Rio  Bonito  ..... 

o 

o 

» Rio  Claro.  ..... 

t) 

» Barra  de  S.  João .... 

9 

mé 

» Maricá 

9 

mi 

» Pelropolb 

2 

» Araruama 

1 

Total . . . 

125 

A aíílnencia  do-  traballio  não  me  pcrinittiu  ainda  dar  á esta  força  o regulamento  determi- 
nado no  art.  4.°  da  lei  n.  1,1 80  de  1 4 de  agosto  cie  1860,  parao  que  fui  autorisado  pelo  art.  2.* 

da  de  n.  1.21 1 de  4 de  novembro  cio  anno  passado. 

i 


RECMJT  A MENTO. 


Conu  cm  todas  as  onlras  províncias  do  império,  é aqui  tão  geral  a repugnância  ao  sorvido 
do  exercito,  (5  armada,  que  nem  mesmo  a troco  das  vantagens  pecuniárias  ofTciccidas pelo  go- 
verno  para  o engajamento  voluntário,  tem  sido  possível  completar  em  armo  algum  as  (pio tas 
do  recrutamento. 

Quanto  ;í.  do  exercito,  esta  foi  de  120  recrutas  para  o a mo  de  1860  a 1861 , e de  700  para 
ode  1861a  1862. 

Entretanto  do  V de  Janeiro  de  1861  a 31  de  Ma  to  do  corrente  só  foram  remeltidos  para 
o exercito  139  recrutas,  dos  quacs  apenas  11  se  apresentaram  voluntariamente  ; c para  a 
marinha  20  todos  recrutados. 

0 serviço  do  recrutamento  está  encarregado  ás  autoridades  policiaes,  c aos  chefes  da  guar- 
da nacional. 

Dos  1Õ9  recrutas  supra  mencionados  o 


Município  de  Aiclhoroy 

d;u 

1 h par 

•a  o exercito, 

7 para  a 

marinha 

)) 

de  Ilaguahy 

)) 

20 

» 

1 

)) 

)) 

Barra  Mansa 

» 

10 

» 

0 

» 

» 

Angra  dos  Uris 

» 

10 

1 

» 

Campos 

)) 

10 

)) 

1 

)) 

» 

S.  João  do  Princ.' 

)) 

8 

» 

0 

» 

>J 

Paraty 

)) 

7 

» 

1 

)) 

» 

Maricá 

» 

7 

» 

0 

)) 

» 

Estrclla 

)> 

6 

>7 

1 

)) 

)) 

S.  João  da  Barra 

» 

5 

» 

9 

)) 

» 

Macahé 

)) 

4 

» 

0 

» 

» 

Iguassú 

)) 

4 

)) 

0 

)) 

» 

S.  Fidelis 

» 

4 

)) 

0 

» 

)) 

Parahyba  do  Sul 

)) 

4 

» 

3 

)) 

» 

Valença 

» 

3 

)) 

0 

)) 

» 

Vassouras 

» 

3 

)) 

1 

)) 

» 

Cantagallo 

3 

)) 

1 

)> 

» 

Mangaratiba 

» 

M 

O 

)) 

0 

)) 

Pelropolis 

» 

2 

)) 

0 

)) 

)> 

Xova  Friburgo 

)) 

$ 

mi 

)) 

0 

)) 

» 

Barra  de  S.  João 

» 

9 

)) 

0 

)) 

)) 

Itaborahy 

» 

9 

)) 

0 

)) 

» 

Araruama 

}) 

9 

)) 

0 

)) 

» 

Capivary 

» 

2 

)) 

0 

» 

» 

Rezende 

)) 

1 

'*<  i '■ 

)) 

0' 

)) 

>; 

S.  Antonio  de  Sã 

>J 

1 

» 

1 

)) 

- 

— 

)) 

— 

)) 

139 

)J 

20 

)) 

Por  portaria  de  29  de  Outubro  orden  *i  que  se  empregasse  mais  actividade  no  serviço  do  re- 


cmtaincnlo,  c 11 5 cxtonsiva  esta  ordem  aõ.^conwoandante^sTípc.riores  em  relação  aos  guardas 
nacionais,  qne  estiverem  nas  condições  de  ser  recrutados. 

Por  aviso  dc  1 1 de  Fevereiro  declarou-m  i 0 Sr.  ministro  da  guerra  que  deve  esta  província 
concorrer  no  anuo  financeiro  de  1862  a 1 863  com  365  recrutas  para  0 serviço  do  exer- 
cito. 


DESERTORES. 

Além  dos  recrutas,  foram  mais  remettidosao  governo  no  mesmo  período  do  Io  d 3 Janeiro 
de  1861  a 31  dc  Março  do  corrente  anuo  86  desertores  do  exercito,  e 46  da  armada  nacional 
lodos  apprcliendidos  pelas  autoridades  policiaes  de  vários  municípios. 

SAUDE,  E SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Kstatlo  sanitário  «la  provinda. 

E’  bastante  salisfactorio  0 estado  sanitario  dc  toda  a província. 

A estação  mais  perigosa  para  a saude  publica  passou,  sem  que  se  desenvolvesse  epuLmia 
alguma,  c sem  que  apresentassem  muita  gravidad  5 as  moléstias  endêmicas,  e as  que  são  pró- 
prias de  todos  os  climas,  c estações. 

Como  dc  costume  appareceram  as  febres  intermittentes  nós  logares  paludosos,  e sujeitos  a 
inundações,  mas  cm  geral  com  muito  pouca  inl  msidado.  Em  Paraty,  e cm  Capivary  foram  se- 
guidas de  ligeiras  febres  perniciosas,  e de  diarrhèas.  O mesmo  aconteceu  nos  municípios 
dc  Pirahy,  e de  Vassouras.  IV este  ultimo  fez  algumas  victimas  a angina. 

Grassaram  na  freguezia  de  Itainú  as  affecçôes  de  garganta  de  rnao  caracter,  sem  comtudo 
fazerem  muitos  estragos. 

As  bexigas,  ou  varíolas  desenvolveram-se  passag  Iram  ml1  na  Barra  de  S.  João,  barra  Man- 
sa, Campos,  e Rezende. 

Continuou  a coqnelnxc  em  Capivary,  e Pirahy. 


Vaerina. 

Até  agora  sú  me  apresentou  0 director  da  vaccina  a estatística  dos  serviços  de  sua  repartição 
eflectuados  em  nove  municípios  durante  todo  0 anno  passado : são  os  municípios  de  Cabo  Frio, 
Campos,  Itaborahy,  Macahé,  Maricá,  Nietheroy,  Paraty,  e S.  João  da  Barra. 

Foram  vaccinadas  2,197  pessoas,  das  qnaes  eram  1,081  do  sexo  masculino,  c 1,116  do 
feminino;  1,392  livres,  e.  805  escravas;  1,040  tiveram  vaccina  regular,  450  nao  tiveram  re- 
sultado, e 107  não  foram  observadas. 

Informa  0 director  que  ainda  grassa  em  muitos  logares  do  intnlor  da  provinda  0 precon- 
ceito dc  que  a vaccina  é contagiosa ; que  por  isso  muita  gente  se  recusa  ao  emprego  de  tão  sa- 
lutar preservativo;  e finalmente  que  os  encarregados  davaccinaçao  queiam-se  constantemente 
defâlta,  ou  da  inefficacia  do  pús  vaccinico. 

A 8 de  abril  ordenei-lhe  a pontual  execução  das  medidas  estabelecidas  no  regulamento  de 
23  de  setembro  de  1844  contra  todos  estes  inconvenientes. 


Soceorrog  publico*. 


Tendo  a camara  municipal  de  Campos  reclamado  um  auxilio  pecuniário  para  distribuir  soc- 
corros  a algumas  famílias  pobres  cia  frcguczia  deS.  Sebastião,  que  ficaram  reduzidas  á miséria 
pelos  damnos  causados  pela  grande  inundação  do  Parahyba  em  principio  de  janeiro,  mandei 
logo  entregar-lhe  para  esse  fim  a quantia  de  2:000$0()0  da  verba— eventuaes— , e recommen- 
dei-lhe  que  désse  contas  do  numero  de  pessoas  soccorridas,  da  importância  dos  soccorros  dis- 
tribuídos, e do  modo  como  fizesse  a distribuição.  A 16  de  abril  tornei  a exigir  essas  contas,  que 
todavia  ainda  não  vieram. 

A 1 4 do  mesmo  mez  ordenei  ás  camaras,  e auetoridades  dos  municípios  de  S.  João  do  Prín- 
cipe, Itaguahy,  e Angra  dos  Reis  que  me  dessem  informações  circumstanciadas  das  famílias,  c 
indivíduos  reduzidos  á miséria  pelos  consideráveis  estragos  causados  n’csscs  municípios  pela 
enorme  inunda ão  de  24  para  25  de  março,  afunde  serem  soccorridos  esses  desgraçados  do 
mesmo  modo,  como  0 foram  os  da  freguezia  de  S.  Sebastião. 

V.  Ex.  recebem  essas  informações,  e lhes  dará  a consideração,  que  julgar  que  merecem. 

ESTABELECIMENTOS  PIOS,  E DE  CARIDADE. 

Por  deliberação  de  29  de  janeiro  ordenei  que  0 produeto  liquido  das  3 loterias  destinadas 
ás  casas  de  caridade,  e ao  instituto  dos  surdos  mudos  da  corte,  seja  distribuído  no  corrente  anno 
a laes  estabelecimentos  na  mesma  proporção  d iterminada  na  deliberação  de  20  de  dezembro 
de  1860. 

Por  circular  de  3 de  março  exigi  dos  juizes  provedores  informações  sobre  as  contas  pres- 
tadas pelas  irmandades  encarregadas  da  administração  das  casas  de  caridade. 

Casa  «1©  Caridade  de  Cabo-Frio. 

0 relalorio  do  meu  antecessor  contém  a estatística  do  movimento  do  hospital  (festa  casa  cie 
caridade  no  anno  compromissal,  que  terminou  a 30  de  julho  do  1861. 

De  então  até  fevereiro  (Veste  anno  entraram  18  doentes,  que  com  2 que  ficaram  do  ante- 
rior, preíazem  0 numero  dos  que  alli  foram  tratados  nesses  7 mezes ; tiveram  alta  10,  falleee- 
ram  7 , e ficaram  em  tratamento  3,  sem  fallar  em  2 externos,  que  continuaram  a ser  soccor- 
ridos pela  casa  de  caridade. 

D’ esses  doentes  eram  brasileiros  15,  inclusive  3 praças  policiaes,  os  outros  eram  estran- 
geiros. 

A importância  da  receita  arrecadada  no  mesmo  periodo  do  l.°  de  j^»Iio  a 28  de  fevereiro 
citados  foi  de  2:691  §326,  e a da  despeza  paga  foi  dc  i:092§335,  sendo  0 déficit  contra  a ir- 
mandade de  1 : 401 $009. 

A receita  provém  do  produeto  de  loterias,  dos  juros  dc  uma  apólice  geral  de  1:000$000,  e 
de  23  provinciaes  de  SOO^OOO,  do  aluguel  de  uma  pequena  casa  arruinada,  das  joias,  eannui- 
dades  dos  irmãos,  e do  insignificante  rendimento  do  cemiterio,  em  que  se  sepultam  alguns  es- 
cravos, e os  indigentes. 

Nojl.0  de  março  exigi  que  a mesa  administrativa  da  irmandade  informasse  á presidência 
da  razão,  porque  ainda  não  havia  cobrado  a quantia  de  711  $200,  importância  do  alcance  do 
ex-thesoureiro,  e das  diligencias  empregadas  para  essa  cobrança. 


Já  do  mesmo  relatório  do  meu  antecessor  consta  a representação,  que  fez  a mesa  admi- 
nistrativa em  data  de  1 1 de  fevereiro  de  1861  contra  a cainara  municipal,  por  nogar-se  esta  a 
pagar  um  medico  para  tratar  os  doentes,  que  são  recolhidos  ao  hospital.  Ouvida  a camara,  e 
reconhecido  que  ella  não  podia  continuar  a pagar  esse  medico,  porque  seus  honorários  exce- 
diam a quantia  destinada  ao  pagamento  dc  um  medico  dc  partido- da  mesma  camara,  indeferi 
aqnella  representação. 

Ainda  não  teve  solução  o pedido,  que  por  intermédio  d’ esta  presidência  fez  ao  governo  a 
irmandade  em  1861,  para  que  lhe  seja  confirmada  a doação  feita  pelos  religiosos  franciscanos 
de  um  terreno  destinado  á fundação  do  cemiterio,  que  está  a seu  cargo. 

Casa  de  Misericórdia  de  Campos. 

E’  o maior  estabelecimento  (Vesta  ordem,  que  ha  na  provinda. 

O movimento  do  seu  hospital  no  anno  de  1861  foi  o seguinte:  ficaram  do  anno anterior 69 
doentes,  c entraram  no  decurso  desse  anno  654,  sahiram  curados  620,  falleceram  59,  e fica- 
ram em  tratamento  44. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  entraram  93  doentes,  dos  quaes  falleceram  3,  sa- 
hiram curados  44,  e ficaram  cm  tratamento  46. 

Quanto  aos  expostos,  ficaram  189  do  anno  de  1860,  e no  de  1861  entraram  47;  passou  1 
para  o recolhimento,  foram  despedidos,  por  haverem  completado  a idade,  15,  falleceram  36, 
e ficaram  1 84. 

O patrimônio  d’ esta  santa  casa  consta  de  33  moradas  de  casas  terreas  na  cidade  de  Cam- 
pos, de  2 pequenos  sobrados,  e 1 casa  terrea  em  S.  João  da  Barra,  do  Seminário  da  Lapa  com 
igreja,  e terras  adjacentes  ultimamente  cedido  pelo  Exm.  Diocesano  para  ifelle  se  estabelecer 
o recolhimento  dos  expostos.  Todos  aquelles  prédios  rendem  10:408^000  annualmente. 

Possue  mais  77:400^000  a juros  de  10  % a0  anno  em  maos  particulares,  garantidos  por 
escripturas  de  hypotheca,  e fiadores,  e 46  apólices  da  divida  provincial  do  valor  nominal 
dc  500£000  cada  uma,  e de  juro  de  6 %,  bem  como  a oitava  parte  dos  rendimentos  de  20 
apólices  da  divida  publica  nacional  do  valor  de 1:000$000,  provenientes  de  um  legado  de 
Francisco  Lopes  Guimarães. 

À despoza  do  anno  de  1861  foi  de  62:337§201,  e a receita  de  59:000£515.  O déficit  de 
3:336$686,  reunido  ao  dos  dons  annos  anteriores,  constitue  a divida  d’esse  estabelecimento 
de  13:967^870. 

Para  evitar  o augmento  d’esse  déficit  informa  o provedor  terem  sido  tomadas  as  acertadas 
providencias  de  reduzir  a despeza  em  cerca  de  600$000  mensaes,  e de  não  fazer  novas  obras 
no  estabelecimento. 

Para  o amortisar  foi  a presidência  da  provincia  autorisada  pela  lei  n.  1.221  de  20  de  no- 
vembro do  anno  passado  para  adiantar  ate  10:000^000  por  conta  do  produeto  das  loterias 
concedidas  pela  mesma  lei,  devendo  o cofre  provincial  ser  indemnisado  quando  tiver  logar  a 
extracção  dessas  loterias.  Mas  o beneficio  desta  lei  ficou  annullado  pela  de  n.  1.241  de  13 
de  dezembro  do  mesmo  anno,  que  suspendeu  a execução  de  todas,  as  que  teem  autorisado  o 
adiantamento  de  quaesquer  quantias  por  conta  de  loterias. 

Para  augmentar  as  suas  rendas  pensa  a administração  desta  santa  casa  em  obter  q privile- 
gio da  empresa  fnneraria,  c a cessão  do  cemiterio  publico. 


Faliam  ainda  a este  granel.',  estabelecimento  algumas  obras,  c compartimentos  necessários 
pa"a  completa  separação  dos  doent  :s  de  moléstias  contagiosas,  c dos  alienados. 

Já  poderia  ter  feito  todos  e,st's  m dhorammtos,  se  os  municípios  de  8.  Jouo  da  Barra,  e 8. 
Fidelis,  que  para  alli  mandam  todos  os  seus  doentes  pobres,  concorressem  igualin ente  para 
essas  despozas,  c patrimônio. 

Casa  <lc  Caridade  de  Masr. 


Foi  o seguinte  o movimento  do  seu  hospital  no  anno  passado : ficaram  do  anno  anterior  4 
doentes,  e entraram  107 ; foram  tratados  portanto  durante  o anno  i 11,  sendo  85  homens,  c 
26  mulheres,  107  livres,  c 4 escravos,  50  nacionais,  c 61  estrangeiros.  Tiveram  alta  81,  fal- 
leccram  23,  e ficaram  cm  tratamento  7. 

Não  pôde  a administração  enviar  o balanço  da  receita,  c d 'speza  por  estar  prestando  con- 
tas perante  o provedor. 


Casa  de  Caridade  <le  Vassouras* 

O movimento  do  hospital  do  l.°  de  julho  de  1861  a 28  de  fevereiro  de  1802  foi  o seguinte: 

Existiam  21  doentes,  sendo  nacionaes  6 homens,  c 2 mulheres,  estrangeiros  13  homens, 
c escravos  3 homens;  entraram  214 , sendo  nacionaes  41  homens,  e 8 mulheres,  estrangeiros 
117  homens,  c escravos  40  homens,  e 8 mulheres;  sahiram  204,  sendo  nacionaes  36  homens, 
c 7 mulheres,  estrangeiros  119  homens,  e escravos  36  homens,  e G mulheres;  fallcceram  18, 
sendo  nacionaes  7 homens,  e 1 mulher,  estrangeiros  6 homens,  c escravos  4 homens;  ficaram 
16,  sendo  nacionaes  4 homens,  c 2 mulheres,  estrangeiros  5 hom  ms,  c escravos  3 homens,  e 
2 mulheres. 

A mortalidade,  deduzindo-se  2 doentes,  que  entraram  moribundos,  foi  de  7 1/4  porcento. 

Tem  concorrido  ao  estabelecimento  os  trabalhadores  enfermos  da  estrada  de.  ferro,  e á pro- 
porção que  esta  mais  sc  aproximar,  maior  será  a concurrcncia. 

No  anno  compromissa!  do  l.°  de  julho  dc  1860  a 30  dô  junho  do  1861  a receita  foi  de 
21:574^952,  eadespezade  21: 107 $.420,  sendo  o saldo  dc  467^529,  eocapital  de94:6I9$210. 

No  semestre  do  l.°  de  julho  d : 1861  a 31  de  dezembro  a receita  foi  de  4: 365,8478,  e a des- 
peza  ele  5:323$166. 

Casa  tlc  Caridade  dc  Valença. 

Durante  o anno  passado  entraram  para  o hospital  69  doentes,  sendo  60  homens,  o 9 mu- 
lheres, 7 escravos,  26  nacionaes,  c os  mais  estrangeiro*.  Tiveram  alta 56,  falleccram  11,  e fi- 
caram 2. 

No  anno  compromissal  de  10  de  agosto  de  1860  a 10  de  agosto  de  1861  foi  a receita  de 
7:5348280,  da  qual,  deduzida  a despeza,  ficou  o saldo  dc  1:2328990. 

No  semestre  de  10  de  agodò  dí  1861  a 10  de  fevereiro  dc  1862  foi  a receita  de  2:916j>000, 
ficando  apenas  de  saldo  a quantia  do  2$880. 

Informa  a mesa  da  irmandade  que  diversos  credores  exigem  o pagamento  de  12:000,8000 
de  dividas  contrahidas  por  mesas  anteriores ; mas  que  não  constam  dos  livros  da  irmandadef 


;tl  — 


tiww  <le  Caridade  de  JUagiialiy. 


0 mivimenlo  das  duas  enfermarias  d’ este  estabelecimento  durante  o anuo  compromissal  de 
3 de  dezembro  de  1860  a 3 de  dezembro  de  1861  foi  o seguinte : 

Foram  tratados  154  doentes  dc  ambos  os  sexos,  sendo  139  pobres,  o 15  pensionistas,  108 
nacionacs,  e 46  estrangeiros,  140  livres,  e 1 4 escravos.  Tiveram  alta  123,  fallcceram  22,  fica- 
ram 9 em  tratamento. 

A mortalidade  foi  de  14  °/0. 

A receita  foi  de  10: 331  $020,  incluindo  o saldo  recebido  da  anterior  administração  de 
2:1 05 $210.  A despeza  foi  de  6:885$155,  incluindo  550$000  com  reparos  do  edifício ; ficou 
pois  o saldo  de  3:476$765,  que  deverá  subir  a 5:000$0ü0,  incluindo  a 2.a  prestação  dos  cofres 
provincia.es  de  1:666$, 666.  e a quantia  dc  1 : 000$ 000,  produeto  dc  esmolas,  a cuja  cobrança  sc 
está  procedendo. 


A irmandade  foi  fundada  com  o auxilio  de  134  subscrip toros,  c com  o capital  de  34:935$. 
Ainda  ha  a receber  por  conta  d’aquelle  auxilio  a quantia  dc  7:153$560,  sendo  deannui- 
dades  1 :295$560,  e de  prestações  ainda  não  realisadas  5:858$000. 

Em  definitivo,  além  do  seu  magnifico  prédio,  tem  a irmandade  um  activo,  que  representa  o 
capital  de  1 2:000 $000. 


Casa  «le  Caridade  de  Rexende. 

Durante  o anno  passado  entraram  para  o seu  hospital  -181  doentes,  inclusive  1 1 escravos 
tratados  á custado  seus  senhores,  e 5 praças  do  corpo  policial.  Ficaram  do  anno  anterior  18, 
sahiram  curados  148,  fallcceram  28,  e ficaram  em  tratamento  23. 

No  trimestre  de  janeiro  a março  do  corrente  anno  entraram  32  doentes,  dos  quaes  na  ultima 
dalasô  ficavam  9,  tendo  sido  curados  12,  e fallecido  11. 

Informou  o juiz  provedor  ler  tomado  as  contas  da  irmandade  até  dezembro  de  1860.  sendo 
o resultado  salisfactorio. 

A receita  do  anno  passado  importou  cin7:138$825,  ea  despeza  em  8:159$824;  havendo 
por  tanto  um  déficit  dc  1:020$690. 

A receita  tende  a decrescer,  entretanto  que  augmenta  o numero  dos  doentes  pobres,  que 
recorrem  ao  hospital,  sendo  muitos  trabalhadores  de  obras  publicas,  e da  estrada  de  ferro,  e 
moradores  de  municípios  das  províncias  limitrophes  de  S.  Paulo,  c Minas. 

('asa  de  Misericórdia  «le  Angra  dos  lieis. 

No  principio  do  anno  passado  existiam  em  tratamento  28  doentes,  sendo  18  do  sexo  mascu- 
lino, e 10  do  feminino,  e entraram  nb  decurso  do  anno  181,  sendo  130  do  sexo  masculino,  c 
51  do  feminino,  formando  o total  de  209.  . 

D’ este  numero  apenas  2 foram  tratados  por  estipendio,  sendo  incluídos  n’elle  17  praças  do 
destacamento  policial.  - 

Sahiram  curados  147,  sendo  109  do  sexo  masculino,  e 38  do  feminino;  falleceram  40,  sen- 
do 25  hom  ms,  e 15  mulheres ; e ficaram  cm  tratamento  24,  sendo  14  homens,  e 10  mulheres. 

As  principaes  enfermidades  foram  phtysica,  hydropisia,  opilação,.  e syphiüs. 


Havia  em  cofre,  no  principio  do  anno  passado  por  saldo  do  anterior  a quantia  de  i:â97$34â; 
arrecadaram-se  no  decurso  do  anno  8:51 6^1 42,  inclusive  3:333£333  das  quotas  de  duas  lote- 
rias, formando  todas  estas  parceellas  o total  de  9:8i3$48i. 

A dospeza  foi  de  7:726$226  ; ficou  em  cofre  no  ultimo  do  dezembro  um  saldo  de  87j>258, 
que  6 devido  a não  estar. incluída  na  despeza  geral,  a que  sc  fez  com  medicamentos  contrata- 
dos, lia  6 annos,  por  uma  quantia  adiantada,  e que  vai  ser  empregada,  como  já  sc  fez  com  o 
dos  annos  anteriores,  em  apólices  da  divida  publica. 

Informou  o juiz  provedor  que  a irmandade  tem  prestado  contas  salisfaclorias  lodos  o.s 
annos. 

O edifício  do  hospital  é insuffieiente  para  o numero  de  doentes,  que  a elie  concorre.  Pensa 
a mesa  administrativa  em  mudal-o  para  o convento  dos  Franciscanos,  que  se  acha  abandona- 
do, se  puder  effcctuar  a sua  compra,  ou  desapropriação. 

Casa  <le  Caridade  de  Varalj. 


O movimento  do  hospital  durante  o anno  compromissal  do  1 6 de  novembro  de  18(30  a 31  de 
outubro  de  1861  foi  o seguinte  : 

Entraram  133  doentes,  que  com  2 existentes  do  anno  anterior  dão  o numero  de  135.  Tive- 
ram alta  91,  falleceram  29,  e ficaram  em  tratamento  15. 

O hospital  compõe-se  de  3 enfermarias,  2 para  homens,  cl  para  mulheres.  Trata-se  de 
fazer  outra  para  mulheres,  c 1 para  alienados,  por  serem  insuflicienlcs  as  acluaes  com  o aug- 
mento  do  numero  de  doentes,  que  a ellas  recorrem. 

Tendo  a mesa  administradora  a 25  de  fevereiro  remettido  o balancete  das  coutas  da  receita 
c despeza  do  anno  compromissal,  e figurando  na  despeza  o saldo,  que  devia  estar  em  cofre, 
mas  que  foi  distrahido  pelo  finado  thesoureiro,  commendador  José  Luiz  Campos  do  Amaral, 
ordenei  ao  juiz  municipal  provedor  de  capellas,  que  promovesse  a responsabilidade,  cm  que 
segundo  o compromisso  houver  incorrido  a administração,  que  deixou  de  tomar  contas  a tempo 
para  prevenir,  ou  cohibir  a malversação  do  thesoureiro,  e que  lambem  promovesse  pelos  meios 
legaes  a cobrança  do  dita  quantia,  a cujo  pagamento  se  acha  obrigado  o espolio  do  cx-lhesou- 
veiro. 

Tomadas  as  contas,  verificou  o provedor  ter  sido  dislrahida  pelo  fallecido  thesoureiro  a 
importância  de  I0:86i$8G9,  e não  haver  a necessária  ordem  na  cscripluração  dos  livros  da 
irmandade;  pelo  que  instaurou  o competente  processo  de  responsabilidade  contra  a mesa  admi- 
nistrativa do  anno  passado. 


lfosi>i(al  «le  Petropoliüí. 


Não  recebi  nem  a estatística  do  movimento,  nem  o balanço  da  receita,  c despeza  deste  hos- 


pital. 

Sua  administração  está  a cargo  da  camara  municipal. 

E’  alugado  o edifício,  em  que  elie  está  estabelecido,  e muito  improprio  por  sua  construcção, 
compartimentos,  e localidade. 

Para  construcção,  ou  compra  dc  um  edifício  mais  apropriado,  e situado  em  logar  mais  con- 
veniente, jã  ha  uma  quantia  superior  a 21:000,^000.  proveniente  de  donativos  feitos  por  Sua 


Mageslado  o Imperador,  e de  subscripçòns  promovida-;  entre  particulares,  segundo  consta  de 
uma  caderneta.  do  llanco  limai  o Ilypollieeario,  onde.  está  vencendo  juro. 

A iiisuflicieiicia  porém  iVesla  quantia  tem  retardado  a realisação  do  seu  destino. 

i-rt.sa  rtíi  Saaule  Asc< Iscroyensc. 


Durante  o anuo  passado  foram  tratados  n’estc  hospital  562  doentes,  dos quaes  289  eram 
indigentes,  e 273  pensionistas. 

Dos  indigentes  G5  homens,  e 31  mulheres  eram  nacionacs,  c 170  homens,  e 23  mulheres 
estrangeiros.  Dos  pensionistas  95  eram  livres,  e 178  escravos.  Dos  livres  12  eram  homens,  e 
4 mulheres  nacionacs,  c 78  homens,  e 1 mulher  estrangeiros.  Dos  escravos  eram  126  homens, 
e 72  mulheres. 

Sahiram  curados  460  doentes,  sendo  237  indigentes,  e,  229  pensionistas,  383  homens,  e 83 
mulheres,  235  nacionacs,  o 231  estrangeiros,  322  livres,  e 134  escravos. 

Falleceram  71,  sendo  42  indigentes,  o 29  pensionistas,  40  naeionaes,  e 31  estrangeiros, 
51  homens,  e 20  mulheres,  49  livres,  e 22  escravos. 

Foi , portanto,  a mortalidade  de  121  2 por  cento,  baixando  a 1 0 °/ 0 no  máximo,  se  se  dedu- 
zirem os  indivíduos,  que  entraram  moribundos,  ou  irremediavelmente  perdidos. 

Ficaram  cm  tratamento  25  doentes,  a saber : 10  indigentes,  o 15  pensionistas,  3 naeionaes, 
e 22  estrangeiros,  17  homens,  e 8 nvilhuvs,  13  livres,  e 12  escravos. 

Entre  as  doenças  avultaram  em  primeiro  logar  as  luberculisações  pulmonares,  depois  a hy- 
poemia,  a ascite,  a febre  inlcrmitlente,  e a cachexia  paludosa. 

Praticaram -se  65  operações,  e nenhum  dos  operados  fallcceu. 

Desde  que  se  abriu  este  estabelecimento  em  29  de  janeiro  de  1859  tem  sido  n’elle  tratados 
1 ,346  doentes. 

A deliberação  de  31  de  janeiro  d’esl3  anuo  determinou  a extracção  da  3*,  e ultima  loteria 
concedida  a esta  casa  de  saude  pela  lei  n.  1 , 1 33  de  27  de  agosto  de  i 859. 


.Isylo  de  leopoldiii». 


Continua  este  pio  estabelecimento  aprestar  á humanidade  os  soccorros,  a que  se  coinpro- 
metteu,  e tanto  pelo  desenvolvimento,  a que  tem  chegado,  como  pelos  recursos,  de  que  já 
dispõe,  nenhum  receio  inspira  o sou  futuro;  antes  se  deve  esperar  que  cada  vez  mais  prospere, 
mediante  a protecção,  c desvelo,  que  tem  encontrado  não  só  nos  cidadãos  incumbidos  de  sua 
administração,  mas  lambem  em  muitos  outros, que  lhe  teem  liberalisado  donativos  importantes. 

Deixando  d)  levar  a eíTeilo  a constniceão  do  novo  edifício,  para  o qual  íóra  lançada  a pri- 
meira pedra  na  chacara  da  rua  da  Praia,  cm  que  actuahnentc  residem  as  asyladas,  a adminis- 
tração do  Asylo  comprou  com  o produeto  das  loterias,  que  ultimamente  lhe  foram  concedidas, 
o prédio,  que  o cidadão  Anselmo  Marti  is  Corrêa  possuia  na  rua  da  Constituição,  em  Jcarahy, 
e para  a Ui  pretende  transferir  as  asyladas,  logo  que  estejam  concluídas  algumas  obras,  que 
projecta,  no  intuito  de  receber  até  o numero  de  200  meninas,  pois  que  só  assim  ficará  a admi- 
nistração habilitada  para  acudir  ao  empenho,  com  que  se  procura  a protecção  d’ aquelle  esta- 
belecimento. 


Actiuilnvoulc  acham-sc  ii’cllc  recolhidas  77  meninas,  e 6 meninos,  sendo  o serviço  da  casa 
desempenhado  por  6 irmãs  do  Coração  de  Maria,  auxiliadas  por  uma  brasileira  contratada 
para  esse  tim,  c por  mais  um  casal  de  colonos,  e 4 africanas  livres,  além  de  2 africanos  também 
livres,  que  sob  a direcção  do  colono  especialmenle  se  empregam  no  serviço  exterior. 

O Asylo,  alem  do  seu  patrimônio,  que  consiste  em  348  apólices  da  divida  provincial,  pos- 
sne  a chacara,  e o prédio  situado  no  campo  do  l'o  .seca,  onde  já  residiram  as  asyladas,  e mais 
a casa  ultimamente  comprada  em  Icarahy. 

Sua  receita  nos  ultimas  18  íruzes  da  aclual  administração  montou  á quantia  de  37:788^887, 
e proveio  das  seguintes  verbas: 

Quota  do  produeto  de  loterias  . . . 6:999$99l) 

Juros  de  apólices 10:000^000 

lVemios  de  dinheiros  em  deposito.  . 706$782 

Honda  dos  bens  do  Asylo -1 57 $880 

Donativos 5:331  $000 

Outras  rendas 2: 637 $500 

Saldo,  que  passou  do  bimnio  anterior.  6: 235$ 7 20 

37:7888887 

Sua  despeza  no  mesmo  período  foi  de  32:205$275, sendo 

Com  o pessoa! 9.076$628 

Alimentação,  vestuário,  etc.  . . . 22:698$647 

Acquisieão  dc  2 permas  «Vagna.  . . 500$000 

32:275$275 

Além  daí  aulas  de  instrneção  primaria,  que  já  tinha  o estabelecimento,  fundou-se  ultima- 
mente a de  desenho  dirigida  pelo  professor  Antonio  Cândido  de  Menezes,  que  a isso  prestou-se 
gratuitamente,  e de  cujo  z lo,  e perícia  já  dão  provas  alguns  trabalhos  de  suas  alumnas,  que 
revelam  talento,  c notáveis  progresso-. 

O estado  sanitario  do  estabelecimento  foi  o mais  lisonjeiro  durante  o anno  de  1861,  e nos 
tres  mezes  decorridos  do  presente  anno,  pois  que  unisse  periodo  esteve  a enfermaria  desoccu- 
pada  por  muitas  semanas,  e os  passageiros  incommodos,  que  soffreram  as  asyladas,  foram 
todos  promptanr.ntc  curados. 

COLONÍSAÇÃO. 

A’  despeito  dos  esforços,  c da  solicita  protecção  do  Governo  Imperial,  pouco  desenvolvi- 
mento tem  tido  rCesta  província  a colonisaeão  estrangeira,  e tem  sido  mailogradas  a maior 

paite  das  tentativas  dos  fazendeiros  para  os  estabelecimentos  de  colonias  parciarias  em  suas 
terras. 

As  que  focam  fundadas  sob  os  melhor.’»  auspícios  dc  1852  para  cã,  ou  se  teem  extincto 
gradualmente,  ou  não  teem  tido  incremento  algum. 

O systema  de  parceria,  sendo  inconteslaveím.mte  o que  mais  convém  á província,  como  o 


recurso  mais  eíTlcaz  á sua  lavoura,  que  definha  á mingua  de  braços,  ainda  não  tem  podido 
adquirir  o credito  necessário  para  propagar-se  convenient  'mente. 

Os  colonos,  trazendo  no  espirito  a ambição,  e a esperança-  de  serem  proprietários,  por  me- 
lhor que  os  estabeleçam,  e os  tratem  os  fazendeiros,  vompem  logo  seus  contractos,  evadin- 
do-se,  se  são  allemãcs  ou  suissos,  para  as  colonias  fundadas  nas  províncias  do  Sul  pelosystema 
da  pequena  propriedade,  que  elles  facilmente  adquirem,  ou,  se  são  porltiguezes,  para  as  gran- 
des cidades,  onde  acham  trabalho  completam  Mil  ‘ indepeiuVent',  om  que  se  empregam  com 
proveito  exclusivamcnle  proprio. 

Os  fazendeiros,  que  adiantaram  suas  passagens,  ou  que  os  mandaram  vir  da  Europa  á 
expensas  suas,  perdem  os  sacrifícios  (pie  fizeram,  por  não  haver  lei  no  paiz  que  os 
proteja  quanto  á fiel  execução  dos  contratos. 

Durante  a minha  administração  não  se  estabeleceu  colonia  alguma. 

Das  poucas  informações,  que  tenho  podido  obter  sobre  este  importante  ramo  do  serviço 
publico  da  província,  consla  que  alím  de  algumas  outras  estão  completamente  exlinctas  as 
seguintes  colonias  parciarias  do  município  de  Yalença : A das  Coroas,  que  foi  estabelecida  em 
terras  da  marqueza  de  Valença ; as  da  Independeiicia,  e Santa  Justa  estabelecidas  nas  terras  do 
gentil-hom  ;m  Nicoláo  Antonio  Nogueira  Vallc  da  Gania,  e do  veador  Braz  Carneiro  Bellens;  e 
a de  Santa  Rosa  pertencente  ao  conde  de  Bacpeudy. 

Na  ultima  restam  ainda  cinco  famílias  allemõs  compostas  de  19  indivíduos,  que,  não  como 
colonos,  mas  simplesmente  como  protegidos  do  generoso  proprietário  das  terras,  se  empregam 
na  cultura  de  cereaes,  que  vendem  por  sua  conta  exelusivam  mi  te. 

Prosperam  porém,  posto  que  contenham  aiuda  um  numero  muilo  limitado  de  indivíduos, 
tres  colonias  de  portuguezes,  urna  no  município  de  Campos  estabelecida  na  fazenda  do  dr. 
Antonio  hibeiro  de  Castro,  outra  na  fregueziado  Passa-Tres  em  terras  do  coumiendador  Joa- 
quim José  de  Souza  Breves,  e a terceira  no  município  cie  S.  Fidelis  em  uma  das  fazendas  do 
barão  de  Nova-Friburgo,  e de  seu  socio  Jacob  Van-Erven.  Todas  trabalham  de  parceria  com 
os  proprietários  das  respectivas  terras. 

Nas  colonias  mais  antigas  de  Nova-Friburgo,  c do  Vallão  dos  Veados,  c no  actual  municí- 
pio de  Petropolis  não  tem  occorrido  ullimarnente  alteração  alguma.  Os  colonos  estabelecidos 
i Cesses  lugares  acham-se  no  mesmo  estado  estacionário,  que  tom  sido  descripto  por  meus 
antecessores  nos  seus  idatorios. 

CATHECHESE,  E C1VILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS. 

Não  por  incúria,  ou  deleixo  do  governo  da  província,  mas  por  já  não  haver  no  território 
d’ es  ta  tribas  selvagens  cora  hábitos  contrários,  e disposições  hostis  á população  civilisada,  está 
completameiiti».  abandonado  o serviço  da  cathechese. 

A não  ser  nas  matas  de  Itabapianna,  da  Muribcca,  e Ca-a.igola,  nas  quaes  apparecem 
ainda  algumas  famílias  das  dóceis  tribos  da  raça  Pury,  vindas  dos  sertões  das  províncias 
visinhas  de  Minas-Geraes,  e do  Espirilo-Santo,  em  nenhuma  outra  parterme  consta  que  se 
encontrem  vestígios  de  indios,  que  soja  necessário  cathechisar. 

Ha  porém  em  muitas  povoações  da  província  grande  numero  de  descendentes  cm  terceira, 
ou  quarta  geração  dos  indígenas  reduzidos,  e estabelecidos,  ba  muitos  annòs,  em  aldêas 

regulares,  qne  as  leis  dotaram  de  consideráveis  patrimônios. 


Mas  estas  aldéas  sãu  hoje  povoações  sujeitas  ao  rogiinm  connntim  tia  sociedade  civilisadn. 
e esses  indios  vivem  confundidos  na  massa  geral  tia  população,  gosandode  lodosos  direitos 
civis,  e políticos  da  legislação  do  império. 

As  terras,  que  constituíam  seus  patrimônios,  tccm  sido  ou  vendidas,  ou  aforadas  por  clles 
proprios,  ou  usurpadas  por  posseiros,  que  lhes  contestam  hoje  todo  o direito,  até  mesmo  o do 
domínio  directo,  que  se  lhes  não  póde  recusar.  F quasi  impossível  hoje  a liquidação  do  seu 
direito,  que  aliás  ellos  não  reclamam  ; o,  quando  não  fosse  quasi  impossivel,  seria  altamente 
inconveniente  pela  grande  perturbação,  que  cila  traria  á propriedade,  c á fortuna  dc  centena- 
res de  famílias  estabelecidas,  ha  muitos  nnnos,  cm  terras  dVsses  patrimônios  adquiridas,  e 
transmiltidas  com  mais,  ou  menos  boa  íé  por  seus  predecessores. 

Os  juizes  de  orphãos,  que  leem  a seu  cargo  os  deveres  da  conservatória  dos  índios,  arre- 
cadam ainda  aqui,  ou  alli  os  foros  de  alguns  terrenos,  cuja  renda  distribuem  cm  pequenas  pen- 
sões a alguns  indios,  ou  famílias  pobres  das  antigas  aldòas;  porém  nada  mais  do  que  isso  teem 


feito  a favor  d’elles. 

Não  havendo  pois  aldèas  na  província  regidas  pelos  preceitos  do  regulamento  de  24 
de  julho  de  1843,  ou  ás  quaes  possa  ter  applicação  o regimen  especial  creado  por  esse  regu- 
lamento, julgo  inteiramente  inútil  a directoria  geral  dos  indios,  c da  maior  conveniência  a exe- 
cução das  medidas  estabelecidas  pelo  aviso  n.  172  de  21  de  outubro  de  1850,  que  mandou  in- 
corporar aos  proprios  naeionaes,  como  devolutas,  as  terras  dos  indios,  que  viverem  confundi- 
dos na  massa  geral  da  população,  desde  que  não  estiverem  effectivamentc  oecnpadas  por  elles. 

Neste  sentido  já  me  dirigi  ao  ministério  da  agricultura,  á que  esta  matéria  pertence;  e 
aguardava  mais  circumstanciadas  informações,  que  exigi  dos  juizes  de  orphãos  sobre  o estado, 
e a rendados  bens,  que  ainda  vestam  aos  indios  dos  respectivos  termos,  afunde  poder  não  só 
habilitar  com  cilas  o Governo  Imperial  para  providenciar  sobre  a execução  cFquolle  aviso, como 
instruir  melhor  uma  representação,  que  transmitti  a esse  ministério,  da  camara  municipal  de 
Araruama. 


Esta  camara,  como  muitas  outras  do  império,  tem  pretendido  o direito  de  applicar  ás 
obras  do  seu  município  os  foros  dos  terrenos  dos  indios  comprehcndidos  no  território  de  sua 
respectiva  jurisdicção. 

Esta  medida  depende  de  acto  do  poder  legislativo  geral,  ao  qual  jatem  sido  apresentada 
mais  dc  uma  vez  a idea  de  transferir  ás  camaras  municipaes  a administração,  c o rendimento 
dos  bens  dos  indios,  ficando  cilas  sujeitas  aos  encargos  da  actual  conservatória. 


AGRICULTURA. 


Continua  a grassar  com  intensidade  o mal,  que,  ba  cerca  de  dons  annos,  atacou  o princi- 
pal ramo  da  agricultura  da  provinda. 

Sem  jámais  desapparccer  completamente  iPaquelhs  logares,  onde  primeiro  se  manifestou, 
tem-se  extendido  a outros,  damniíicando  por  toda  parte  mais,  ou  menos  os  novos,  como  os 
velhos  cafezaes ; eningnem  descobriu  ainda  os  meios  de  extinguil-o. 

Não  tem  por  ora  morrido  cm  parte  alguma  o precioso  arbusto ; mas,  enfraquecido  pela 
repetida  quéda  das  folhas,  orgãos  indispensáveis  á vida  das  plantas,  pouco  produziu  o aimo 
passado,  e menos  produzirá  no  corrente. 


Muito  diminuta  do  vo  sor  portanto  a próxima  futura  colheita.  Ainda  se  não  pôde  calcular 
exactamente  a sua  exiguidade;  mas  alguns  fazendeiros,  c algumas camaras  municipacs,  que 
lenho  consultado,  reduzem  essa  colheita,  uns  â metade,  outros  á quinta,  ou  sexta  parte,  outros 
finalmente  á decima  parte  da  precedente. 

E’  provável,  c algumas  camaras  municipacs  assim  o declararam  cm  suas  informações,  que 
11:10  seja  o anniqnilamento  dos  cafezais  pela  borboleta  a itnica  causa  da  pequena  producção, 
que  houve  o anno  passado,  e da  colheita  muito  menor,  com  que  se  deve  contar  no  corrente 
auno  ; mas  que  também  tenham  concorrido  muito  para  tão  funesto  resultado  as  irregularida- 
des das  estações,  e a ext  muação  dos  cafezacs  pela  grande  producção  de  1860.  São  muito  com- 
mnns  as  alternativas  de  más  colheitas  entre  nós,  como  ir  outros  paizes,  onde  os  trabalhos  da 
lavoura  são  dirigidos  pela  scicncia,  e se  preparam,  e amanham  as  terras  com  mais  arte,  cmais 


cuidado. 

Os  prejuízos,  que  por  tacs  causas  tcom  sofTrido  os  fazendeiros  de  café,  c o receio  de  perde- 
rem inteiram í vte  esta  única  industria,  em  que  teem  empregado  a maior  parte  dos  seus  capi- 
tais, os  teem  induzido  a procurar  recurso  ou  nos  meios  de  extinguir,  ou  evitar  o mal  doscafe- 
zciros,  ou  na  adopção  de  outros  géneros  de  agricultura. 

Uns,  persuadidos  de  que  o mal  provêm  do  enfraquecimento  das  terras,  ou  da  degeneração 
ila  planta,  procuram  terrenos  virgens,  c novas  sementes,  para  plantar  novos  cafezaes,  outros, 
adstrietos  ás  poucas,  e já  muito  exploradas  terras,  que  possuem,  ou  confiando  na  espontâ- 
nea cessação  do  mal,  começam  entretanto  a variar  de  cultura,  e plantam  principalmente  o 
algodão,  servindo-se  das  sementes,  que  o governo  imperial  tem  distribuído. 

Convém  animar  este  acertado  alvitre. 

Para  conhecer  a natureza  do  mal,  e descobrir  o remedio,  qnc  o possa  remover,  nomeou  o 
Governo  o anno  passado  uma  commissão  de  quatro  pessoas  habilitadas,  cuja  opinião  foi  logo 
publicada ; c encarregou  este  anno  o conselheiro  dr.  Francisco  Freire  Allemão  de  percorrer  os 
diversos  municípios,  e fazendas,  onde  elle  tem  tido  maior  intensidade. 


Em  principio  do  mez  passado  já  esse  illustrado  cidadão  havia  percorrido  a maior  parte  dos 
municípios  de  serra  acima,  e achava-se  no  de  S.  João  do  Príncipe,  retido  peias  chuvas,  e pelo 
máo  estado  das  estradas  do  Sul  da  província.  De  seu  reconhecido  zelo,  e aptidão  para  estudos 
d’ esta  ordem  devemos  esperar  informações,  e esclarecimentos  muito  importantes,  que  por  ven- 
tura nos  possam  habilitar  para  combater  efíicazmente  o maior  flagello,  que  tem  affectado  a nossa 
lavoura. 

A 9 de  abril  mandei  distribuir  á algumas  camaras  municipaes  os  exemplares  do  periodico 
intitulado  « Auxiliador  da  Industria  Nacional » do  mez  de  fevereiro  deste  anno,  em  que  foi 
publicado  um  manual  do  cultivador  do  algodão,  escriptopelo  dr.  Antonio  Cândido  Nascentes 
d’Azambuja,  e que  para  esse  fim  me  foram  renouttidos  pelo  ministério  ^agricultura. 

Felizmente  tem  sido  abundante  a colheita  de  cereaes,  c ubérrima  se  annuncia  ada  cannado 
assucar. 


INDUSTRIA. 


Na  deliberação  de  31  de  janeiro,  pela  qual  foram  designadas  as  loterias,  que  devem  ser 
extrahidas  este  anno,  inclui  as  tres,  que  foram  concedidas  pelo  art.  i#  da  lei  n.  1.206  de  21 
de  outubro  do  anno  passado  á Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense  fe  em  execução  do. 


urt.  2o  da  mesma  lei  nomeei  a 8 de  fevereiro  urna  coiuiuissao  composta  do  leucule-ioio.iel  do 
engenheiros  Mano  d do  Frias  o Vasooac  Mio 5.  do  membroda  assemblòa  Manoel  I\iht*»ro  d' Al- 
meida, 0 do  empregado  do  fazenda  Luiz  Mariann)  tfOliveira,  para  examinai  a>  conta»  da 
mesma  companhia,  c 0 modo  como  tom  sido  empregados  por  cila  os  auxilio»,  que  a pi  o\  incia 
lhe  tem  concedido. 

Dei  á commissão  as  insl.ruoeões,  que  estão  aiinexas  ao  seu  esclarecido  relatório, 
e ã vista  das  conclusões  d'esl'\  e.  do  ipp  eu  proprio  observei  em  principio  de,  feveioiio 
no  estabelecimento  da  companhia  situado  no  iininicipio  de  Ilaguahy,  liz  com  que  iosse 
convocada  a assemblòa  geral  dos  acciouistas  da  companhia,  c dirigi-lhe  por  intermédio  do  seu 
presidente  0 oüficio  de  15  de  abril  annexoa  este  relatório,  no  qual  declarei  que  não  faria  effcc- 
li vo  0 novo  auxilio  concedido  pela  assemblòa  legislativa  provincial,  senão  depois  de  novos 
ajustes  da  companhia  com  a presidência  da  província. 

Tendo  a assemblòa  geral  dos  accio  listas  reeleito  a direcloria,  approvado  antecipadamente  as 
contas,  que  a presidência  da  província  mandara  tomar  á administração  do  estabelecimento  se- 
ropedico,  c autorisado  0 presid  mt ' da  companhia  para  reformar  os  estatutos  d’ es  ta,  0 para 
contratar  com  a presidência  da  província  as  condições  dos  novos  auxílios,  estabeleci  por  termo 
assignado  peio  presidente  da  companhia  a 2 do  corrente  m ’z.  as  que  constam  da  deliberação  da 
mesma  data  igualmenle  annexa  a este  rclatorio. 

A grande  importância,  que  póde  vir  a ler  a industria  serica  ifeste  paiz,  onde  a amoreira, 
que  produz  0 alimento  do  bicho  da  seda  nunca  perd  1 as  suas  folhas,  c onde  por  esta  razão,  e 
pela  amenidade  do  clima  0 industrioso  insecto  se  reproduz  de  seis  a oito  vezos  no  armo, 
entretanto  qiií  na  Europa  sòine.it  e dá  de  duas  a Ires  criações  iTosse  mesmo  período ; 0 estado 
estacionário,  em  que  cila  se  acha,  á d js  peito  dos  consideráveis  sacrifícios,  que  esta  província 
tem  feito  para  desenvolvel-a,  auxiliando  0 estabelecimento  de  Ilaguahy  ; e a necessidade  de 
acautelar  a completa  perda  (Fosses  sacrifícios,  e de  não  arriscar  os  novos  auxilio»  concedido» 
pela  assemblòa  província1,  sem  todavia  abandonar  aqudle  estabelecimento;  todas  estas  razões 
exigem  que  eu  dê  a V.  Ex.  mais  amplas  informações  sobre  esta  matéria,  e lhe  declare  as  vistas, 
que  tive  ao  estabeleceras  referidas  condições  constantes  do  termo  de  2 do  corrente  mez. 

Não  farei  0 historico  da  industria  serica,  nem  da  empreza,  que  se  propez  desenvolvel-a 
íVesla  província,  e das  causas,  que  toem  entorpecido  0 seu  progresso,  c a toem  gravem on te 
comprom  ettido.  Consta  tudo  isto  minuciosa  mente  do  rclatorio  da  eomrnissào.  Direi  sómente  0 
que  ò necessário  para  fundamentar  minha  opinião  sobre  os  meios  de  imprimir-lhe  novo  impulso, 
utilisando  os  últimos  auxílios,  que  lhe  foram  concedidos. 

Organisada  a companhia  seropedica,  a quem  custou  0 primitivo  estabelecimento  particular 
86:900$000,  pagos  em  acções  de  100$000,  c mais  a quaulia  de  99.900^000,  emprestados 
peia  província  ao  antigo  proprietário,  e cedida  por  eila  coi'.dicionalmoi;le  á companhia  em  1855, 
recebeu  este  ainda  da  mesma  provi  -.cia  desde  1857  até  1860  asubvenção  animal  de  30:000^000. 

Com  este  auxilio,  e com  a qua  tia  de  34:792$000,  única,  com  que  até  hoje  teern  contri- 
buído os  accionistas  comprou  a administração  da  companhia  mais  terras  para  0 estabeleci- 
mento, construiu  edifícios,  e proveu-os  de  maciiinas,  e utensílio ; necessário»  não  só  para  a 
produeção  da  seda,  como  para  a sua  íiação,  c tecidos. 

Mas  para  manter  0 estabelecimento  tem-Uie  sido  necessário  fazer  adiantamentos,  e contra- 
hir  dividas  na  importância  de  mais  de  135:000$ 000. 


*£  ' mnlt!!,iClCl)Tl0  |,0la  C0"'1""hi®  c""'  0 t'"™110  *» !"•<»' iiioia  cm  1835  ficou  cila 

a rnlhVr  'i  '‘"'"'"i  P 'rf  '"1’'  4 'l"a"lia-  «P»  H"'  foi  ealida  dc  9!) :!)()(); 000, 

ox  Z?,  *>  » ““rio  «pitai  cinp.cgando-ó 

( H.IUMUIIV  ,i|.ü  no  (lestMivolviimnilo  da  industria  sei i fora. 

No  «■> «miraria  deveria  licar  sen,  offcilo  a cessão  ifcssa  quantia,  sedo  Mainctam.-.,- 
do>  o cofres  provinciaos  pelos  bens  da  companhia, 

„ a ,áreiTiro  (l°  18,7  foi  8ara',tMo  ;i  provil.cincom  a mesma  clausula 

rt.niuo.1,.)  d a pi  Jle  auxilia  então  concedido  de  1 20:000^000. 

H'  claro  pois  que.  a companhia  devia  ter  realisado,  ha  muito,  para  adquirir  „|..„0  direito  á 
pioj»;  icdado  de  todo  o estabelecimento,  o Urro  pelo  menos  do  seu  fundo  capital  c mesmo-, 

I 'cim r, T r,d  T ' i,ra, ^ °SC0rr0r  1 l,,las  55  tel'czas  *> m;uu9cn,;ão  do  estai, o- 
-ummb,  i.  d,..  n guiar  desenvolvimento  da  industria. 

reudi.t-  u nV.^;-' ^ l°"")U  CMta  1,0  ^stuijoiociinonlo  apenas  tem  realisado  o 

bo  ™,  . 8 *'*’■  *ma’  tí"  l)a"billl°'  c ,!i  «»«*»  Wos  pela  bor- 

nolela,  qu„  v enrleu  para  a Europa. 

menmmio"1'1'1  ^ * ,K>3n3  cslaMeeim  mio  o valor  das  809  acções  de  iOOJOOO, 

,É  W l|ue  ,a|lrepou  a > propriclarin  primitivo,  e os  S*:79í«009,  com  que  contribui- 
ram  os acciomslas,  ao  lodo  121:692$00;). 

Mas  a província  |,oss,u  adi  a.  imporia, icia  ,1o  09:900g000  emprestados  ao  dito  proprietário, 
t7UlCb  1 !P01''  condiciunalm  >nlo  a companhia,  o a de  i 20.000*00:)  fornecidos  posterior- 
monto  em  p/cstaeõos  aniuais  d;  30:000*000,  ao  lodo  219:900<i000 

0 estab  ilecim  mio,  segundo  a avaliação  feita  pela  crnurnU.,'  não  vale  a inumrhmcia 

,1  essas  duas  sommas,  c,  o q,i,  mais  è.  & companhia  deve  ainda  a outros  credores  uma  im- 
portaucia  superior  a 135:000*000. 

Guinnro  por  amor  da  impjrtmb  indnsWa  scrica,  o dos  dispêndios  já  feitos  pela  província 
pai  a proraovel-a,  mo  abandonar  o estab  jliwim  uib,  que  se  acha  hoje  provido  de  todo  o mat  >- 
nal  necessário,  faltando -lli  j s hn  ente  o pesma!  habilitado  para  s -us  trabalhos  especiaes. 

. f A faUa  d0  pi’3CiS0  z;1°’  0 ,1;l  Parte  da  companhia  pelos  seus  ue.gocios,  redaroa  a 

íntervenr-ao  do  governo  da  província  na  administração  d’esscs  negocio:,  pie  lhe  não  podem  ser 
niaiírerentes. 

_ E Ilcc3?sano  ,(,IC  a companhia  não  só  satisfaça  a clausula  já  mencionada  do  contrato  de 
/ de  março  de  1855,  mas  também  que  realisc  o valor  integral  dc  todas  as  suas  acções  emit- 
tidas ; que  pague  suas  dividas ; que  o novo  auxilio  prestado  pela  província  não  tenha  outra 
<b»p  ícaçao,  que  nao  seja  a do  custeio  do  estabelecimento,  c desenvolvimento  propriamente 
dito  da  industria;  finalmout-;  que  a companhia,  e o referido  estabelecimento  tenham  uma  admi- 
nistração adaptada  a seus  fins. 

Ibira  conseguir-se  tudo  isto  no  interesse  da  própria  companhia,  c da  industria  serica,  pare- 
ceram-me indispensáveis,  e sufficientes  as  eond ições  pactuadas  a 2 do  corrente. 

O resultado  depende  do  procedimento  da  companhia  na  execução  d’ellas,  e do  modo  como 
o governo  da  província  encarar  as  consequências. 

Este  c ü único  estabelecimento  industrial  da  província  subvencionado,  ou  auxiliado  pelos 
cotres  públicos.  Todos  os  outros,  cp.ie  o não  são,  e cepto  o da  fundição  da  Ponta  d’Arêa,  pro- 
seguem  regularmente  nos  seus  trabalhos,  sem  que  tenham  soíTrido  transtorno  algum. 


. *»  <•  «*»  * “3  " ”22 

Magò,  c a dj  reíinagao  do a-sucai  t ^.ilUiu . a 

prosperidade.  M.»vnrlo  algarismo  de  8 a 0 mil  arro- 

Esta  ultima  já  lem  feito  chegar  os  seus  P‘^ui. ^ _ aistiUada^por  mez.  Possuo  lambem 
bas  dc  assacar  refinado,  c de  30  a 3o  P»pas  (r'az  cxtrahido  do  carvão  animal,  comiiuo 

se  íaz  a illuininaeào  de  todo  o estabelecimento.  oll  c presloo  ao  paiz  impor- 

— 

vcl  decadência,  c não  poderá  9Btó«Ur-as  asm  anxilui  do  „o\ui  o - q„e  ainda 

Suas  ofíicinas  só  prodtidram  o ann»  passado  o valor  dc  2 /o.üo.i,  1 10, 

cm  1860  haviam  produzido  557 :886$<S3.  „ma  ialirica  ío  papel 

Foi  estabelecida  este  anuo  na  rua  nova  do  S.  ttomiM-  « ~ 1 , „anl5aram  COn, 

pintado,  denominada  dc  S.  Luiz.  Pertence  a Jo» o Uurao  Anta»,  oC.  ,qaeam=an 

o tunda  capital  dc  20:000j.000. 

NAVEGAÇÃO. 

.V  navegação,  que,  ha  « 

Yniran«a  com  35  a 40  barcos  de  lotaçao  de  SOO  a /OO  anonas,  ut  ^ i 
taes  vantagens  Um  proporcionado  á exportação,  c importação  dos  mn^cipn .2  ^ ^ ^ . 

Mansa  c outros,  qnc  o Governo  Imperial  autorisou-mc  para  encarregai  o»  babe»  . 

Ortmnúdros  Fran  isco  Keller,  c José  Keller,  ambos  pagos  pelo  mimsteno  dasohras  prr  hcas.  dc 
examinara  possibilidade  de  mel!, oral-a,  tornando-a  mais  toca,  e própria  para  embarcações  . 

de  maior  lotagão,  e calado,  de  vela,  c a \apor.  _ h tn_,n„  ri)íí. 

Dei  á ess  ;s  engenheiros  as  uccessanto  inslrucções  a 2o  dc  novembro  , t,  tuido-mv  1 

sentado  posteriorment  e algumas  pessoas d'aqueüas  localidades,  interessadas 

ffessa  navegarão,  o dispostas  a auxiliar  o governo  da  província  com  sen»  ,c-  . P ■ 

para  realisai-os  que,  Lendo  ser  nimiamente  disp endiosa,  demorada,  e talvez  impossível  a 
abertura  de  nraa  navegação  regular  para  embarcações  í!a»4»,onvaI^aU»r^  ««to 
os  exames  e estudos,  de  que  os  referidos  engenheiros  estavam  encarregado,,  aosmuo,  [acus, 
el«n«03,s  de  melhorar  auavegação,  que  aclnalmente  se  faz,  com  barcos  de  vela  pu- 
nhados á sirga , ordenei  a 4 d e janeiro  aos  m esmos  engenheiros,  que  formulassem  um  plano  c 
orçamento  para  cada  uma  rVesla;  navegações,  aüm  de  que  o governo  da  província  pudesse  adop- 
tar  um,  od  outro  piano,  segundo  os  meios,  de  que  disptizossc  para  execulal-o,. 

Tendo  concluído  05  prim  eirós  trabalhos  de  exploração  do  rio,  apresentaram-me  a 1 8 do  . 
passado  com  o relato, io,  que  V.  Ex.  achará  no  gabinete,  um  esboço  da  plantado  no,  eda ^des- 
crioeão  e d -senho  de  suas  numerosas  caxoeiras,  e dos  canaes,  que  convem  atar,  o plano  das 
duas  navegações,  como  eu  Ui  es  havia  ordenado,  e o orçam  mto  das  despezas  necessanas  pai  a 

cada  uma  d’ellas.  . a? 

Para  a abertura  de  uma  navegação  regula-,  e franca  a vapor,  e por  embarcações  de  vela  de 

grande  lotação  , e calado,  são  m essarios  \ .,m«0«?n»O ; e para  a navegação  igaalmcnte  fran- 


u 


ca,  e regulai  de  embarcações  ;'i  sirga,  como  as  que  são  empregadas  actualmenle,  são  precisos 
550:000*- 000. 

As  plantas,  que  os  engenheiros  estão  tirando  a limpo,  serão  mais  tarde  entregues  a V.  Ex. 

Ainda  nao  recebi  as  informações,  que  a 24  dc  janeiro  exigi  da  camara  de  S.  João  da  Barra, 
para  poder  organisar  sobre  as  lições  da  experiencia  o regulamento  do  serviço  da  praticagem  da 

barra  do  Paraliyba,  a que  so  refere  o art.  6.®  da  lei  n.  1245  de  1 4 dc  dezembro  do  anno  pas- 
sado. 

Em  execução  da  lei  n.  í 233  de  29  de  novembro  do  mesmo  anno,  que  autorisou  a presidên- 
cia a contratar  com  os  cidadãos  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de 
Oliveira  a explorarão,  e navegação  do  rio  Itabapuanna  por  m no  de  vapores  de  calado  apropriado, 
q ie  naveguem  desde  a foz  do  rio  até  o Porto  da  Limeira,  mediante  a subvenção  de 84:000$  cm 
10  prestações,  sendo  a do  1.  anno  de  12:000,"*,  celebrei  com  os  referidos  cidadãos  o contrato 
de  30  de  dezembro,  incumbindo-lhes  por  ora  somente  a exploração  da  barra,  e do  rio,  o levan- 

lamento  da  planta,  c a organisação  do  orçamento  dos  trabalhos  necessários  paraaquclla  nave- 
gação. 

Aa  confo  núdado  da  autorisaçao  concedida  pela  lei  n.  1218  de  20  de  novembro  contratei  a 
7 de  abril  com  oscommciidadores  José  Francisco  da  Silva,  c Antonio  Tavares  Guerra  mediante 
a subvenção  animal  de  12:000^,  e pelo  espaço  de  3 annos,  a navegação  a vapor  da  corte  aPa- 
raty,  devendo  ser  d)  duas  viagens  redondas  por  nvez  com  escala  pelos  portos  de  Mámbucaba, 
Angra  dos  Reis,  e Mangaratiba. 

Mão  tendo  o meu  digno  antecessor  assignado  o contrato  lavrado  a H de  abril  do  anno  pas- 
sado para  a navegação  do  rio  Macacú,  e melhoramentos  da  sua  barra,  novela  6 de  abril  do  cor- 
rente com  a companhia  União  Nicthcroyensc  o de  i dc  fevereiro  de  1842,  a fim  de  qué  pu- 
desse ter  aquelle  a devida  execução. 

Cabe  aqui  declarar  que,  tendo-me  communicado  o delegado  de  policia  de  Macáhé  haver-se 
descoberto  o escolho,  em  que  a 28  de  novembro  do  anno  passado  naufragou  junto  ao  porto 
d aquella  cidade  o vapor  Hermes,  pedi  logo  a S.  Ex.  o sr.  ministro  da  marinha  que, 
visto  pertencer  ao  governo  imperial  o serviço  dos  portos,  o:i  mandasse  S.  Ex.  collocat  uma  boia! 
ou  balisa  sobre  esse  escolho  até  eut.io  ignorado,  ou  ine  autorisasse,  e habilitasse  com  a quantia 
necessária  para  mandar  fazer  esse  serviço.  Ainda  não  recebi  solução  alguma  d’e«te  meu  pe- 
dido. 

TERRAS  PUBLICAS. 


Muito  pouco  se  tem  trabalhada  na  discriminação,  medição,  e demarcação  das  terras  pu- 
blicas, e na  legitimação,  e revalidação  das  do  domiuio  particular.  Não  me  consta  qoe.aetual- 
mente  se  oecupe  d’ esse  serviço,  senão  o juiz  commissario  dos  municipios  de  Macahè,  e Can- 
tagallo,  ao  qual  em  28  de  janeiro  proroguei  até  o ultimo  de  dezembro  do  corrente  aano  o praso, 
que  lhe  fôra  assignado  para  as  medições  dos  referidos  municipios..  : s 

A’  23  de  abril  autorisei-o  para  continuar  sua  jurisdicção  nas  fregnezias,  que  constituem 
boje  o novo  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  pertenciam  ao  de  Cautagallo, 
quando  elle  íò:  a nomeado,  c nas  quaes  já  havia  começado  algumas  medições. 

Concedi  a 25  de  novembro  a demissão,  que  me  requereu  o juiz  commissario  do  muaicipio 

de  Capivary,  Saturnino  Duarte  Silveira;  e a 2 do  corrente  nomeei  o engenheiro^ivil  Pedro 

o 


Masco  Amado  A’Horta  Forjaz  Paes  Lema  l«*  «wt Jn  cchcr  eUc, 

c S.  João  da  Barra,  «gmndo-lhe  »m*  «W »*  «"* ' ^ ,,  do 

o seu  agrimensor,  c o sou  escrivão,  na  conformidade  do  a,  t.  oo  do  u, 

30  de  janeiro  dc  1854.  n^rtinilarcs  sao  obrigíidos,  tor- 

Atlendcndo  porém  a que  esses  emolumentos,  a 1 ^ ^ c 

nam-se  muito  contingentes  peta  grande  ic  no  anua,  i c - - poderiam  mau- 

terras;  , considerando  que  esse  juiz  coranussano.  c lucdição  das 

ter  rfaquelles  municípios,  j*  ftíj^sjro  do  corrente  anno,  cm  que  pelo  ministério 

terras  publicas,  como  se  v e do  aMSO  d } rvi;.0  a f,m  dc  reconhecer-se 

d’agricuU'i’ra  me  toi  ordenado  quo ,/^iicitei  do’ mesmo  ministério  para 
que  terras  ha  devolutas  no  nvuucipio  <k  *-•  - • ‘ ’ \ • n 17  dc  22  do  janeiro  dc 

enes,  antes  de  nomial-os,  as  gratificações  anlortsadas  peloauson.  « dei-deja 


1856. 


municipalidades. 


REPARTIÇÕES  PROVINCIAES- 


A’  ojoopção  das  cantaras  de  Petropolis,  c de  S.  João  do  Príncipe,  todas  as  ontras  já  cn- 

\ 'aram  o cumprissem  quanto  antes  o mesmo  dever  sob  pena  de  se 

lhes  fezer  eflectiva  a multa,  de  que  trata  o art.  22  da  lei  n.  1,188  dc  23  e ag^fo  , *,  e 
a outras  ordenei  que  juntassem  aos  seus  balanços  as  demonstrações,  que  mo  lucram,  das 
bas  de  despeza  com  as  especificações  exigidas  pelo  art.  /°  da  mesma  lei. 

Ainda  não  apresentou  o resultado  dc  seu  trabalho  a commissao  nom**  * ' 
do  1860  para  na  conformidade  do  art.  23  da  referida  ta  «aramar  as  contas  do  todas 

maras  municipacs,  que  ainda  não  tiverem  sido  approvadas.  aniirova- 

Por  circular  de  1 8 de  janeiro  ordenei  que  as  camaras  me  informassem  da  date  da  a ppro  a 

cão  de  seus  codígos  de  posturas ; da  natureza  dfossa  approvaçao,  “ “d  ’ 

da  importância  dos  saldos  do  ultimo  ewcicio;  das  obras,  que  estão  cxec  itando,  e d.  q 

sejão  mais  necessárias  aos  seus  mimicipios.  ..  . , nmmler 

Era  minha  intençáo  habilitar  com  essas  informações  a assemblea  prov mc  a\  para  proceder 

com  perfeito  conhecimento  de  causa  á approvaçao  deíinitiva  de  muitos  codígos  de  posturas, 
que  estão  em  vigor,  ha  bastantes  annos,  com  approvatão  provisona  da  presidência;  c pa,  a auto- 
risar  a constmcção  de  algumas  obras  municipa  is,  nas  qnaes  sc  aproveitem  os  sa  i os  as  L 
das  camaras,  visto  qne  pelos  artigos  20,  e 25  da  lei  n.  1 , 188  só  em  casos  extraordinários  podo 
a presidência  conceder  tal  autorisa  ião,  que  aliás  essas  corporaçoos  solicitam  fi  equentemei  . 

Tendo  apparecido  duvidas  sobre  as  disposições  daleun.  1,234  de  3 de  dezem  .o  u imo, 
que  fixou  o numero,  e vencimentos  dos  empregados  municipaes,  relativamentc  á porcent^em 
dos  procuradores,  e á faculdade  de  nomear  guardas,  fixei  a inteUigencia  dos  artigos  % e * 
referida  lei  pelas  portarias  de  31  de  março,  e de  30  de  abril,  dirigidas,  esta  a camara  munici- 
pal de  S.  João  da  Barra,  e aqnella  d dc  Maogaraüba. 


Ào  tomar  conta  da  admihistração  d’esta  província  reconheci,  do  mesmo  modo  que  meu 
digno  antecessor,  que  o prédio  do  largo  municipal, que  servia  de  palacio  da  presidencia,nãopo- 


dia  sor  habitado,  som  que  se  lho  fizessem  muitos  concortos  importantes,  porque  o cupim  havia 
arruinado  boa  parle  do  madeiramento  do  pavimento  superior,  c do  leclo. 

Depois  cie  ouvir  o direclor  das  obras  publicas,  que.  procedendo  a um  exame  minucioso  cm 
lodo  o cdiíicio,  foi  de  opinião  que  este  com  cfleito  ameaçava  mina,  c por  isso  necessitava 
promplos,  e consideráveis  reparo  <,  que  importariam, segundo  um  orçamento,  que  apresentou, 
em  mais  de  3:000$000,  julguei  prudente  dcsoccupar  o referido  prédio,  e mandal-o  entregar 
aos  respectivos  proprietários. 

Aluguei  entao  a casa,  que  o barão  de  S.  Gonçalo  possuo  na  rua  da  Fonte  em  S.  Domingos, 
pela  quantia  de  3:000^000  aiinuaes,  que  é paga  pelo  governo  geral  desde  o dia  26  de  outubro 
do  amio  passado,  em  que  n’ella  fixei  a residência  da  presidência. 

As  continuadas  representações, que  me  dirigiram  os  chefes  das  directorias  de  obras  publicas, 
e de  fazenda  acerca  do  péssimo  estado,  cm  que  se  acha  oproprio  provincial  da  rua  do  Impe- 
rador, onde  funccionam  ainda  essas  repartições,  e a de  instrucção  publica,  ameaçando  desabar, 
por  estar  muito  damnificado  lodo  o madeiramento  do  tecto,  c o vigamento,  que  sustenta  o soa- 
lho do  pavimento  superior,  obrigaram-me  a cuidar  da  mudança  d* essas  repartições  para  outro 
edifício,  que  ã conveniente  solidez- reunisse  a ncccssaria  capacidade  para  prestar-sc  ao  fim,  a 
que  devia  destinar-se. 

Não  abundando  esta  capital  de  prédios,  que  tenham  grandes  proporções,  e havendo 
os  proprietários  do  que  serviu  de  palacio  da  presidência  no  largo  municipal,  mandado  fa- 
zer n’elle  alguns  reparos,  que  tornaram  o seu  estado  um  pouco  melhor,  o mais  seguro,  tomei 
a deliberação  do  alugal-o  para  acpiellas  repartições  pela  quantia  annoal  cie  2:700$000,  e pelo 
tempo  que  conviesse  á província;  e mandei  preparar  rfelle  algumas  obras,  que  eram  indispen- 
sáveis para  bua  accommodação  das  mesmas  repartições, e cuja  importância  não  poderá  exceder 
de  i:913$320,  que  autorisei  a despender. 

Essas  obras,  segundo  informa  o respectivo  director,  progridem  com  celeridade,  e é prová- 
vel que  dentro  cm  poucos  dias  se  possa  effectuar  para  alli  a mudança  das  mencionadas  repar- 
tições. 


Secretaria  «la  Fresidencia. 


O regulamento  dc  21  de  junho  de  1859,  que  actuaimente  rege  os  trabalhos  d’ esta  reparti- 
ção, satisfaz  as  necessidades  do  serviço. 

Durante  a minha  administração  occorreram  n’ella  as  seguintes  alterações: 

A 5 de  novembro  foi  removido  para  a directoria  de  obras  publicas  o amanuense  Manoel 
Felicianno  da  Costa,  e em  seu  logar  veio  d’essa  repartição  o amanuense  José  Marianno  Dias,  por 
assim  o haverem  ambos  requerido. 

A 1 7 dc  fevereiro  por  conveniências  do  serviço  publico  foi  removido  o chefe  de  secção 
dr.  Ernesto  de  Souza  c Oliveira  Coulinho  para  a directoria  de  instrucção,  vindo  desta  reparti- 
ção para  a secretaria  o chefe  de  secção  Antonio  André  Lino  da  Gosta. 

Tendo  fallecido  em  18  de  março  o archivista  Domingos  Francisco  Leal,  para  preencher  a 
vaga,  que  deixou,  nomeei  o amanuense  da  mesma  secretaria  José  Martins  de  Seixas.  Para 
preencher  a vaga  d’ este  foi  nomeado  em  21  de  abril  o praticante  João  da  Costa  Leal,  tendo 
precedido  o necessário  concurso;  e para  substitui!-o,  nomeei  na  mesma  data  praticante  a Igna- 
eio  "Ferreira  Goulart. 


Dlrectoria  «le  Obras  Publica». 

EsUrcparMo co^rva «Mà a ^l^.qn.lte.dw  .U 
da  185»,  que  mo  pareço  a mais  conveniente,  o adequada  aos  numerosos,  e unpo.tant tulu- 
1 lios,  que  estão  a seu  ca-go.  Mas  ainda  não  csl:i  m )nl ada  segundo  todas  as  u>gus,  o ptoserq- 
ções  da  providenti  regulamento  de  8 de  julho  do  mesmo  auno. 

Quando  forem  executadas  todas  as  obrigações  impostas  pai  ellc  aos  t,nl,reoACOS’  ® ' 

nheiros,  que  compoem  esta  repartição,  reconlicccv-sc-lia  pralicamenie  »ua  u i u ac  t, 
ò indispensável  á administração  do  mais  trabalhoso,  especial,  e impoi  lauto  i amo  co  amç 

publico  da  província. 

A experiencia  convenceu-me  de  que,  apezar  da  in contestai el  pio  íciuicia,  com  c 
ganisado  esse  regulamento,  carece  ellc  de  algumas  pequenas»  aUeiatoCs,  das  qiu. ^ iz  as  qiio 
me  pareceram  mais  urgentes,  servindo-me  da  aulorisaçao,  que  me  confu  iu  o ait.  (a 

ii.  1,241  de  14  de  dezembro  do  armo  passado. 

AUeiulendo  á reconhecida  conveniência  do  determinar  exprcssainente  os  casos,  e o modo 
da  percepção  das  gratificações  addicionacs  marcadas  aos  engenheiros  no  art,  56  d’ aquel  a ei, 
que  pelo  regulamento,  e por  deliberações  posteriores  da  presidência  elles  só  podiam  receber  de 
modo  contingente,  á juizo  da  presidência,  c do  direclor  de  obras  publicar,  classiíiquci  por  de- 
liberação de  16  de  janeiro  os  serviços  dos  engenheiros  em  commissão  activa,  c de  residência  ; 
designei  os  serviços,  que  devem  constituir  cada  uma  destas  cominissões,  c só  dos  da  primeira 
fiz  depender,  segundo  o espirito  da  lei,  o direito  ás  gratificações  addicionacs,  evitando  assim  o 

abuso,  e o arbítrio,  que  até  então  eram  possíveis. 

Alterei  pela  deliberação  de  29  de  abril  o syslema  das  arrematações  das  obras  publicas, 
substituindo  pelo  exame  circumspcclo  de  propostas  melhor  organisadas,  e apresentadas  a um 
concelho  presidido  pelo  presidente  da  província,  a hasta  publica  em  peesença  do  mesmo  presi- 
dente, a qual  tantos,  e inevitáveis  inconvenientes  produzia. 

Os  capriches  do  leilão,  que  servia  de  base  áquelle  syslema,  e do  qual  ninguém  podia  ser 
excluído,  nem  mesmo  os  signatários  de  propostas  rejeitadas  por  conterem  preços  supcrioi es 
aos  dos  orçamentos,  e condições  diversas  das  do  plano  das  obras ; o constrangimento,  em  que 
íicava  o concelho  de  arrematação  em  presença  de  lanços  muitas  vezes  de  20,  30,  c até  de  50  /0 
menos  que  o preço  do  orçamento,  quando  não  havia  obvias  razões,  que  autorisassem  sua  re- 
jeição; a falta  einfim  de  habilitação  prévia  dos  proponentes,  e dos  fiadores;  todos  estes  defeitos 
do  systema  do  regulamento,  frequentemente  revelados  pela  experiencia,  expunham  as  obras  a 
ser  mal  executadas  por  falta  de  aptidão,  ou  da  necessária  boa  lé  dos  arrematantes;  os  conliatos 
ou  a ficarem  sem  principio  de  execução,  ou  a serem  frequentemente  rescindidos;  a adminis- 
tração da  província  aos  embaraços  de  uma  luta  constante  com  os  encarregados  das  obras,  que 
á custa  da  perfeição  d’ellas  procuravam  evitar  os  efieitos  de  seus  cálculos  ineptos,  ou  impru- 
dentes. 

Creio  que  a reforma,  que  fiz,  obviará  todos  esses  inconvenientes. 

As  duas  vagas  de  engenheiros  ajudantes,  que  havia,  quando  tomei  conta  da  administração, 
foram  logo  preenchidas  a 29  de  outubro  pelo  tenente  do  estado  maior  de  Ia  classe,  Antonio  de 
Mascarenhas  Tellos  c Freitas,  e pelo  alferes  alumno,  José  Arlhiir  de  Muritielly. 

Deram-se  depois  mais  quatro  vagas  de  taes  empregados,  as  do  referido  tenente  Telles  e 
Freitas,  e do  capitão  reformado  José  Ignacio  Coimbra,  os  quaes  pediram  demissão,  é as  dos 


IwraloanifopSr1  A"l0l'i0  ' Ma"°Cl  R:m'a  Cte-'IMforamíemtttldosa 

rJl!l  ***  mineim  **»  «■*  » *>  <*Udo  maior  do  V cias* 

L„j,  (k  \m'l ' " ^'emnnc>  tla  a,  o r tenente  do  corpo  do  engenheiros,  Henrique 

o™ . . TZ  ^7™'  ,*  r ,!"gí"iViil'"S  Civis  J°rg" Radclnater  Gr”"c«M.  e João  PiL 
publicas.”'  ” ’ P “to  ° n"mwo  ai!  6 ^''dautes  dos  6 chefes  de  districto  de  obras 

o-  cwJIl^r  T ,<laS  °braS  PaWÍCaS  05  *****  sSo  al,ri«'ui,,s  '10S  ™*mos  serviços,  „» 
f;  ' l St"ClOS ; c «W»*»  a l,ratic“.  *M  estabelecida,  c não  alterei,  por  não 

~mr  T l,ma  rcfwma  arai)la  **  «!«««*>.  «Be»  trabalham  separada- 

r Cõf  dn  i T **5  "T  rC5p0n?a”MMad:’  0 alè  a's™  vezes  em  circtmi- 
sei  tpçoos  dos  distnctos  independentes  das  dos  chefes.  Devem  pois  ter,  e com  efTeilo  se  lhes 

clS’  a>  mijmiS  bM>U**  scicnlilicas ; c fazem  nas  viagens  despezas  igoaes  ás  dos 

lm,Uraa.f°  grand°  ™ vencimentos,  qne  nenhuma  razão 

s na  pode  justificai , c que  afasta  de  tal  emprego  os  engenheiros  de  melhores  hahili- 

lí  Kj  L/C  ^ . 

Estando  , ,uasi  sempre  preenchidos  os  Ioga, -es  de  chefe,  por  que  seus  vencimentos  são 
. , ’ 11,10  SC  entra  paia  esta  importante  repartição,  senão  pelos  togares  de  ajudante-  e 

i»to  me  parece  conveniente,  por  que  i idesse  primeiro  logar  qoc  devem  os  engenheiros  fazer 
seus  estudos  práticos  dos  serviços  cia  província. 

_ Mas  os  que  podem  empregara  iVontra  parle,  ou  de  outro  modo,  não  acceitam  emproo 
tao  mal  retribuído.  1 3 

Comprehendo  que  a gratificação,  que  aos  ajudantes  arbitrou  a lei,  seja  inferior  á dos  chefes 
por  que  e subalterna  á d’est)s  a sua  podção,  ou  a cathegoria  do  seu  emprego.  Mas  julgo' 
alem  de  regular,  e justo,  muito  conveniente  que  a assembléa  eleve  a 200$()00  mensaes  a sua 

gratificação  addicional  destinada  ás  despezas  de  viagens,  e extraordinárias,  que  nunca  pa>-a 
ellcs  são  inferiores  ás  dos  chefes. 


IMrecíoria  «le  Insti-ucç&o. 

Tendo  sido  coadeninado  pela  assemblòa  provincial  o systema  de  inspoeção  das  escolas  por 
m-.no  de  inspectorcs  geraes,  como  estava  estabelecido  no  regulamento  de  24  de  dezembro  de 
i 859,  c cumprindo-me  por  tanto  ao  menos  pôr  em  prova  a opinião,  que  alli  prevaleceu,  posto 
que  nao  seja  a minha,,  de  uma  inspecção  puramente  local,  comecei  logo  a reforma  do  mencio- 
nado regulamento,  para  a qual  me  auclorisou  o art.  13  da  lei  n.  1241  de  13  de  dezembro  do 
anno  passado,  por  essa  parte  tão  importante  do  serviço  da  instrucção. 

\ reforma  de  lodo  o regulamento  requeria  muita  rellexào,  e estudo,  que  ou  só  poderia  fazer 

no  decurso  de  alguns  mezes;  ea  necessidade  da  inspecção  das  escolas  não  podia  ser  adiada 
por  muito  tempo. 

Satisfazel-a  pelo  systema  expressaineiile  condemnado,  quando  por  um  acto -muito  simples, 
e qiie  uào  dependia  de  acurado  estudo,  podia  ser  inaugurado  o novo  systema,  seria  pelo  menos 
taltara  todas  as  regras  da  deferencia  devida  á assembléa.  qno  me  havia  honrado  com  aquella 
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auctorisação,  c e^r-mc  á s^cita dc «pricho* 

(rancaníiiti)  havia  declara*)  a alguns  membro»  da  a^mbU,  qnand» 


tranco  m 
tratou 


■» ... — - ■*ssssrrsa~ 


sobre  uroposta  do  dircctor  da  instrução  alguns  inspecionou...,^,  r - 
eS  de  soas  aUribuiçãos,  e ordenei  ao  direclor  que  lhes  «pedisse  as 


necessárias  m- 


exercicio 

strucções.  . _ 

denciei  sobre"  a substituição  dos  inspectorcs  gaiacs  como  membros  do  concelho  de  mstuicça  , 

q,,CN*ma  ££«»  occorreu  ,,’esha  rc;, artigo,  aiém  da  mudança  do  respectivo  chefe 
de  secção,  de  qac  já  tratei  no  artigo  da  secretaria  da  presidência. 

íMrectorla  ile  Fazenda. 

Nenhuma  vaga  se  deu  no  seu  pessoal  duranlo  a minha  administração. 

Na  ausência  do  dr.  João  Baptista  Pereira,  motivada  por  achar-se  com  assentó  na  assem- 
bléa  legislativa  provincial,  c depois  do  encerramento  desta  no  goso  de  nin  mez  dc  licença,  ser- 
!t  interinainento  o cargo  de  procurador  íiscal  o bacharel  Carlos  Marques  LisMa,  mostrando 
no  desempenho  das  importantes  funeções  daquellc  emprego  mlelhgencia,  c zelo  pelos  mtei.  s- 

ses  da  fazenda  provincial. 

Os  trabalhos  da  competência  da  contadoria  foram  desempenhados  regalarmenle,  com  ex- 
cepçãc  do  livro  diário  do  exercício  dc  1861,  em  consequência  de  moléstia  prolongada  do  em- 
pregado incumbido  dc  o escripturar,  e da  tomada  de  contas,  que  continua  em  atrazo  por  fa  a e 

ncssoal  segundo  a opinião  do  dircctor  da  fazenda. 

No  neriodo  decorrido  dc  julho  do  anno  passado  a marco  ultimo  foram  tomadas  as  contas  dc 

oito  loterias  ao  ex-thesoureiro  Anlonio  Alves  da  Silva  Pinto,  as  dos  ex-eolleclores,  dc  \alença, 
Christianno  Martins  da  Costa  dos  annos  de  1 856  a 1 8 61 , e de  S.  Fidelis,  Jose  Pinto  Machado 
dos  annos  de  1856  a 1860,  e as  do  ex-cobrador  da  barreira  de  Belém,  João  Pedro  Nunes,  rela- 
tivas ao  tempo  decorrido  d;  1 de  janeiro  a 5 de  fevereiro  do  corrente  anno. 

Durante  o referido  período  de  julho  do  anno  findo  a março  ultimo  foi  liquidada  a divida 
activa  de  12  municípios,  como  indicaa  demonstração  junta,  na  importância  de  145:42^,500, 
nela  qual  são  responsáveis  4,750  collectados;  tendo-se  cobrado  amigavelmente,  depois  da  li- 
quidação, e pelos  meios  preceituados  no  regulamento  dc  6 junho  de  1859,  a quantia  dc 
10012$798,  ficando  para  ser  cobrada  execulivamente  a sommadereis  135:41  i$702. 

0 projectado  trabalho  do  melhoramento  do  arehivo,  e de  uma  conveniente  classificação  dos 
livros,  e documentos  archivados  não  pôde  ainda  ser  realisado,  segundo  informa  o director,  em 
consequência  de  achar-se  resolvida  a mudança  da  repartição  para  outro  edifício,  attento  o es- 
tado de  ruina  do  prédio  provincial,  cm  que  ella  funcciona  actualmente. 

A thesouraria  continua  a desempenhar  satisfactoriainentc  os  trabalhos,  que  lhe  per- 
tencem. 


Mesa  Provincial. 

d,,  "f  risr  nr a ;™TMr Ksa,:>,m’’ ^ «e-*™»*. 

passado.  ' ,dd,Mo  pCla  *>  » * dezembro  pmSm 
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rjTlt^TT^  pel°  ChCfC  d’esla  rcPa'dÇão,  no  anno  findo  exporta- 

e 1 004-71»  arrobl^> « 18  llras  dc  cate  d»  Pfddncção  d’esta  provinda  sujeito  a tributo 

O ’ ° ““  d°  dC  * •*»»  províncias  livre  dc  Lmto  Tl 

o total  da  exportação  10,559:473  arrobas,  c 25  libras.  P ’ 1 

De  janeiro  a março  do  corrente  anno  foram  exportadas  1,382- lT^arrolm  p 49  iív^o  a 

c 402:294  a"ro,,as’ • 24  iite  p“  * « rt«  5; 

)860  TsStoV  mr!l’CS'a  PTnC,a  * "'ibUt°  n°  an"°  findo  “ infó™f  d do  dc 
o • arrobas,  c 9 libras  ; a do  de  outras  províncias  livre  de  tributo  norém  fni 
superior  em  1,767:350  arrobas,  e 7 libras.  utoporim  01  - 

Registros  para  veriíicaç&o  da  origem  do  café  de  prodiieç&o 

de  outras  províncias. 

Mostrando  a experfencia  a desnecessidade  dos  registros,  que  existiam  nos  lugares  denomi- 
n do  Picu  e Ribeirão  de  Santo  Eduardo,  por  não  terem  feito  conferencia  alguma  de -mil 
desde  que  foram  creados,  extingui  o f em  24  de  outubro,  e o 2»  em  2 de  janeiro  TxoneiC 
Oo  agentes  Jose  Joaquim  de  Lima  Freire,  e João  Thomaz  da  Silva  Branco. 

Por  deliberação  dc  24  de  oulubro  estabeleci  um  novo  registro  no  Ingar  denominado  Porto  do 

su"r  ™ prct° no  * * T-*  * — *> ;5£ 

Em  minha  opinião  do  crescido  numero  de  registros  não  resultam  vantagens  á fiscalizar  ão 

Ao  contrario  acredito  que,  dado  o caso  de  se  não  realisar  novo  convênio  com  a província'  de 

Minas  Geraes,  convirá  reduzi  kc  á numero  limitado,  estabelecendo-os  sómente  nas  principaes 

estradas,  que  communicam  as  duas  províncias,  e escolhendo  para  agentes  indivíduos  me 

mereçam  inteira  confiança  do  governo ; embora  para  isto  seja  necessário  elevar,  e elevar  muito 

os  vencimentos^  de  taes  empregados,  pois  que  aos  fixados  no  art.  48  da  lei  n.  1127  de  4 rio 

fevereiro  de  18o9  só  se  sujeita  quem  dificilmente  encontra  outro  meio  de  subsistência 

Com  estas  vistas  officiei  em  13  de  dezembro  proximo  passado  ao  Exm.  Presidente  da 

província  de  Minas,  por  me  parecer  que  mais  effieaz  se  tornaria  a fiscalisação  reduzindo-se 

também  o numero  das  recebedorias  mineiras,  de  harmonia  com  a reducção  dos  nossos 

Accusando  o recebimento  d’esse  officio,  promelteu  o governo  d^quella  província  commn 

mear-me  o resultado  dos  exames,  a que  ia  mandar  proceder ; mas  ainda  não  r 0^00^01" 
caçao  alguma.  wminuni- 

Os  conflictos  havidos  entre  0 cobrador  da  recebedoria  de  Minas  estabelecida  na  Bar»  do 


Pomba  e o «ente  (lo  ««tetro  Ilnmmensc  situado  no  moomo  N».  « as  'iolencias  praticadas 
^JonLnario/ccasiouadas  peio  kCccoii,  que  clle. 
a reclamar  da  presidência  daijoalla  província  a mudança  da  ...  em  a i ua ■ >u  i ■ 
do  território  mineiro,  c a ncgar-ll.c  o consentimento,  que  me  pedm,  pau  tmnsíuii  4(1.1 
cinio  para  o lugar  dcnominndo-São  Domingos-no  lomtorio  nmninenso. 

Collectorias. 

Para  a do  novo  município  de  Sanla  Maria  Magdalena  foram  nomeados  José  Galdino  da 

Veiga,  collcctor,  e Augusto  Cczar  CarpincUi,  escrivão. 

Tendo  sido  exonerados  de  collcctor,  e de  escrivão  do  Rio  Claro  Jose  Gonçalves  A icloria,  c 

Faustino  José  Doldiiquo,  nomeei  para  substituir  o primeiro  José  de  Almeida  ã u a , t . 110,110 

Pires  Domingues  para  o logav  do  segundo.  . „ . . . 

Por  ler  sido  exonerado  Manoel  Joaquim  da  Rocha  do  logar  de  escrivão  da  collectona  de 

Campos,  nomeei  para  substiUiil-o  o escrivão  da  de  Pclropolis,  Joaquim  de  Azevedo  Thompson, 
c nomeei  para  a vaga  de P: ada  por  este  Lucio  Xavier  de  Oliveira  Pimcntel. 

As  modificações  nacscriptnração  d' estas  repartições  determinadas  pela  deliberação  de  iO 
de  setembro  do  anno  findo  principiaram  a ser  executadas  no  corrente  exercício,  afim  de  evilat 
confusões,  que  necessariamente  se  dariam,  se  no  ultimo  quartel  do  exercício,  que  ia  findar,  se 
eífectuassem  taes  modificações. 

Acredito  que  com  a medida  tomada  pela  referida  deliberação  não  continuarão  os  abusos, 
que  se  davam  em  algumas  collectorias  de  não  ser  feita  a escripturação  immedialamente  que  os 
collectados  pagavam  seus  débitos. 

Não  tendo  sido,  delia  muito  tempo,  insneccionadas  as  collectorias  provinciacs,  resolii  en- 
carregar o chefe  de  secção  da  direciona  de  fazenda,  Luiz  José  dos  Reis  Alpoim,  de  proceder  a um 
exame  nos  livros  da  escripturação  das  existentes  nos  municípios  do  Sul  da  província. 

Tendo  partido  aquclle  empregado  em  26  de  novembro  a desempenhar  a commissão,  de  que 
fòra  incumbido,  regressou  a esta  capital  no  dia  19  de  março,  e apresentou  com  data  de  o de 
abril  um  relatorio  do  estado,  em  que  achou  as  collectorias  de  Angra  dos  Reis.  Barra  Mansa, 
Ig  iassú,  llaguahy,  Mangaratiba,  Paraty,  Pirahy,  Rezende,  Rio-Claro,  e S.  Joao  do  Príncipe. 
° Vendo  que  nenhuma  irregularidade,  ou  falta  de  maior  vulto  denunciava  o mencionado  re- 
latorio, remetti-o  ao  director  da  fazenda  para  que  o examinasse,  e propuzesse  á presidência  as 
medidas,  que  fossem  necessárias  á vista  do  exposto  pelo  referido  empregado ; mas  até  o pre- 
sente não  propòz  aquclle  chefe  cousa  alguma,  nem  deu  contado  exame,  de  que  o encarreguei. 

IJarrelras. 


Tendo  de  findar  com  o amo  de  1861  os  prazos  da  quasi  totalidade  das  arrematações  da 
renda  proveniente  de  direitos  de  portagem,  que  se  cobram  em  barreiras  estabelecidas  em  di- 
versas estrada-',  pontes,  c barcas  de  passagens,  deliberei  nao  só  põl-as  lovamente  em  arrema- 
tação, como  proceder  do  mesmo  modo  a respeito  d,aquellas,  que  se  achavam  administradas  por 
conta  da  província.  Iníelizinente  porém  a c cnça  geral,  de  que  terá  de  ser  mui  diminuta  a co- 
lheita do  café  no  presente  anno,  levou  a maior  parte  dos  concurrcntes,  que  se  apresentaram 
em  duas  praças,  a offerecer  lanços:  tão  desfavoráveis  á provinda,  que  resolvi  mandar  proceder 
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lia  bair  a.a  ,,  sendo  os^a cansa,  provada  alé  pela  dimb.nla  -crida  arrecadada  uosracastiecor- 
ndos  depois  da  terminação  do  contrato, do  ■**.  pem,  nt ,,  o ,*>  de  po««^SZL 

snmivcl.corao  a qne  arredava  os  concorrentes  da  arrematação  das  taras  das  domais  bamSr-as  • 

»‘S aSo  ,0:00op,ü annuaes’ 0 mior “°^to  '»■» • m. 

Foram  arrematadas  as  taxas  de  passagem: 

Da  barreira  do  Cantagallo  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nones,  por  2 annos  contados  do  1 * : 
de  janeiro  ultimo,  na  razão  de  13:050$000  annuaes; 

De  Mambucaba  pelo  commendador  José  Francisco  da  Silva,  por  6 annos  contados  de  l í 
ouu  ro  o 1859,  na  razao  de  5:000$000  annuaes.  O arrematante  hão  fazentre^  dàpío-' 
dueto  d esta  barreira,  por  lhe  ter  sido  dada,  segundo  o seu  contrato,  em  paramento  do  £aba-" 
mo  de  conservação,  e melhoramento  da  estrada  de  Mambucaba;  ■ 

o Da  ponte  sobre  o rio  Parahyba  pelo  dr.  Frederico  João  Ormerod  por  2 annos  contados  do 
1 • oe.janeiro  do  corrente,  na  razão  de  iD:0CG$000  annuaes; 

Da  do  Desengano  por  Antonio  xMariaano  Franco  por  2 annos  contados  do  1 .“de-ianeico  do  , 
corrente,  na  razão  de  11:GÔ0$0D0 annuaes;  - ....  r*>- 

Da  barca  do  Portinho  em  Cabo-Frio  por  Joaquim  Marques  da  Cm  por  aamosã»nt?dos 
cio  1,  de  janeiro  ultimo  pela  quantia dc  200^000  annnaes,  com  a obrigação  de  fazer  elleoa 

concertos  precisos,  recebendo  era  compensação  a prestação  :,do  á:°  anno.  •£*«..  .* 

São  cobradas  administrativamente  as  taxas  de  passagem  nas  scgnmtesbaiTeirasiit  usr:.  ., 

Do  Anró  por  Joaqnim  Antonio  Rebello,  percebendo  a commissãp.ded09/oda  arrecoflafãp;- 
De  Belém  por  José  Joaquim  Borges  dos  Reis,  mediante  a commissão  de  15  °/0; 

De  Itagnahy  por  Ricardo  Soares  d’  Andrade  e Almeida,  vencendo-gO0/,  ; 

De  Paraty  por  José  Agostinho  da  Gosta,  vencendo  20  % 

Da  Pedra  por  Francisco  Pereira  Peixoto,  vencendo  12  70; 

Do Commercio por  Januario  Julio  Equey,  vencendo 20 ®/#; ...  , . . . . 

Dajpate  sobre  o.rip^açahéppr  Manoel^ ^Soare^iloçi.em,  „ 


Da  barca  de  UM  por  Gregovio  António  Pereira,  vencendo  20  °/„; 

Da  barca  do  rio  dc  S.  João,  cujos  concertos  orçados  cm  8425683  mandei  azer  a minis  ia- 
tivamente  pelo  chefe  do  districto,  por  José  Pereira  Gonçalves  Brnm,  vencendo  - 

A nova  barreira  creada  na  ponte  sobre  o rio  Parahyba  em  Rezend  i nao  foi  anda  insta  lad.i. 

A cobrança  das  taxas  dc  sua  passagem  tem  de  ser  feita  adnunistrativamcnte,  por  nao  havei 

base,  para  que  o seja  por  arrematação.  Acha-se  nomeado  cobrador  d esta  barreira  Adrianno 

Josè  Vieira  Sarmento  com  15  °/0  dc  sua  renda.  , . . , 

A cobrança  das  taxas  da  barreira  da  serra  da  Estrella  foi  dada,  a partir  do  1 dc  janeiro  do 
corrente  anno,  e sem  tempo  determinado,  á companhia  União  e Industria,  em  virtude  do  con- 
trato com  cila  celebrado  a 22  de  abril  de  1 861  para  conservar,  e melhorar  a estrada,  onde  se 
acha  estabelecida  a mesma  barrei  a. 

E para  que  não  se  reproduzisse  o inconveniente,  que  se  deu  por  occasião  da  arremataçao 
d’ estas  barreiras,  de  fazerem-se  as  arrematações  :as  vesperas  da  terminação  dos  contratos, 
determinei  por  deliberação  de  30  de  dezembro  que  de  então  em  diante  taes  arrematações 
fossem  feitas  dous  m :zes  antes,  pelo  menos,  da  data,  em  que  devessem  ter  execução;  e fiz  ex- 
tensiva esta  providencia  aos  contratos  de  conservação  da>  est  adas,  pontes,  ecanaes,que 
também  se  effectuassem  por  esse  meio. 

Parecendo-me  justo,  e de  accordo  com  a disposição  do  art.  6“  da  lei  n.  242  de  10  d'  maio 

de  1841,  que  as  pessoas,  que  ã sua  custa  constrnirem  estradas,  pontes  canaes  e ba  cas  d ; 

passagem,  sejam  isentas  das  taxas nellas  estabelecidas,  quando  essas  estiadas  pontes,  barcas, 
etc.,  passam  a ser  conservadas,  ou  custeadas  pela  provincia;  assim  como  o são  pelo  art.  7 do 
regulamento  de  5 de  julho  do  mesmo  anno  os  fazendeiros,  em  cujos  estabelecimentos  ruraes 
forem  estabelecidas  as  barreiras,  tomei  a providencia  de  mandar  fazer  effectha  a benção  con- 
cedida por  meu  antecessor  na  deliberação  de  16  de  julho  do  anno  pa  -sado  aos  fazendeiros,  que 
abriram  á sua  custa  a estrada  da  Senhorinha  no  municipio  dePirahy,  onde  foi  estabelecida 
nina  agencia  da  barreira  de  Belém ; e fiz  extensiva  essa  isenção  ao  fazendeiro,  que  em  suas 
próprias  terras  abriu,  e tem  conservado  uma  parte  da  estrada  das  Jaboticabeiras  junto  á estação 
dos  Macacos,  por  se  achar  no  mesmo  caso. 


Julgo  porém  conveniente  que  V.  Ex.  chame  a attenção  da  assembléa  provincial  sobre  a 
necessidade  de  fixar  de  modo  claro,  e positivo  todos  os  casos  de  isenção  d’ este  imposto.  São 
frequentes  as  reclamações  de  pessoas,  que  se  julgam  isentas  não  só  pela  razão,  que  fica  exposta, 
como  por  morarem  muito  proximo  das  barreiras,  ou  por  terem  de  transpol-as  muitas  vezes  em 
serviço  das  estradas,  de  cujos  melhoramentos,  ou  conservação  estão  encarregadas  por  con- 
trato. 

A estas  duas  classes  de  reclamantes  tive  occasião  de  declarar  que  nao  estavam  isentas, 
apezar  de  alguns  precedentes  em  contrario,  visto  que  não  ha  na  citada  lei,  nem  no  regulamento 
expedido  para  a sua  execução,  disposição  alguma,  que  as  favoreça. 


Cabe  aqui  dar  a V.  Ex.  noticia  de  alguns  actos  regulando  a execução  de  diversas  disposi- 
çõesjle  leis  promulgadas  com  o fim  de  melhorar  a arrecadaç  o de  certos  impo-dos,  e a fiscali- 
sação  dos  dinheiros  públicos. 

Contendo  os  artigos  16,  17,  e 18  da  lei  n.  1,241  de  13  de  dezembro  disposições,  que  vi- 
nham alterar  as  que  existiam  a respeito,  da  arrecauaçao  da  decima  urbana,  e do  imposto  de 


1“  f bre  0 c0,ls"mmo  ^ a*n»ttote,  havia  nccossidads  de  desenvolver,  e explicar  em  re- 
Sidamentos  espoe, aes  o pensamento  do  legislador,  a fim  de,  bem  comprchendido  pelos  agentes 
iscae.,  c pelos  propnos  cellcctados,  ser  convenientemcnte  executado.  Mas,  para  que  os  tra- 

balhos  de  semelhante  natureza  sejam  feitos  com  toda  perfeição  é indispensável  estudo  acurado 
e refleclido,  o este  exige  tempo. 

Promulgada  a lei  antes  do  principiar  o exercício  dc  1862,  não  convinha  que  a arrecadação 
d aqueles  impostos  continuasse  a ser  feita  no  novo  exercício  pela  legislação,  qne  se  achava 
revogada  ou  alterada ; porém  o curto  espaço  dc  18  dias,  que  mediava  entre  a data  da  pu- 

ícaçao  da  lei,  u a do  começo  do  cxercicio,  não  permittia  qne  se  fizesse  o regulamento  para  a 
execução  das  novas  medidas  tomadas  pelo  legislador ; e outro  recurso  não  houve,  senão  expedir 
instmeçoes  provisórias,  que  foram  publicadas  com  datadeãlde  dezembro,  pelas  quacs  se 
regulassem  os  cxactores  provinciaes. 

Os  collectados,  prevenidos  sempre  contra  todas  as  medidas  íiscaes,  queixaram-se  das  novas 
disposições,  sem  attenderem  a que  não  importavam  augmento  de  tributos,  e a que  apenas  se 
procurava  evitar  a defraudação  dos  dinheiros  públicos.  Não  bastavam  porém  as  arguições,  que 
se  faziam,  para  que  desde  logo,  e sem  aguardar  os  conselhos  da  experiencia,  fossem  alteradas 
as  instrucções:  convinha  ao  contrario  estudar  praticamente  as  novas  medidas,  conhecer-lhes  os 
defeitos,  e lacunas,  e só  então  elaborar  os  regulamentos. 

Os  collectados  sujeitos  ao  pagame  íto  da  decima  urbana  queixam-se  de  ser  a cobrança  feita 
no  primeiro  mez  de  cada  sem  «tre,  não  só  por  estarem  habituados  a satisfazer  o imposto  por 
semestres  vencidos,  como  por  se  julgar  mi  prejudicados  com  o pagame  íto  da  decima  dos  prédios, 
que  se  arruinam,  ou  ficam  desoccupados,  logo  depois  de  effjctuada  a cobrança. 

Acredito  que  a mudança  da  época  do  pagamento  algum  transtorno  causaria,  mas  um  seme- 
lhante mal,  se  mal  se  póde  chamar,  ião  se  reproduz,  vi. to  continua  - a arrecadação  a ser  feita 
regularmente  por  semestres,  tornando-se  por  isso  desagradavel  sómente  a primeira  impressão. 


A arguição  de  que,  realisa  ido-se  a cobrança  adiantadamente,  virá  o collectado  algumas 
vezes  a contribuir  com  a d -cima  de  um  r;  • limento,  que  não  percebe,  dada  a hvpothese  de 
desoccupar-se  o prédio  logo  em  principio  do  semestre,  não  è procedente,  visto  que  as  instruc- 
çõea  de  31  de  dezembro,  assim  como  o regulamento,  que  anteriorm  ;nte  vigorava,  admittem 
reclamações ; sendo  consequência  necessária  do  favoravel  deferimento  d’ellas  a restituição  do 
imposto  pago  adiantadamente. 


Entretanto,  se  a assemblèa  provincial  quizer  tomar  em  consideração  as  reclamações,  a que 
acabo  de  referir-me,  poderá,  sem  inconv  miente  para  a fiscalisação,  modificar  o art.  18  da  lei 
n.  1,241  no  sentido  de  ser  a cobrança  da  decima  urbana  feita  no  ultimo  mez  de  cada  sem  estre; 
continuando  porém  a subsistir  as  demais  disposições  do  artigo,  que  julgo  vantajosas,  por  isso 
que  tiram  aos  contribuintes  o desejo  de  retardar  o pagamento  d’aquelle  imposto,  com  vistas  de 
auferirem  lucros,  emprega  ido  a importância  d’elle  em  especulações,  que  lhes  proporcionam 
meios  de  pagar  a insignificante  multa  de  3 %,  e de  tirar  ainda  vantagem  de  um  capital,  que 
pertence  á fazenda  publica. 


E’  assim  que  um  collectado,  que,  por  exemplo,  devesse  pagar  no  mez  de  julho  500$000 
de  decima  urbana  relativa  ao  semestre  vencido  em  junho,  nenhum  caso  fazendo  da  multa  de 
3 % p :la  mora  do  pagamento,  recolheria  aquella  somma  a uma  casa  bancaria,  e no  fim  de 
dousannos,  quando  se  visse  ameaçado  com  o executivo,  retiraria  o capital,  e 90$  pelo  menos 
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do  prêmios,  que  lhe  serviriam  para  pagar  os  15$  (la  multa  ele  3 °/ 0,  ficando-lho  ainda  um  lucro 
de  75$000. 

Estabelecida  a multa  gradativa  elo  art.  18  da  lei  n.  l,2il,  não  tem  o contiibninle 
interesso  em  retardar  o pagamento  devido  á fazenda  publica,  o necessariamente  se  torna. 

pontual. 

Esta  è a Vazão,  por  que  entendo  que  não  convém  qualquer  alteraçao  no  referido  artigo, 
além  da  da  época  da  arrecadação  do  imposto. 

As  instrucções  regulando  provisoriamente  a execução  dos  aitigos  16,  o 1 / da  citada  lei  n. 
i ,241  concernentes  á cobrança  do  imposto  de  patente  sobre  o consuinmo  da  aguardente,  foiam 
substituídas  pelo  regulamento  de  30  de  abril  ultimo,  na  elaboraçao  do  qual  tive  muito  oro  visla 
aUender  ás  reclamações  razoareis . c justas,  sem  prejudicar  a conveniente  liscalisáção na 
cobrança  daquella  renda. 

Convindo  regular  a execução  dos  artigos  2“  da  lei  n.  1.162  de  24  de  outubro  de  1 859,  e 
S°  dado  n.  1,241,  expedi  as  instrucções  de  11  de  abril,  que  prescrevem  regras  para  os  diversos 
casos  de  substituição  de  empregados. 


Para  cohibir  alguns  abusos,  que  se  haviam  introduzido  na  execução  das  licenças  concedidas 
aos  empregados  provinciaos,  determinei  por  deliberação  de  11  de  janeiro  que  taes  empregados 
não  possam  entrar  no  goso  das  licenças,  epie  obtiverem, sem  que  tenham  exlrahido  o competente 


titulo,  nem  fúra  do  praso  de  dons  mozes  coutados  da  data  da  concessão. 

Assim  ficaram  acautelados  os  interesses  da  fazenda  geral,  e provincial,  quanto  ao  paga- 
■ mento  do  sello,  e dos  emolumentos  devidos  pelo  titulo,  ao  que  muitos  empregados  íaeilmente 


• se  furtavam  5 e obviou-se  0 inconveniente  muito  commum  de  serem  as  licenças  apresentadas  a 


ptiro  arbítrio  dos  empregados,  muitas  vezes  quando  seus  serviços  eram  mais  necessários, e não 
poderiam  ser  dispensados,  ou  íinalmente  quando  já  haviam  desapparecido  os  motivos,  que 
- justificavam  0 favor. 


0 curto  espaço  decorrido  desde  que  tomei  conta  da  administração  da  província,  e a 
indeclinável  necessidade  do  occupar-mo  com  os  multiplicados  negocios,  que  exigem  a constante 
attenção  do  governo,  não  me  permittiram  fazer  no  regulamento  de  26  de  agosto  de  1852  as 
alterações  indispensáveis  para  pôl-o  de  acco  do  com  os  artigos  4o,  .5°,  c 68  da  lei  n.  1 ,241,  que 
tratam  dos  escravos  apprehendidos  como  b ms  do  evento. 

Convém  entretanto  chamar  a atte.ição  da  assemblèa  provi  icial  pa”a  a disposição,  que 
prohibe  a ve, ida  de  taes  escravos  na  parle,  cm  que  se  refere  aos  valetudinários,  e incapazes  de 
prestar  serviço. 

' A mesma  àssembléa  rccommendou  ao  governo  0 cuidado  de  regular  essa  disposição,  de 
' niodo  que  ás  déspezas  com  taes  escravos  não  pezem  para  sempre  sobre  os  cofres  públicos. 

Estando  porém  prohibida  a sua  venda,  não  vejo  possibilidade  de  libertar  os  cofres  desse 
onus  tão  inútil. 

Ós  senhores  de  escravos  valetudinários  não  virão  sem  duvida  reclamal-os,  sabendo  que 
0 seu  valor  não  chegará  para  cobrir  os  gastos  feitos  pela  província;  e nenhuma  outra  pessoa 
quererá  encárregar-se  de  alimentar,  vestir,  e curar  taes  escravos, sujeitar-se  átfe&ponsâfe&idade, 
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FAZENDA  PROVINCIAL, 


As  finanças  da  província  não  só  continuara  sob  o aspecto  pouco  lisonjeiro,  que  foi  deserintn 
n relatórios  de  alguns  dos  meus  últimos  antecessores,  corno  apresentam  no  le  ,1  T„nÓ  a 
perspectiva  de  grandes  embaraços  á administração,  a 

, l.l'?eila’ IJm'  ald  0 a!m0  passado  havia  crescido  progressivamente  pelo  desenvolvimento 
. rai  das  fontes  da  riqueza  publica,  c que  em  verdade  avulta  muito,  e poderia  chegar  para 

consWm  “d  “T  d*  administração  prudente,  e economica,  tem  diminlo 

considerar  Umente  n este  armo,  e tende  a diminuir  muito  mais  no  segrüute,  em  consequência 

da  escassez  da  prodncçao  do  café,  occasio.iada  pela  praga,  que  o persegue,  e do  grande  estra- 

hldl  °-  T«‘re"°a  Pr0Ve“imlC  da  íraud“  cora:118tli<la  ™m  os  guias  despachadas  pelas  rece- 
bedonas  da  Mmas,  depois  da  cessação  do  convênio,  de  i 851. 

remo!  mesm0  terap°  a despe:ía  já  creseida  COra  03  iuros  dB  atulta(ia  divida,  e de  garantias  con- 
didas as  emprczas  privilegiadas,  cornos  numerosos  serviços  ordina-ios,  ecommilhoram»ntos 

nateuaes  emprehendidos  em  larga  escala,  augmrnton  em  mais  de  600:0005000  pelos  estragos 
produzidos  pela  enorme  enchente  de  24  para  25  de  março  nas  estradas,  e pontes  de  quasi  to- 
s os  municípios  do  Sul  da  província,  e cujos  reparos  não  podem  ser  adiados,  sem  o mais 
grave  prejuízo  dos  interesses  d’esta.  ais 

, "?“*  f“.a55°  pbrèm  ni0  devi  desanimar-nos,  por  que  não  são  permanentes  os  effeitos 

caims  transitórias.  E’  natural  a cessação  mais  ou  menos  provima  da  moléstia  dos  eafezeiros 
deixando  os  prodoctores  mais  bem  avLados  sobre  os  meios  de  beneüoiar  sua  cultura  coinó 
acontece  nos  outros  paizes  agrícolas;  e a fraude  das  guias  desapparecerá,  ou  por  um  novo  m- 
vemo  ram  a província  do  Mmas,  ou'  em  presença  de  mais  bem  coiiibinados,  e mais  efflcazes 

meios  de  flscalisaçào,  que  o zelo,  e o reciproco  interesse  da  administração  das  dnás  províncias 
nao  deixarão  de  snggerir  para  extirpal-a. 

_ A renda  do  exercício,  ha  pouco  encerrado,  posto  que  excedesse orçada  na  lei  n.  f 487 
nao  foisufhciente  para  fazer  face  aos  encargos  do  anno,  sobre  o qual  teve  de  pesar  o pagamèntó 
de  avultadas  despezas  anteriores;  sendo  forçoso  prevaLecer-me  da  autorisação  conferida  Dela 
assemblea  provincial  para  obter  os  fundos  indispensáveis  fóra  dos  recursos  ordinários 
Aquella,  lei,  orçando  a renda  do  exercício  de  1861,  em2,655:046$000,  fixou  á desbeza  em 
igual  somma,  inclusive  a de  exercícios  findos  sem  qnantia  determinada. 

Mas,  sobre  ser  avultado- o valor  de  serviços  de- annos  anteriores  nâosatisfeifeR^aprbpria 


as- 


_-,mblèa  provincial,  neortemfe  anuidade  de  outraa  *^£*ff*£ 

n 4 9AQart  15°  o de  35:309^997,  orefazendo  o total  de  / 42.08».. wz. 

' 0ra  toiido-se  realisado  grande  parte  d’essa  nova  despeza,  pago  avultada  somma  de  servi- 
...  a,  ;nMi  antnno-ee,  e dvnpondidoahda  100:0008000  cora  araortisaçao  de  parte,  do  era- 

préstimo  coiitrahido  cm  1858  com  a conqv 
excesso 
ao 

que  tanto  deve  ser  zelado. 

Tratarei  agora  da  receita,  e despeza  do 

Exercido  de  1861  > 

A receita  arrecadada  tfesse  evercicio  importou  ua  quantia  de  ^ 

2,908:283$127  de  renda  ordinaria,  26:492^290  de  extraordmaria,  e 143.924$080  de  saldo 

em  dinheiro,  que  passou  do  exercício  de  1860. 

Comparada  a totalidade  da  receita  própria  do  exercício,  ordinaria,  e extraordinária,  n 
importância  de  2,934:775$417,  com  a orçada  pela  lei  n.  M87,  art.  2 , no  valor  de 
2.655:046$00í),  reconhece-se  que  a arrecadação  excedeu  á previsão  do  orçamento  em 

979*729$417. 

Produsiram  mais.  do  qne  se  calculara . 


A quota  de  4 °/ 0 sobre  o café 

O imposto  sobre  a aguardente 

O « de  policia • * * 

O « de  40 $000  na  compra,  e venda  de  escravos 

O « de  2 £000  sobre  o gado 

O « de  sello  de  heranças,  e legados.  . . . 

A cobrança  da  divida  activ  a 

Os  emolumentos 

As  multas 

As  pennas  d’agna  de  Petropolis 

Os  bens  do  evento,  menos  escravos  .... 

Os  prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados 


preíazendo  a somma  de * 

que  reunida  ao  rendimento  extraordinário  nao  orçado 

mostra  um  excesso  de  arrecadação  sobre  o orçamento  de 
Mas  tendo  produzido  menos,  do  que  se  calcnlára: 

A decima  urbana • ^ %8$353 

Os  direitos  de  portagem 9: 276 «080 

Osproprios  pminciaes  . . •••  450i /50 

\ venda  de  pennas  d’agua  do  rio  Vi- 
‘ cencia  . 27:753$000 


179: 457 $31 4 
16:312$000 
2:033$ 500 
27: 148$ 131 
2:009$000 
66:490$239 
3.69r$767 
1:385$447 
2:955$399 
65 $709 
174$804 
1:555$000 

303: 277  $310 
26:492$290 

329:769$600 


50:040$' 83 


fica  o excesso  real  da  arrecadação  sobre  o orçamento  redu- 
zido á referida  somma  de 279:729$417 


a f!uo  de  ísfin  “rrcCI'<lllla  n’e,tc  c*ercici0’  na  ‘“Poleia  ««  i.934:775#«7,  com 
, ' b0,  a ma,or’  ?,,e  1 5m  tldo  a Província,  no  valor  de  3,284:925470!  reco- 

nhece-se  uma  difTerença  para  menos  de  350:150$284,  como  demonstra  a seguinte  tabelía: 


IMPOSTOS. 


Suota  de  4 J°  sobre  o café  . . . 
ecima  urbana  ....  

; ; 

Sello  de  heranças,  e legados  . 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes  !!!!*'* 

Cobrança  da  divida  activa * " * “ 

hmolumentos 

Multas  4#  ...... 

Rendimento  de  pennas  d'aguade  Petropolis  ... 

\enáa  de  pennas  d'a^a  do  rio  Vicencia  . ! 
Bens  do  evento,  menos  escravos. 

Producto  liquido  de  loterias  a beneticio  de  matrizes,  e 

Se  prisõe,  ®’  ® Para  construrçao,  e reparo  de  ca- 

Premios  de  bilhetes  de  loterias  *.!!**  ‘ ‘ 


Rendimento  extraordinário 


ARRECADAÇÃO  DE 

D1FFERENÇA  A FAVOR  DE 

1860 

1861 

Í860 

1861 

2,037:7861852 
138:4>5/9$1 
124:  i‘25  iiOO 
51:640/  HW 
250:44'l/000 
11:118/100 
264:M4/891 
167:9384660 
2:022/250 
13M99/590 
8:754/898 
1:806/537 
198/000 
/ 

938/350 

1,662:457/314 
149:  '30/647 
129:WO/000 
55:410/500 
282:638/131 
12:792/000 
195:920/239 
172:381/920 
2:122/250 
23:G9o/767 
8:294/447 
4:743/399 
245/709 
2:25  i/OOO 
1:050/804 

375:329/538 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

68:184/652 

1 ] 
/ 

460/451 
/ ! 

/ 

/ 

n 

/ 

10;624#716 

4:975/000 

3:770/500 

32:198/131 

1:674/000 

/ 

4:443/260 

/ 

10:591/177 

/ 

2:936/862 

47/709 

2:250/000 

112/454 

165:600/000 
31:375/  00 

186:300/000 

20:.‘55/90i 

/ 

11:320/000 

20:700/000 
1 / 

3,269:. 53/959 
15:67 1/7  42 

2,908:283/127 

26:492/290 

455:294/641 

/. 

94:323/809 

10:820/548 

3,284:925/701 

2.934:775/417 

2,934:775/417 

455:294/641 
1' -5: 144/357 

lu5: 144/357 

35):  15  /284 

350:150/284 

A menor  arrecadação  da  quota  de  4 0 sobre  > café  é devida  a ter  ido  a exportação  do  de 
producção  desta  provi  ícia  sujeito  a tributo  inferior  á do  anuo  precedente  em  2.069.702  ar- 
robas, e 9 libras,  o que  não  póde  cau;ar  admirarão,  não  só  po  ser  abid  > que  nos  dou.,  pri- 
meiros annos,  pie  se  s gu  m a um  de  producção  abundante,  a colh  eita  dimh  -e  consideravel- 
mente, mas  também  porq-e  a cessarão  do  convênio  com  a província  d Mina,.  Geraes  tem  feito 
com  que  figure  como  mineiro  muito  café  do  Kio  de  Janeiro ; o que  foi  cabalmente  demonstrado 
no  relatório,  apresentado  á assembléa  provincial  pelo  meu  digno  antecessor  na  administração  o 
cxm.  sr.  dr.  Sá  Rego,  e é geralmente  sabido. 

A maior,  ou  menor  arrecadação  do  imposto  do  s-llo  d?  herança,,  e legado:  é,  como  V Ex 
sabe,  sempre  devida  a causas  eventuaes. 

0 augmento  na  arrecadação  da  decima  urbana  tem  a sua  natural  explicação  ho  maior 
numero  de  prédios  edificados,  e na  elevação  dos  alugueis ; o do  imposto  sobre  a aguardenteè 
devido  á grande  safra  do  anno  findo ; o do  imposto  de  40$  na  compra,  e vendkde  escravos 
ao  maior  numero  de  transacções  d’essa  natureza,  motivadas  pela  constante  importação  de  es- 
cravos das  províncias  do  Norte ; o da  cobrança  da  divida  activa  a ter-se  dado  impulso  aos  pro- 
cessos executivos  pelo  jnizo  dos  feitos  da  fazenda;  e o de  producto  de  loterias  a beneficio 

de  casas  de  caridade,  por  haver  a lei  n.  1177  concedido  mais  uma  com  aqueíla  appli- 
caçao. 

A divida  acti  a deixada  pelo  ex  rcicio  findo,  faltando  ainda  ado  ••  município  d ’ ^amvos 
e S.  Fid  -lis,  importa  om  40:456,^594,  endo  de  decima  urbana  28;389$094,de  patent  sobre  o 
consummo  de  aguardente  6 990$,  • de  contribuição  de  policia  5:077;  500.  ’ 

A despeza  paga  n’este  exercício  importou  em  5,250:470$9l2,  algarismo  inferior  ao  dô 


3,386.890$729,  em  que  &ommam  is  créditos  v atados  para  o misnio  exercício  nas  l is  n.  H87, 

<237,  c 1249,  em  13G.419$817. 

N’aquella  primeira  quantia  achani-sc  comprehcndidas 


A despeza  ordinaria  do  anno,  na  importância  de  . . 

A de  créditos  extraordinários  na  de 

A de  exercícios  anteriores  na  de 

A de  adiantam  mtos  feitos  por  movimentos  de  fundos, 
de  que  este  exercício  deixou  de  sor  indenmisado 

pelo  de  1862  . • • • 

A de  amortisação  de  parte  do  empréstimo  contrahido 
em  1858  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II • 


2,746: 72o$7;:>5 
8: 845 $000 
395: 244$977 


15$ 180 


100:000$  000 


3,250:470$912 


Comparado  este  algarismo  com  o de  3,078:609*497,  que  representa  a renda  arrecadada,  e 
o saldo,  que  passou  do  anno  de  1860,  rcconhecc-se  um  excesso  da  despeza  sobre  a receita,  ou 
déficit  de  171:771$415,  para  satisfação  do  qual  contrahi.  como  já  declarei  a V.  Ex„  um  em- 


préstimo de  300:000$000,  pelos  fundamentos,  que  passo  ac*pòr : • 

Consignando  a assemhlèa  provincial  no  § Ci  do  art.  Io  da  lei  n.  1187  a qranlia  de 
336:226$568  para  as  despezas  com  obras  publicas  no  anno  de  1 861 , reconheceu  desde  logo  que  j 
semelhante  somma  era  insufliciente,  e no  art.  4o  da  mesma  lei  abriu  um  credito  extraordinário  j 
limitado  á quantia  de  363:773$432  precisa  para  elevar  aquella  verba  a 700:000$000;  e 
vendo  mais  tarde  que  ainda  não  era  sufficionte  o credito  de  700:000$000,  elevou-o  a 
1 ,000:000$000  pelo  art.  4o  dá  lei  n.  1 237,  estendendo  a faculdade  de  fazer  operações  de  cre- 
dito á somma  de  663:773$732.  . ! 

Até  qua  i o fim  do  mez  de  dezembro  nao  se  tornou  necessário  lançar  mão  de  tal  autoi  isaço.o, 
por  ;]ue  a renda  arrecadada  chegara  para  occorrer  ás  de^pezas  ordinárias,  deixando  ainda  mai- 
gem  para  pagarem-se  as  feitas  com  obras  publicas,  além  da  quantia  de  336:226$ 568  fixada 
no  citado  § 61  da  lei  n.  1,187  ; de  modo  que  até  a referida  época  tinhão-sc  pago  só  com  os 
recursos  ordinários  698.920$850  de  serviços  d’ aquella  procedência,  isto  é,  362:694$282  além 
do  limite  da  verba  do  orçamento. 

Acontecendo  porém  ter-se  arrecadado  em  novembro  da  quota  de  4 % sobre  o café  menor 
quantia,  do  que  se  esperava,  e tornando-se  no  muz  de  dezembro  insignifieantissima  a arrecada- 
ção d’aquelle  impodo,  contra  tida  a esnectação,  por  is-o  qnc,  abn  dando  o café  no  mercado, 
não  se  podia  presumir  paralysação  nas  transacções,  resultou  ficar  o cofre  sem  numerário  não  só 


para  fazer  diversos  pagamentos  já  autorisados,  como,  o que  mais  era,  para  satisfazer  logo  no 
principio  de  janeiro  os  juros  da  divida  fundada. . 

Não  sendo  possível,  sem  quebra  do  credito  da  província,  faltar  á satisfação  de  empenhos 
tão  sérios,  maximé  quando  se  haviam  dislrahido  362:694$282  dos  recursos  ordinários  para 
occorrer  á despezas  com  obras  publicas  além  do  limite  do  cr  dito  consignado  no  § 61  da  bq 
n.  1,187,  resolvi  mandar  restituir  aquella  somma  ao  pagamento  dos  empenhos,  que  recahiam 
sobre  a>  outras  verbas  do  orçamento,  fazendo-se  as  operações  indispensáveis  para  que  a refe- 
rida verba  do  § 61  da  lei  citada  pudesse  dispensar  o auxilio,  que  leve  á custa  das  ontras. 


cia  com  o fim  ri  ^ ?’..USava  da  com  fiu-  a assenibléa  provincial  armou  a presiden- 

Semmdn  n L a 1 lcsou[aria  a Pa"ar  asdespczas  por  sua  natureza  urgentes, 

exercício  em  12(VftonJmn opartiçao  de  fazenda  orçava-se  a receita  a arrecadar  até  o fim  do 
de  serviros  Hr»  i . ^ \G  3 djsp0/2a  a l,a°ar  a^  a mesma  época,  exclusive  a proveniente 
°I6-OOftM<Y>  \f°  Ia>  pnbllcas’.  e,n  336-°00$0OO ; de  sorte  que  previa-se  um  déficit  de 
ãlmima  „,M‘  **  ^ SÍd0  contcmPlada  no  caiculo  d’aquelles  336:000$000  quantia 

ÍTLZL™  ° d°  d:SPCZaS  C°m  °braS  publicas*  por  ™ scr  possível  calcular 
em  300000$00o'  ^ ^ tC^am  de  ser  sa,‘s^itas’  computou  a dita  repartição  o déficit 

t • V * 1 tonf!  os  Por  fimpi  estimo,  e procurando  entender-ine  para  esse  fim  com  a direc- 

vincia  Ia»v|nPan  ^ ' ã uSÍ!ada  dí  ^eri’0  de  Pj(h'°  H»  obtive  promessa  de  emprestar  à pro- 
íj  ‘ vl  a íPflan  ,a’  mt  *ant,e  0 juro  animal  dc  7 °/o»  c com  as  mesmas  condições,  com  que 

nvnih-r  mprCS  ím°  dá  30  de  dezembro  de  i858;  mas  tendo  a companhia  os  seus  fundos 
recolhidos  a casa  bancaria  de  Alauá  e C/,  sob  a clausula  de  os  não  poder  retirar  sem  um  aviso 

prévio  de  lo  dias,  nao  lhe  foi  possível  realisar  immcdiatainento  o empréstimo;  comprometteu-se 
porém  a fazel-o  em  15  de  janeiro. 

Sendo  de  indeclinável  necessidade  pagar  os  juros  das  apólices,  logo  desde  2 de  janeiro, 
recorri  ao  banco  do  Brasil,  o qual  se  p estou  a descontar  em  31  de  dezembro  uma  letra  de 
150:0  O, SOOO,  acceita  pelo  thesoureiro  da  pro  iuciaa  2 mezes,  na  razão  de  9 °/#  ao  anno. 

Em  17  do  janeiro,  quando  a directoria  d aquella  companhia  pi  de  retirar  fundos  da  casa 
bancaria,  emprestou  150:000$000,  e outra  igual  somma  em  28  de  fevereiro,  afim  de  pagar-se, 
como  efTectivamente  se  pagou,  a letra  do  banco  do  Brasil.  Assim  se  constituiu  a província  de- 
vedora aquella  companhia  da  importância  de  mais  300: 000$000,  vencendo  o referido  juro 
de  7 7o  ao  anno. 


j Com  esta  sonmna  foi  pago  o excesso  da  despeza  sobre  a receita,  ou  déficit  de  171 : 771  $415, 
passando  os  128:228$585  restantes  para  a caixa  do  exercício  de  1862. 

Tendo  exposto  a V.  Ex.  os  fundamentos,  com  que  julguei  necessário  contrahir  este  em- 
préstimo, resta-me  declarar  que  o déficit  realisado  ficou  aquem  da  previsão  da  directoria  de 
fazenda,  não  sò  por  se  ter  arrecadado  nos  mezes  addicionaes  ao  exercício  quantia  maior,  do 
que  a orçada  por  aquella  repartição,  como  por  não  ter  sido  reclamada  até  o encerramento  do 
anno  financeiro,  confbrme  se  suppunha,  toda  a despeza  a pagar ; resultando  passar  para  a 
caixa  de  1862  os  128:22í>$585  restantes  dos  300:000$000  tomados  por  empréstimo. 

Releva  ponderar  agora  que,  embora  os  algarismos  até  aqui  apresentados  denunciem  a exis- 
tência de  um  déficit  na  data  do  encerramento  do  exercício  de  1861 , não  se  póde, àigorosamente 
failando,  dizer  que'  a receita  arrecadada  no  anno  foi  insufficiente  para  íazer  face  aos  compro- 
missos proprios  do  imesmo  anno ; porque 


Importando  a renda  pi  t>pria  do  exercício,  excluindo  o saldo  de  143:924$080, 

que  passou  do  anno  - <le  1860,  em  2,934:775$417 

c a despeza  própria  do  mesmo  exercício,  exclusão  feita  de  100:000$000 
dados  para  amortisi  'Cão  de  parte  do  empfestimo  de  1858,  e de 
395:244^937  de  divid,  **  de  annos  ant  miores  pagas  n’este,  no  valor  de  2,755:2'.10$755 

houve  realmente  um  excesso  1 1»  receita  sobre  a despeza,  ou  saldo  de  179;?  ,64$662 

*8 
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. exercício  a avtfttadá  despia  alheia,  •**  “toe.*®# 


'*•'1*  * tW,,SSe  â»  <«  ,üe  ai* 


pesou,  náo  haveria  déficit ; sendo 

ficou  por  pagar.  , . <*»  „ v da  lei  n.  1 ,237,  e 15°  da  dc 

Apezar  dos  augmentos  de  créditos  votados  nosarU.  2 , 3.  da  tci  n.  1,1*7,  c 

n.  1,249,  foi-me  necessário  lançar  mao  da  autonsaçao  ' lei  na  importância  dc 

5008000,  vencendo  0 juro  annnal  de  6 7„.  ™„r?stimo  de  1 ,300:000$000 

A (luctnante  consta  de  800.000$00»,  quo ainda  s »•»  ~ 300:«00$000  tomado3 

.ornados  em  1858  â companhia  da  estrada  de  toro 

calculadd  aproximadamente  em 

386:876$296.  , , y ôvictiatri  nsi  d do  cncorrâ- 

Para  0 exercício  de  1862  passaram  os  segnintes  saldos,  quv  .Aistiam  n 

mento  do  de  1861 : 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias  em  dinheiro,  conforme  a demonstrado  da 
receita,  e despeza  annexa. 


Na  de  depositos  e cauções,  a saher : 

33: 152?  624 

Em  dinheiro  pertencente  a diversos 39:000?000 

Em  outros  valores,  idem,  idem 


72:152$624 


Na  de  diversos  valores,  a saber:  - 

v ..  - 705:000$000 

Em  1,410  apólices  amortisadas 

Em  300  acções  da  sociedade  colonial,  e agraria  do  \allao  dos 

Veados * **' "" 

Em  3,680  acções  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Canta-  ^ 1>471;000$000 

gallo  ao  Porto  das  Caixas ‘ * 


15:205$813 


Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario,  pertencente 
ao  hospital  de  Petropolis 

Em  14 iefras,  sendo: 

! acceita  pór  lgnaeio  José  Nogueira  da  Gama,  ex-arrematante 

da  barreira  daEstrella 

2 por  José  Agostinho  da  Costa,  idem  da  barreira  da  Pedra. 
7 por  José  Antonio  da  Silva,  idem  da  de  Mambucaba. . . ^ 
4 por  Antonio  Hermogeneo  Dutra,  idem  da  barca  dc  pas>ag: 
de  Ubá 


6:250$000 

3:000$000 


a 


*,m 


1:200$000  34:405  $813 


' A letra  do  ex-arrematante  da  barreira  da  Estr  dia  já  foi  colrada,  não  tendo > 
por  nao;  haver  sido  .recuada:  a.  outra,  Ébvm  lambem  serre  titmdas  a»  acc-itantes, 


se  haver  rescindido  os  contratos,  de  que  ellas  procediam. 


Além-  cFaqueHes-  saldos  tem  a prov  incia-de  haver  1-?500  acções  da  empresa  da  eslf&da  de 
Mangaratiba  do  valor  nominal  de  200$  cada  uma,  repns  miando  o total  do  300:000$000,  por 
conta -do  qual.  concorreu  o,  cofre  provincial  com  a somma  d ; 1 50:000$000,  em  5 prestações 
de  30:000$000  cada  uma,  segundo  o contrato  de  26  de  fevereiro,  e a deliberação  presidencial 
de  16  de  abril  de  1855,  sendo  pagas  2em  1855,  2 em  1856,  e 1 em  1857. 

Na  data  do  encerramento  do  exercício  ficaram  por  pagar,  erâ  conséqucncia  de  não  estarem 
vencidas,  9 letras  acccitas  pelo  thesoureiro  da  província,  sendo 


7 a favor  do  empresário  do  theatro  de  Santa  Thereza. . . ; ...........  52:447$5Ó0 

1 a favor  do  visconde  de  Ara-uama,  empresário  doicdnal  de  Campos  a Macahè.  13:25O$00G 
1 a favor  do  engenheiro  chefe  do  2o  distiicto  das  obras,  publicas 3:960$000 


na  importância  total  de 69:657$500 


Passarei  agora  a occupar-me  com  a receita,  e despeza  dos  tres  primeiros  mezes  do 


Exercício  de  f $63. 


A renda  arrecadada  de  janeiro  a março  importou  na  quantia  de  350: 822$733,  sendo: 


Da  quota  de  4 °/#  sobre  o café 333:564$95i 

Da  decima  urbana.  2:263$500 

Do  impo sto.de  .40$  sobre  a compra, e venda  de  escravos  2:080$000 

Do  de  patente.sobre  a aguardente  de.  consummo.  . 100$000 

De  contribuição  de  policia. * . 664$000 

De  sello.de  heranças,  e legados.  ..  . . ..  ..  . 1:107$896 

De  emolumentos  . ..  . . . . 1:031$524 

De  pennas.d’agua . . . . ...  ....  . . . 342$000 

De  arrenda.mento.de  proprios  proYinciaes.  ....  . 139<789 

Do  imposto,  sobre  os  mascates  de  ouro,  e prata.  . . 100$00.0 

De  direitos  de  portagem  . 7:313$073  . 

De  prêmios  de.  bilhet.es  de  loteria  não  reclamados.  . 2:030$000 

De  rendimento  extraordinário  ........  . 86$00ô. 


350:8â2$733 

De  ihdemnisação  de  supprimeiitos,  e adiantamentos.  18:907$992 


369:730$725 


Comparada  a arrecadação  d’ este  quartel  com  a do  primeiro  do  exercicio  de  1861,  exclusão 


feria  dos’ saldos- passados- dos  annos  anteriores,  e das  indemnisações  por  movimentò  de 
fundos,-  reconheee-se  uma  -différença-  para  menos  na  arrecadação  dos  mezes  de  janeíro  a março 
d’ este anpp.  da  quantia  de  108:579$367 , como  demonstra  a seguinte  tabella: 


GO  — 


IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO  DO  1° 

quartel  de 

DIFFERENÇA  A FAVOR 
DE 

1861 

■KM 

1861 

1862 

Imposto  de  40100")  sobre  escravos 

Ui  to  do  patentô  de  aguardente 

Rendimento  do  proprios  provinciaes  . 

Imposto  sobre  os  mascates  dc  ouro,  e prata 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados  . . . . 
Producto  dc  loterias  a beneficio  de  casas  de  caridade,  cic. 

394:159*464 

38*880 

3:640*000 

4:910*000 

1:717*000 

* 

847*187 

4:411*000 

139*789 

* 

7:763*980 

134*800 

# 

41:400*001 

333:504*951 

2:263*500 

2:080*000 

100*100 

664*000 

1:107*896 

1:031*524 

342*000 

139*789 

100*000 

7:313*073 

* 

2:030*000 

* 

60:594*513 

1:560*000 

4:800*000 

1:053*000 

* 

* 

4:069*000 

* 

* 

450*907 

134*800 

* 

41:40í)#;:O.i 

* 

2:224*620 

H 

* 

* 

1:107*896 

184*337 

* 

# 

100*000 

í 

2:030*000 

li 

459:1 54*1  o 
•250*  >00 

350:731*733 

81*  vo 

114:062*22'J 

U.4*00>' 

5:t46*853 

* 

AvUUlUlCUbU  vÀti  dwi  uiuaiiv  • • • • • 

459:4  2*100 
350:822*733 

35^822*733 

1 114:246*^0 

5:646*853 

5:640*853 

108:5791367 

t 

108:579*367 

Essa  diílrença  deve  ser  attribuida.  não  só  às  duas  causas  já  assignaladas  da  decadência 
da  renda  do  café,  como  também  á começar-se  a sentir  o funesto  cffeito  da  terrível  praga,  que 
tem  atacado  os  cafezeiros. 

No  rehrido  periodo  de  janeiro  a março  do  corrente  anno  despendeu-se  a quantia  de 


302:036$415,  como  se  vê  do  seguinte  quadro: 

Secretaria  da  assembléa  provincial  . , • • 2:199$996 

Secretaria  do  governo 6:582^369 

Directoria  da  instrucção  . . 2:216$689 

Directoria  de  obras  publicas  ...  9:530$602 

Directoria  da  fazenda  . . • 9: 125$512 

Praticantes,  e correios . . . ...  . ......  . . . . 987S896 

Juizo  dos  feitos  da  fazenda.  . . ...  . . ' . 383f  332 

Mesa  provincial . ....  . 3: 387$ 225 

Collectorias  1:841  $463 

Agencias.  . . 237$732 

Barreiras  administradas  . 1:409 §029 

Instrucção  secundaria  . . . ........  . . . . . . . . 233$342 

Instrucção  primaria. 7:034$346 

Culto  jóublicp.  . ....  . 7j>222 

Policia,  e segurança  publica' 8:261  $558 

Corpo  policial  . . V 43:519$180 

Illuminação  publica 4:528$000 

Saude  publica . , . , 91  $665 

Obras  publicas ' 33:399$231 

Serviços  contratados  . , . . ...  , 4:580$645 


139:557$03i 


— Oi  — 


transporte.  .......... 

Pessoal  inactivo 

Despezas  diversas 

Constmeçao,  e reparo  de  matrizes,  e aequisição  de  paramentos,  e alfaias  . . 
Construcçào,  c reparos  de  cadêa;,  e prisões 

Adiantamentos  feitos  por  movimento  de  fundos,  de  que  o cofre  deve  ser  in- 
demnisado 


I39;557$034 

2:232$179 

6:050#166 

2:7408357 

4:3888756 

154:968$482 

147:0678933 


Saldo  existente  na  caixa  em  31  de  março 


302:036$415 

67:694$310 


N’aqnella  mesma  occasião  existiam  também  os  seguintes  saldos: 


369:730$725 


Na  caixa  de  depósitos,  c canções  . 30:900*000 

Em  letras  a receber 68:300*000 

Mas  n’esta  data,  em  qm  faço  entrega  da  administração  da  província  a V.  Ex  os  saldos 
existentes  são: 


Na  caixa  das  rendas  ordinárias,  em  dinheiro 

Na  de  depósitos,  e cauções 

Na  de  diversos  valores 

* * * 

Em  letras  a receber 

Importando  as  letras  a pagar,  qu3  se  acham  em  circulação,  na  quantia  de  . 

4 


66:01 3$522 
H3:038$524 
1,471:000$000 
94:193$313 
50:990$000 


CONVÊNIOS  PARA  A ARRECADAÇÃO  DO  IMPOSTO  DO  CAFÉ, 

Nos  relatórios  de  16  de  abril,  e de  8 de  setembro  do  anno  passado  encontrará  V.  Ex.  o 
historico  da  cessação  do  convênio  celebrado  por  esta  provincia  com  a de  Minas  Geraes  em 
1857  para  arrecadação  do  imposto  do  café  de  producção  de  ambas,  e circunstanciada  noticia 
dos  esforços  empregados  pa»a  restabelecel-o,  das  medidas  fiscaes,  que  o subiituiram,  e das 

reclamações,  e outras  occurrencias  havidas  sobre  tão  importante  assumpto  até  aquiellá  derriií» 
deira  data.  ^ : - 

Quando  assumi  a administração,  já  estavam  perdidas  as  esperanças  d,esse  restabelecimento, 
e achava-se  em  plena  execução  o regulamento  de  24  de  setembro  de 4869,  quetantas 
queixas,  e reclamações  suscitára  da  parte  da  provincia  de  Minas,  até  na  tribuna  da  òâtóà  dos 
deputados.  •.  nv: 

Não  obstante,  tendo  reconhecido  logo  a pouca  efficacia  das  medidas  fiscaes  para  consegair-se 
a exàctà  cobrança  d’esse  imposto,  e os  perigos,  que  ameaçavam  a principal  fonte  âe^lâída 
d está  provincia,  è a coricordia  entre  ambas,  entendi-me  pessoalmente  com  o presidente  então 
nomeado  para  a de  Minas,  e fiz  toda  a possível  diligencia  para  entabolàf  um  novncoávènío 
sobre  as  mesmas  bases  do  anterior,  pelo  qual  percebesse  essa  provincia  uma  parte  maior  do 
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mo^nlmftntc  si*,  verificasse  tnr  tido 

imposto,  que  se  arrecadasse,  cm  .relação  ao  ncwm  • \ 

a producião  do  seu  café.  • • . ' lo  a ^ a SOSSão  do  anno  pagado, 

.Mas,  - a digna  assembléa  1 'gAliva  * an,Cadaçáo,  c f.scaU- 

~ antòrisar  o *a  provmaaqmra  e—iü,  logo  depois  da 

sação  do  imposto  ja  reduzido  a.  , /«*  foi  impossível  chegar-se.  a quclle 

cessação  do  convênio  com  a crcaçao  da.,  roctbuloi 

resultado.  , . «ç  mn telas  consignadas  no 

Tratei  então  de,  tomar  algemas  medidas  ‘oadeotes  a ^ 

regulamento  de  24-  de  setembro  contra  o c^aMo, ^ 1 ‘ ‘ * j occsso  maiores  qn ei y as 

e para  facilitar  a conferencia  das  guias  do  cafe  de  Minas,  contra  j 1 

se  haviam  levantado.  ..««winntr  0 ae  que  já  fallci  no  artigo 

Além  da  medida,  *»  propnz  aqael le  dign . " ", ^ 'Vmcias  concentrando-as 
Registros,  de  reduzir  o namoro  das  estações  bne. *» s0»Uuei  do  governo 
nos  pontos  de  maior  transito  do  cafe  da  prounc  ■.»  - s^u ^ da exportação 

no  respectivo  airspaoHu  interessada  -pagou' a differença  no  caso  de 

,ue  conste  da  competente  w , I ^ ^ cmprcgados  por  desembara- 

cad^sem  apresentação* do  visto  d’aqnclle  administrador,  o café  despachado  com gnia, isto 
o^de  Minas  que  hom  er  embarcado  no  mesmo  dia  do  despacho ; 3*  a ponfcal  ezeençao 
do  av  s do  ministério  da  fazenda  de  20  dc  agosto  de  1855,  que  manda  commnmcar  ao  refend 
administrador  os  nomes  dos  guardas,  qne  vão  assistir  ás  descargas  do  cafe,  a occasiao,  em  qne 
"Tffectuarão,  os  navios,  c fogares,  para  onde  deve  segutr  o genero,  hem  como  as 
reversões  que  forem  autorisadas,  e o trapiche,  ou  ponte,  onde  tiverem  de  ser  depositadas  as 
saccas  que  reverterem ; fazendo  o guarda,  que  estiver  a bordo,  no  despacho  prov.ncial  a 
declaração  do  namoro  das  sobreditas  saccas,  e não  consentindo  qne  cilas  reembarquem  sena 
á vista  do  mencionado  despacho  provincial ; V a revogação  do  aviso  do  mesmo  m.mstenc ide 
22  de  fevereiro  de  1857,  que  determinou  que  o cafèdo  município  neutio  possa  embarcai  s 
despacho  da  referida  mesa  de  rendas,  por  não  pagar  direitos  a província. 

Por  deliberação  de  H de  dezembro  additei  ao  regulamento  de  24  de  setembro  novas 
medidas  relativas  á admissão  das  guias  qualificativas  do  café  mineiro. 

A 48  de  janeiro  solicitei  dos  presidentes  das  provindas  do  Espirito  Santo,  Bahia,  e S.  Paulo 
providencias  para  que  as  repartições  fiscaes  das  villas  da  Barra  de  S.  Matheus,_  e Viçosa, 
e dás  cidades  de  Caravellas,  e dc  Santos  remettam  ámesa  de  rendas  d’esta  província  os  mani- 
festos das  embarcares,  que  d’ esses  portos  transportarem  café  para  o mercado  da  tórte; 
observando-se  as>im  fielmente  a circular  do  ministério  da  fazenda  de  18  de  junho  de  483  , 
facilitando-se  a execução  do  disposto  no  art.  69  d’aquclle  regulamento. 

Attendendo  a que  havia  inconveniente  em  ser  illimitada  a faculdade  do  administrador  da 
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mesa  de  rendas  para  pcrmittir,  na  fôrma  do  art.  64  do  regulamento,  qoe  o dono  do  café  despa- 
chado para  nm  porto,  o navio  mude  o destino  da  mercadoria,  o a fai;a  conduzir  por  outra  embar- 
cação, e para  porto  diverso;  por  deliberação  de.  18  de  março  restringi  esse  praso  a 30  dias,  con- 
tador da  data  do  paramento  do  importo,  findo  o qual  deverá  este  ser  cobrado  segunda  vez  na 
fôrma  da  ultima  parte  do  art.  65  do  regulamento. 


Ainda  não  foram  porém  portas  em  execução  toda;  essas  medidas.  Tcemccssado  entretanto 
os  clamores  da  província  de  Minas,  c as  contestações,  e conílictos  dos  empregados  das  estações 
fiscal,  de  q >e  tratei  no  a "ligo  já  mencionado  d’ este  relatório.  Mas  vai  crescendo  de  dia  em  dia 
contra  o de  producção  d’  esta  província  a difTerença  do  café  despachado  ua  mesa  de  rendas,  e 

grassa  cada  vez  mais  a opinião  de  qne  as  guias  passadas  por  algumas  recebedorias  mineiras 

cob  em  muito  café  de  producção  fluminense. 


E’  pois  da  mais  urgente  necessidade  pôr 
assim  a ; duas  províncias  relalivamcnta  ;i  arrecada 
tão  importante. 


termo  ao  antagonismo  fiscal,  com  que  lutam 
pio,  e fiscalisaçào  do  imposto  de  um  produeto 


Certos  d’islo,  e aconselhados  pelo  governo  imperial,  a quem  em  24  de  dezembro  pedi  o 
auxilio  de  suas  luzes  para  solução  d’ esta  questão,  pareceu-nos  a mim,  e ao  digno  presidente 
de  Minas  que  o meio  mais  adequado  para  chegar  áquelle  resultado  consistia  em  nomear  cada 
um  de  nós  um  commi-sario  escolhido  d’entre  os  cidadãos  mais  conspícuos,  e illustrados  do 
paiz,  para  se  vMicar.egarem  ambos  de  estudar  a questão,  e de  propor  ou  um  novo  accordo,  qne 
concilie  os  legítimos  interesses  das  duas  proví  ncias,  ou,  uo  caso  de  impossibilidade  d’ esse 
accordo,  as  medidas  íiscaes,  que  convier  estabelecer, para  que  possa  cada  uma  d’ellas  arrecadar 
a parte,  que  justamente  lhe  pertencer  do  referido  imposto. 

Convidados  os  illustrados  srs.  visconde  de  Itaborahy,  e visconde  de  Abaoté  para  este  fim 
acceitaram  SS.  EExs.  a nomeação  de  commis-arios,  o primeiro  por  parte  d’esta  província,  o 
segundo  p#r  parte  da  de  Minas  Ge/  a ;s,  e,  tendo  ja  recebido  ambos  todas  as  informações,  e 
documentos  reiati\os  á questão,  não  deixai ão  por  certo  de  prestar  com  a possivel  brevidade 
mais  esse  importante  serviço  ás  duas  província;,  que  tão  dignamente  representam,  e que 
ja  tanto;  outros  serviços  lhes  devem. 


lNT’estas  circunstancias  julguei  prudente  não  adiantar  ajuste  algum  com  as  províncias 
de  S.  Paulo,  e Espirito  Santo  sobre,  o mesmo  assumpto,  e esperar  pelas  m didas,  que  propu- 
zerem  os  illustrados  commissarios,  a fim  de  tomal-as  por  base  de  qualquer  convênio,  que 
também  convenha  fazer  com  esta*  províncias. 


PROPRIOS  PROVINCIAES. 


Ainda  não  pôde  ser  levada  a effeito  a resolução,  tomada  pela  assembléa  provincial  no  art.  5o 
da  lei  do  orçamento  vigente,  de  autorisar  a aequisição,  ou  construcção  de  edifícios  proprios 
para  suas  sessões,  e para  as  directorias  de  instrucção,  de  obrãs,  e de  fazenda,  oaugmento  da 
casa  de  detenção,  e o concerto  do  paço  da  camara  d’esta  capital  á custa  do  piixLucto  da  venda 
dos  proprios  provinciaes,  que  não  forem  necessários  ao  serviço  publico.  ^ 

Tão  acertada  resolução  tem  a dupla  vantagem  de  prover,  com  incontestável  economia  das 
rendas  publicas,  a uma  das  maiores  necessidad  ;s  da  capital,  e de  dar  o mais  conveniente  des- 
tino aos  proprios  povinciaes  aqui  situados,  muitos  dos  qeaes  nenhuma  utjüidade  prestam  ã 

provinda..  . . r / 
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Logo  após  a promulgação  ffaqtiella  lei,  mandei  relacional-os,  e avalial-os  lodos,  e « eipm 
á Tenda  doas  vezes  com  as  (ormaUdades  da  hasta  publica,  inteiros,  ou  dividido»  cm  lote,  , -c- 
gnndo  pareceu  mais  conveniente  para  facWtar  a arremato.  ^ 

Foram  avaliados  todos  na  importância  de  162. 903 $OOU,  tom 

correspondência  com  a directoria  de  obras  publicas ; mas  apenas  foram  vendidos  no  üia  20  de 
março  pela  quantia  de  22.690*000  tres  lotes,  do  que  esta  situado  narua  da  Piaia  ui  do 
Imperador,  o de  S.  João  avaliados  em  17.6628000,  lucrando  a fazenda  provincial  sobie  o 
nriço  daa  valiação  a quantia  de  5:028$000. 

Para  nenhum  dos  outros  appareceram  compradores  na  hasta  publica  d aquellc  dia,  nem  na 


do  22  do  mez  seguinte.  . 

Julgo  conveniente  repetir  successivamcnte  este  acto  ate  conscguir-sc  a venda  de  todos  eitos, 

inclusive  a do  que  ainda  está  occupado  pelas  directorias,  e a da  casa,  c chacara,  em  que  se  acha 
o Asylo  de  Santa  Leopoldiua,  logo  que  se  eflectue  a mudança  d' este  pio  estabelecimento  para 
a casa,  que  comprou  em  Icarahy,  e que  passem  aquellas  repartições  para  a que  acaba  de  ser- 
lhes  destinada  no  largo  municipal. 

Era  minha  intenção  reservar  por  ora  d’ este  destino  o edifício,  em  que  funcciona  a secretaria 
da  presidência  com  o portão,  que  lhe  dá  entrada,  atè  que  estivesse  prompto  o novo  edificio, 
onde  houvesse  de  ficar  deíiaitivamente  esta  repartição,  e o terreno,  que  a província  possue  na 
rua  d’El-Rei  em  frente  á matriz,  para  n’elle  ser  edificado  o palacio  da  presidência,  quando  o 
governo  imperial  julgar  acertado  mandar  construil-o. 

Não  reservava  porém  terreno  algum  dos  da  província  para  o edifício,  ou  edifícios  das  re- 
partições, não  só  porque  nenhum  èsufíiciente,  ou  está  em  azada  situação , mas  também  poi 
que  todos  elles  com  as  bemíeitorias,  que  conteem,  valem  mais,  do  que  qualquer  outro  conve- 
nientemente  situado,  que  pudesse  ser  comprado,  ou  desapropriado  para  o mesmo  fim. 

Ainda  não  sc  passaram  as  escripturas  da  venda  eltectuada  a 20  de  março,  imm  foi  reco- 
lhida a sua  importância  aos  cofres  provinciaes,  porque,  sendo  de  marinha  os  terrenos  vendidos^ 
e dependendo  a sua  transferencia  de  licença  do  thesouro  nacional,  por  ora  não  recebi  a que 
solicitei  por  officio  de  11  de  abril  não  só  para  alheação  d esses  terrenos,  como  para  a de 
todos  os  outros  semelhantes,  de  que  a província  tivesse  sómente  o dominio  util. 

Contando  com  uma  venda  mais  prompta  dos  proprios  provinciaes,  e depois  de  bem 
reflectir  sobre  a conveniência  dc  construir-se  antes  um  só  edificio,  em  que  pudessem  funccionar 
commodamente,  e com  a necessária  independencia,  a assemblèa  provincial,  a camara  municipal, 
e todas  as  repartições  publicas  da  capital,  do  que  comprar,  ou  construir  dous,  ou  tres  edifícios, 
e concertar  a velha  casa  da  camara,  que  na  opinião  da  directoria  de  obras  publicas  não  admitte 
concerto,  mas  necessita  completa  reconstrucção,  mandei  logo  fazer,  e approvei  a planta,  que 
V.  Ex.  achará  no  gabinete  assignada  pelo  engenheiro  Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos. 

N’ella  me  parece  terem  sido  attendidas  todas  as  regras  d’arte  em  relação  ao  edificio,  e 
todas  as  condições  de  commodidade,  e independencia  das  tres  directorias,  da  secretaria  da 
presidência,  da  assemblèa  provincial,  e da  camara  municipal. 

Foi  levantada  sobre  um  terreno  de  propriedade  particular  sito  na  rua  de  S.  Pedro,  esquina 
àa  rua  da  Rainha,  com  frente  para  o largo  municipal,  e fundo  para  ama  Aurelianna,  o qual  me 
pareceu  por  sua  posição,  e capacidade  o mais  adaptado  para  o grande,  e elegante  edificio,  e 
susterá  todo  eüe,  com  os  pequenos  prédios,  que  coutém,  pouco  mais  de  20:000$000. 


Ex.  também  achará  no  gabinete  a planta,  e o orçamento,  que  mandei  fazer  para  a obra 

do  augmento  da  casa  de  detenção  d’ esta  capital,  e que  foram  executados  pelo  director  das  obras 
publicas. 

Essa  obra  me  parece  scr  tanto  mais  urgente,  quanto  esta  casa  de  detenção,  posto  que 
seja  a maior,  que  lia  na  província,  não  póde  todavia  conter  com  a commodidade,  e classificação 
convenientes,  nem  ao  menos  os  presos  simplesmente  custodiados  da  capital,  c os  condemnados 
de  todo  o seu  município. 

Ella  elevará  a casa  de  detenção  ás  proporções  de  uma  soffrivel  cadêa,  unica  em  toda  a 
província,  onde  com  a devida  segurança  poderão  os  condemnados  por  crimes  graves  d’cste,  e 
de  outros  municípios  cumprir  suas  sentenças. 

Deve  ser  feita  no  prolongamento  do  actual  edifício  alè  perto  da  esquinada  rua  Diamantina 
em  terreno  dc  propriedade  da  província,  que  também  foi  avaliado  para  ser  vendido ; mas  do 
qual  mandei  reservar,  quando  se  fez  a avaliação,  a porção  suificiente  para  esta  obra,  e mais 
uma  área  limitada  ao  N.  pela  rua  de  S.  João,  a E.  pela  Diamantina  até  3 braças  além  do  barracão, 
que  serve  de  deposito  de  materiaes  das  obras  publicas,  ao  S.  por  uma  linha  tirada  parallelamente 
á rua  de  S.  João,  atè  encontrar  a valia,  que  atravessa  o morro  da  pedreira,  e a 0.  pela  mesma 
valia,  para  o serviço  da  casa  de  detenção,  c para  poder-se  no  futuro  extender  ainda  mais 
este  edifício,  c dar-lhe  atè  mesmo  as  proporções  de  uma  vasta  prisão  penitenciaria. 

Tendo  a lei  n.  1241  de  14  de  dezembro  do  arnio  passado  autorisado  no  art.  25  o arrenda- 
mento, ou  a venda  em  hasta  publica  de  um  terreno,  que  a provincia  possue  no  município  de 
Macahé  no  logar  denominado  Paulioca,  mandei  a 15  de  abril  annunciar  o seu  arrendamento, 
depois  de  ter  sido  informado  pelo  collector  d’aqnella  cidade.de  que  esse  terreno  tem  de  extensão 
meia  legua  em  quadro,  que  está  inteiramente  desaproveitado,  e que  vale  o preço  de  15:000$ 
pouco  mais',  ou  menos. 

Se  não  houver  quem  o queira  arrendar  por  preço  vantajoso,  creio  que  V.  Ex.  fará  muito 
bem,  se  o vender,  e applicar  o seu  valor  ás  despezas,  para  que  foram  destinados  os  outros 
proprios  provinciaes,  como  elle,  desnecessários  ao  serviço  publico. 

Tendo  em  setembro  do  anno  passado  o prestante  cidadão,  coronel  José  Pereira  dos  Santos, 
feito  á provincia  doação  de  duas  casas  mobiliadas,  uma  para  paço  da  camara  municipal,  e 
outra  para  cadêa  da  villa  de  Saquarema,  mandei  a 25  d’ esse  mesmo  mez  incorporar  esses 
prédios  aos  proprios  provinciaes,  e lavrar-se  a competente  escriptura  de  doação. 

ESTRAGOS  CAUSADOS  PELA  CHUVA  DE  24  PARA  25  DE 
MARÇO,  E PROVIDENCIAS  DADAS  PELA  PRESIDÊNCIA. 

A copiosa  chuva  do  dia  24  para  25  de  março  proximo  passado  causou  em  muitas  estradas, 
e pontes  da  provincia,  principalmente  do  Sul,  consideráveis  estragos,  e algumas  victimas  nos 
municípios  de  Angra  dos  Reis,  Itaguahy,  e S,  João  do  Principe. 

Logo  que  tive  noticia  d’ esses  estragos,  expedi  ordem  ao  director  das  obras  publicas,  para 
que  seguisse  para  aquelles  pontos  com  o seu  ajudante,  e com  todos  os  engenheiros,,  que  esti- 
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TO»;m  disponíveis  riesta  capital ; recominendci-lhes  que  examinassem  com  oschcte,  e aju- 
dantes dos  respectivos  districtos  os  estragos  havidos,  e que  dossem  prom|itamento  es  provi- 
dencias necessárias,  para  que  o transito  publico  não  ficasse  interrompido  por  mm  o tempo ; 
autorisei  as  dospezas,  que  fossem  indispensáveis  não  só  para  a dosobstrncoao  das  estiadas  nos 
pontos,  cm  mte  a esse  serviço  não  estivessem  obrigados  os  arrematantes,  ou  conservadores, 
mas  para  se  fazerom  pontes  provisórias,  ou  eslabelocer-se  qualquer  oulro  meio  conveniente  de 
transpór  os  rios,  cujas  pontes  tivessem  sido  destruídas;  e determinei  que  se  fizessem,  logo 
depois  de  tomadas  essas  providencias,  as  plantas,  e orçamentos  das  obras  definitivas,  que  de- 

vessem  substituir  as  que  tivessem  sido  destruídas. 

De  volta  de  sua  commissão  preslou-me  o mencionado  direclor  informações,  das  quaes  se  ve 

que  os  estragos  produzidos  por  aquellas  chuvas  foram  os  seguintes : 

Na  r secção  da  estrada  do  Presidente,  a serra  do  Calumby  ficou  complctanieule  arruinada 
tendo  sido  levadas  pela  corrente  das  aguas  as  pontes,  que  havia  sobre  os  ribeirões  do  Caçado t , 

do  Caranguejo,  do  Salto,  de  Cantagalio,  e da  Caçaria. 

Na  3a  scceão  da  mesma  estrada  foram  levadas  ignalmeute  pela  enchente  a ponte  da  Caçaria 
sobre  o rio  Santarém,  que  em  parte  havia  sido  reconstruída  por  contrato, e a ponte  denominada 
do  ribeirão  das  Lages  coberta  de  zinco,  e solidamente  construída  na  raiz  da  serra  de  Pirahy. 

Na  estrada  da  Senhorinha,  a ponte  denominada  do  Mesquita,  que,  com  quanto  estivesse 
arruinada,  prestava-se  ainda  ao  transito. 

Na  estrada  dos  Fazendeiros,  lioje  quasi  abandonada  em  consequência  do  pouco  transito, 


que  por  cila  ha,  a ponte  do  Ribandá  sobre  o ribeirão  das  Lages. 

Nas  estradas  da  Pedra,  e João  de  Oliveira  duas  pontes,  sendo  uma  d’ellas  muito  importante, 
a do  rio  Pirahy  no  município  do  Rio  Claro. 

Na  estrada  de  Maiiibucaba,  onde  mais  se  fez  sentir  o effeito  da  chuva,  todas  as  pontes, 
que  íVeila  existiam,  entre  as  quaes  as  do  Registro  Velho,  Santo  Antonio,  Paty/e  Pirequê ; a 
primeira,  cujos  concertos  estavam  contratados  com  Manoel  Luiz  Gonçalves,  e as  tres  ultimas 
ha  pouco  construidas  solidamente.  As  calçadas,  c todas  as  obras  da  estrada  ficaram  completa- 
mente estragadas  pelas  aguas  do  rio  Mambucaba,  que,  trasbordando,  em  sua  impetuosidade 
fizeram  desabar  terras  das  montanhas  próximas, que  arrazaram,e  destruiram  casas,  e causaram 
outras  ruinas,  e prejuizos. 

Na  serra  geral  de  Itaguahy  as  estradas,  que  por  ella  passam,  ficaram  consideravelmente 
arruinadas,  tendo  desabado  grandes  massas  de  terras,  que  sepultaram  algumas  pessoas. 

Na  estrada  da  Caçaria  a Belém  ficou  destruido  um  dos  pegões  da  ponte  denominada  do 
Carneiro,  que  se  estava  construindo  por  administração,  alagando-se  por  alguns  dias  a mesma 
estrada  em  consequência  do  trasbordamento  do  rio  SanFÀnna. 

' Na  estrada  de  Mangaratiba,  que  é macaclamisada,  e conslruida  solidamente,  houve  grandes 
desmoronamentos  nas  cavas,  desabaram  ponte's,  cahiram  muralhas,  estragaram-se  boeiros,  e 
tornou-se  o transito  muito  difflcil,  e perigoso. 

Nas  estradas,  que  do  municipio  da  Barra  Mansa  se  communicam  com  a estação  de  Belém, 
passando  pelo  Arrozal,  Passa-Tres,  e Caçaria,  e com  os  municípios  de  Itaguahy,  Rio  Claro,  e 
Angra  dos  Reis,  foram  destruidas  as  pontes  do  Passa-Tres  sobre  o rio  Pirahy,  da  Lage,  e da 
Barra  sobre  o ribeirão  das  Lages,  de  D.  Luiza  no  mesmo  ribeirão,  e de  João  Gomes  no  rio 
Pirahy. 
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As  providencias,  que  em  virtude  da  autorisação  por  mim  conferida  deram  os  engenheiros 
para  evitar  a interrupção  do  transito,  e que  ap provei,  consistiram  unicamente,  além  da  inti- 
mação aos  arrematantes  para  repararem  immediatamente  os  estragos  das  estradas  a seu  cargo, 
nas  seguintes: 

Contratar  o director  das  obras  publicas  com  o cidadão  Manoel  de  Oliveira  Freitas  pela 
quantia  mensal  de  50&000  o custeio  da  passagem  gratuita  aos  viandantes,  c tropas  em  uma 
barca  de  sua  propriedade,  que  mandou  vir  de  grande  distancia,  c coilocou  sobre  o ribeirão  das 
Lages  no  logar,  onde  estava  a ponte  coberta  dc  zinco. 

Contratar  o ajudante  do  mesmo  director  com  Manoel  Luiz  Gonçalves  pela  quantia  de 
1:859^000  a construcção  dc  pontes  provisórias,  que  deviam  ficar  promplas  dentro  do  praso  de 
30  dias,  para  dar  passagem  pelos  rios  do  Registro  Velho,  Marinho,  e Memória  na  estrada  de 
Mambucaba,  em  quanto  não  forem  construídas,  as  que  devem  ficar  permanentemente. 

Contratar  o chefe  do  6o  districto  com  Joaquim  Luiz  Barbosa  o custeio  da  passagem  pelo  rio 
Piraliy  no  lugar  da  ponte  do  Passa-Tres  pela  diaria  de  10^000;  com  Pedro  José  Raroalho-pela 
[ mesma  diaria  o da  passagem  pelo  ribeirão  das  Lages  no  logar,  onde  desabou  aponte  denomi- 
| nada  de  D.  Luiza,  durante  30  dias,  tempo  suílicicnte  para  conclusão  de  uma  ponte  provisória, 

; ano  contratou  com  Francisco  Lopes  Pimenta  por  800$000;  com  Francisco  da  Costa  Coelho  a 
construcção  de  uma  ponte  provisória  no  logar  denominado  Barra  sobre  o mesmo  ribeirão  pela 
quantia  dc  800$000,  com  a obrigação  de  dal-a  prompta  dentro  de  15  dias,  praso  por  que 
deveria  fazer  a passagem  em  canòa  pela  diaria  de  8$000;  e com  Manoel  Antonio  Penna,  medi- 
ante igual  diaria,  a passagem,  em  barca  do  rio  Pirahy  no  logar,  onde  foi  destruída  a ponte 
denominada  do  João  Gomes. 

Ainda  nao  recebi  as  plantas,  e orçamentos,  que  os  referidos  engenheiros  devem  enviar,  para 
reconstrucção  das  pontes,  que  se  tornam  necessárias  n’estas  estradas,  e que  convêm  mandar 
quanto  antes  fazer  para  aproveitar  a estação  favoravel. 

Cumpre-me  informar  a V.  Ex.  que,  segundo  me  declararão  aqiieiles  engenheiros,  os  cida- 
dãos commendadores  José  Francisco  da  Silva,  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  e Antonio  Luiz 
da  Silveira,  e os  negociantes  de  Mambucaba  Viuva  Figueira,  Genro  e Filho,  Santos  Pinto, 
e José  Joaquim  de  Oliveira  Reis  prestaram-se  da  melhor  vontade  n’essa  occasião,  uns  reparan- 
do á sua  custa  as  estradas  arruinadas,  outros  franqueando  aos  passageiros,  e tropas  as  pontes 
por  elles  construídas  em  suas  fazendas. 

Tendo  sido  calculadas  em  600:000^000  as  despezas,  que  será  necessário  fazer  para  repa- 
rar todos  os  estragos  causados  por  esta  chuva  torrencial,  em  25  do  mez  proximo  passado  oíficici 
ao  Sr.  ministro  dós  negocios  d’ agricultura,  commercio,  e obras  publicas  pedindo  que,  além 
da  quantia  de  20:000$000  já  recebida  do  thesouro  nacional  o anno  passado,  se  dignasse  de 
conceder  alguma  outra  mais  avultada  para  auxiliar  os  cofres  provinciaes  n’aquellas  despezas. 

E’  de  esperar  que  o Governo  Imperial  attenda  a esta  reclamação  em  favor  de  uma  provín- 
cia, que  tanto  concorre  para  as  rendas  do  Estado,  e tão  pouco  tem  partilhado  dos  benefícios 
feitos  á outras  ' ' ; ’ ' 

THEATRO  DE  SANTA  THEREZA,  • 

A 24  de  janeiro  participou-me  o commendador  João  Caetano  dos  Santos  terdesabado  a 
I parte  posterior  do  edifício  do  theatro  de  Santa  Thereza  n’esta  capital,  e pediu-me  aútórisãiçâiv 


que  lhe  concedi,  para  interromper,  cm  quanto  reparasse  o edifício,  os  espectáculos,  que  o obri- 
gado a dar  em  prasos  determinados,  segundo  o contrato  por  elle  celebrado  com  a província, 
compromettendo-se  á compensal-os  com  mais  uma  recita  por  mez,  depois  de  concluídos  aqucl- 

les  reparos. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Depois  do  das  finanças  é o das  obras  publicas  o ramo  de  serviço  mais  importante  d’esta 
província.  E’  elle  o que  requer  maiores  cuidados  da  administraçao,  o que  maiores  sacrifícios 
exige  dos  cofres  públicos,  e o que  os  tem  individado. 

Entretanto,  convêm  dizel-o,  em  nenhum  outro  ha  tanto  ainda  por  fazer,  apezar  do  que 
está  feito,  e do  muito, que  se  tem  despendido;  e o que  ha  n’elle  de  melhor,  deve-o  a província, 
com  poucas  excepções,  aos  capitaes,  eá  execução  de  empresas  particulares  organisadas,  e man- 
tidas por  impulso,  e protecção  dos  governos  geral,  e provincial. 

Tem  a província,  é verdade,  muitas  estradas  publicas,  e caminhos,  muitas  pontes, e alguns 
canaes,  devidos  á desvelada  solicitude  da  sua  assembléa  legislativa,  e dos  meus  illustrados  an- 
tecessores; mas  faltam-lhe  ainda  matrizes  em  muitas  freguezias,  casas  de  camara  na  mór 
parte  dos  municípios,  e cadêas  dignas  d’este  nome  em  qnasi  todos  os  termos,  e comarcas.  Até 
mesmo  n’esta  capital  ainda  lhe  faltam  um  palacio  para  a presidência,  paços  para  a assembléa 
legislativa,  e para  a camara  municipal,  casas  apropriadas  para  as  repartições  publicas,  e uma 
cadêa  suficiente. 

Na  classe  principal  de  obras  publicas  para  um  paiz  essencialmente  agrícola,  e commercial, 
como  este,  as  vias  de  comnaunicação,  de  cujo  bom  estado  dependem  em  grande  parte  o bem 
estar,  e a prosperidade  dos  povos,  ainda  os  interesses  da  lavoura,  e do  commercio  reclamam 
muitos  melhoramentos.  A’  excepção  das  estradas  de  ferro,  e das  de  rodagem  pertencentes  ás 
empresas  particulares,  e da  estrada  normal  da  serra  da  Estrella,  e ponte  de  ferro  do  rio  Parahy- 
ba,  feitas  á custa  dos  cofres  públicos,  quasi  todas  as  outras  estradas,  do  mesmo  modo  que  as 
pontes,  e os  canaes,  ou  não  estão  completamente  acabadas,  ou  tèem  pela  pouca  arte,  e solidez 
de  sua  construoção  o caracter  de  obras  provisórias,  que  se  estragam  facilmente,  que  necessi- 
tam frequentes  reparos,  e cuja  conservação  é extremamente  dispendiosa. 

Além  d’ isto,  não  tendo  sido  subordinadas  a um  plano  geral,  mas  sim  feitas  ao  acaso  dos  in- 
teresses locaes,  ou  de  occasião,  como  é muito  commum  nospaizes  novos,  que,  sem  terem  assás 
de  experiencia,  procuram  adiantar-se  rapidamente  na  carreira  do  progresso  material,  não  tèem 
a maior  parte  das  estradas  entre  si  a necessária  relação,  e o nexo,  que  constituem  uma  parte 
essencial  dos  systemas  regulares  de  viação  publica. 

Para  que  se  possa  corrigir  este  inconveniente,  poupar  á província  as  despezas  de  reparos,  e 
de  conservação  de  algumas  estradas,  que  devem  ser  abandonadas  aos  interesses  dos  particula- 
res, como  já  algumas  o teem  sido,  ou  mesmo  supprimidas,  por  terem  sido  construídas  outras  á 
seu  lado,  que  lhes  tiram  a mór  parte  do  transito,  ou  completamente  as  inutilisam;  para  que  so- 
bre tudo  as  que  de  futuro  se  houver  de  abrir  não  tenham  de  ser  igualmente  abandonadas,  per- 
dendo a província  a despeza,  que  com  elias  fizer,  urge  que  se  levante  quanto  antes  uma  carta 
itinerária,  em  que  sejam  claramente  traçadas  todas  as  vias  de  communicação  da  província,  e de- 
signadas as  que  devam  servir  de  centros  de  convergência  para  as  outras;  como,  por  exemplo, 


as  estradas  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  c da  companhia  de  Cantagallo,  a de  rodagem  da  companhia 
Uniüo  e Industria,  e as  artérias  lluviaes  dos  rios  Parahyba,  eltabapuanna. 

A estrada  de  ferro  da  companhia  de  Cantagallo,  uma  vez  extcndida  até  o porto  d’esta  capital 
como  está  decretado  pela  assembléa  provincial,  e na  previsão  do  seu  prolongamento  por  serra 
acima,  me  parece  destinada  a ser  um  grande  centro  de  convergência  para  as  estradas,  e cami- 
nhos dos  pontos  produetores  dos  municípios  de  Cantagallo,  Friburgo,  e Santa  Maria  Magdale- 
na,  e dos  que  são  situados  nos  vales  dos  rios  Macacú,  e Bacaxá. 


A directoria  das  obras  publicas  incumbe  pelo  respectivo  regulamento  organisar  com  os  es- 
clarecimentos fornecidos  pelos  engenheiros  dos  districtos  a carta  itinerária  da  província.  Ainda 
essa  repartição  não  fez  tão  importante  serviço;  mas  tenho-lhe  ordenado  que  o faça,  e é prova- 
rei que  em  pouco  tempo  o apresente,  visto  que  tem  para  base  do  seu  trabalho  a magnifica  carta 
corographica,  que  a província  hoje  possue. 

A falta  de  classificação  das  estradas,  segundo  sua  importância,  extensão,  e largura,  e da 
distribuição  dos  cuidados,  e despezas  de  construcção,  e conservação,  como  aliás  está  ordenado 
na  lei  gcial  de  29  de  agosto  de  1828,  muito  tem  c incorrido  igualmentc  para  o enorme  dispen^ 
dio  feito  com  cilas  pela  província,  e para  os  emba  aços  da  administração. 

Tanto  as  qu ; conduzem  d esta  para  as  províncias  íirnitrophcs,  e que  por  isso  são  de  utilidade 
geral  do  Estado,  como  as  que  cruzara  sómento  o < m território,  pondo  os  centros  de  producção 
em  communicaçào  directa  com  esta  capital,  com  os  portos  do  littoral,  e como  município  neu- 
tro, e as  que  communicam  e itre  si  as  freguezias,  e os  município  s todas  estão  á cargo  da  pro- 
vinda: ella  as  construe,  as  repara,  conser  a,  e fiscalisa. 

Não  é mais  regular  o serviço  das  obras  de  igrejas.  Construcção,  decoração,  reparos,  e con- 
servação, tudo  pertence  á administração  da  província;  c,  sem  o concurso  obrigado  do  ovo, 
tem  se  querido  edificar  ao  me  uno  tempo  t idas  as  mat  izes  por  meio  de  pequenas  co  ’sig sacões 
annuaes,  que  apenas  chegam  para  alguns  mezes  de  trabalho,  findos  os  quaes,  param  por  muito 
tempo,  e se  deterioram  as  obras,  perdendo-se  quasi  sempre  os  materiaes,  que  sobram  das  era. 
preitadas. 


Não  havendo  também  para  esta  classe  de  obras  um  plano  geral,  e uniforme,  nem  condições 
prestabelecidas;  e tendo  poucas  vezes  a administração  publica  a iniciativa,  e devida  intervenção 
no  projecto  d’ellas,  são  quasi  todas  emprehondidas  á capricho  da  população  das  parochias  em 

proporções  as  mais  das  vezes  superiores  ás  necessidades,  e aos  meios  de  execução  da  actua- 
lidade. 


Desprezada  a pratica  antiga,  frueto  da  sabedoria,  e da  piedade  dos  nossos  antepassados, 
de  que  se  acham  vestígios  na  legislação  anterior  ao  império,  pela  qual  o governo  só  tinha 
obrigação  de  dar  ás  freguezias  a capella  mor  da  matriz,  e competia  ao  povo  a construcção  do 
corpo  da  igreja,  e á fabrica  d’esta  a despeza  de  conservação,  e reparos,  fundam-se  hoje  fre- 
guezias sem  matrizes,  as  quaes  u’esse  mesmo  estado  passam  ás  cattiegorias  de  villa,  e de  ci- 
dade, e o povo  não  se  julga  mais  obrigado  a concorrer  directamente  para  a edificação  das  igrejas 
paroehiaes,  nem  para  a manutenção,  e esplendor  do  culto  divino. 

Quanto  ás  casas  de  camara,  e ás  cadêas,  é lambem  a província  quem  as  faz,  e provê  á 
sua  conservação,  como  já  deixei  notado  n’outra  parte  d’ este  relatorio,  na  qual  francamente  me 
pronunciei  pelo  restabelecimento  da  lei  provincial  n.  588  de  20  de  outubro  de  1854,  quèrès- 
taura  a prattu  de  construir  o povo  á sua  custa  estes  edifícios,  e o corpo  das  igrejaspiaípjzfiS, ' 


Tcero  havido  muito  honrosos,  c nào  raros  exemplos  do  concurso  directo,  o voluntário  do 
povo,  ou  de  alguns  cidadãos  abastados  para  a construcção  de  igrejas,  e para  a acquisição  de 
casas  de  camàra:  nem  faltam  por  certo  ao  povo  fluminense  os  sentimentos  de  patriotismo,  cde 
generosidade.  Mas  esses  exemplos  são  excepçõcs  da  regra,  que  me  parece  conveniente  substi- 
tuir, se  não  em  attenção  á despeza,  que  á final  de  contas  é feita  á custa  da  anômala  contribui- 
ção do  povo  para  as  loterias  especialroente  destinadas  a estas  tres  ultimas  classes  de  obras,  ao 
menos  por  amor  dos  princípios  de  administração, .c  da  regular  classificação  dos  serviços  pú- 
blicos. 

E’  pois  muito  pouco  lisonjeiro  o estado  deste  ramo  de  serviço  publico  da  província,  e 
sua  prolOngação  por  muito  tempo  não  só  difíicultará  o amplo  dcsenvolv  imento,  que  aliás  po- 
deriam ter  as  fontes  principaes  da  riqueza  publica,  como  também  obrigará  a província  a aug- 
mentar  os  seus  empenhos,  e fará  com  qno  não  bastem  para  bem  desempenhal-o  a acção,  e a 
fiscalisação  tão  concentradas  da  administração. 

Cumpre  svstematisal-o  convenientemente,  organisandoum  plano  regular  de  viação  publica, 
segundo  o systeroa  mais  adequado  ás  circumstaiicias  5 classificando  as  estradas,  e habilitando 
as  municipalidades  para  encarregarem-se  das  que  lhes  devem  pertencer,  e á cuja  adminis- 
tração lhes  dá  direito,  se  è que  as  não  obriga,  a sua  lei  organica ; fixando  emfim  0 limite  dos 
deveres  da  província  á respeito  da  construcção  das  matrizes  de  todas  as  paroehias,  e das  casas 
de  camara  das  villas,  que  se  houverem  de  crear. 

Cumpre  sobre  tudo  não  emprehender  novas  obras,  que  não  sejam  da  maior,  e muito  re- 
conhecida utilidade,  em  quanto  não  estiverem  acabadas,  reparadas,  e convenientemente  me- 
lhoradas as  muitas,  que  ainda  estão  cm  andamento. 

Compete  porém  á assembléa  legislativa  a deliberação  de  taes  medidas. 

A justa  apreciação  de  tão  embaraçosa  situação,  c a previsão  do  progressivo  decresci- 
mento da  renda  publica  no  corrente  anno,  e no  proximo  vindouro  obrigaram-me,  quanto  ás 
estradas,  á limitar-me  ás  despezas  mais  urgentes  de  reparos,  e de  conservação  de  umas,  e 
á resolver  os  melhoramentos  necessários  de  algumas  outras,  que,  convergindo  para  as  vias 
ferreas  de  D.  Pedro  II,  e da  companhia  de  Cantagallo,  e para  a estrada  de  rodagem  da  com- 
panhia União  e Industria,  concorrerão  não  só  para  0 angmento  da  renda  d’estes  tres  centros 
de  communieação,  mas  também  para  diminuição  das  despezas  de  garantias  de  juros,  com  que 
a província  os  auxilia. 

Estão  n’este  caso,  quanto  á primeira  d’ essas  estradas,  os  ramaes  das  Jaboticabeiras,  da 
Senhorinha,  e 0 de  Bananal  a Queimados ; quanto  á segunda,  a estrada  da  serra  de  Friburgo ; 
quanto  á terceira,  os  ramaes  de  Entre-Rios,  Mar  de  Hespanha,  e do  Presidente  Silveira  da 
Motta,  0 da  Yarzea  á estação  de  João  Gomes,  e 0 denominado  Travessia  .do  Fagundes. 

Adiante  informarei  a V.  Ex.  dos  trabalhos  já  começados,  ou  simplesmente  deliberados, 
d’estas  obras,  para  as  quaes  reclamei  sempre  0 auxilio  dos  particulares  mais  interessados 
n’ellas,.  estabelecendo-o  como  base,  ou  condição  das  despezas  por  parte  da  província. 

Devo  porém  declarar  desde  já,  em  homenagem  ao  caracter  generoso  da  população  flumi- 
nense,  que  qnasi  nunca  me  foi  recusado  esse  auxilio,  e que  muitas  vezes  elle  foi-me  ofere- 
cido espontaneamente. 

Não1,  podendo  as  quantias  destinadas  para  obras  das  igrejas  matrizes  chegar  para  a decima 
qna  sfo  qecessarias  t dividi  essas  obras  em  tres  classes,  1*  as  de  maiores  reparos  das 
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poucas  matrizes  já  acabadas,  2“  as  dc  conclusão  de  matrizes  novas,  3*  as  de  continuação  das 
que  estão  apenas  começadas, ou  ainda  muito  atrazadas;  es.)  mandei  fazer  as  das  duas  primeiras 
classes,  incumbindo  os  vigários  de  fazerem  á custa  das  fabricas,  e das  irmandades  os  reparos 
de  pouca  importância,  e deixando  paradas  as  obras  da  terceira  classe  para  depois  de  concluídas 
as  das  duas  primeiras. 

Pareceu-me  que  assim  mais  de  pressa  as  fregu  ;zias  Gearão  servidas  de  mat  izes,  e que  estas 
serão  mais  bem  construídas.  O ^ystema  alè  aqui  seguido  de  construir,  e reparar  todas  ao  mes- 
mo tempo,  sem  os  meios  necessários  para  um  trabalho  continuado  até  a conclusão  de  toda  a 
obra,  tem  produzido  o estado,  em  que  se  acham  muitas  freguezias  sem  templo  algum, 
onde  se  celebrem  os  officios  divinos  com  a deceneia  necessária. 

Partidário  do  systema  de  arrematação  para  a execução  das  obras  publicas,  dei-lhe  sempre  a 
preferencia  sobre  o de  administração  dos  engenheiros  da  província,  convidando  á encarrega- 
rem-se  das  obras,  sem  todavia  preterir  as  formalidades  da  hasta  publica  estabelecidas  no  regu- 
lamento de  8 de  julho  de  1859,  as  pessoas  de  reconhecida  probidade  residentes  perto  d’ellas,  e 
interessadas  na  brevidade,  e perfeição  da  sua  execução. 

Reconheço  que  ainda  não  temos  entre  nós  todos  os  elementos,  que  fazem  n’outros  paizes  a 
excellencia  incontestável  d’ esse  systema,  e que  numerosos  factos  poderão  autorisar  a opinião, 
que  o combate.  Mas,  além  de  eu  entender  que  convêm  perseverar  nasuaadopçâo,  para  que 
aquelles  elementos  se  desenvolvam,  tenho  a experiencia  dos  inconvenientes  muito  maiores  da 
administração  ofticial. 

Demais  os  engenheiros,  que  a província  tem  á seu  serviço,  são  necessários,  e apenas  bas- 
tam para  coadjuvar  a presidência  na  parte  scientificados  trabalhos  de  sua  profissão,  levantando 
plantas,  e fazendo  os  orçamentos  das  obras,  inspêccionando,  e fiscalisando  a execução  d’eUas, 
informando,  e dando  o seu  parecer  sobre  as  numerosas,  e frequentes  questões,  que  á seu  res- 
peito se  suscitam. 

Submetti  pois  a esse  systema  muitas  das  obras,  que  achei  administradas;  e só  porexeepçâo 
relativa  ás  de  pouco  trabalho,  e despezi,  e áquellas,  para  as  quaes  não  concorreram  arrematan- 
tes, autorisei  algnmas  vezes  a execução  por  administração. 

Darei  agora  informações  a V.  Ex.  sobre  o estado,  proseguimento,  e importancia.de  cada 
uma  das  obras,  de  que  ainda  ate  aqui  não  tenho  tratado,  sentindo  não  poder  ser  bastante  minu- 
cioso, por  me  fallecerem  para  isso  alguns  dados  necessários. 

ESTUADAS  DE  FEBBO. 

Be  D.  Pedro  II, 

A renda  da  companhia  no  decurso  do  anuo  de  1861  foi  dè  1,085:19^507,  e a&soeza  de 
753:1 4i$782.  . > 

A garantia  de  juros  em  favor  d’esta  estrada  importou  em  285:963$060,  sèndo  129$63$061 
por  conta  do  thesouro  nacional,  e 155:999$999  por  conta  dos  cofres  provthciaès» 

Sendo  menor  a garantia  da  província,  teve  ella  entretanto  de  dèsemMçar  maior  qésmtia, 
do  que  o thesouro  nacional,  por  ter  decidido  o governo  que  a garantia,  a.cpiie  ella 


é addicional,  cnão  proporcional.  Apenas  pela  resolução  de  consulta  da  secção  de  fazenda  do 
Conselho  de  Estado  de  20  de  outubro  de  1860,  confirmada  em  2 de  setembro  do  anno  passado, 
foi  isenta  a província  do  pagamento  d’ essa  garantia  em  relaçao  ás  sommas  realisadas  pelo  em- 
préstimo, em  quanto  não  forem  empregadas  cfTcclivamcnte  nas  obras. 

O custeio  propriamente  dito  da  estrada  representa  66  °/0  da  receita,  e o sacrifício  do  Estado 
1 */z  7o  por  conta  da  garantia  respectiva. 

A estatística  d’cste  anno  da  perfuração  dos  lunneis  comparada  com  a do  anno  passado 
apresenta  poucadifferença  nos  algarismos,  e portanto  pouco  adiantamento  das  obias,  por  causa 
das  quedas  de  terras,  e da  necessidade  de  alongar  a abobada  dos  mesmos  tunneis  paia  obstar 
que  sejam  obstruídas  as  entradas  por  novos  desmoronamentos. 

Transitaram  pela  estrada  no  annopas-ado  279,380  viajantes. 

Durante  esse  anno  o t af  go  da  - mercadorias  pela  estrada  foi  de  1,542,909  arrobas  de  im- 
portação, e 2,153,315  arrobas  da  exportação,  sendo  1,919,176  de  café. 

Já  foram  adjudicados  alguns  trabalhos  da  3‘  secção. 

Por  decreto  n.  2,915  de  23  abril  do  corrente  anno  foi  a directoriada  companhia  autori- 
sada  para  construir  um  caminho  de  ferro  provisorio  em  cima  da  serra  desde  Joaquim  do  Alto 
ale  o Brandão,  contorneando  o grande  tunnel,  e para  elevar  ao  duplo  a taxa  do  transporte  por 
legua,e  por  arroba  desde  a barra  do  Pirahy  até  a es  taça  o de  Joaquim  do  Alto,  a fim  de  cobrir  as 
despezas  da  construcção  d’essc  caminho. 

DeMauá. 

Durante  o anno  passado  percorreram  essa  estrada  53,087  passageiros,  que  deixaram  de 
renda  126:598$000,  havendo  assim  um  augmento  de  2,637  passageiros,  e de  6:887^500  de 
renda,  relativamente  ao  anno  anterior;  o que  corresponde  a 5,  44  °( 0. 

0 movimento  das  cargas  foi  de  2,832,767  arrobas,  que  deixaram  de  frete  339: 932$100, 
sendo  da  côrte  para  o interior  1 ,001,527  arrobas,  e do  interior  para  a côrtc  1,831,240,  com- 
prchendidas  1,700,000  arrobas  de  café. 

Houve  relativamente  ao  anno  anterior  um  accrescimo  de  341 ,767  arrobas  na  massa  das 
cargas,  e de  41 :045$600  nos  fretes;  o que  equivale  a 12  °/#. 

A receita  geral  da  companhia  montou  a494:627$5G7,e  a despeza  elTectuada  a 254:880^005, 
ficando  líquidos  239:747 $562,  que  corresponde  quasi  a 12  7„  do  capital  da  companhia.  A des- 
peza effectiva  correspondeu  a 51  V2  7.  da  receita. 

Por  decreto  n.  2,834  de  12  de  outubro  do  anno  passado,  ainda  dependente  da  approvação 
do  corpo  legislativo,  foi  concedido  á companhia  d’ esta  estrada  privilegio  exclusivo  por  90  an- 
nos  para  a construcção  de  plauos  inclinados  na  serra  da  Estrella. 

Do  Porto  «las  Caixas  á raiz  da  serra  de  Vrihurgo. 

No  anno  decorrido  do  dia  28  de  abril  de  1860,  em  que  foi  aberta  ao  publico,  a 28  de  abril 
de  1861  o movimento  d’esta  estrada  foi  o seguinte : 

Passageiros  12,647,  sendo  2,390  da  Ia  classe,  6,305  da  2a,  e 3,952  da  3a.  Animaes 
673,  e carga  714,303  arrobas,  sendo  461,174  d ■ café,  33,078  de  milho,  23,647  de  farinha, 
17,766  de  batatas,  4,350  de  feijão,  252  de  toucinho,  e as  mais  de  diversos  generosde  menor 
importância. 


À exportação  foi  de  549,142  arrobás,  e ti importação  ftc 165,159.  11 

Este  trafego  rendeu  225:531  $256.  ' ' • 1 

IfeJ  iííViÒ  a‘ílm  de  náVembrõ  de  í 861  omóvimento  foi  dé  7,601  passageiros,  384  áitóaes, 
e 444,208' arrotías  de  carga,  que* deram  a receita  de  140:Ó78$Ò45  rs. 

' Do  Vendíriiento  ílo  I1  anno,'  dédúiidos  167:399$561  de  despezas  dc  custeio;  e outras*, deou 
o saldo  dé  58: 131  $695.  ' ‘ 


Do  rendimento  de  maio  a novembro,  deduzidos  123:052$461  dc  despezas,  ficou  o saldo 
deÍ7:025$548.  ’ , 

Esta  estrada  pouco  interesse  tem  dado  ainda  aos  seus  empresários,  e permanecerá  no  es- 
tado pouco  lisonjeiro,  em  que  se  acha  relativamcnte  á sua  renda,  em  quanto  não  for  con- 
tinuada alé  um  bom  porto  de  embarque,  e não  se  lhe  abrirem  alguns  ramaes,  ainda  que  não 
sejam  de  ferro,  pelos  quaes  possam  concorrer  ás  suas  estações  muitas  cargas,  e passageiros, 
que  actualmente  procuram  outras  vias,  que  llies  ficam  mais  próximas,  para  virem  aos  mesmos 
mercados.  , 


O mau  estado  das  finanças  da  província  não  me  permittiu  mandar  construir  o de  Correntezas, 
e Patys  determinado  na  lei  n.  1,135  de  6 de  setembro  de  1859. 


Be  Aictlieroy. 


Para  prover  á necessidade  da  continuação  da  estrada  de  ferro  da  companhia  de  Cantagallo 
atè  um  bom  porto, autorisou  alei  n.  1,240  de  20  de  dezembro  do  anuo  passado  a construcção  da 
denominada  de  Nictheroy,  a qual  deverá  começar  no  Porto  das  Caixas  em  o ponto,  em  que 
aquella  acaba,  e terminar  no  littoral  d’ esta  capital. 

Como  V.  Ex.  verá  das  disposições  d’ essa  lei,  a estrada  de  ferro  de  Nictheroy  deve  ser  con- 
struída por  conta  da  província,  e á custa  do  produeto  das  loterias,  que  forem  necessárias, 
obviando-se  o inconveniente  da  demora  da  extracção  d’estas  por  meio  de  um  emprestirao 
de  1,800:000^000. 

..Os  cofres  provinciaes  pagarão  apenas  o juro  (Teste  empréstimo  atè  a sua  completa  airiorti- 
sação  pelo  produeto  das  loterias.  • • • , , . 

Ante  a perspectiva  da  utilidade  da  estrada  insigiüQcantissimo  se  torna  este  .pequeno  ^ 
jsaccifiçjo»  -que  não  poderá  exceder  muito  de  400:000$000  nos  8,  nu  9 annos,(qqe, serão  ne- 
cessariqstp^a  a:  amortisação  do  .empréstimo^  ....  > * .-  ■.*  : 

- ^iConvenGidO''  de  que,  quando  não  possa  ser  logo  nos  primeiros  annosmma  fonte  de 
renda  para  a província,  esta  estrada  pagará  ao  menos  as  despezas  do  seu  custeio;-  e desejando 
leval-a  á effeito,  ajustei  com  o Banco  do  Brazil  o empréstimo  dos  l,800:000$ô0aaojaro 
aimuflldeBi/2%-  - ••  • y . ^ - 

-Efe-mfe  necessário  prõvèr  ao  mesmo  tempo'  com  que*  a amortisação'd’este  empréstimo 
'se  fizessê  ârmualmente  até  á sua  éxtineção  com  tál  regularidade,  e cértezá;  qüe  imncá  pu- 
desse "elhr  pesárT  sobre  os  cofres ' prõvmciaés;  é ^ra^isso  nãohãstáva  ía*er  oôirôr,  ;das 
que  são  destinadas  á essa  obra,  as  únicas  6,  ou  7 loterias,  que  poderiam  ser  extfáhídas^ii- 
nualmente,  além  das  que  fazem  parte  da  rendai  província;  e que  pon  isso  nãolpodéln  ser 


preteridas;  nem  os  cofres  prcmnciaes  comportavam  a providencia  do  adiantamento  do  pro- 
ducto  liquido  d’ estas,  c dc  outras  loterias. 

Para  emprehender-se  a estrada  nos  termos  da  lei,  c nas  verdadeiras  conveniências  da  pro- 
víncia, cra  necessário  em  fim  fazer  correr  no  decurso  não  interrompido  de  8,  ouQannos  10 
loterias  annualnaente,  das  que  Uie  foram  destinadas.  Mas  sendo  9,  as  que  constituem  renda 
ordinaria  da  província,  e não  podendo  correr,  segundo  a áctual  proporção  entre  as  geraes, 
e provinciaes  de  3:1 , senão  16,  ou  17  d’estas  por  anno,  tentei  obter  por  intermédio 
do  Governo  Imperial  uma  alteração  n’essa  proporção,  pela  qnàl  pudesse  correr  uma  loteria 
da  província  depois  de  duas  das  denominadas  da  côrte.  Só  assim  haveria  certeza  da  neces- 
sária eitracçãó  de  10  loterias  annnaes  para  a estrada,  e seria  prudente  emprehendel-a.  Mas, 
não  tendo  podido  obter  essa  medida,  apesar  da  bôa  vontade  do  Governo,  resolvi  adiar  por  em 
quanto  a construcção  da  estrada;  e mandei  fazer  entretanto  o seu  plano,  orçamento,  e traçado 
definitivo  sobre  o terreno,  que  ella  tem  de  percorrer. 

D’estes  trabalhos  estão  encarregados  o engenheiro  dá  província  chefe  do  5o  distric to,  e 

um  dos  engenheiros  da  companhia  de  Cantagallo,  cuja  directoria  se  propõe  encarregar-se  da 
construcção  da  estrada. 

Pela  verba  «Eventuaes»  do  orçamento  leem  de  ser  pagas  a gratificação  d; este  engenhei- 
ro, e outras  despezas  d’esses  trabalhos,  que  devem  ficar  proraptos  no  fim  do  corrente 
raez. 

No  gabinete  achará  V.  Ev.  as  plantas  feitas  o anno  passado,  eos  cálculos  das  despeus 
de  construcção,  c custeio,  e da  receita,  que  a estrada  poderá  produzir. 

Estrada  Üiiifto  e Industria. 

Em  principio  de  janeiro  do  corrente  anno,  e logo  depois  das  copiosas  chuvas  dos  dias  5,  e 6 
d’esse  mez,  percorri  esta  estrada,  desde  a cidade  de  Petropolis  até  a estação  de  Entre-Rios, 
e tive  occasião  de  observar  o perfeito  estado,  em  que  ella  se  achava, apesar  d'aquellas  chuvas, 
devido  á solidez  de  sua  construcção,  e apurado  zelo  na  conservação. 

A companhia  empresaria  d’essa  estrada  faz  com  regularidade  o serviço  do  transporte  dos 
passageiros,  e cargas,  e percebe  por  elle,  e pelo  do  da  serra  da  Estrella,  que  em  virtude  do 
contrato  de  22  de  abril  do  anno  passado  è hoje  parle  integrante  da  mesma  estrada,  as  tavas 
estabelecidas  na  deliberação  de  16  de  abril  de  1860. 

E’  para  lastimar  que  esta  empresa,  para  a qual  a província  concorre  comagarantiadeju- 
ros  de  5 */.  sobre  o capital  de  1 ,920:000$000  despendido  na  conformidade  do  contrato  éfo  19 
de  março  de  1 856,  tenha  de  ver  definhar  suas  rendas  com  a construcção  da  rama]  da  estrada 
de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  vai  terá  província  de  Minas,  e que  atravessa  a d’aquellacom- 
pànbia. 

O meio  de  attenuar  este  desfalque  será  a construcção  de  ramaes,  que  venham  ter  às  esta- 
ções çollocadas  áquem  Parahyba,  e que  façam  para  ahi  concorrer  os  produetos  das  fazendas, 
que  não  puderem,  ou  não  quiaerera  procurar  a via  ferrea,  em  consequência  da  maior  distancia 
a percorrer  para  chegarem  ah  mercado  da  côrte,  e do  mais  elevado  preço,  que  custaria  o seu 
transporte. 

Guiado  por  informações  do  presidente  da  companhia,  e de  outras  pessoas,  c pela 


impecção,  qac  pessoalmente  fto.  efltendi*mc  com  o cofnmendador  loaqflim  Antoftiol^efeira 
da  Cunha  para  promover  a prestação  de  auxílios,  a fim  de  coadjuvar  a abertura  de  um 
ramal  do  logar  denominado  Varzea  à estação  de  João  Gomes,  e expedi  ordem  ao 
chefe  do  districto  para  levantar  a planta,  e fazer  o orçamento  d’ esse  ramal. 

Até  agora  porém  não  recebi  nem  noticia,  da  importância  dos  auxiüos,  com  que 
concorrerão  os  fazendeiros  da  localidade,  nem  aquelles  trabalhos. 

Vão  declaradas  nos  artigos  competentes  as  razões,  porque  não  pude  fazer  principiar 
a abertura  do  ramal  da  estação  da  Posse  para  as  freguezias  de  S.  José  do  Rio  Preto, 
e Apparecida,  c q^e  tem  a denominação  de  estrada  do  Presidente  Silveira  da  Motta ; 
e o contrato  celebrado  com  a baroneza  d’Entrc  Rios  para  os  melhoramentos  do  ramal 
d’esse  mesmo  nome. 


Estrada  de  Mtiffé  á Sapucaia. 

Esta  estrada,  de  que  é empresaria  a companhia  de  Magè  á Sapucaia,  presta-se  com  facili- 
dade ao  transito  desde  a cidade  de  Magé  atè  ao  porto  da  Sapucaia  no  rio  Parahyba,  onde  con- 
struiu-se uma  ponte  pênsil. 

A abertura  do  atalho  da  serra  do  Capim,  que  a mesma  companhia,  ha  pouco,  construiu  por 
contrato  feito  cora  a província,  ha  de  favorecer  mais  os  seus  interesses,  fazendo  convergir  para 
ella  os  productos  de  alguns  municípios  de  serra  acima: 

Estão  ainda  em  poder  da  companhia  os  africanos  livres,  cujos  serviços  ihe  foram  cedidos  por 
tempo  cérto,  que  findou  em  1860,  como  auxilio  para  os  trabalhos  da  conservação  dá  estrada ; 
e era  minha  intenção  fazer  retirar,  para  empregal-os  nas  obras  publicas  d’ esta  capital,  alguns 
dos  ditos  africanos,  deixando  os  outros  ainda  por  algum  tempo  á cargo  da  companhia,  para 
coadjuval-a  n’aquella  conservação,  at tendendo. a que  a província  nenhum  outro  favor  lhe  con- 
cede, e á utilidade,  que  presta  á lavoura  a estrada,  de  que  ella  è empresaria. 

m 

Estrada  de  XtetUeray  * It*b*ratijr. 


Os  melhoramentos,  e a conservação  d’ es  ta  estrada  aa  parte  reâativa  át4  secção,  que  vai 
desde  a capital  atè  a ponte  do  Afcantara,  continuam  a ser  feitos  íporadmkiisíração,  sob  assis- 
tas, e immediata  responsabilidade  da  directoria  de  obras  publicas,  com  a prestação  annnal  de 
8:246í'70O. 

Segundo  informa  a mesma  directoria  os  trabalhos  proseguem  regularmente,  e apesar  das 
muitas  chuvas  ;ue  tem  havido  ultimamente,  não  se  deu  interrupção  alguma  no  transito  d’ esta 
parte  da  estrada. 

Foram  reparados  também  por  administração  a ponte  do  Àlcantira,  e o ponteiháo  do  Mo- 
tondó  na  mesma  secção,  despendendo-se  com  aqueila  i:368$520;  e com  este-108$H0. 

Hõútúh  appròvei  Um  orçamento  or ganindo  pelo  engenheiro  ajudante  do  chefe  do  districto 
para  alguns  reparos,  da  que  carece  parte  d’esta  estrada,  na  importância  de  444$4ôO,  e mandei 
que  essa  despeza  fosse  incluída  na  prestação  consignada  para  a conservação  respectiva. 

Tendo  sido  orçada  na  quantia  de  21:84i$000  a despeza,  que  se  teria  detaer  comas  obras 
do  atêrráád,  ponte,  epotttelhãd  do  tío  WAld&tá  ^ Secção  ü’e«al*tr*to,  postté*twpbr*s 
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eoiarreraà^o^kwam  aíyudicadas. a João -Alves  Carneiro,  que  so-obrigou  a cxecutabas  pela 
(juantia  dç  20:000$0p0  dentro  do  praso  de  2 annos  contados  de  dous  mezes  depois  da  data  do 
contrato,  que  ainda  nào  foi  assignado. 


Estrada  de  jüílctlieroy  a UKarleá. 


.Também  continuam  sob  á administração  da  directoria  de  obras  publicas  os  melhoramentos, 
e a conservação  da  1*  secção  d’ esta  estrada  desde  o rio  da  Vicencia  atòo  campo  da  fazenda  do 
Barreto  com  a prestação  annual  de  8:246$700. 


Tendo  as  grandes  chuvas  do  começo  do  verão  arruinado  as  pontes  denominadas  do  Lopes, 
e do  Bernardino  na  1*  secção  d’esta  entrada,  app  ovei  em  27  d .!  janeiro  ultimo  os  orçamentos, 
que  foram  feitos  para  seus  reparos  na  importância,  o da  1*  das  ditas  pontes,  de  2:362$580, 
e o da  2*  na  de  6:744$200 ; e,  postas  essas  obras  em  arrematação,  foram  por  contrato  de  26 
de  abril  ultimo  adjudicadas  a C istodio  José  da  Cunha,  que  se  obrigou  a concluil-as  no  praso 
de  3 mezes  e meio,  recebendo  poraquella  2:050$000,  epor  esta  6:450$000. 

Os  melhoramentos  da  2‘,  e 3*  secções,  desde  aquella  fazenda  até  a villa  de  Maricá,  que 
foram  contratados  pelo  mesmo  Custodio  José  da  Cunha  em  18  de  maio  do  anno  passado,  po- 
deriam estar  concluídos,  se,  havendo  necessidade  de  mais  alguns  pontelhões,  e boeiros,  que 
foiam  orçados  na  quantia  de  2:364$450,  não  >e  tornasse  preciso  novar,  como  se  nováram  em 
21  de  Janeiro  ultimo,  os  respectivos  contratos,  dando-se  mais  3 mezes  para  a terminação  de 
todas  as  obras,  que  com  este  accrescimo  importarão  em  4i:164$450. 


Estrada  da  serra  do  lagarto  entre  as  villas  de  Maricá, 

e Itaborahy. 


A conservação  d’esta  estrada  acha-se  a cargo  do  tenente-coronel  Cvrillo  Nunes  Fa<nm- 
des,  que  arrematou-a  por  contfâto  de  7 de  junho  de  1858  pela  qSáritia  de  2:400*000  por 
cada  ura  dos  3 annos,  era  que  vigora  o mesmo  contrato,  a contar  de  8 de  março  de  1861 , 
data,  em  que  ficaram  concluídos  os  melhoramentos,  que  o mesmo  tenente  coronel  arrematou 
por  aquelle  contrato  pela  quantia  de  22:500*000,  de  que  se  acha  pago. 


**wl’ío  das  Caixas  a Cantagallo. 

Nao  se  tomando  necessário  depois  da  abertura  da  estrada  de  ferro  da  companhia  de 

CantagaUo  que  a província  continuasse  a gastar  com  a conservação  da  f secção  dade  roda- 
gem, que  vai  ffaquelle  Porto  á estação  da  Caioeira,  a quantia  annual  de  1 1 :300*000,  porque 
ÍOra  contratada  em  4 de  setembro  do  anno  passado  com  Emygdio  Antonio  Lopes  Vieira,  por 
deliberação  de  18  de  março  ultimo  rescindi  o mesmo  contraio,  e mandei  pagar  o que  se  de- 

Tarabem  rescindi  por  deliberação  de  Igual  data  o contrato  celebrado  em  o 1*  de  agosto 
aquelle  anno  com  Luiz  da  Costa  Moura  para  conservação  da  2*  secção  d’esta  estrada  desde 
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aqticlla  estação  ate  a villa  de  Nova  Friburgo,  por. não  haver  es4e;  arrematofttfii,  cjHnprido 
as  condições,  a que  sc  obrigou,  deixando  a estrada,',  coraoocularmente  observeietatima 
'■visita,  que  fiz  ao  logar  cm  fins  de  fevereiro,  em  péssimo  estado,  cheia  de  atoleiros,  ,e  caldei- 
rões, sem  valletas  de  esgoto,  e sem  ponte  sobre  p rio  Valerio,  pois  que, tendo  desabado  por  de- 
feito de  construcção  a que  elle  mesmo  fizera  por  contrato  anterior,  não  deu  providencias  para 
a sua  substituição  provisória,  a fim  de  evitar  o perigo,  que  corriam  os  viandantes  de  transpôr 
o rio  a váo,  e em  occasiões  de  grande  enchentei-  ■ --*  - 

Além  da  sobredita  rescisão,  foi  imposta  aoA^eneioaádoâi^ematante  no  gráo  máximo  a multa 
commmada  no  seu  contrato  para  semelhantes  iníracções. 

E porque  não  conviesse  que  a conservação  de  uma  estrada,  que  tem  perto  de  7 léguas  de 
extensão,  estivesse  a cargo  de  um  só  arrematante,  mandei  que  a directoria  de  obras  publicas, 
fazendo  examinar  toda  a estrada,  propuzesse  os  melhoramentos,  de  que  ella  carece  para  pres_ 
tar-se  commodamente  ao  transito,  apresentando  um  orçamento  detalhado  de  sua  despeza,  e 
dividindo  os  trabalhos  em  duas  secções  para  melhor  execução  do  contrato,  que  se  fizer,  e fis- 
calisação  por  parte  dos  engenheiros. 

Julgando  eu  que  a companhia  de  Cantagallo,  como  immediatamente  interessada  no 
bom  estado,  e conservação  da  dita  estrada,  para  d’ella  colher  maiores  rendimentos  para  os  seus 
eapitaes;  com  o que  igualmente  lucraria  a provinda,  diminuindo  a garantia  de  juros  confe- 
rida á empresa,  era  a mais  própria  para  cuidar  d’aquelles  melhoramentos,  e conservação, 
pretendia,  logo  que  me  fossem  presentes  os  re  -peclivos  orçamentos,  contratar  com  ella  o men- 
cionado serviço,  se  assim  lhe  conviesse. 

Constando-me  que  na  3a  secção,  que  vai  da  villa  de  Nova  Friburgo  á cidade  de  Cantagallo, 
o serviço  da  conservação  arrematado  em  13  de  setembro  ultimo  por  Antonio  Soares  d’ Alva- 
renga Mello  por  tempo  de  4 annos,  e pela  quantia  annual  de  25:740$000,  não  è igualmente 
feito  com  a regularidade  exigida  no  contrato,  a ponto  de  se  achar  a estrada  em  péssimo  estado, 
mandei  verificar  a exactidão  d’estas  informações  para  providenciar  a semelhante  respeito 
como  fòr  conveniente. 

Estrada  da  villa  de  Capivary  á do  Rio  Bonito  , 

Estão  orçadas  na  quantia  de  12:213^000  as  obras  de  reconstrucção  de  nma  ponte,  e de  re- 
paros do  aterrado  de  Francisco  Marinho  Machado,  necessárias  para  livre  transito  por  esta  es- 
trada. 

A multiplicidade  de  obras,  que  se  fazem  actualmente,  e o estado  pouco  prospero  de  nossas . 
finanças,  não  me  permittiram  attender  por  em  quanto  ao  pedido,  que  me  dirigiu  a camara 
municipal  da  villa  de  Capivary  á respeito  d’ esta,  cuja  importância  o engenheiro  chefe  do  1 dis- 
tricto  colloca  acima  da  de  Patys  para  SanCAnna  de  Macacü,  como  ramal  da  dé  ferro  da  compa- 
nhia de  Cantagallo. 

Estrada  da  ponte  do  Pinheiro  pelo  MuriiJmliy 
á S.  dosé  da  Bòa  Morte. 

Tendo  já  sido  construida  á expensas  da  provincia  a ponte  do  Muriricy,  e sendo  o terreno, 
onde  está  assentada  esta  estrada,  atravessado  apenas  por  poucos  corregos,  que,  ^^  (^eiqs. 
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facilmente  sMifanspoem  a váo,  deixei  de  mandar  evecntar  por  ora  as  obras,  que  o engenheiro 
do  districto  orçou  em  24:136$OO0,  e que  consistem  em  melhoramentos  do  leito  da  mesma  es- 
trada, construcçàò  de  valietas  lateraes,  de  um  pontelhào,  e urna  estiva  no  vallào  do  Entulho, 
dc  otrtro  ponteio  sobre  o riacho  denominado  Jipuiba,  e do  alargamento  do  caminho  à esquer- 
da d’aquella  ponte. 

Estrada  da  Coiiceiçíto  das»  Pina  Barras  de  Cautafalla 
á vllla  de  Aoia  IVilmrgo. 

Até  o fim  do  anno  passado  fizeram-se  na  construcçào  d'esla  estrada,  que  foi  orçada  em 
45:790$000,  e para  a qual  a província  apenas  concorre  cm  virtude  da  lei  n.  1.154  de  30  de 
setembro  de  1859  com  a quantia  de  20:000*000,  638  braças  correntes  de  caminho,  cortaram- 
se  90  braças  de  rocha,  e cofistruiram-sc  3 boeiros. 

Para  conclusão  d’ esta  estrada  compromettcram-se  os  fazendeiros  da  localidade  a concorrer 
com  as  quantias  excedentes  da  que  tem  de  despender  a província. 


A talho  da  «erra  do  Capim. 

Ficou  concluída  na  conformidade  do  contrato  de  40  de  março  de  1860,  modificado  pelo 
termo  de  29  de  agosto  de  1 861  ,a  abertura  d’este  atalho,  que  foi  arrematada  pela  companhia  de 
Magé  a Sapucaia  pela  quantia  de  37:009*000;  ejá  expedi  ordem  para  pagar-se-lhe  a importân- 
cia de  33.3OO$0OO  de  9 decimo*  do  valor  do  contrato,  ficando  1 decimo  para  o fim  do  anno  da 
conservação  na  forma  do  art.  66  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859. 


Estrada  de  Cautagallo  a Ulacalié. 


Os  melho-amentos  da  6*  e 7*  secções  d’csta  estrada,  na  parte  comprebendida  entre  o rio 
Macabu  pequeno,  e a estrada,  que  da  cidade  de  Campos  segue  para  Macahé,  estão  a cargo  de 
Antonio  Coelho  Antão  de  Wconccllos  em  virtude  da  deliberação  de  6 de  maio  de  1859  que 
limitou  a essas  duas  secções  o contrato  com  elle  feito  anteriormente. 


, Tend0  sldo  orÇados  na  quantia  de  166:996^462  os  melhoramentos  das  outras  5 secções 
d’esta  estrada  compreendidas  entre  a cidade  de  Canlagallo,  e aquelle  rio  Macabú  pequeno 
nao  se  incluindo  n’estes  melhoramentos  os  que  para  melhor  direcção  se  deverão  fazer  . =a  parte 
da  serra  da  Ventania  na  5*  secção,  e que  são  calculados  em  176:381*903;  e não  podendo , 
província  presentemente  despender  tão  avultadas  sommas  em  semelhantes  obras,  tomei  o ac- 
cordo  de  invocar  o patriotismo  dos  fazendeiros,  c lavradores  das  localidades  para  a prestação 
de.  aux  ilios.  ou  pecuniários,  ou  em  serviços,  que  diminuam  os  gastos  dos  cofres  públicos. 

Dos  cidadãos  dr.  Antonio  Ah  .?<  da  Sil  a Pinto,  e Jo .. > Ua.*;ad’  dm  ddaPortugal,  que  foram 
.nciiinb  dos  de  dirigir  as  minhas  cartas  ofilciaes  aos  sobreditos  fazendeiros,  e que  são  interessados 
n aqnelles  melhoramentos,  ha  de  V.  Ex.  receber  noticiada  importância  de  taes  auxiliospara  á 

r'C""°5  38  ™VÍ,’“  ^ aCírCai;'9S,as  providencia,  que  julgar 
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Estrada  do  Rio  Horto  á fregncda  das  Síeves  de  Ulacaké. 

A construcção  ã’esta  estrada  acha-sc  a cargo  de  Anlonio  José  da  Silva  Bastos,  qne 
arrematou-a  por  contraio  d;  19  d í julho  de  1861  pela  quantia  de  48:500$000,  com  a 
obrigação  de  ultimal-a  no  praso  de  26  mexes. 

Algumas  queixas  teem  havido  contra  o modo,  como  o arrematante  vai  cumprindo  as 
clausulas  do  contrato,  levando  a estrada  por  terreno  sujeito  a alagamentos:  drterminii 
á directoria  de  ohras  publicas  que  mandasse  o engenheiro  do  districto  examinar  os  tra- 
balhos, para  informar  ácerca  do  fundamento  dc  taes  queixas. 

Estrada  do  Porto  da  El  melra  á barra  do  Plrapitiuga. 

4 

Pela  lei  provincial  n.  1 ,233  de  29  de  novembro  do-anno  passado  ficaram  em  vigor  as  de  ns. 
464  de  1849  , 569  de  4851,  e 758  de  1854,  que  autorisavam  a abertura,  e construcção  de  es- 
tradas no  valle  do  Itabapoanna ; mas  essa  autorisação  foi  restringida  somente  á abertura  de 
uma,  que,  partindo  da  povoação  da  Limeira,  termine  na  barra  do  Pirapilinga,  confluente 
d’aquelle,  a qual  deverá  ficar  prompta  atè  a época,  em  que  começar  a navegação  d’aquelle 

rio. 

Pela  mesma  lei  foi  autorisada  a abertura  de  um  credito  até  40:000$000  para  ser  applicado 

ã essa  obra.  . 

Tendo  eu  contratado  com  os  cidadãos  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  e Eduardo  Joaquim  Pe- 
reira de  Oliveira,  como  já  informei  a V.  Ex.  no  competente  artigo,  a navegação  a vapor 
d'aquelle  rio  Itabapuanna,  também  autorisada  pela  sobredita  lei,  determinei  que  se  fizesse  o 
orçamento,  e descripção  das  obras  necessárias  para  abertura  da  mencionada  estrada,  e mandei 
annunciar  para  o dia  28  do  mez  passado  a arrematação  de  sua  construcção,  que  foi  calculada  em 

39:999$920. 

Não  apparecendo  entretanto  outros  concorrentes,  que  se  proponham  a essa  arrematação, 
além  dos  dous  cidadãos,  que  contrataram  a navegação,  e que  são  interessados,  em  que  o>  fa- 
zendeiros d’aquellas  localidades  possam  trazer  seus  produetos  ao  porto,  onde  deve  atracar  o 
vapor,  era  minha  intenção  com  elles  contratar  as  obras  da  estrada  pelo  preço  do  orçamento, 
ajustando,  pfeviamente,  de  conformidade  com  o regulamento  de  8 de  julho  de  1.859,  as  condi- 
ções convenientes.  Não  o pude  porém  fazer,  antes  de  entregar  a administração  á.  V.  Ex.;  epor 
isso  á V.  Ex.  cabe  tomar  a providencia,  que  julgar  acertada. 

r.  . . • , v ■.  4-  i***'?.í 

Estrada  do  Carangola  em  Campos. 

' 1 * - 

Seus  melhoramentos  estão  a cargo  de  Francisco  Antonio  da  Silva  Tinoco,  e AntonioCus- 
todio  Fernandes,  que  por  contrato  de  30  de  agosto  doanno  passado  se  obrigaram  pela  quantia 
de  32:848$000  a dal-os  promptos  no  praso  de  8 mezes  e meio,  o qual  foi  em  45  de  outubro 
do  mesmo  anno  prorogado  por  mais  dez  mezes. 

Estrada  de  Santa  Rita  de  Cantagallo  a S.  Fidells. 

Os  melhoramentos  d’esta  estrada,  autorisados  pela  lei  p.  1169  de  3 de  novembro  de  ,1859, 
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e que  foram  orçados  em  16:800-^000,  e incumbidos  d administração  do  engenheiro  do  districto 

ainda  não  puderam  ser  «ffectuados  por  falta  de  trabalhadores,  segundo  informa  a directorh 
de  obras  publicas. 

Eglratla  de  Santo  Antoiiio  de  JPadua  á S.  Fldells, 


Os  melhoramentos  d’ esta  estrada,  arrematados  em  agosto  do  anno  passado  por  João  Jose 
de  Siqueira  Queiroz  pela  quantia  de  43:442*000,  ainda  não  tiveram  começo  não  só  por  não 
se  haver  o arrematante  habilitado  até  agora  com  a fiança  exigida  pelo  regulamento  de  obras 
publicas,  mas  também  porque,  constando-me  que  muitos  dos  serviços  especificados  no  orça- 
mento já  tinham  sido  feitos  por  particulares,  julguei  .necessário  obter  informações,  a fim  de 
poder  mandar  supprimir  d’ elle  taes  serviços. 

Chegaram-me,  ha  pouco,  as  informações  exigidas,  e d'e!las  consta  que  não  só  taes  serviços 
não  estão  feitos,  como  também  que  são  necessários  á estrada  muitos  outros,  que  não  foram 
contemplados  no  orçamento.  4 

V.  Ex.  resolverá  a esse  respeito  como  julgar  acertado;  mas  eu  creio  que,  á vista  doestado 

financeiro  da  pro\  incia,  convém  adiar  para  mais  tarde  a execução  dos  melhoramentos  d’esta 
estrada.. 


Estrada  üoriual  «la  Serra  «la  Estrella* 


Ficou  concluída  no  ultimo  de  março  a reconstrucçâo  d’esta  estrada,  que  em  virtude  do 
contrato  de  22  de  abril  do  anno  passado  foi  confiada  á companhia  União  c Industria,  dando 
ella  hoje  seguro,  e commodo  transito. 

A companhia  já  recebeu  a quantia  de  UO:OOOSOOO  por  esse  serviço,  restando  para  com- 
plemento do  preço  do  mesmo  contrato  a de  50. 000$000,  que  se  vence  a 30  de  junho  pro- 
xinio  futuro.  1 

A conservação  da  mesma  estrada  acha-se  a cargo  da  dita  companhia  desde  o Io  de  ja 
neiro  do  corrente  anno,  recebendo  ella  por  sna  conta  na  fórma  tfaquelle  contrato  o prodncto 
da  respectiva  barreira,  cujas  taxas  sãoasqne  haviam  sido  marcadas  pela  deliberação  de  16 
de  abril  de  1860  para  a estrada  desde  Petropolis  até  o rio  Parahyba  com  a modificação,  a que 
se  refere  a deliberação  de  31  de  maio  do  mesmo  anno.  * 4 


Estrada  da  Estrella  entre  a Villa,  e a raiz  «la  Serra 

Continua  a cargo  de  Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito  em  virtude  do  contrato  de  5 de  ju- 
lho do  anno  passado  a conservação  d’esta  estrada  pela  quantia  annual  de  5$50iQOO. 

Concedi  ao  arrematante  faculdade  para  empregar  n’esse  serviço  braços -escravos  abatendo- 

se,  We  preço  os  10  X a que  se  refere  o § 3*  do  art.  29  do  regulamento  de-8  de  jolbo 
de  1859,  dâ diflfercnçâ  do  trabalho  livre  pâxâ  o dc  escravos. 


Ruas,  V amiiilios,  Pontes 


^ •'V-t  Ui/ 


P°r  portaria  dc  13  de  dezembro  do  anno  passado  reduzi  á quantia  de  42:410*500  o c 
mento  de  47:094*500,  que  o chefe  do  districto  havia  apresentado  para  as  dcspeZas  dó 
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rente  anuo  com  os  melhoramentos,  e conservação  das  ruas,  pontes,  e caminhos  do  município 
de  Pelropolis,  incluindo-se  n’ essas  despezas  o sustento,  e vestuário  dos  africanos  livres,  c dc 
alguns  escravos  considerados  bens  do  evento,  que  trabalham  n’cssas  obras. 

Ainda  é avultado  o dispêndio,  que  se  faz  com  este  município,  e que  só  mais  tarde  poderá 
ir  gradualmente  diminuindo. 

A necessidade  de  completar  as  muitas  obras  emprehendidas  no  tempo  da  extincta  colonia, 
e a falta  de  meios  por  parte  da  respectiva  camara  municipal  para  executal-as  tem  obrigado 
a presidência  a não  abandonar  inteiramente  este  município  aos  seus  proprios  recursos,  pon- 
do-o em  igualdade  com  os  demais  da  província. 

Estrada  da  Serra  da  Taquara. 

Tendo  a camara  municipal  da  villa  da  Estrella,  e diversos  moradores  da  localidade  repre- 
sentado sobre  a necessidade  de  ultimar  as  obras  d’ esta  estrada,  para  asquaes  alein.  642  de  15 
dc  setembro  de  1853  havia  consignado  a quantia  de  3:000$000,  depois  de  ouvir  a directoria 
de  obras  publicas,  e a dc  fazenda,  em  data  de  10  de  março  ultimo  autorisei  o chefe  do  respec- 
tivo districto  a despender  com  a dita  estrada  a quantia  de  1:27 7 $000,  que  ainda  restava 
d’aquella  consignação. 

Estrada  da  Estrella  de  Pedro  do  Rio  ao  Paraliylniiia. 

Não  sendo  conveniente  depois  da  abertura  da  estrada  União  e Industria  que  a província 
continuasse  a fazer  despezas  com  a conservação  das  2 secções  da  estrada  da  Estrella  eomprehen- 
didas,  a Ia  entre  a estação  de  Pedro  do  Rio,  e a ponte  de  ferro  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  e a 
2*  entre  esta  ponte,  e o registro  do  Parahybuna,  por  deliberação  de  31  de  março  ultimo  rescindi 
os  contratos  celebrados  para  aquella  1*  parte  com  Antonio  Joaquim  Tinoco  de  Àzavedoa  3 de 
janeiro  de  1861 , e para  a 2*  com  José  Rodrigues  Gonçalves  Ferreira  a 1 3 de  julho  do  dito  anno, 
poupando  assim  aos  cofres  provinciaes  a despeza  annual  de  28:530$000. 

Estrada  da  Estrella  entre  Pedro  do  Rio,  e a ponte  do 

Fagundes. 

Reconhecendo  a necessidade  de  conservar,  e melhorar  esta  estrada,  que  dá  sabida  aos  pro- 
ductos  das  fazendas,  que  ficara  entre  a ponte  do  Fagundes,  e a estação  de  Pedro  do  Rio  da 
estrada  União  e Industria,  approvei  em  data  de  30  do  mez  findo  o orçamento  organisado 
pelo  chefe  do  3o  districto  para  aquelle  serviço  na  importância  de  5:352$000  annualmente, 
e mandei  pôr  os  respectivos  trabalhos  em  arrematação  com  o praso  de  30  dias,  para  que  os 
concurrentes  apresentem  suas  propostas. 


Estrada  entre  a estaçfto  de  Entre  Rios.  e a villa  tia  Paraliyfca 

de  Sul* 

Os  melhoramentos,  de  que  carecia  esta  estrada,  e que  por  contrato  de  8 de  janeiro  do 
corrente  anno  íorão  arrematados  pelo  barão  de  Entre  Rios  pela  quantia  de  4:673$000,  acham- 
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sc  hoje  a. cargo  do  sua  viuva,  abaroneza  do  mesmo  nome,  cm  virtude  do  termo  de  8 de  março 
ultimo,  pelo  qual  cila  se  obrigou  a coacluil-osno  praso  de  10  mezese  meio. 

Picada  do  Faíy  do  Alferes. 

Tendo-se  concluido  os  trabalhos  da  abertura  da  picada  denominada  do  Paty  do  Alferes 
entre  esta  freguezia,  e a cidade  de  Petropolis,  e tendo  sido  orçada  a sua  conservação  na  quan- 
tia annual  de  7:91 2$800,  foi  cm  hasta  publica  arrematada  portres  annos  por  Augusto  da 
Rocha  Fragozo,  que  no  contrato  de  18  dc  fevcreiro.de  1862  se  obrigou  a esse  serviço  pela  quan- 
tia de  5:460, <>000  em  cada  um  d’clles. 


Estrada  do  Presidente  Silveira  da  Hlotta. 


A lei  n.  1,212  de  11  de  novembro  do  anno  passado  autorisou  a presidência  para  mandar 
proceder  á abertura  d’ esta  estrada, deduzindo  da  verba  de  obras  publicas  do  orçamento  do  actual, 
e dos  futuros  exercícios,  a quantia  de  32:Q00$000,  para,  reunida  á de  18: 150^000,  em  que 
importou  asubscripção,  com  que  os  moradores  dologar  se  comprometteram  a concorrer,  dar-se 
começo  á parte  da  mesma  estrada  comprehendida  entre  a freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto  no 
município  da  Parahyba  do  Sul,  e a estação  da  Posse  na  estrada  da  companhia  União  e In_ 
dustria. 

Reconhecendo  eu  pela  planta,  e orçamento,  que  o engenheiro  do  districto  enviou  em  virtude 
das  ordens,  que  lhe  dei  por  intermédio  da  directoria  de  obras  publicas,  que  unicamente  com 
uma  estrada  de  3,686  braças,  e 18  palmos  de  largura  entre  as  valletas  se  teria  de  despender  a 
quantia  de  35:233^800,  e que,  lendo  ella  desde  a referida  estação  até  a freguezia  mais  de  tres 
léguas,  subiriam  as  despezas  muito  além  d’aquella  quantia;  o que  não  fôra  previsto  pela 
assembléa  provincial,  quando  a consignou,  persuadida  sem  duvida  pelo  equivoco,  a que  se 
presta  a redacção  do  orçamento  anterior  formulado  em  principio  do  anno  passado,  de  que  o 
dispêndio  total  com  toda  a estrada  não  excedia  a 50:150^000,  tomei  a deliberação  de  adiar  a 
execução  da  mencionada  lei,  até  que  a mesma  assembléa,  a quem  V.  Ex.  se  servirá  fazer  che- 
gar estas  ponderações,  possa,  apreciando-as,  tomar  a resolução,  que  parecer  conveniente 

Devo  informar  aV.  Ex.  que  os  subscriptores  estão  resolvidos  a não  realisar  a entrega  das 
quantias,  com  que  prometteram  concorrer,  sem  que  se  lhes  garanta  a abertura  da  estrada  em 
toda  a sua  extensão  desde  a estação  da  Posse  até  a freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 


Estrada  do  Mar  de  M espanlia* 

A conservação  d’esta  estrada,  comprehendida  entre  a estação  da  Posse  da  da  companhia 
Umao  e Industria,  até  o porto  do  chiador,  e do  ramal  para  a ponte  denominada  da  Tremedeira, 
acha-se  encarregada  ao  major  Domingos  Antonio  Bello,  que  arrematou-a  por  contraio  de  21  de 

março  ultimo  pela  quantia  de7:500$000  em  cada  um  dos.  3 annos,  pelos  quaeselledeve 
vigorar. 

Travessia  do  Fagundes* 

Segundo  informa  a directoria  de  obras  publicas,  proseguem  com  regularidade  os  trabalhos 


de  melhoramentos  d’ esta  travessia,  contratados  em  6 de  novembro  de  1800  com  Augusto  da 
Rocha  Fragozo  pela  quantia  dc  21:850$000,  e modificados  pelo  termo  de  novação  do  mesmo 
contrato  de  3 de  julho  de  1861 . 

Ha  pouco,  diversos  fazendeiros  da  freguezia  do  Paty  do  Alferes  representavam-mc  sobre  a 
conveniência  de  extenderem-se  esses  melhoramentos  atè  uma  legua  além  do  ponto  designa- 
do no  sobredito  termo,  a fim  de  que  com  facilidade  o caminho  se  preste  ao  trânsito  de 
vehiculos. 

Aguardava  as  informações  do  engenheiro  do  districto,  exigidas  por  intermédio  dadirectoria, 
para  resolver  a semelhante  respeito,  tendo  em  vista  o estado  dos  cofres  provinciaes,  e o auxilio 
de  2:400$000,  que  prestam  os  sobreditos  fazendeiros. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

A conservação  d’ esta  estrada  acha-se  hoje  dividida  em  4 secções,  por  que,  não  sendo 
conveniente  depois  da  abertura  do  ramal  da  de  ferro  de  D.  Pedro  II  entre  as  estações  de  Belém, 
e Macacos  a continuação  da  despeza  com  a 1*  seçção  comprehendida  n’aquelles  dous  pontos, 
tomei  a deliberação  de  rescindir  em  31  de  março  ultimo  o contrato  feito  a 17  de  julho  de 
1860  com  Jacintho  Mascarenhas  Neves  Quintella,  poupando  aos  cofres,  provinciaes  a quantia 
annual  de  7:579$200,  que  pagavam  pela  conservação  d’essa  secção. 

í)a  2a  e 3a, que  hoje  devem  ser  consideradas  lr  e 2a, e que  ficam,  uma  entre  a raiz  da  seira, 
e a ponte  da  entrada  da  povoação  dos  Mendes,  e outra  entre  essa  ponte,  e a do  Ypirangano  rio 
Parahyba,  está  encarregado  o chefe  do  4*  districto,  d’aquella,  desde- o anno  de  1860,  em  que 
foi  rescindido  o contrato  feito  com  Augusto  Àndreossy,  e d’ esta,  desde  o começo  dò  corrente 
anno  em  consequência  da  rescisão  concedida  por  deliberação  de  30  de  novembro  do  passado  a 
José  Maria  d’Oliveira  do  contracto  com  elle  celebrado  a 20  de  juHio  de  1860. 

A conservação  da  4.*, hoje  3/, que  vai  da  ponte  do  Ypiranga  ao  sitio  denominado  do  Silves- 
tre,e a da  5.*, hoje  4.\  d’ esse  sitio  á povoação  da  Conservatória  no  Rio  Preto, continuam  a estar 

era’  virtude  dos  contratos  de  18,  e 19  de  outubro  de  1860,  aquella  a cargo  de  João  Baptista  dé 

Noronha  Lima  pela  quantia  annual  de  12:000$000,  e esta  a cargo  dè  Nazàrio  José  Teixeira  pela 

dei0:900$000.  . ..  , . , . . , 

A do  ramal  da  mesma  estrada  para  Vassouras  ainda  está  incumbida  a Joaquim  Jose  de 

Souza  Lopes  pela  prestação  annual  de  6:578$000  estipulada  no  contrato  de  28  de  julho 

de  1860.  ........... 

Alem  da  conservação  fazem-se  n’esta  estrada  as  seguintes  obras  necessanas  para  me- 

lhoral-a  de  forma  que  se  preste  em  todas  as  estações  db  anno  áo  transito  dos  muitos  vehiculos, 
que  procuram  a estrada  de  ferro  nos  pontos  de  Belém, e Macacos. 

empedramentos. 

Na  antiga  1\  secção,  além  do  que  esta  eíff  andamento  sob  a administração  do  chefe  do  2.® 
districto  pe°la  quantia  de  2:70i$000,  junto  á estação  provisória  de  Maeacos,  746  braças  cor- 
rentes , que  são  de  utilidade  para  o transito  desde  Belém  até  o começo  da  estrada  da  Caçaria,  e 
que  devem  ficar  promptas  no  praso  de  8 mezes,  a contar  de  29  de  outubro  do  anno  passado, 
data,  em  que  Cândido  Antonio  Pessòa  de  Amorim  assignou  o contrato  de  arrematação  d’esse 
serviçof  feita  em  hasta  publica  de  de  julho  pela  quantia  de  32:021  $922. 


Na  2a.  secção,  hoje  l.\  1019  braças  correntes,  que  Ignacio  Rodrigues  de  Souza  arrematou 
na  mesma  occasião  pela  quantia  do  43:060^803,  c que  por  contrato  de  4 de  novembro 
ultimo  se  obrigou  a concluir  dentro  do  praso  de  um  anno. 

Na  3.*  secção  (ora  2.*),  e no  ramal  para  Vassouras  1388  braças  correntes,  de  que  se  encar- 
regou o tenente  coronel  Christianno  Joaquim  da  Rocha  por  contrato  de  19  de  setembro  do  dito 
anno,  com  a obrigação  de  dal-as  promptas  no  espaço  de  14  mezes  pela  quantia  de  63:878$73I . 

Na  4*.  e 5a.  secções,  que  são  hoje  consideradas  3a.  e 4a.,  desde  a ponte  do  Ypiranga  até  a 
Conservatória  executam-se  obras  d’arte,  que  foram  arrematadas  em  hasta  publica  de  29  de 
agosto  do  anno  findo  por  Nazario  José  Teixeira,  o qual  se  obrigou  por  contrato  de  1 de  outubro 
a ultimal-as  no  praso  de  um  anno  pela  quantia  de  49:649$097. 

Devendo  ficar  também  inutilisadas,  e por  tanto  abandonadas  por  parte  da  província  todas 
as  outras  secções  d’esta  estrada  d’ aquém  Parahyba,logo  que  estejam  terminados  os  trabalhos  do 
tronco  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II.,  não  convem  fazer  n’ellas  outro  serviço,  que  não  seja  o de 

mera  conservação  em  estado  de  prestar  commodo  transito  até  a terminação  sómente  d’aquelles 
trabalhos. 


Estrada  do  ©minerei©. 


Ainda  continua  a cargo  de  Camillo  José  de  Souza  a conservação  da  Ia.,  e 2*.  secções  d’esta 
estrada,  a d aquella  em  virtude  do  contrato  de  15  de  dezembro  de  1856,  que  vigora  por  es- 
paço de  6 annos,  e pela  quantia  em  cada  um  de  5:313$508,  e a d’esta  pelo  contrato  de  25  de 
setembro  de  1858  com  o praso  de  4 annos,  e pela  importância  de  7:500$  em  cada  um. 

Necessitando  a 4*.  secção  d’esta  estrada  para  que  se  preste  ao  transito  publico,  de  vários 
reparos,  que  foram  orçados  em  24:732$810, mandei  novamente  annunciar  a sua  arrematação 
por  30  dias,  por  não  terem  apparecido  concurrentes  para  a primeira  praça,  que  effectuou-se  a 
28  de  Abril  findo. 

A reconstrucção  da  ponte  do  ribeirão  das  Palmeiras  n’esta  estrada  está  a cargo  do  mesmo 
Camillo  José  de  Souza,  que  por  contrato  de  30  de  abril  ultimo  se  obrigou  a fazel-a  pela 
quantia  de  4:091  $230,  em  que  foi  orçada,  no  praso  de  7 mezes  da  datado  referido  contrato. 

listrada  da  Policia. 


Tendo  sido  abandonadas,  em  1860,  por  desnecessárias,  a Ia  e 2a  secções  d’esta  estrada  a 
conservação  da  3a  ainda  continua  a cargo  de  Joaquim  Coelho  de  Amorim  em  virtude  do  contía- 
to  de  28  de  junho  de  1860  pela  quantia  annual  de  7:950$000,  da  qual  se  abateram  posterior- 
mente 10  /o  > por  se  ter  modificado  á pedido  do  mesmo  arrematante  a clausula,  que  o obrigava 
a empregar  trabalhadores  livres,  permittindo-se  a sua  substituição  por  operários  escravos  ° 

p \ t ^ S6Cf  a 6f  5;idida  era  duas  Partes>  a **  entre  a ponte  do  Desengano  sobre  o rio 
Paiahyba  e acidade  de  Valença,  e a 2a  d’este  ponto  á ponte  nova  do  Presidio  do  Rio  Preto. 

. A?U6 ^la>eosiaelhoramentos’  íne  se  tomavam  necessários,  foram  arrematados  em  15  de 

fevereiro  por  ose  Joaquim  Barrozo,  que  ainda  não  assignou  o respectivo  contrato,  obrigando-se 
a fazer  os  melhoramentos  pela  quantia  de  18:800$000,  e a conservação  pela  de  7:950*000  em 
cada  um  dos  tres  annos,  por  que  arrematou-a.  • 

A conservação  da  2 parte  foi  na  mesma  occasião  arrematada  por  3 annos,  e pela  quantia 


de  6:000.^.000  era  cada  um  por  João  Gualberlo  da  Silva,  que  lambem  ainda  não  assignon  o res- 
pectivo contrato. 

Travessia  «la  Estrada  «lo  Rodeio. 

Continua  a cargo  de  Ignaeio  Rodrigues  de  Souza  a conservação  d’esta  travessia,  que  tendo 
sido  orçada  na  quantia  annual  de  6:576$000  foi  por  elle  arrematada  por  contraio  de  17  de 
julho  de  1860  por  espaço  de  3 annos  pela  quantia  de  5:550$030. 

O arrematante  tem  sido  multado  por  algumas  faltas  de  cumprimento  das  obrigações  impos- 
tas no  seu  contrato. 


Estrada  da  Caçaria  a Sleléin. 

Tendo  sido  rescindido  por  falta  da  devida  execução  o contrato  celebrado  a 13  de  agosto  de 
1860  comAntonio  Pedro  Qnintella  para  a conservação  d’ esta  estrada,  foi  ella  contratada  a 26 
de  dezembro  de  1861  com  Bento  Luiz  da  Silva  por  espaço  de  3 annos,  e pela  quantia  em  cada 
um  de  8:200$000,  ficando  além  d’isso  obrigado  a fazer  alguns  melhoramentos  na  passagem 
por  baixo  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  próxima  á ponte  sobre  o rio  SanfAnna  pela  quantia 
de  54G§000. 

O arrematante  foi  multado  em  5 °/0  do  valor  d’ esses  melhoramentos, pór  não  tèl-os  conclui- 
do  dentro  do  praso  de  40  dias  estabelecido  no  contrato. 

Em  consequência  da  grande  chuva,  que  houve  no  dia  24  t»ara  25  de  março  ultimo,  muitos 
estragos  soffreu  esta  estrada,  ficando  destruídos  4 po  itelhões,  outros  arruinados,  e os  aterros 
rotos  em  alguns  pontos,  interceptando-se  por  alguns  dias  a passagem. 

O arrematante  porém  deu  promptas  providencias,  fazendo  todos  os  reparos  possíveis,  esta- 
belecendo uo  logar  dos  pontelhões  estivas  provisórias,  e concertando  os  aterros : no  dia  28  do 
mesmo  mez  já  o transito  se  achava  restabelecido. 

Estrada  «la  C açaria  á Feitoria. 

A construcção  d’esta  estrada,  que  havia  sido  arrematada  em  4 de  julho  de  1861  por  Possi- 
donio  José  dos  Santos,  está  boje  sob  a administração  do  engenheiro  chefe  do  6°  districto,  visto 
que  por  faltas  commettidas  pelo  arrematante,  em  consequência  das  quaesfoi  multado,  resolvi 
rescindir  o respectivo  contrato  a 15  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Não  sendo  sufficientea  quantia  orçada  de  25:846$700  para  conclusão  d’ esta  obra,  sobre 
representação  do  mesmo  engenheiro  informada  peia  directoria  de  obras  publicas,  autorisei-o 
em  15  de  abril  ultimo  a despender  mais  com  ella  a quantia  dé  3:840$000,  importância  do  orça- 
mento supplementar,  que  approvei  n’essa  data. 

Atallio  «las  Jahotlcabeiras. 

Os  melhoramentos  das  duas  primeiras  secções  d’ este  atalho,  que  commonica  a estrada  do 
Presidente  com  a estação  provisória  cie  .Macacos,  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II, 
e a construcção  da  3*  secção,  que  se  tornava  necessária  para  ligar  o município  do  Pirahy  ao 
mesmo  atalho,  acham-se  arrematados,  os  da  Ia  secção  por  José  Gonçalves  da  Rocha,  que  por 
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contrato  de  20  de  novembro  de  1861  se  obrigou  a construil-os  pela  quantia  de  10:000^000  no 
praso  de  6 mezes  e 8 dias  d’aquella  data ; e os  da  segunda  secção,  c a construcção  da  3*  por 
Antonio  Ferreira  d’Eça,  que  acceitou  a clausula  de  dal-os  promptos  dentro  de  3 mezes  da  data 
do  respectivo  contrato  celebrado  a 8 de  março  ultimo,  devendo  receber  por  ambos  os  serviços 
27 :000$000. 

Os  melhoramentos  da  Ia  secção  foram  orçados  em  14:781^250 ; os  da  2*  em  13:055$460, 
eaconstmcção  da  3a  em  15: 11 5$  100. 

Para  coadjuvar  a construcção  d’ estas  obras  promoveu  o tenente  coronel  Joaquim  Manoel 
de  Sá  uma  subscripção,  que  montou  á quantia  de  5: 800^000,  e que  está  recolhida  aos  cofres 
provinciaes. 

listrada  «la  Seulioriulia. 

A lei  n.  1143  de  21  de  setembro  de  1859  autorisou  a presidência  para  auxiliar  com  a 
quantia  de  10:000$000  os  melhoramentos  d’ esta  estrada,  desde  a estação  de  Macacos  até  o rio 
Pirahy  na  sua  confluência  com  o ribeirão  das  Cachaças. 

Tendo  diversos  moradores  do  logar  pedido  a execução  d’ esta  lei,  mandou  meu  antecessor 
orçar  a despeza,  que  se  teria  de  fazer  com  taes  melhoramentos,  c tendo-me  sido  apresentado  o 
orçamento  logo  que  assumi  a administração  da  provincia,  resolvi  approval-o,  e mandei  pôr 
em  arrematação  os  melhoramentos  da  estrada  avaliados  em  28: 996^872.  Não  tendo  porém 
apparecido  licitantes,  e constando-me  não  ;ó  que  os  fazendeiros  mais  interessados  pela  estrada, 
e que  a haviam  aberto  á sua  custa,  não  duvidariam  de  contribuir  para  melhoral-a,  como  tam- 
bém que  ella  podia  ter  um  traçado  mais  conveniente,  entendi-me  com  os  fazendeiros,  com- 
mendador  Antonio  Luiz  da  Silveira,  e dr.  José  Antonio  Nogueira  de  Barros,  que  se  quizeram 
encarregar  de  promover  a subscripção  entre  os  outros  fazendeiros,  e mandei  proceder  á novos 
exames  sobre  o terreno,  e orgaaisar  novo  piano  de  accordo  com  as  informações,  que  eu  havia 
recebido. 

O commendador  Silveira  já  me  participou  que  a subscripção  importa  em  5:000$000  so- 
mente, pelos  quaes  elle  è responsável ; mas  o engenheiro  ajudante  do  5o  districto  ainda  não 
apresentou  o resultado  do  trabalho,  de  que  foi  incumbido,  de  fazer  o novo  plano  da  estrada. 

Não  obstante  ser  tão  módica  a importância  da  subscripção,  e terem  sido  consignados  para 
esta  estrada  sómente  10:000,yi00,  que  apenas  chegarão  para  a reconstrucção  da  ponte  do 
Mesquita,  julgo  conveniente  fazerem-se  quanto  antes  os  projectados  melhoramentos,  porque 
esta  estrada  é hoje  um  dos  ramaes  mais  importantes  da  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Üstradft  do  Presidente* 

A conservação,  e os  melhoramentos  d’ esta  estrada  comprehendida  entre  a raiz  da  serra  de 
Itaguahy,  e ado  Picú  em  Rezende,  achão-se  divididos  em  10 secções  pela  forma  seguinte: 

1*.  Ficáram  concluidos  os  melhoramentos,  que  o dr.  Cândido  José  Cardozo  contratou  a 13 
de  junho  do  anno  passado  pela  quantia  de  1:500.^000,  e continua  a conservação  a ser  feita  por 
Antonio  José  ae  Campos,  em  virtude  do  contrato  de  igual  data,  pela  quantia  annual 
de  3:050$000 

2*.  Estão  também  concluidos  os  melhoramentos,  que  Fernando  de  Almeida  Loretti  contra- 
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tou  a 14 do  sobredito  mcz  pela  quantia  de  2:842^00,  continuando  a seu  cargo  a conser  ação 
d’ esta  secção  cm  consequência  do  mesmo  contrato  pela  ouima  annual  de  5.000$  000.  Eí  te 
arrematante  tem  soffrido  multas  no  minimo,  e no  medio  por  iníracções  das  clausulas  esti- 
puladas. 

3".  Os  melhoramentos,  c a reconstrucção  da  ponte  da  Carioca,  que  foram  anematados  por 
Antonio  Ferreira  d’Eça  em  15  de  junho  pela  quantia  de  11:652^000,  ainda  não  se  acham  con- 
cluídos, tendo  sido  necessário  para  maior 'Olid  v.  da  dita  ponte  autos  isar  o dispêndio  d mais 
697$840  por  portaria  de  1 1 de  março,  e termo  de  1 de  abril  ultimo. 

A conservação  contínua  a cargo  d este  arrematante,  que  também  tem  sido  multado  por 

diversas  iníracções. 

4*  Continua  a cargo  de  Guilherme  Francisco  Leal  a conservação  d’esta  secção,  que  cllc 
contratou  cm  17  do,  junho  pela  quantia  annual  do  7:4SO$:lOO, tendo  ficado  promptos  os  melbo- 

ramentos  n’essaoccasião  ajustados  por  600$000. 

O arrematante  soffreu  uma  multa  de  5 % por  não  ter  feito,  como  devera,  as  sargetas  para 

escoamento  das  aguas.  . ....  .,  ..  . An 

5*.  Ainda  é conservador  d’esta  secção  Joaquim  Leite  Ribeiro  d Almeida  em  virtude  do 

contrato  de  18  de  junho, que  lhe  dá  direito  ao  recebimento  da  prestação  annual  de  7:500$000. 

O arrematante  tem  sido  multado  por  iníracções  do  dito  contrato,  havendo  concluído  os  melho- 
ramentos, que  n’aquella  occasião  ajustou  por  500$000. 

6a.  José  Justiniano  Silva  Junior,  que  por  contrato  de  19  de  junho  se  obrigou  a fazer  alguns 
melhoramentos  n’esta  secção  peia  quantia  de  2:794$000,  concluiu-os  no  praso  estipulado;  e 
hoje  tem  a seu  cargo  a conservação  d’ella  em  virtude  do  mesmo  contrato  pela  prestaçao  an- 
T. E’  arrematante  da  conservação,  e melhoramentos  d’  esta  secção  Au  tomo  Josc  Mendes, 
que  por  contrato  de  20  de  junho  se  obrigou  a fazer  esses  serviços  pela  quantia  annual 

de  8*28&ntoúa  a cargo  de  Antonio  José  de  Paiva  peto  contato  4c  21  de  Junho  a wm. 
ção  4’esla  secção,  pela  quantia  de5:500*000  annuaes,  tendo  ficado  concluídos  por  4:o00§000 

os  melhoramentos,  que  na  mesma  occasião  ajustara. 

9a.  Manoel  Alves  da  Silva  Capacho  continua  a ser  o arrematante  da  consem^o  d esta 
seccão  recebendo  conforme  o contrato  de  21  de  junho  a quantia  annual  de  5:000$000. 

^ Ficaram  concluídos  os  melhoramentos,  que  Antonio  José  Mendes  havra  contratado 
n-esta  seccão  a 22  de  julho  pela  quantia  de  9:5008000;  mas  tornando-se  post^TOMte 
necessários  outros  melhoramentos, obrigon-se o mesmo  arrematante  por  contratode  21  de  abril 
ultimo  a fazebos  dentro  do  praso  de  4 mezes  pola  retribuição  de  7:579$600,  arrematando  na 
U1  „ ncprvflPãn  nnr  3 annos  e por  6:075$000  em  cada  um,  com  a clausula  de 

SHua  “wbraPças  de  cafçadas  nos  legares,  qneocheíedodis- 

tricto  designar. 

Estrada  da  Eregueria  da  C#..ceiçfto  do  Ba.mnal  dc  ltagaahj  Á 
estaçfto  de  Queimados  da  estrada  de  ferre  de  I».  Pedro  H. 

Os  reparos,  de  que  carece  esta  eslrada,  foram  orçados  em  17:981^040,  e sua  conservação 
aunual  em  7:095$000. 


Mu  pod.vulo  os  cofre-;  p ovinciaos  ca-rcgar  com  Ioda  a d&paza,  <Inc  ,>X,8C  csla  estrada,  que 
mais  immediatamoiite  interessa  os  lavradores  d’aquella  parte  do  mimicipio  de  Itaguahy,  e 


sabendo  que  esses  moradores  estavam  promptos  a prestar  auxílios  para  os  reíeridos  melhora- 
me  i los,  tomei  a deliberação  de  incumbir  o negociante  Jeronymo  Rodrigues  Gomes  de  pro- 
mover uma  ubsc  ipção  para  esse  fim. 

Con  ta-me  que  por  ora  o referido  Gomes  t m obtido  perto  de  5'.000£000,  mas  ainda  não 


tive  d’isso  communicação  official. 


Istraik  da  Serra  de  Itaguahy. 


Os  melhoramentos,  de  que  carece  esta  estrada,  e que  deveriam  ficar  concluidos  no  praso 
de  6 mezes  contados  de  23  de  julho  do  armo  passado,  data  do  contrato  pelo  qual  elles  foram 
arrematados  por  João  Basilio  Teixeira  Pires  pela  quantia  dc  5:655$980,  só  poderiam  estar 
promptos  no  ultimo  dia  de  abril ! ndo,  porque  tendo  sido  reconhecida  pelo  engenheiro  do  5* 
disiricto  a necessidade  de  se  fazerem  mais  algumas  obras,  q^e  interessavam  ã segurança  do 
transito,  a 3 de  dezembro  Hz  .ovar  aquelle  contraio,  impondo  ao  dito  arrematante  a obriga- 
ção de  exeentar  essas  obiam  até  aqoeüe  dia  pelo  preço  de  856$66i),  em  que  importou  o orça- 
mento, que  approvei,  organisado  pelo  referido  engenheiro. 

O mesmo  arrematante  tem  a seu  cargo  a conservação  d’ esta  estrada  por  tempo  de  3 annos 
contados  da  data  do  citado  contrato  do  anno  passado,  c pela  prestação  annual  de  3:600$000. 

Já  foi  multado  era  5 % da  importância  da  conservação,  por  ter  infringido  algumas  das 
condições,  em  quo  conveio. 

Ksti  ada  tle  João  de  Oliveira. 


Por  contrato  de  8 de  abril  proximo  findo  encarregou-se  o commendador  Josè  Francisco  da 
Silva  da  conservação  d’esta  estrada  na  extensão  comprehendida  entre  o porto  de  Jerumerim,  e 
o logar  denominado  Pouso  Secco  por  espaço  de  3 annos,  recebendo  em  cada  um  d’elles  a 
quantia  de  12:000$000,  inferior  em  285$000  ao  preço,  porque  havia  sido  orçada  pelo  respec- 
tivo engenheiro. 

Não  devo  onimittir  que,  tendo  findado  em  10  dc  outubro  do  anno  passado  a obrigação 
contrabida  pelo  mesmo  commendador  de  conservar  esta  estrada,  elle  continuou  todavia  a 
prestar  esse  serviço  gratuitamente  até  a época,  em  que  se  fez  aquelle  contrato. 

Estrada  da  Japiiliytm. 

A conservação  d’esta  estrada,  que  foi  orçada  na  quantia  de  1 1 :340£000  por  anno,  acha-se 
arrematada  por  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos,  que  por  contrato  de  30  de  abril  proximo 
findo  se  obrigou  a eíTectual-a  por  3 annos,  recebendo  em  cada  um  d’elles  a prestação  de 
11:000$000  paga  em  trimestres,  na  forma  do  regulamento  das  obras  publicas. 

Estrada  do  Ariró. 

Continha  a cargo  do  mesmo  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos  a conservação  d’esta  es- 


t.rada  pela  quantia  annual  dc  5:000$000  estipulada  no  contrato  dc  12  de  maio  dc  1860,  que 
deve  vigorar  por  4 annos. 

Apczar  da  enchente  dc  24  para  25  de  março  prestou  transito, posto  que  não  completamente 
livre,  com  tudo  com  alguma  segurança ; tendo-se  arruinado  suas  calçadas  em  muitos  pontos 
por  falta  de  esgotos,  que  desviassem  as  aguas  do  leito  da  estrada. 

O arrematante  trata  de  reparar,  como  lhe  cumpre,  esses  estragos,  para  o que  foi  advertido 
pelo  engenheiro  ajudante  do  dircctor  das  obras  publicas. 

N’esta  estrada  é necessária  a construcçâo  de  uma  ponte  sobre  o rio  Parado,  o qual, 
posto  que  de  pequeno  volume  d’aguas  ordinariamente,  com  tudo  se  torna,  segundo  informa 
aquelle  engenheiro,  caudaloso,  e impossível  de  ser  transposto  sem  risco  de  vida  nas  occasiões 

de  cheias. 

Estrada  de  Hlamlmcaha. 


A conservação  d’esta  estrada  ainda  está  a cargo  do  commendador  Josè  Francisco  da  Silva 
em  virtude  do  contraio  de  1 de  outubro  de  1859,  cujos  effeitos  devem  vigorar  por  6 annos, 
recebendo  o arrematante  em  cada  um  a prestação  de  5:000$000. 

Foi  esta  uma  das  estradas  do  sul  da  provinda, que  maiores  estragos  soffreram  em  consequên- 
cia das  grandes  chuvas  dc  24  para  25  de  março.  Nem  uma  só  ponte  n’ella  existente  suppoi  tou 
a força °das  aguas,  os  desmoronamentos  succediam-se  sem  interrupção,  desabaram  paredões, 
arruinaram-se  calçadas,  e as  pequenas  caxoeiras,  que  produziam  apenas  o volume  de  3 a 4 
pennas  d’agua,  tornaram-se  pequenos  rios,  em  que  eram  precisas  pontes. 

Os  desmoronamentos  lançaram  sobre  o leito  da  estrada  massas  enormes  de  terra,  e pedra, 
mie  interceptaram  o transito;  e por  muito  tempo  duraria  esta  interrupção,  se  alguns  negocian- 
tes da  localidade  unidos  ao  arrematante  não  tomassem  a sen  cargo  restabelecer  a passagem. 

' se-undo  informou  o ajudante  do  director  das  obras  publicas,  que  mandei  percorrer  uma 
parte  das  estradas  do  Sul  da  provinda,  logo  qu  >.  chegaram  noticias  dos  estragos  produzidos  pela 
inundação,  o arrematante  construiu  algumas  estivas,  e o mesmo  engenheiro  contratou  Ires 
pontes  provisórias,  uma  no  rio  do  Registro  Velho,  outra  no  rio  Marinho,  e outra  no  togar  deno- 
minado Memória,  dando  a sua  construcçâo  ao  empreiteiro  Manoel  Luiz  Gonçalves  pela  quantia 

de  1:859$000:  o que  approvei.  . J _ ■■ 

O arrematante  offereceu-se  para  fazer  á sua  custa  no  logar  denominado  Patys  uma  outi  a 

ponte  que  lhe  deverá  importar  em  mais  de  1:500$000,  conforme  a avaliação  d’aquelle  enge- 
nheiro o qual  reputa  de  summa  necessidade  a construcçâo  das  seguintes  pontes, cujos  orçamen- 
™eC  mais  tarde:  do  Registro  Velho,  com  200  palmos  de  Tão,  25  de  largura  e 30  de 
altura  nos  pegSes;  de  Santo  Antonio  com  70  de  vão,  20  de  largura,  e outro  tanto  de  altura;  da 
Memória  com  50  de  vão,  20  de  largura,  e 25  de  altura;  do  Marinho  com  40  de  vao,  20  de  lar. 
«ura  e 25  de  altura;  do  Itapeteninga  com  50  de  vão,  20  de  largura,  e 15  de  altura,  e do  Eoge- 
nho  Velho,  ou  fazenda  da  Cruz,  com  30  de  tão,  20  de  largura,  e 15  de altura.  Alem  dessas 
"bras  considera  elle  também  indispensáveis  7 pontelhões,  e 35,840  palmoscubrcos  de  mura, 

lha  nos  rios  da  Memória,  de  Santo  Antonio,  e do  Valerio. 

Os  serviços  prestados  pelos  particulares  n’esta  occasião  são  calculados  pelo  referido  enge- 
nheiro na  quantia  de  5:100$000.  íí  • 


— ou  — 

lüslradn  «lo  Paraty. 

Ficaram  concluídos  os  reparos  d’ esta  estrada,  que  em  maio  do  anno  passado  tinham  sido 
commettidos  ao  chefe  do  6o  dislricto  pela  quantia  de  15:257$920,  importância  do  orçamento 
cntào  appròvado. 

Tendo  porém  as  chuvas  do  fim  de  dezembro  do  mesmo  anno  arruinado  outros  pontos  d’ esta 
estrada,  approvei  novo  orçamento  para  os  seus  reparos  da  importância  de  44:615^200,  e man- 
dei que  fossem  postos  cm  arrematação  pela  portaria  de  28  de  março  do  corrente  anno;  mas 
como  a esse  tempo  recebesse  noticia  dos  immensos  estragos  produzidos  pelas  chuvas  de  24 
para  25  do  dito  mez  nas  differentes  estradas  do  Sul,  tomei  o accordo  de  adiar  aquella  arremata- 
ção até  receber  informações  a semelhante  respeito. 

Chegando-me  ha  pouco  essas  informações,  das  quaes  se  collige  que  aquellas  chuvas  nenhum 
damno  causaram  a esta  estrada,  parece  conveniente  mandar-se  annuneiar novamente  a arre- 
matação dos  sobreditos  reparos,  a fim  dc  aproveitar  a estação  secca,  se  V.  Ex.  entretanto  não 
julgar  melhor  mandar  reconsiderar  o mencionado  orçamento,  additando-lhe  o da  continuação  da 
estrada  nova,  a fim  de  ligar  a parte, que  sc  acha  feita,  e que  tantos  centenares  de  contos  custou 
;i  província,  ao  atalho  do  Governador  já  construído. 

Ponte  tS©  Pinheiro* 

À construcção  d’ esta  ponte,  que  ò collocada  sobre  o rio  Macacú,  orçada  em  6:613$000,  foi 
por  contrato  de  22  de  novembro  de  1861  arrematada  por  Domingos  Duarte  dos  Santos  pela 
quantia  de  6:600$000,  com  a obrigação  de  dal-a  prompta  no  praso  de  5 mezes  e meio,  que  por 
deliberação  do  30  de  abril  ultimo  proroguei  por  mais  6 mezes,  attendendo  ao  requerimento 
que  me  dirigiu  o arrematante  provando  as  diíficaldades,  que  as  chuvas  oppuzeram  á fiel  obser- 
vância do  seu  contrato  n’esta  parle. 

Pontes  «1©  latatal  e Sirej©.  na  4 o secção  da  estrada  «le  Cantagallo. 

Ficaram  conciuidas  as  obras  de  construcção  da  Ia  d’ estas  pontes,  e de  reparos  da  2a,  que 
Ignacio  da  Costa  Moura  arrematou  em  7 de  julho  de  1861  pela  quantia  de  6:150$000. 

Está  comtudo  ainda  a cargo  do  mesmo  arrematante  na  forma  do  regulamento  de  8 de  julho 
de  1859  a conservação  d’éssas  obras  á sua  custa  por  espaço  de  um  anno  contado  do  dia  do  re- 
cebimento provisorio  d’eflas. 

Ponte  em  frente  á villa  de  Saquareina. 

À construcção  d’esta  ponte,  que  fica  na  estrada,  que  da  villa  de  Saquarema  segue  para 
Campos,  e que  foi  orçada  em  22: 980, <>000,  acha-se  a cargo  do  commendador  José  Pereira  dos 
Santos,  que  arrematou-a  por  contrato  de  16  de  dezembro  de  1861  pela  quantia  de  22:000$000, 
com  a obrigação  de  concluil-a  dentro  do  praso  de  26  mezes,  devendo  começal-a  no  de  doüs  a 
datar  da  assignatura  do  contrato. 

Além  da  construcção  propriamente  da  ponte,  o arrematante  ê obrigado  a fazer  dons  aterros 
de  500  palmos  dc  comprimento  junto  ás  margens  oppostas  do  lago,  onde  tem  de  serassentáda  a 


tudo  esto  accrescimo  dc  obra  exija  maior  despe za  além  da  que  foi 


dita  ponte;  sem  que  com 
ajustada. 

Poutellmo  íi»  aterrado  proxinio  á ponte  do  ri®  Cassciibu 
na  cstraila  de  Cantagalto» 

Proscgucm  sob  a administração  do  chefe  do  I"  dislriclo  as  obras  da  vccon?tiucç<.o  d iste 
pontelhão  autorisadas  a 26  dc  agosto  do  anno  passado  peia  quantia  de  1 .800^000. 

Fonte  «lo  Sasfillo  solírc  o rio  Tangitá 

Tornando-se  necessário  reparar  esta  ponte,  que  se  achava  muito  damniucada,approvei  por 
deliberação  de,  13  dc  dezembro  do  anno  passado  o orçamento  na  impor  Lancia  do  2:742^00  , 
que  me  foi  apresentado  pela  directoria  de  obras  publicas,  c mandei  fazer  aquelle  serviço 

por  administração  do  engenheiro  do  Io  districto. 

Segundo  informa  a mesma  repartição  já  se  deu  começo  aos  reparos. 

Ponte  sotire  o rio  ¥» raea  esn  StalíoraSiy. 

Tendo-me  representado  a camara  municipal  dc  Itaborahy  sobre  a necessidade  de  piomptos 

reparos  n’esta  ponte  collocada  na  estrada  do  Porto  das  Caixas  para  Campos,  or  i 

zesse  o orçamento  d’esses  reparos;  e havendo-mc  elle  sido  presente  em  o 1 de  maio  na  im- 
portância de  1:935^000,  na  mesma  dataapprovei-o,  e autorisei  o chefe  do  districto  lespec  ivo 
a proceder  a taes  concertos  por  administraeçao. 

Ponte  denominada  «Icl^.lSosa  soln  e o ri© 
jgdá  em  Italioraliy  • 

A reconstrucção  desta  ponte  toi  arrematada  em  U de  ianek° 

Nascimento,  que  se  obrigou  a fazd-a  no  praso  de 

contrato,  e pela  quantia  de  3:900$000,  inferior  em  11$000  ao  pieço,  p 
orçada. 

Ponte  gy.antc  sobre  o riolmboassue...  WietS.eroy. 

Tendo-se  reconhecido  a necessidade  de  fazer  aterros  lateraes  na  estra^.’ 

ponte,  anmde resgnardnt-adasenchen.es dorio, 

e impediam  que  o sen  machinismo  funccionasse  rego  » > districto  em7:766$200, 

com  essas  obras  se  teriam  de  fazer,  e avaliando-as  o engenbe.ro  do  ^ 

depois  de  preceder  os  editaes  do  estylo  foram  ellas  airem  P M pras0 

seca  de  Brito,  que  por  contrato  de  19  de  março  d este  anno  se  g _ 

de  3 mezes  contados  de  8 dias  depois  daquella  data,  tece^e”  t l 25  de  mez  findo 

E por  que  posteriormente  en  reconhecesse,  quando  pessoalmente  In  a zoo 

examinar  esta  U ?ue  era  preciso  construir  um  boeiro  de  ^dra  n 

qneno  canal,  que  as  agnas  do  rioteemaberto  ao  lado  delia,  ordene,  a 2 do  correu,  qu 


zesse  planta,  e orçamento  (Tessa  obra,  afim  dc  serem  aquelles  trabalhos,  depois  de  approvados, 
àddicionados  ao  contrato  do  aterro. 

Ponte  ilo  lliirhlcy  110  rio  Tflaencú 

Está  concluída  a construcção  d' esta  ponte,  que  Emygdio  Àntonio  Lopes  Vieira  arrematou 
em  25  de  agosto  de  1860  pela  quantia  dc  5:500$000. 

Segundo  informou  a repartição  das  obras  pubiicas,  ficou  ella  terminada  conforme  as  con- 
dições do  contrato,  estando  o arrematante,  que  já  recebeu  parle  d’aquella  quantia,  ainda 
obrigado  â conservação  da  mesma  ponte  pelo  tempo  de  um  anno,  na  forma  do  regulamanto  de 
8 de  julho  de  1859. 

Pontes  do  Montenegro,  e «lo  ('oiTcgo  Fundo  em  Campos* 

bicaram  concluídos  os  reparos  d’ estas  pontes,  que  foram  encarregados  á administração  do 
chefe  do  2*  districto,  tendo-se  despendido  com  a 1*  680$700,  e com  a 2*  168$120. 

Ponte  do  Iiailiiií.  na  estrada  geral  de  Campos. 

fambem  ficou  terminada  a reconstrucção  d’ esta  ponte  incumbida  administrativamente  ao 
sobredito  engenheiro  por  portaria  de  12  de  fevereiro  do  anno  passado,  tendo-se  despendido 
com  as  respectivas  obras  1 : 8478000. 

Ponte  sobre  o rio  do  Collegio  em  Campos. 

Pro^eguem  com  regularidade,  segundo  informa  a repartição  respectiva,  os  reparos  d’esta 
ponte  eommettidos  no  anno  passado  á administração  d’aquelle  engenheiro  pela  quantia  de 
3.533$000,  da  qual  se  despenderam  até  o fim  do  mesmo  anno  1:536$000. 

Pontes  do  Buaxlndiba,  e Xtabapuanna  em  S.  João  da  Barra. 


. ,^n<ía  Se  nã0  <*eu  comeC°  á construcção  d’estas  pontes  incumbida  desde  o anno  passado 
a a ministraçào  do  chefe  do  2*  districto.  A falta  de  madeiras,  que  se  acham  encommendadas, 

segundo  refere  a repartição  competente,  mas  que  não  puderam  ser  tiradas  na  força  das  aguas, 
tem  concorrido  para  essa  demora. 


O engenheiro  tem  autorisação  para  despender  com  estas  obras  até  a quantia  de  6:00011000, 
sendc  2:000$000  com  a primeira,  e 4:000$000  com  a segunda. 


Ponte  do  Bio  Brande  na  estrada  de  Cantagallo  a Macalié. 

Já  se  deu  começo  á construcção  d’esta  ponte,  ordenada  em  janeiro  do  anno  passado,  e 
orçada  na  quantia  de  10:174^800. 

f ° engenheiro  chefe  do  2 districto,  a quem  essa  obra  está  incumbida  administrativamente, 
fez  apromptar  o pegão  central,  çfue  deve  sustentar  a dita  ponte. 


Ponte  sobre  o rio  Uacafcé  eiw  Weves* 


Está  encarregada  a sua  construcçào  á Camillo  Maria  de  Menezes  poriftc^trato  d&3?  de 
dezembro  de  1860,  em  que  se  obrigou  a dal-a  prompta  dentro  de  2 annos  tf.aquella  data. peja 
quantia  de  20:500$000,  da  qual  se  deverão  abater  •/.  do  valor  da  mão  d’obra,;  por  se  tej 
permittido  ao  arrematante  a 13  de  julho  do  anno  passado  o egiprego  «dé  bc^s  < 

Segundo  informa  a directoria  de  obras  publicas  nenhum  andamento  tem  tido  esta  .con- 
strucção.  - v '•  • 

, . ...  / ‘ ' * ^ *4,  ■ 

Ponte  grande  sobre  o rio  Macalié  em  frente  a cidade. 

Proseguem  soba  administração  do  chefe  do  2o  districto  os  reparos  d’ esta.  ponte  mandados 
(vecutar  em  jan  úro  do  a. -no  passad'  p.*.la  quantia  de  1:849^000,  qne  foi  posteriorniente  ele- 
vada  a 2.747;-460  por  insufíiciencia  do  primitivo  orçamento.  \ 

Ponte  do  Hanqnete. 


A construcçào  d’ esta  ponte  sobre  o Rio  Grande  na  estrada  de  Cantagallo  a Fribiirgo  está 
a cargo  do  ajudante  do  chefe  do  3o  districto,  que  se  acha  autorisado  para  despender,  comnifo 
a quantia  de  20:500g000.  Até  fins  do  anno  passado  teve  andamento  regular,  estandpqimi 
concluídas  as  obras  de  pedra,  e o-,  aterros  de  suas  cabeceiras,  e existindo  pip^knpAellq^ma- 
deiramento  necessário,  em  parte  já  apparelhado. 

Foram  porém  interrompidos  os  seus  trabalhos  nd  presente  anno  por  folta  dôengwaheiro, 
que  os  dirija. 


Ponte  sobre  o rio  Plabanha. 


Tendo-me  commu-  icado  o direetor  presidente  da  companhia  União  e Indústria  que  éstava 
prompta  a ponte  sobre  o rio  Piabanha  no  logar  denominado  João  Grande^ jara  cuja  construe- 
ção  a preside  ucia  concedeu  á mesma  companhia  em  5 de  setembro  dó  anno  passado  o auxilio 
da  quantia  de  5:000$0Q0,.:  depois  de  examinada  a obra  pelo  respecU^o . chefe  #de  dist^cto, 
mandei  pagar  a dita  quantia.  . , ^ >•  í 


fesrr,.' 


Pontes  na  estrada  de  Cantagallo  á infciiigo* 


Ainda  não  estão  eonclniteSs  Oito  pontes  d-este-  «M*«0  edastraeítWarretiiaton  em  17 
de  a»osto  de  1859  Antonio  Ferreira  da  Silva  pela  quantia  de  17:548$589,  sendo  d ella  de  n- 
zida  a importância  da  ponte  sobre  o Corrego  Frio,  qne  foi  dispensado  de  cpnstrnir  ppr  despacho 
dc  23  de  julho  do  anno  passado.  v 


V • •u  n 


Ponte  sobre  o Rio  Frete-  na  estrada  de  Campos  para 


ieliflu  * 


Acha-^e  orçada  a reconstrucção  d’esta  ponte  na  quantia  de  10:Í6^j9Í2,  e tendo  safrjttfô 

arrematantes  no4iaDara ,etta  firada..  • XI  miMmfà 


em.  arrematação,  nãç  app-areçeragt  ar^ema' 


Ri**» 


- 0>  — 

' do  «ttl. 

Est  princípios  de  janeiro  do  corrente  anrto  ficaram  concluídos  os  reparos  mandados  fazer 
por  meu  antecessor  no  soalho  d’esta  ponte,  c a pintara  de  todo  o ferro,  de  que  è construída. 
Com  esses  reparos,  e pintora  despendeu-se  a quantia  de  1 :817$820,  tendo  o chefe  do  districto 
sidoiutorisado  para  gastar  atè  2:335£000. 

Tendo  etáminado  esta  ponte  no  mesmo  tnez  de  janeiro,  reconheci  que  todo  o soalho  supe. 
rior,  e parte  do  inferior,  que  é de  grossos  pranchões,  estão  muito  arruinados,  e mandei  fazer  o 
orçamento  da  respectiva  reconstrucção,  que,  segundo  informa  aquelle  chefe  dc  districto,  deverá 
importar  em  T:989$45t). 

Convém  mandar  effectuar  esta  obra  quanto  antes,  havendo  o cuidado  de  deixar  entre  os 
pranchões  do  soalho  inferior  as  fr  .stas  nee  ssarias  para  passagem  das  humidades,  e do  ar,  a 
fito  de  que,  coiúd  agora  aconteceu,  se  não  arruinem  os  ra  mos  pranchões  em  pouco  tempo 
por  falta  d’essa  providencia. 


Pwi4e  Ao  Bahia. 

Por  deliberação  de  4 de  junho  de  186-1  foi  commettida  ao  engenheiro  do  districto  a recon- 
strucção d’esta  ponte,  que  fica  na  estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo,  e qne  foi  orçada  em 

m\ 024. 

Segundo  informações  da  directoria,  ainda  se  nào  deu  começo  ás  respectivas  obras. 

9*#nte  dos  Tafcoados,  e 4 p»utelh4e»  na  estrada  4a  Policia. 

Estão  concluídas  esta  ponte,  e os  quatro  pontelhões  na  estrada  da  Policia,  de  cuja  recon- 
strucção fôra  incumbido  adrainistrativamente  no  anno  passado  o chefe  do  4*  districto. 

Com  a ponte  despendeu  elle  a quantia  de  1:500$400,  e com  os  pontelhões  a de  256$000. 

Pente,  e poutellião  na  estrada  4o  Rodeio. 

Deve  estar  concluída  a reconstrucção  d’estas  obras,  que  foi  commettida  ao  chefe  do  4*  dís- 
tricto  por  portaria  de  1 3 de  dezembro  do  anno  passado,  na  qual  teve  elle  autorisação  para  des- 
pender com  a !•  até  2:674J5Q2,  e com  a 2*  até  i:619$761 . 


Ponte  do  Desengano  na  estrada  da  Policia. 


Já  se  deu  começo  aos  reparos  d’ esta  ponte  incnmbidos  á administração  do  chefe  do  4*  dts- 
tricto  por  portaria  dt  1 1 de  dezembro  do  anno  passado,  na  qual  foi  elle  autorisado  a gastar  até  a 
quantia  de  2: 424J400,  importância  do  respectivo  orçamento,  que  approvei  n’essa  data. 

, v .?ent®  das  Cobras  na  mesma  estrada. 

Deva  jieetor  cetHiuléá  á racaustfueção  doesta  ponte,  de  que  let  incumbido  lambem  o 


mesmo  engenheiro  em  julho  do  annp  passado  com  aiitorlsacio  4e  despender  n’«Ua  Mè 
2:782ft598. 


Ponte  sobre  o rlbelrfto  tia  Ploreucla  na  9*  *eef  fto 
da  estrada  do  Csanerelt» 

Está  concluída  a reconstrucçào  d’esta  ponte,  de  que  fôra  encarn*gado  o mencionado  enge- 
nheiro em  março  do  mesmo  anno  com  autorisação  de  gastar  atè  3:502$465. 

Ponte  sobre  o rlbelrfto  junto  á fazenda  do  major  jíonc  Ignaclo. 

A reconstrucçào  d’ esta  ponte,  que  fica  na  3*  secção  da  estrada  da  Policia,  e que  foi  orçada 
em  5:802$670,  está  a cargo  de  Joaquim  Coelho  de  Amorim,  o qual  por  contrato  de  27  de  março 
ultimo  sc  obrigou  a dal-a  prorapta  dentro  do  praso  de  quatro  mezes,  recebendo  a quantia  de 
4:950$000  na  forma  estabelecida  no  art.  66  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859. 

Ponte  do  < 'arneiro  na  estrada  da  Caearla  a Belém. 

A construcção  desta  ponte, que  em  meiados  do  anno  passado  foi  commettida  á administração 
do  chefe  do  5®.  districto  por  não  ter  assignado  o respectivo  contrato  João  Josè Machado, 
que  a arrematara  em  hasta  publica,  proseguia  regularmente,  achando-se  já  bastante  adianta- 
dos os  dons  encontros  d’ella,  quando  a enchente  de  24  para  25  de  março,  que  augmentou  con- 
sideravelmente o volume  das  aguas  do  ri' > de  Santa  Anna,  envolvendo  o massiço  d&  pedra  do 
encontro  da  margem  esquerda,  e escavando  o solo  até  a parte  inferior  dos  alicerces, que  ficavam 
12  palmos  abaixo  do  leito  do  rio,  arrancou  alguns  esteios,  e torceu  outros,  desnudou  a base 
do  referido  encontro,  e causou  o desabamento  de  uma  parte  d’este. 

O engenheiro  linha  sido  autorisado,  quando  foi  inènmbido  d’esla  construcção,  para  dispen- 
der  9:068$840,  mas  tendo  elle  demonstrado  posteriormente  a nescessidade  dé  consideráveis 
alterações  no  plano  da  ponte, e a insufficiencia  d’aquella  quantia, approvei  por  deliberação  de  5 
de  dezembro  proximo  findo  o orçamento  snpplementar,que  me  apresentou, è áutorisei  a despeia 
de  mais  9:652,c720. 

Com  os  estragos  sobrevindos  em  consequência  à’aquella  enchente  pensa  o engenheiróque 
tem  de  elevar-se  o custo  da: obra,  por  não  convir  reparar  máis  o encontro  arrúnado,  pòrém 
construir  por  de  trazd’este  outro,  que  o reforce, devendo  por  isso  ahgmfeniar-se ti ÍT&odapfófe, 
que  em  vez  de  vir  a ter  100  palmos,  como  estava  projectado,  fiGará  com  lld. 

Não  obstante  estes  estragos  nãò  foi  intorrompido  senão  momentaneamente  o transito  pu- 
blico, que  ainda  è dado  por  uma  ponte  proviséria  cOnstraÜa  4>  ànnó  p&tâUopara  sèrvir  até 
que  fique  concluida  a permanente. 

A V,  Ex.  será  presente  o novo  orçamento  para  aquelle  accrescimo.  ; : 

* • , • 

Pontes,  e pontelhües  na  estrada  d«  PwaWente* 

Segundo  informa  a directoria  de  obras  publicas,  ficaram  concluídas  Qô  fiíft  4a  aopo  pas- 
sado as  seguintes  pontes,  e pontelhões  da  estrada  do  Presidente  na  parte^  ea?  que 
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él\n  étrâVibsía  o trtdniCifShb  dc' Rezende, cuja  construcção  íôra  encarregada  administrativamente 


ao  cv-chefe  do  5o  districto  Miguel  Maria  dc  Noronha  Feilal. 

3 Pontes ^^1*.  £?,  ^.^grotOas  tio  Lirio,  entre,  o mitiu  do,  major  Corrêa,  c o Registro  do  Picú. 
Custaram  a 1*  i:400$250;ay  i:43ôj&4Q0,  wa  3*  17402::  450,  tendo  sido  necessário  para  as 
duas  ultimas  accresccnlar  aos  orçamentos  a quantia  de  941  $300. 

Ronle  -no  grotâo  denominado  do  José  Antonio,  que  importou  em  i:677$950, 
mais  939$730  do  que  o primeiro  orçamento. 

4 Outra  no  ribeirão  de  S.  José  do  Campo  Bello  entre  Rezende,  c o sitio  do  major  Corrêa 
na  impAjfànçia  dCf  4:633$790,.  lendo  havido  um  acere  cimo  ao  primitivo  orçamento 
de  4:309$740. 

3 Pontelliões  nos  grotões  denominados  do  Leite,  e do  Airosa,  eem  terras  de  fazenda  de 
D.  Marianna,  no  valor  de  3:917$740,  tendo-se  elevado' o primeiro  orçamento  de 
mais  1:909$390.  ... 

1 Outro  no  corrego  do  Sapé  na  importância  de  669$450. 


Ponte  sobre  o rílieirfte  do  Salto. 

*•;<  . - . . . . . , 


Acham-se  promptas-as  obras  d! esta  ponte,  tendo  o ch  ‘fe  do  5o  districto  despendido  4. 930^799 
com  cilas,  e com  quatro  boeiros  na  estrada  adjacMte  do  Presidente  entre  o sitio  do  major 
Corrêa,  e o Registro  do  Picú  em  Rezende. 


- Ponte  sobre  o rio  Puraliyba  em  frente  á cidade  de  Rezende. 


A reconstnicção  d’esla  po  te,  que  era  feita  por  administração  do  chefe  do  5o  districto,  e 
na  .qual  se  despendeu  até  10  de  novembro  do  anno  passado  a quantia  de  22:603$946, 
.alérç  de  2;3.40$(\)0  do  aluguel  de  uma  barca  para  dar  passagem  provisoriamente 
por-  espqço  de  .9  mezes,  acha-se  hoje  a cargo  de  Joaquim  Rodrigues  Antunes,  que 
se  ob^gon  por. cqn  trato  de  3 de  fevereiro  ultimo  a concluil-a  pela  quantia  de  18:970S930 
no  praso  de  6 mezes,  devendo  prestar  entretanto  passagem  gratuita  em  uma  barca  aos  pas- 
sagejrjB,  e tropas.. . 

£i>.  Ç?r  ;de  .49  de  rnarço  ultinip  mandei  estabelecer  uma  barreira  n’esta  ponte,  a 

M .Pesagem  segundo.o  regulamento  de  9 de  maio  de  1843,  logo 
que  fíear  promptaa  sua  reçonstrucção. 

_ - . •-  • • ’ >■ 

• i , 

JPnite  da  Barra  em  §■  «loão  do  Príncipe» 

Ficou  concluída  a construcção  d’esta  ponte,  que  em  maio  do  anno  passado  fôra  incumbida 
á administração  do  chefe  do  6o  districto,  despendendo-se  a quantia  de  4:408$620,  superior 
em  950$000 áof  *õrç&mento  firMíftivd  :de  3:458$620,  por  ter  sido  necessário  autorisar  aquelle 
accrescimo  dedespeza. 

, ^/poníes,  que  as  chuvas  de  24  para  25  do  março  destruiram  completa*» 

imente,  tornando-se  por  isso  preciso  tratar  da  construcção  de  outra. 


Tendo-mc  declarado  o chefe  do  districto  por  intermédio  da  directoria  que  contratára  'com 
Francisco  da  Costa  Coelho  a construcção  de  uma  ponte  provisória  pela  quantia  de  800$000, 
com  a obrigação  de  dal-a  prompta  no  praso  de  15  dias,  e de  franquear  passagem  durante  esse 
tempo  pela  diaria  de  8$000  em  uma  prancha,  que  possuia,  aos  cavaüeiros,  e tropas,  que  per- 
corressem a estrada  do  Ribeirão  das  Lages,  em  data  de  28  do  mez  proximo  findo  approvciessa 
providencia,  como  já  referi  a Y.  Ex.  no  artigo,  em  que  dou  contados  estragos  causados  pelas 
ditas  chuvas. 


Ponto  <le  D.  Lnfzn  no  mesmo  município. 

Também  ficou  concluida  a construcção  d’esla  ponte,  que  tinha  sido  incumbida  á adminis- 
tração do  dito  engenheiro  em  maio  do  anno  passado  pela  quantia  de  3:343$780,  tendose 
gasto  com  ella  4:293$780,  por  ter  sido  necessário  approvar  um  accrescimo  de  despeza  de 
950$000. 

As  chuvas  de  março  ultimo  a destruiram  completamente,  e o engenheiro  contratou  com 
Francisco  Lopes  Pimenta  a construcção  de  uma  ponte  provisória  por  800$000,  e com  Pedro 
Josè  Ramalho  a passagem  em  barca  por  30  dias  pela  quantia  de  10$000  diários.  Approvei 
igualmente  estas  providencias. 

Ponte  <la  Feitoria  na  estrada  da  Caçaria  a Belém. 

Acham-se  concluidos  os  encontros  de  pedra  d’ esta  ponte,  cuja  construcção  foi  incumbida 
em  agosto  do  anno  passado  ao  chefe  do  6o  districto. 

Até  o fim  do  mesmo  anno  despenderam-se  2:760$000  dos  4:000$000  autorisados  n’aqnella 
data;  não  tendo  ainda  sido  presentes  ã presidência  a planta,  e o orçamento  respectivos. 

Ponte  do  Gambôa. 

Os  reparos  d’ esta  ponte,  que  em  data  de  17  de  setembro  do  anno  passado  foram  incum- 
bidos á administração  do  chefe  do  6o  districto,  ficaram  concluidos  com  a despeza  de  4u0$0l)0, 
que  elle  fòra  autorbado  para  despender. 

Cérte  do  rio  Perequcguassú  em  Paraty 

Ficou  concluida  esta  obra  no  anno  passado,  tendo  o chefe  do  6o  districto  despendido 
com  ella  a quantia  de  1:920$000,  para  que  foi  autorisado  pela  presidência. 

CANAES. 

À conservação  da  4a  secção  do  canal  de  Campos  a Macahé  comprekendida  entre 
o logar  denominado  Porto  do  Cunha,  ou  Olhos  d’agoa,  e o rio  Macahè,  com  a ex- 
tensão de  8,090  braças , ainda  se  acha  em  virtude  do  contrato  de  31  de  julho  de 
1858  a cargo  do  visconde  de  Araruama,  que  á ella  está  obrigado  até  o dia  20  de  dezem- 
bro do  corrente  anno. 
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\ da  Ia  secção  desde  a bacia  ate  o rio  Urnrahy , comprehendendo  o ramal  d’estc 
rio,  com  9,010  braças  dc  extensão,  orçada  em  18:020$000  annualmente;  a da  2a  com 
5,010  braças  desde  o rio  Ururahy  até  o Macabú  orçada  em  2:505$000 ; e a da  3*  com 
20,264  braças  desde  o rio  Macabú  até  onde  começa  a 4a  secção,  orçada  em  10:132^000  , 
ainda  não  foram  arrematadas  por  não  ter  apparecido  concurrente  para  a Ia,  c não  ter 
chegado  a accordo  na  hasta  publica  de  28  do  mez  findo  o procurador  do  mencionado 
visconde,  unico  proponente,  que  se  apresentou  para  as  outras  duas. 

Por  este  motivo  mandei  adiar  por  30  dias  aquella  arrematação. 

Devo  informar  a V.  Ex.  que  no  dia  2 dezembro  do  anno  passado  ficaram  concluídas 
as  obras  da  4a  secção,  e foi  aberta  â navegação  a parte,  que  desemboca  no  porto  de  Macahé, tor- 
nando-se de  então  em  diante  franca  a communicação  entre  esse  ponto,  e a cidade  de  Campos. 

E da  maior  conveniência  que  se  dê  quanto  antes  um  regulamento  paTa  a policia  d’este 
canal.  A abertura  das  barras  das  lagôas,  que  o alimentam,  pôde  produzir  muito  damno  a uma 
obra,  que  tanto  tem  custado  á província.  Cumpre  pois  impedir  que  quaesquer  outras  pessoas, 
que  não  sejam  os  encarregados  da  conservação  do  canal,  façam  esse  serviço,  e que  as  tripo- 
lações  das  pranchas,  que  por  elle  passam  em  numero  de  mais  de  600  annualmente,  estraguem 
as  suas  margens,  como  já  tem  acontecido. 

Expedi  ordem  á directoria  de  obras  publicas,  e ás  caraaras  municipaes  respectivas  para 

formularem  as  bases  de  um  regulamento  n’esse  sentido;  mas  atè  agora  nenhum  trabalho 
recebi. 

Ainda  não  está  concluída  a obra,  de  cuja  administração  foi  incumbido  o chefe  do  2o  dis- 
tncto,  de  introducção  das  aguas  do  rio  Parahyba  n’este  canal  para  sua  alimentação,  e que  foi 

orçada  em  22:237$750.  O engenheiro  trata  por  em  quanto  de  fazer  fundir  os  tubos  necessários 
n uma  das  fabricas  da  cidade  de  Campos. 

Por  falta  de  tempo,  e de  meios  pecuniários  não  pude,  em  execução  do  art.  6°  da  lei  n.  1 ,249 
do  orçamento  provincial  vigente,  mandar  proceder  aos  exames  convenientes  para  realisação 
das  obras,  que  requer  o canal  do  Nogueira,  a fim  de  poderem  a província,  e os  fazendeiros  da 
localidade  tirar  vantagem  dos  avultados  dispêndios,  que  com  elle  se  tem  feito. 


O canal  de  Magé  continua  a cargo  da  companhia  União  Nictheroyense,  nue  tem  regularmente 
ei  0 a navegaçao  entre  a corte,  e a cidade  de  Magé,  e cujos  bens  estão  hypothecados  á provin- 
da para  garantiado  empréstimo,  qneella  lhe  faz  da  quantia  de  60:000$000em  prestações  men- 
saes  de  2:500$000,e  de  que  deve  começar  a ser  embolçada  um  anno  depois  da  epocha,  emqne 
a mesma  companhia  receber  a ultima  prestação.  * 


Casa  de  deteufüo  de  SamCAnna  de  Macacaí. 

em  lT!nf!  JOa,“T  !rancisc0  Elmes  assignad0  â 1 3 de  teembr°  1»  anno  passado  0 contrato 
de:rr~  “nstrucção  d-esta  casa  pela  quantia  de  13:300; 

edifício  unis  Tc  reC°n  eCeu"se  deP°'s  a impropriedade  do  local  escolhido  para  semelhante 
aificio,  pois  que  ficava  mui  proximo  da  igreja  da  freguezia 

azacbenlTa^LeS“llier  aChou  ° chefe  do  district0  emlogarmaú 

P q q na  seu  proprietário,  o cidadao  Antonio  José  Rodrigues  Torres,  a quantií 


dc  500$000.  Expedi  ordem  para  effcctuar-sc  essa  compra,  e dar-se  com  urgência  começo  á 
construcção  do  edifício. 

Casa  do  detenção  «1a  villa  «lo  Rio  Ronito. 

Acha-se  suspensa  desde  dezembro  do  anno  passado  a construcção  d’ esta  prisão,  orçada  em 
14:106$560,  dos  quaes  se  despenderam  até  aquella  época  1 3:9683010. 

Tendo  o chefe  do  districto  julgado  insuíficiente  essa  quantia  para  conclusão  da  obra,  pare- 
ceu-me conveniente  mandal-a  acabar  por  arrematação,  e para  isso  determinei  que  se  fizesse 
novo  orçamento. 

CASAtle  detenção  «Ia  villa  «le  Aramam». 

Tendo-me  representado  a camara  municipal  d’ esta  villa  sobre  a conveniência  de  dar-se 
execução  á lei  provincial  n.985  de  15  de  outubro  de  1857,  construindo  alli  a casa  de  detenção 
por  essa  lei  autorisada , depois  de  ouvir  o respectivo  engenheiro,  que  orçou  na  quantia  de 
35:024$000  as  despezas,  que  com  semelhante  obra  se  teriam  de  fazer,  julguei  conveniente 
adiar  a sua  rcalisação  para  melhor  occasião. 

Casa  de  «letenção  da  villa  da  Raraliyba  do  Sul. 

Continuam  por  administração  as  obras  de  construcção  d’este  edifício  cujas  paredes  estão 
levantadas  á altura  das  cimalhas.  Em  consequência  de  representação  do  chefe  do  districto,  au- 
torisei  o acerescirao  de  mais  672$  ao  respectivo  orçamento,  que  è hoje  de  18:189$220. 


Casa  «le  detenção  de  Cantagallo* 

Por  deliberação  de  2 de  janeiro  do  corrente  anno  mandei,  na  conformidade  da  lei  n.  1,231 
de  27  de  novembro  antecedente,  desapropriar  o terreno,  em  que  se  estava  edificando  esta  pri- 
são, e cujas  obras  foram  embargadas  pelo  individuo,  que  se  dizia  dono  do  mesmo  terreno,  e 
expedi  ordem  para  que  quanto  antes  proseguissem  os  respectivos  trabalhos. 

Entretanto  elles  ainda  estão  paralysados  por  falta  de  engenheiro  n’aquelle  logar. 

Casa  de  detenção  da  eitlade  de  Raraty. 

Está  quasi  concluída  a construcção  d’esta  casa  de  detenção,  que,  tendo  começado  por  admi- 
nistração,foia  21  de  janeiro  do  anno  passado  arrematada  por  João  Baptista  Reviilet  pela  quan- 
tia de  12:503$767,  da  qual  se  deve  deduzir  a importância  da  despeza,  que  anteriormente  ha- 
via feito  o engenheiro  do  districto  com  esta  obra. 

CasA  «le  camara,  e cadêa  «la  cida«le  «le  Vassouras. 

Proseguem  sob  a administração  do  chefe  do  4o  districto  as  obras.de  conclusão  deste 
edifício,  que  em.o  anno  de  1859  foram  orçadas  em  58:766$242,  e para  cujo  andamento  se  tem 
marcado  a consignação  annual  de  15:000$. 
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Reparo*  na  casa  «la  camara  municipal  «le  Mova  UVItourgo» 

Quando  cm  fins  do  fevereiro  ultimo  estive  em  Nova  Friburgo,  reconheci  que  o prédio,  onde 
funcciona  a camara  municipal,  c que  é proprio  provincial,  precisava  de  alguns  reparos  ui  gentes 
para  prestar-se  ao  serviço,  a que  era  destinado,  c mais  ainda  ao  que  estava  prestando  de  ma- 
triz provisória  da  parochia  de  S.  João  Baptista.  Mandando  orçar  esses  repa  o;,  fiz  pC l— os  em 
arrematação,  depois  de  approvar  o respectivo  orçamento  da  importância  de  2:770$350.  Mas 
não  tendo  apparecido  concurrente  algum  no  dia  28  do  mez  passado, adiei  a mesma  arrematação 
por  30  dias. 

Aterrado  «lo  Imfmro  em  Ilacalié. 

Estão  em  andamento  as  ohras  d’este  aterrada,  e das  pontes,  que  n’ellc  são  precisas,  arre- 
matadas por  Pedro  Gonçalves  da  Silva  pelo  contraio  de  12  dc  outubro  de  1857,  e additamento 
de  7 de  julho  de  1859,  pela  quantia  de  23:554$440. 

Muito  demorada  tem  sido  a construcçâo  d’ estas  obras,  que  devem  ficar  concluídas  atè  12  de 
outubro  do  corrente  anno,  por  ter  sido  prorogado  pela  4a  vez  o praso  primitivo,  em  consequên- 
cia de  motivos  ponderosos  apresentados  pelo  arrematante,  quaes  os  das  cheias  do  rio, que  teem 
impedido  o progresso  das  mesmas  obras. 

Aterrados,  e ponte  do  rio  Slacaxá. 

A reconstrucção  d’esta  ponte, e os  reparos  dos  aterrados, que  ficam  na  estrada  de  Araruama 
a Capivary,  no  logar  denominado  Mato  Alto,  estão  orçados  em  19:098$000. 

Não  pude  mandar  executar  estas  obras  pelos  mesmos  motivos  expendidos  no  artigo,  em  que 
trato  da  estrada  de  Capivary  ao  Rio  Bonito. 

Aterrado  «lo  Tipotá. 

A 6 de  setembro  do  anno  passado  assignou  João  Alves  Carneiro  o contrato  para  as  obras  dos 
melhoramentos,  de  que  carecia  este  aterrado,  e que  foram  orçadas  em  35:533^000,  obrigando- 
se  a dal-as  promptas  dentro  do  praso  de  9 mezes,  e pela  quantia  de  30:800^000,  por  que  as 
arrematara  em  hasta  publica. 

Os  melhoramentos,  que  consistem  na  reconstrucção  dos  aterros  com  25  palmos  pelo  menos 
de  largura,  na  da  primeira  ponte  outr’ora  feita,  e na  do  3o,  4o,  5o,  6o  e T pontelhões,  bem 
como  na  construcçâo  de  um  outro  aterro,  acham-se  muito  adiantados,  segundo  informa  a di- 
rectoria  de  obras  publicas,  tendo  já  o arrematante  recebido  algumas  prestações  por  conta  do  seu 
contrato,  e em  vista  de  obras  executadas,  eattestadas  pelo  engenheiro  do  respectivo  districto. 

Havendo  necessidade  de  reconstruirem-se  mais  dous  pontelhões  em  logar  de  outros,  que  se 
inutilisaram,  e que  não  foram  incluídos  no  primitivo  contrato,  em  data  de  2 do  corrente  ap- 
provei  o orçamento,  e condições,  que  me  foram  remettidas  pela  repartição  competente  na 
importância  de  5:106$600,  e mandei  pôr  estas  obras  em  arrematação. 

JMtaralUa  na  margem  esquerda  do  rio  Paraliyba  em  Campos* 

Està  feita  a cortina  d* esta  muralha,  de  cuja  administração  foi  incumbido  o chefe  do  2®  dis- 
tricto pela  quantia  de  5 :625$000,  em  que  foi  orçada. 
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Não  podendo  ser  muito  aproveitável  essa  obra,  sem  que  se  conclua  a conslrucção  da  íampa, 
aio  ,*oi  principiada  pela  camara  municipal  cm  frente  á rua  da  Jaca,  e que  eslá  orçada  em 
8:866$000.  mandei  pôr  esse  trabalho  em  arrematação;  mas  não  tendo  apparecido  concorren- 
tes no  dia  28  do  mez  findo,  adiei  a mesma  arrematação  por  mais  30  dias. 

FiUcnitainentr  dasiigiinsdr  ri<  ^ icencia  para  aliasfcclmcuto 

A’csta  capital. 


Achara-se  concluídas  todas  as  obras  d’ este  encanamento,  e já  está  distribuída  por  pilastras 
até  as  esquinas  das  ruas  de  Icarahy  a agua,  que  por  ellc  passa  derivada  das  nascentes  do 

rio  ViCwiicia,  abastecendo  abundantemente  esta  capital. 

Da  conservação  do  aquedueto,  e das  caixa^  d’agua,  como  do  plantio,  e conservação  de  ar- 
voredo em  torno  d’ellas,  continua  incumbida  a directoria  de  obras  publicas,  que  tem  para  uso 
a consignação  annual  de  12:000$000,  fixada  na  deliberação  de  30  de  março  do  anno  passado. 

Para  execução  do  art.  24  da  lei  n.  1241  de  13  de  dezembro  do  dito  anno  mandei  a 2 
de  «aneiro  do  corrente  annunciar  que  a presidência  concedia  pennas  d’agua  a particulares  me- 
diante a pensão  annual  de  36$000  paga  adiantadamente  de  6 em  6 mezes;  e por  deliberação 

de  18  do  mesmo  mez  estabeleci  o modo  pratico  de  realisarem-se  essas  concessões,  a quanti- 
dade d’ agua,  que  deveria  ser  fornecida  diariamente  por  cada  penna,  aprohibiçaodeummesmo 
concessionário  tomar  mais  de  duas,  è o praso  de  6 annos  como  obngatorio  para  aquellas  con- 

C6SSÕ6S 

Até  esta  dato  teem  sido  tomadas  21  pennas  d’agua  por  16  particulares,  as  quaes  produzem 
a renda  annual  de  756$000. 

Dos  23  concessionários  primitivos  já  18,  prevalecendo-se  do  que  dispôzacond içao ! .do 
contrato  de  10  de  maio  de  1860,  teem  requerido,  e recebido  metade  da  quantia  de  500$000, 
com  que  subsereveram  para  a aequisição  perpetua  de  cada  penna. 

CULTO  PUBLICO- 

Muito  longe  está  ainda  de  ser  satisfactorio  o estado  do  culto  publico  n’esta  província. 

Além  da  necessidade  de  construirem-se  matrizes  em  algumas  parochias,e  do  estado  ramoso 
das  de  muitas  outras,  resentem-se  quasi  todas  essas  igrejas  da  falta  de  paramentos,  e 

olfn  jog  , 

Dm  dos  meus  primeiros  cuidados,  logo  que  tomei  eontada  administração,  toi  procurar 

saber  do  estado,  em  que  se  achavam  as  difíerentes  igrejas  matrizes.  ; . 

Para  esse  fim  ordenei  á directoria  de  obras  publicas  que.  me  intormasse  Qircumstajiciada- 
mente  ouvindo  os  engenheiros  dos  districtos,  sobre  quaes  as  que  esteo  conetadas, 
li  as  obras  necessárias  ás  que  ainda  o não  estão,  o;  a,  a?peza  pravave),  ou.  or- 
çamento d’essas  obras;  dirigi-me  tombem  aos  vigários  recommendando-lbes  que  me.es- 
puzessem  as  necessidades  de  suas  parochias,  tanto  em  relação  á obras,  como  acerca  dos  para- 
mentos,  e alfaias,  de  que  ellas  carecessem.  • 

Recebendo  com  muita  demora  ás  informações  exigidas;  e reconhecendo  a viste  d dias  ipe 

as  despezas,  que  a província  teria  dc  lazer,  se  emprehendesse  ao  mesmo  tempo  a construeçao, 
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conclusão,  e reparo  de  todas  as  matrizes,  excederiam  em  muito  os  recursos,  que  alei  do  orça- 
mento vota  para  essas  obras,  e para  acquisiçãode  paramentos,  e alfaias, os  quaes  consistem  no 
produeto  de  quatro  loterias  annuaes;  entendendo  além  d’isso  que  dividir  por  tantas  obras 
esses  recursos  seria  nunca  terminal-as,  ou  triplicar  os  gastos,  tomei  a deliberação,  de 
que  já  fallei  a V.  Ex  no  artigo  obras  publicas , de  distribuir  os  recursos  d’ este  anno  accrescen- 
tados.com  a quantia  de  67:933$386,  qne  ficou  de  exercícios  anteriores,  pelas  obras  adiante 
mencionadas,  deixando  para  mais  tarde  as  outras,  á proporção  que  estas  se  forem  ter- 
minando. 

Tem  a provincia  115freguezias,  e 1 curato  independente. 

D’ estas  freguezias  estão  providas  de  vigários  encommendados  25,  que  são  as  da  Conceição, e 
Dôres  de  Jacuecanga  de  Angra  dos  Reis;  Rosário  dos  Quatisda  Barra  Mansa;  Nossa  Senhora  da 
Penha,  e Piedade  da  Lage  de  Campos;  Correntezas  de  Capivary;  Pillar  da  Estrella;  S.  João  de 
Merity,  e Santa  Anna  de  Palmeiras  de  Iguassú;  Quissaman,  e Carapebús  de  Macalié;  Ilacorussá, 
e Conceição  de  Jacarehy  de  Mangaratiba;  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer  de  Nova- 
Friburgo  ; Conceição  da  Bemposta  da  Parahyba  do  Sul;  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Pirahy ; 
S.  José  de  Campo-Bello,  e Santo  Antonio  da  Vargem  Grande  de  Rezende;  Monte  Verde  de  S. 
Fidelis;  Itabapuana,  e S.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca  de  S.  João  da  Barra;  S.  Francisco 
de  Paula  de  Santa  Maria  Magdalena;  Santa  Cruz  dos  Mendes  de  Vassouras;  e Itaipú,  e Jurujuba 
de  Nictheroy. 

As  restantes  estão  preenchidas  por  parochos  collados. 

Segundo  as  informações,  que  ministráram  os  vigários,  precisam  as  parochias,  que  abaixo 
enumero,  dos  paramentos,  e alfaias  designados  ao  lado  de  cada  uma  d’ellas: 

S.  João  Baptista  de  Nictheroy.— Tem  falta  de  paramentos  para  as  festas  solemnes. 

S.  Lourenço  idem.— Precisa  de  tres  banquetas,  duas  credencias  para  o altar  mór,  toalhas 
para  os  altares,  confissionario,  relicário,  campa,  lanterna,  e cereaes. 

Conceição  de  Cordeiros.  Idem.— Falta-lhe  um  paramento  completo  para  as  missas  so- 
lemnes. 

Itaipú  Idem.  —Os  poucos  paramentos,  que  existem,  estão  estragados,  e são  necessários 
outros  segundo  representa  o vigário. 

Remedios  de  Parati. — Precisa  paramento  branco  para  as  festividades,  e casulas  para  os 
dias  de  semana,  e domingos ; assim  como  sinos,  por  estarem  quebrados  dous  pertencentes  á 

fabrica. 

Pàraty-merim  Idem.— O vigário  pede  quatro  ornamentos  para  a celebração  das  missas,  um 
completo  para  as  festas,  duas  capas  d’asperges,  thuribulo,  e naveta. 

Guia  de  Mangaratiba.— Necessita  de  um  pavilhão  de  damasco  branco  para  o sacrario,  e 
casula  da  mesma  côr,  e suas  pertenças  para  o olflcio  divino  quotidiano. 

Conceição  de  Jacarehy  Idem.— Os  poucos  paramentos,  que  existem,  estão  estragados,  e o 
vigário  pede  outros,  sem  designar  quaes  sejam. 

Santo  Antonio  de  SÁ.— Falta-lhe  um  paramento  branco  composto  de  3 alvas,  3 amitos, 
i casula,  2 dalraaticas,  e uma  capa  d’asperges. 

S.  Josè  da  Bôa-Morte  Idem. — Pede  o parocho  paramentos,  e alfaias  para  o serviço  diário, 
para  as  festividades,  e para  os  funeraes. 
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Amparo  m Correntezas  de  Capivary.— Estão  muito  estragados  os  paramentos,  c o vigário 
pede  a sua  substituição  por  outros,  que  calcula  custarão  300  a 400$000. 

S.  João  Baptista  de  Mac Ani  -Faltam-lhe  paramentos  para  as  festividades. 

S.  Josè  do  Barreto  Idem.— Precisa  uma  lampada,  frontal,  umbella,  panno  de  púlpito,  e 

diicts  dalmaticas 

Carapebús  Idem.— 0 vigário  pede  paramentos,  e alfaias,  deque  carece, e que  avalia  custa- 
rão 499$000.  . 

Conceição  de  Macabu’  Idem. -Está  no  mesmo  caso  da  precedente,  eos  paramentos,  e al- 
faias são  orçados  em  71 0$000.  . , 

Sacra-Família  da  Barra  de  S.  João.-Os  paramentos,  e alfaias,  que  existem,  estão  dete- 
riorados, e o parocho  pede  outros,  que  suppòe  custarão  964$000. 

SAQUAREMA.-Tem  necessidade  de  6 alvas  de  linho,  armario  para  guardar  as  alfaias, 
guarda-vento  para  aporta  principal;  frontal,  e paramentos  de  côr  preta  para  tres  sacerdotes, 

e outras  alfaias,  de  que  está  a igreja  desprovida. 

Amparo  de  Barra  Mansa. -Faltão-lhe  um  missal,  um  frontal  de  cór  branca,  e outro  d 

encarnada,  uma  umbella  de  seda  encarnada,  dous  ternos  de  casulas  com  suas  pertenças  das 

Espirito  Santo  Idem.— Tem  ornamentos,  porém  deteriorados,  precisando  já  de  um  orna- 
mento completo  para  missa  conventual,  e um  missal. 

Nossa  Senhor»,  do  Rozario  ta.-Precisa  de  uma  casula  cora  todas  as  suas  pertenças, 
um  frontal  para  o altar  môr,  ara  pluvial  d • primeira,  e outro  de  segunda  classe,  tudo  para  as 

festividades. 

S.  Joaquim  Idem.— Necessita  de  paramentos,  e alfaias,  que  o vigário  uão  designa,  masque 

declara  importarem  na  quantia  de  1 :000$000. 

Conceição  de  Rezende.-Os  paramentos,  que  existem,  são  os  indispensáveis,  mas  o vigário 
declara  que  elles  estão  muito  estragados,  e que  carece  de  outros,  que  os  substituam. 

S.  Vicente  Ferrer  ÍDEH.-Estão  no  mesmo  caso  dos  precedentes  os  paramentos  desta 

,P'  Conceição  ».»  Vírcem  Geande.  -Poucos  são  os  paramentos,  e alfaias,  que  n’efe  existem, 
e o vigário  pede  que  se  lhe  forneçam  outros,  que  reputa  indispensáveis,  mas  que  nao  declara 

quaes  sejam. 

Sànt’Anna  Idem.— No  mesmo  caso  da  precedente. 

Santa  Cruz  nos  Mendes  de  Vassoueas. -Precisa  de  um  vèo  ffhombros,  um  pluvialbraaeo, 
um  baidaquino,  una  ambula,  vasos  para  os  Santos  Oleos,  banqueta,  crucifixos,  e um  missal. 

Sacra  Fau.lia  ao  Tingcá  .—Tem  os  paramentos  precisos,  porém  necessitam  ser  flui- 
dos, por  estarem  estragados,  os  seguintes : capa  dasperges ; e as  alfaias,  e objectos  mdmpen- 

sáveis  aos  baptisamentos. 

SanFAnna  de  Piraht.— Precisa  de  duas  capas  dasperges,  e um  paramento  roxo  completo 
para  missas  solemnes. 

Santa  Teereza  de  Vaiença.- Tem  falta  de  eonfissionario,  caldeirinha,  ehyssope.um 
temo  de  paramentos  pretos  para  missa,  uma  capa  dasperges  da  mesma  cér,  nm  palbo  para q 
Sagrado  Viattco,  e uma  cadeira  parochial.  ^ ^ 


. S.  Salvador  de  Campos.—' Tem  necessidade  de  paramentos  decentes  para  as  suas  festas 
solemnes. 

Santo  Antonio  dos  Guaruliios. — Tem  falta  de  uma  pia  baptismal,  uma  banqueta,  uma 
umbella  para  o Sagrado  Yiatico,  e um  ornamento  de  côres  branca,  e encarnada  para  as  missas 
conventuaes. 

S.  Sebastião.  —Necessita,  de  paramentos  completos  para  missa  cantada ; tendo  os  outros 
indispensáveis  para  o uso  ordinário. 

Sant’Amna  das  Palmeiras.— Faltam-lhe  os  paramentos  indispensáveis  para  o culto,  se- 
gundo declara  o vigário,  que  entretanto  não  apresentou  a relação,  e o custo  presumível  d’ elies. 

S.  Pedro,  e S.  Paulo  da  Paraiiyba  do  Sul. — Precisa  de  uma  casula  preta,  outra  roxa,  e 
um  frontal  roxo,  achando-se  os  outros  paramentos,  e alfaias  cm  bom  estado. 

Nossa  Senhora  d’ Assumpção  de  Cabo-Frio.— Segundo  informa  o respectivo  vigário,  pre- 
cisa esta  matriz  de  todos  os  paramentos  indispensáveis  para  os  dias  de  semana,  e festivos,  e 
de  uma  banqueta  grande  para  o altar  mór,  uma  cruz  grande  de  prata  para  as  procissões,  um 
thuribulo,  e naveta  do  mesmo  metal,  e caldeirinha,  e hyssope : o que  tudo  custará  de  2 a 
3:000$000. 

Aldêa  de  S.  Pedro  de  Cabo-Frio.— Está  no  mesmo  caso  da  precedente,  quanto  a para- 
mentos, e alfaias,  que  o vigário  considera  indispensáveis,  e que  custarão  o mesmo  preço. 

Conceição  da  Boa-Esperança.— Precisa  de  duas  casulas,  nma  branca,  e outra  encarnada, 
com  suas  pertenças,  e tres  estolas  parochiaes,  uma  branca,  outra  roxa,  e a terceira  preta. 

Conceição  da  Ribeira  de  Angra  dos  Reis.— Tem  falta  dos  paramentos,  e alfaias  mais  indis- 
pensáveis, por  estarem  completamente  estragados  os  que  se  fornece:  am  ha  muitos  annos  a ex- 
pensas  dos  fieis. 

Santíssima  Trindade  de  Jacüecanga. — E tão  muito  arruinados  os  que  existem,  e são 
indispensáveis  outros,  e algumas  alfaias,  e objectos,que  custarão  aproximadamente  2:000$000. 

* Guia  de  Pacobahyba  da  Estrella.— Necessita  de  paramentos,  e alfaias,  que  o vigário  orça 
na  quantia  de  670;  000. 

Piedade  de  Imiomerim. — Os  paramentos,  e alfaias,  que  existem,  estão  completamente  dete- 
riorados, e o vigano  pede  a sua  substituição  por  outros.  Não  orça  porém  o preço,  que  custarão. 

Santa  Maria  Magdalena.— Faltam-lhe  alguns  paramentos  de  necessidade,  taes  como  para 
os  dias  ordinários,  e festivos ; um  pallio,  um  sacrario,  uma  cruz  parochial,  um  calix,  um  véo 
d!hombros,  e uma  custodia. 

S.  João  Marcos.— Necessita  de  alguns  paramentos,  cuja  relação  o vigário  não  remetteu, 
mas  que  calculou  custarem  400$000. 

Conceição  do  Passa-Tres.— Os  paramentos,  de  que  precisa,  são  duas  vestimentas  completas 
para  o uso  diário. 

CaRmò  de  Cántagallo. — Necessita  de  um  pallio  rôxo,  um  estandarte  romano,  e um  guião. 
São  estes  os  objectos,  de  que  trata  o vigário  em  seu  ofíicio  de  20  de  fevereiro. 

S.  Francisco  Xavier  de  Itaguaht. — Precisa  de  uma  banqueta  grande  para  o altar-mór, 
duas  pequenas  para  o-  altares  lateraes,  30  castiçaes  pequenOsTpara  o throno,  e uma  alcatifa 
para  o altar-mór. 

S.  Pedro  d Alcantara  de  Petropolis. — Pede  o vigário  que  se  lhe  forneçam  duas  capas 
d asperges,  branca  e rôxa,  e uma  banqueta  de  casquinha  para  o altar. 


S.  João  da  Barba.— Precisa  de  paramentos,  e alfaias,  que  substituam  os  actuaes,  que 
foram  dados  por  particulares,  e acham-se  quasi  imprestáveis. 

Santo  Antonio  deCapivary. — O vigário  informa  que  esta  matriz  carece  de  alguns  para- 
mentos, e alfaias,  cuja  importância  orça  em  600  a 700$000. 


As  matrizes,  a que  acima  me  referi,  e para  as  quaes  por  deliberação  de 
consignei  fundos  para  sua  conclusão,  reparos,  ou  continuação,  são  as  seguintes 

De  S.  Sebastião  de  Itaipú,  (reparos) 

» Conceiçãqjda  Vargem  da  Jurujuba,  (conclusão) 

» Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Cordeiros,  (continuação  por  contrato) 

» » do  Amparo  de  Maricá,  (reparos) 

» >,  de  Nazaretb  de  Saquarema,  (idem) 

» S.  Sebastião  de  Araruama  (continuação  por  contrato)  .... 

» Nossa  Senhora  d’ Assumpção  de  Cabo-Frio,  (reparos)  .... 

» s.  João  Baptista  de  Nova-Friburgo,  (conclusão)  . . . . . , 

» S.  Pedro  eS.  Paulo  da  Parahyba  do  Sul,  (continuação).  . . . 

» SanfAnna  de  Cebolas  » » (reparos) 

» Conceição  da  Bemposta,  » » (idem) 

» Paty  do  Alferes  (idem) 

» Sacra  Família  do  Tinguá,  (idem) 

» Rosário  dos  Quatis,  (conclusão) * ' ‘ 

» D6res  do  Pirahy,  (idem) 

» S.  Josè  de  Campo  Bello  (reparos) 

» SanfAnna  de  Itacorussá,  (idem) 

» S.  Fidelis,  (idem) 

» S.  João  dafiarra,  (idem)  . . . * 


28  de  março 

3.2638884 
3:954$510 
10:0008000 
5:5998325 
11:247$800 
4:0008000 
3:2588720 
14:0008000 
12:000$000 
2:3328200 
1:5008000 
12:299$650 
3:771  $240 
9:249$350 
5:238$200 
4:906$000 
5:856 g620 
5:3358770 
5:5148850 


0 estado  das  obras  das  matrizes,  de  que  tive  conhecimento,  é o seguinte: 

Igreja  matriz  da  freguezla  de  W.  Seahora  da  Coueelçfto 
8 J 4a  laígein  da4uriiJjd»á* 

A çonolusão  das  obras  tfesta  igreja,  que  havia  sido  orçada*»  **»»*>. 
em  28  de  abril  findo  por  José  FeUppeNery,  que  seobrigouatermwatonoprasp  tol&m 
contados  da  datado  contrato,  recebendo  a quantia  de  3:7308- 

*•«*»*» wv^^&SyV************9* 


Ainda  se 


acham  em  QsiepaíOs,i®  quefiarece 
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na  quantia  de  3:263$884,  por  nào  terem  apparecido  concurrentes  no  dia  28  do  mez  proximo 
findo  designado  para  essa  arrematação,  que  por  isso  foi  espaçada  por  mais  30  dias. 

Igreja  matriz  da  fregnezla  d©  S«  Gouçalo  d©  íVictlieroy. 

Para  concluirem-se  as  duas  torres,  os  rebocos,  e os  emboços  no  exterior  do  templo,  são 
ainda  precisos  16:811 $520;  mas  podendo  adiar-se  a construcção  d’ estas  obras,  bastando,  para 
que  a igreja  possaservir,  o dispêndio  de  579$i50  com  o retelhamento  do  que  está  feito,  e a co- 
bertura das  torres  começadas,  a fim  de  se  não  deteriorarem,  ordenei  ao  vigário  da  freguezia 
que  mandasse  fazer  esses  pequenos  reparos  á custa  da  fabrica,  ou  das  irmandades,  a quem  com- 
petem taes  despezas. 

Igreja  matriz  cia  freguezia  de  3üf.  Senhora  da  Oouceição 
de  Cordeiros  cm  ütfictlieroy. 

A.  construcção  d’esta  igreja,  que  está  a cargo  dc  Manoel  José  Ventura  da  Silva,  e Josè  da 
Costa  Rodrigues  de  Araújo,  em  virtude  do  contrato  de  10  de  agosto  de  1861,  continua  a ser 
feita  regularmente,  achando-se  bastante  elevadas  as  paredes  lateraes,  e tendo  sido  já  collocada 
a 24  de  abril  ultimo  a pedra  fundamental  da  capella-mór . 

Os  arrematantes  obrigaram-se  a concluir  todas  as  obras  dentro  do  praso  de  5 annos,  rece- 
bendo em  prestações  trimestraes  de  2:500$  correspondentes  a serviços  feitos  a quantia  de 
50:000$,  por  que  as  contrataram. 

Igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Itaboraliy. 

Os  reparos,  de  que  carece  esta  igreja,  consistem  em  cobertura,  forro,  e caiação  d’ella,  e 
foram  orçados  em  536$400.  . . 

Ordenei  ao  vigário  em  29  de  março  que  mandasse  fazer  esses  pequenos  reparos  á custa  da 
fabrica,  e das  irmandades. 

A mesma  deliberação  tomei  quanto  ás  igrejas  matrizes  das  freguezias  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição do  Porto  das  Caixas,  de  S.  Josè  da  Bòa  Morte,  e de  N.  Senhora  das  Neves  de  Macahé,  cu- 
jos insignificantes  reparos  foram  calculados,  os  da  1‘  em  404$800,  os  da  2‘  em  220$,  e os  da  3* 
em  300$. 

Igreja  matriz  da  freguezia  de  S#  Sebastião  de  Araruama* 

Proseguem  com  regularidade  as  obras  de  conclusão  d’ este  templo,  que  foram  arrematadas 
• em  23  de  fevereiro  de  1861  por  Francisco  Antonio  da  Silva  pela  quantia  de  35:000$,  paga  em 
prestações  de  1 :000$  em  cada  quartel. 

Igreja  matriz  de  I,  Seuliora  do  Amparo  de  üUarica. 

Continuam  por  administração  os  reparos  d’ esta  matriz,  que  foram  orçados  na  quantia  de 
5:599$325  contemplada  na  deliberação  de  28  de  março  proximo  findo. 
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Igreja  matriz  dc  lí.  Sonho»»  de 

Tambcn  se  estüo  taz.ndo  pelo  mesmo  systema  os  reparos  deste  templo,  calculados  «m 
3-258^720,  igualmente  incluídos  na  citada  delibeiação. 

Igreja  matriz  da  fregnezla  de  Saquarema. 

Os  reparos,  de  que  ncMssitt  csU  igreK  “ a0  commendaòor  José 

dentro  do  praso  de  um  anno  contado  da  data  do  rcspectm 

IsrcJ“fcTg^á«^ 

Não  tendo  apparecido  concorrentes  á arremçtoção  ** 

pios,  annunciada  para  o dia»  do  merp^.nm  fln^*  ^ &JWJ770>  . *,  em 

5:5S“:r  :r;^  s*— i« 

*r*a 

Está  prompta  a capella  mòr  ^ivelno  conente  pela  exiguidafe  do 

sado  despendeu-se  aqoantia  de  4. W.  roa  ffcstes  cralsígnar  prestação 

Igreja  .natriz  de  S.  Salvador  de  Campos. 

Segundo  iniom^esparticn^, 

radicaes,  que  os  cidadaos  Mscoi  . , aramíazerem  1860  a’esta  igreja.  . 

castro,  e Joaquim  eram  apenas,  corno  juizesde  uma  testa,  queaUize 

AO  priucipiocsses  cdato  emp^r  ^ ^ ^ algons  indispensáveis  reparos, 

2XZSSZE+ 

com  as  respectivas-  okras,  e »™a“s-  , capella  do  Santíssimo  Sacranaento  «mesma 

Também  ttcataffi  concluídos  os  repaios  ua  v 
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matriz,  qué  foram  orçados  eiri  H:842$000 ; e que  se  havia  mandado  fazer  por  administração 
do  chefe  do  districto,  tendo-os  eíTcctuado  a respectiva  irmandade  á custa  de  seus  bens,  rece- 
bendo apenas  dos  cofres  provinciaes  para  compra  de  alfaias  a quantia  de  8:000$000,  que  llic 
mandei  dar  a seu  pedido,  por  ter-me  informado  o chefe  db  districto  que  os  dispêndios  por  ella 
feitos  n’aqueilcs  reparos  importavam  cm  quantia  superior  á que  reclamaram. 

Como  as  informações,  que  tive  a respeito  da  reconstrucçâo  da  matriz  não  me  foram  dadas 
officialmente,  não  pude  agradecer  áquelles  distinctos  cidadãos,  que  a effectuaram,  esse  seu 
generoso  procedimento,  nem  leval-o  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial. 

E’  provável  porém  que  V.  Ex.  receba  essas  informações  oíliciaes,  e então  sem  duvida  to- 
mava cm  consideração  tão  relevante  serviço. 

Igreja  matriz  da  Freguezia  da  Appareeida. 

Achando-se  totalmente  arruinada  a igreja  matriz  desta  freguezia,  a ponto  de  não  poder 
servir  mais  para  os  officios  divinos ; e tendo-se  promovido  entre  os  fieis  uma  subscripção, 
que  segundo  me  informou  o comraendador  Manoel  Antonio  Airosa,  autorisado  pelo  respectivo 
parocho,  já  monta  a 30:000$000,  adoptei  para  a construcção  do  novo  templo  a planta,  que 
havia  sido  approvada  para  a freguezia  da  Conceição  da  Bôa  Esperança,  e mandei  tirar  uma 
copia  d’ella,  a fim  de  remettel-a  ao  sobredito  parocho  com  o orçamento,  em  que  devesse  im- 
portar aquella  obra,  para  dar  começo  cá  construcção  por  meio  das  quantias  subscriptas,  devendo 
a provincia  auxilial-a  com  a factura  da  capella  mór. 

Igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  João  fiaptista  tle 

KTova  Frilmrgo. 

Acham-se  ainda  paradas  as  obras  necessárias  á conclusão  d’ esta  igreja,  em  que  a provincia 
tem  já  despendido  para  mais  de  60:000$. 

Em  fevereiro  do  corrente  anno,  quando  visitei  a villa  de  Nova  Friburgo,  reconhecendo 
que  era  de  absoluta  necessidade  acabar  taes  obras,  não  só  para  se  não  deteriorarem, e perderem 
as  que  já  estão  feitas,  como  principalmente  porque  a freguezia  não  possue  um  unico  templo, 
onde  se  celebrem  os  officios  divinos,  que  até  hoje  inconveuientemente  se  effectuam  em  uma 
pequena,  e imprópria  sala  interior  do  acanhado,  e pouco  asseiado  edifício  occupado  pela 
camara  municipal,  mandei  orçaradespeza,  em  que  importaria  essa  conclusão,  modificando-se 
o systema  adoptado  para  a elevação  da  torre. 

Apresentando-me  o engenheiro,  a quem  incumbi  d’esse  trabalho,  o orçamento,  na  im- 
portaUciá  de  27:710$032,  da  despeza,  que  se  teria  de  fazer  com  a conclusão  da  igreja, 
assim  como  a nova  planta  da  respectiva  torre,  mandei  annunciar  a arrematação  d’essas  obras 
para  o dia  28  do  mez  findo;  mas  não  lendo  áppárecido  concurrente  algum,  adiei  a mesma  arre- 
matação pov  30  dias. 

Igreja  matriz  da  freguezia  dei.  Senhora  da  Piedade  de  ütfagé. 

Em  data  do  1*  do  corrente  approvei  o orçamento  na  importância  de  8:262$298dos  reparos 
urgentes,  de  que  carece  esta  igreja,  e mandei-os  pór  em  arrematação  por  30  dias,  a fim  de  se- 
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rcm  feitos  por  conta  do  producto  liquido  das  loterias  concedidas  a esses  templos,  e indoidos  na 
tabella  dc  28  de  março  findo. 

Igreja  matriz  dc  SaiitrAiina  de  Cebolas. 

Na  deliberação  de  28  de  março  contemplei  a quantia  de  2:332$200,  para  ser  despendida 

no  corrente  anno  com  os  reparos  d’esta  igreja  orçados  n’aquella  importância. 

Ainda  elles  não  tiveram  começo,  por  falta  de  concnrrentes  á sua  arremataçao  designada 
para  o dia  28  de  abril  ultimo,  e adiada  por  mais  30  dias  por  aquella  causa. 

Igreja  matriz  da  fregwezia  de  M.  Senhora  da  Conceiç&o 

da  Bemposta. 


Pelo  mesmo  motivo  foi  adiada  por  igual  tempo  a arrematação  dos  reparos,  de  que  necessita 
este  templo,  orçados  em  1 :50O$,  e contemplados  na  citada  deliberação. 

Igreja  matriz  da  fregnezia  de  S.  Pedro,  e S.  Paulo 
da  Parahyba  do  Sul. 

Em  virtude  do  art.  9o  § 2*  da  lei  n.  1,243  do  orçamento  provincial  do  corrente  anno  in- 
clui na  deliberação  de  28  de  março  ultimo  a quantia  mensal  de  1 :000$  consignada  no  mesmo  % 
pauTauxilíar  a ^construcção  ffesta  igreja,  e commnniqnei  ao  barão  da  Parahyba  que  expediria 
ordem  á directoria  de  fazenda  para  entregar-lhe  a dita  prestação,  logo  que  as  obras  fossem  eon- 

tinuadas  Dor  conta  da  subscripção  por  elle  promovida. 

Requereu-me  o referido  barão  posteriormente  que  lhe  mandasse  entregar  as  prestações 

venS  desde  o primeiro  mez  da  execução  da  lei  do  orçamento;  mas  atteudendo-a  que  a 
quantia  consignada  pela  assemblèa  é meramente  auxiliar  da  subscripção,  com  quese  esta  con 
S a i“  mja,c  que  foi  designada  pela  mesma  assemblèa  em  prestações  mensaes  de  quanto 
certo  enteiid^  que  não  eram  devidas  essas  prestações,  senão  depois  que  as  obras  estudem 
em  andamento  por  conta  da  subscripção,  e em  relação  aos  mezes  decorridos  de  enttoem  ton- 
te“e  assim  lhe  respondi  em  offleio  de  30  de  abril  lindo,  expedmdo  tfessa  occastao  ordem  no 

mesmo  sentido  á repartição  de  fazenda. 

Isreja  matriz  da  fregnezia  de  Sacra  VamlUa  do  Tlngiri. 

Os  reparos  d’esto  igreja,  que  foram  orçados  na  quantia  de  3:77f$2tO,  aeham-se  a cargo 
de  Joaquim  Leite  de  tetro,  que  em  hasta  publica  de  28  do  mez  proximo  todo  os  arrematou 
por  2:990$  com  a obrigação  de  dal-os  promptos  no  praso  de  4 mezes  contados  da  data  do  res- 

pectivo  contrato. 

Igreja  matriz  da  freguezla  do  Paty  do  Alferes. 

Em  hasta  publica  de  28  dc  abril  ultimo  João  Francisco  da  Motto  arrematou  os  reparos  de 
que  carece  este  templo,  e que  haviam  sido  orçados  em  i2:2to$K0,  obr.gando^e  a datos 
promptos  no  praso  de  8 mezes  da  data  do  contrato,  e pela  quantia  de  9:800$. 
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Igreja  matriz  da  freguezia  de  SanfALitua  das  Palmeiras 

em  Igiiassií. 

' Ficaram  concluídos  os  reparos  d’esta  igreja,  que  José  Antonio  Soares  arrematara  em  18  dc 
setembro  de  1861  pela  quantia  de  2:222$. 

Igreja  matriz  da  fregiiezia  de  $.  João  Marcos. 

Os  importantes  reparos,  de  que  carecia  este  templo,  estavam  sendo  feitos  a expensas  do 
commendador  Antonio  Xavier  da  Rocha,  que  com  a melhor  vontade,  zelo,  e espontaneidade  se 
encarregou  de  executal-os  á sua  custa,  conforme  no  anno  passado  me  informou  ofíicialmente  o 
chefe  do  6*  districtõ,  que  orçou  era  30:000$  pouco  mais,  ou  menos,  adespeza  necessária  para 
coucluil-os. 

Logo  que  tive  conhecimento  de  tão  louvável  procedimento,  dirigi-me  ao  dito  commenda- 
dor, agradecendo-lh’0,  e elle  declarou-me  que  era  sua  intenção  levar  a c ff  cito  aquellas  obras,  e 
alfaiar  o templo,  ainda  mesmo  que,  como  presumia,  as  despezas  excedessem  da  quantia,  cm 
queas  calculara  o engenheiro. 

Muito  adiantadas  iam  as  obras,  quando  infelizmente  falleceu  em  março  do  corrente  anno 
tão  prestante  cidadão;  masè  de  esperar  que  seus  dignos  herdeiros  não  deixem  de  desempenhar 
o encargo  voluntário,  que  elle  tomou,  e que  acabem  a obra  meritória,  que  começara. 

Igreja  matriz  da  frcgtiezia  das  Dores  de  Piraliy. 

Acha-se  a conclusão  d’esla  igreja  a cargo  do  barão  do  Turvo,  que  arrematou-a  em  hasta 
publica  de  28  do  mez  passado  pela  quantia  de  5: 238$200,  importância  do  respectivo  orçamen- 
to, e obrigou-se  a terminal-a  dentro  do  praso  de  6 mezes  contados  da  data  do  seu  começo,  que 
deverá  ser  30  dias  depois  da  do  contraio. 

Igreja  matriz  da  freguezia  dei.  Senhora  do  Rozario 
«los  Quatis  da  Barra  Mansa. 

Por  falta  de  concurrentes,  que  arrematassem  no  dia  28  do  mez  proximo  findo  a conclusão 
d’esta  igreja,  orçada  na  quantia  de  9:249$350,  foi  adiada  por  30  dias  a sua  arrematação. 

Igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  José  de  Campo 
Bello  de  Rezende. 

0 mesmo  motivo  fez  adiar  por  igual  tempo  a arrematação  dos  reparos,  de  que  carece  esta 
igreja,  e que  foram  orçados  em  4:906$. 

Igreja  matriz  da  freguezia  de  Mamlmeaba  de  üngra  dos  Reis. 

A conclusão  d este  templo,  que  estava  a cargo  do  engenheiro  do  6*  districtõ,  foi  arrematada 
em  hasta  publica,  a que  posteriormente  se  procedeu,  por  José  Pedro  Gomes  de  Castro,  que  por 


contrato  do  25  de  junho  do  anno  passado,  modificado,  quanto  á coustrucçào  de  uma  só  torre, 
pelo  termo  dc  20  de  março  ultimo,  se  obrigou  a ultimar  todas  as  obras  no  praso  dc  2 annos,  re- 
cebendo a quantia  de  12:188^020,  que  restava  da  de  18:755$,  autorisada  pela  portaria  de  28 
dc  fevereiro  de  1861. 

Segundo  informa  a directoria  respectiva,  as  obras  proseguem  com  regularidade. 

Igreja  matriz  da  freguesia  de  S-  José  da  Caçaria 
em  S.  João  do  Príncipe. 

Ficaram  ultimados  os  reparos  desta  igreja,  que  o vigário  JosèDomingues  Nogueira  da  Silva 
arrematara  por  contrato  de  5 de  julho  do  mesmo  anno  pela  quantia  de  2.400$.^ 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA,  E PARTICULAR. 

Pelo  que  tenho  podido  observar  no  curto  periodo  da  minha  administração,  sao  muito  lentos 
os  progressos  da  instrucção  da  mocidade,  á despeito  dos  cabedaes,  e incessantes  cuidados,  que 

com  ellase  despendem. 

Os  frequentes  ensaios  de  systemas,  e reformas  diversas,  que  teem  sido  feitos  de  1835  para 
cá  deste  importante  ramo  de  serviço,  attestam  ao  mesmo  tempo  aattençao,  que  elletem 
sempre  merecido  aos  poderes  públicos  da  provinda,  e o pouco  fructo,  que  hao  produzido  os 

S6U  VcStfestc  mal,  disse-o  muito  bem  o meu  '.ilustrado  antecessor  no  seu  relatório  de  8 

de  setembro  do  auno  passado,  « é a inhabilidade  dos  professores,» « o delerto  radical  de 

todas  as  nossas  reformas  consiste  em  aproveitar-se  o pessoal,  que  eaislesem  seleeçaodobom, 

6 ^ correctivo  mais  eficaz,  lê-se  também  no  mesmo  relatório,  está  « na  bda  constituição  do 
magistério»  . . «sem  formar-se  um  núcleo,  onde  se  habilitem  os  candidatos  ao  magis  erio.on  e 
se  estude  a pedagogia,  e se  aprenda  a diffieilarte  de  ensinar  meninos,  não  teremos  bons  mes- 
tres,  e sem  elles  serão  inúteis  todas  as  tentativas  em  favor  do  ensino» . 

Convencida  destas  verdades,  a assemblèa  provincial,  antorisando  a prudência  o anno 

passado  parareformaro  regulamento  da  instrucção  de  24  de  dezembro  de  1859,  tndnbtou^ 
tombem  com  os  fundes  necessários  para  organisar  a escola  normal  creada  n esto  capital  pe  a 

lei  n 1 127  de  4 de  fevereiro  d’ este  mesmo  anno.  , 

Não  menos  convencido,  do  que  a assemblèa,  e o meu  digno  antecessor,  da  necessidade  do 

utilíssimo  estabelecimento  destinado  a formar  os  mestres  da  nos^  mocidade^  ao  mesmo  empo 

em  que  emprehendi  a reforma  ffaqueUe  regulamento,  que  pnbliquei  a 30  de  abr  i p 
p3,  abri  o concurso  para  os  seus  professores,  que  nomeei  dentre  os  mais  habditados  dos 
que  se  apresentaram  ao  rigoroso  evame,  porque  passaram  todos  os  candidatos.  Nomeei  par 

Seccionar  a 1*  cadeira,  e dirigir  a escola,  o babU,  e antigo  professor  de  instrucção  primaria, 

Felippe  José  Alberto  Junior,  para  leccionar  a 2*  cadeira  Pedro  dWlcantara  LisbOa,  e para  o em- 
prego  de  porteiro  continuo  Felippe  Cordovil  de  Siqueira  e Mello. 

Tal  qual  a creou  a citada  lei  de  1859,  consta  esta  escola  de  todas  as  materias,qiie  eni-geral 
constituem  o curso  dos  instituidores  de  instrucção  primaria  dos  paües  mais  cuItosda  Europa, 


menos  as  noções  das  sciencias  physicas  applicaveis  aos  usos  da  vida,  a musica,  e a gymnastica, 
que  também  se  ensinam  nas  escolas  normaes  primarias,  que  tem  a França  em  lodos  os  seus 
departamentos. 

A falto  porém  do  ensino  dos  elementos  de  cosmographia,  c de  noções  de  historia,  e geo- 
graphia,  cuja  cadeira  não  foi  contemplada  na  lei  do  orçamento,  tornaria  o curso  muito  incom- 
pleto, e sem  modelo  em  paiz  algum. 

Pèzava-me  ter  de  instituil-o  com  as  matérias  sómente  d’aquellas  duas  cadeiras,  c com  tudo 
ia  fazel-o,  quando  o Dr.  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Coutinho,  chefe  de  secção  da  directoria  de 
instrucção,  se  offereceu  ofíicialmente  para  leccionara  3*,  sem  ordenado,  ou  gratificação  alguma, 
em  quanto  ella  não  ÍOr  dcGnitivamente  provida. 

Attcndendo  a que  esta  cadeira,  posto  que  não  houvesse  sido  contemplada  na  lei  do  orça- 
mento, não  fôra  todavia  supprimida,  e a que  nos  futuros  orçamentos  não  deixará  talvez  a 
assembléa  de  consignar,  como  convém,  o ordenado  do  respectivo  professor,  acceitei  ooffereci- 
mento  do  Dr.  Ernesto,  e resolvi  abrir  a escola  com  as  tres  cadeiras,  a üm  de  que  seja  completo 
desde  o começo  o curso  creado  pela  lei. 

Inclui  na  reforma  do  regulamento  da  instrucção  as  condições,  c regras  geraes  do  ensino 
n’esta  escola,  e ordenei  que  a sua  administração,  e regimen  especial  fossem  regulados  provi- 
soriamente pelas  instrucções  de  10  de  outubro  de  1835,  em  quanto  não  for  publicado  o regu- 
lamento especial,  de  que  trata  o art.  90  da  mencionada  reforma;  mandei  alugar  casa  apropriada, 
e autorisei  a compra  da  mobilia  necessária  para  que  ella  possa  funccionar  ainda  este 
anno. 

Não  tenho  o desvanecimento  de  julgar  isenta  de  defeitos,  e completa  a reforma,  que  fiz  no 
regulamento  de  24  de  dezembro.  Fôra-me  necessário,  para  poder  fazer  um  trabalho  mais  per- 
feito, ter  mais  conhecimento  pratico  de  todos  os  inconvenientes  do  systemad’esse  regulamento, 
e mais  tempo  para  o estudo,  que  requer  uma  matéria  tão  delicada. 

Reformei  principalmente,  além  de  algumas  disposições  relativas  ás  condições  do  magistério, 
e disciplinares,  o systema  da  inspecção  das  escolas  nos  precisos  termos  da  autorisação,  que 
me  foi  conferida,  e o da  classificação  d’ellas,  segundo  a antiguidade,  e o merecimento  dos  pro- 
fessores. 

Sio  tres  os  systemas  conhecidos  de  classificaçãg  de  escolas  de  instrucção  primaria;  o que 
tem  por  base  a diversidade  das  matérias  de  ensino,  o que  tem  por  base  a importância  das 
pcalidades,  e o que  se  funda  na  antiguidade,  e no  merecimento  dos  professores. 

O primeiro  è impraticável  n’esta  provincia,  onde  em  todas  as  escolas  se  ensinam  as  mesmas 
matérias.  O segundo  era  o systema  do  regulamento  de  24  do  dezembro,  que  com  sobeja  razão 
a assembléa  me  autorison  para  alterar.  Era  portanto  o terceiro  o unico,  que  eu  podia  incluir 
na  reforma,  e o que  com  effeito  me  parece  mais  racional,  e adequado,  apezar  das  difficuldades 
praticas  de  sua  applicação. 

As  lacuuas,  e defeitos,  que  a experiencia,  e a critica  forem  revelando  no  novo  regulamento, 
poderão  ser  corrigidos  por  deliberações  parciaes  da  presidência,  em  quanto  lhe  não  fôr 
retirada  a autorisação,  que  teve  para  a reforma. 

Agora  relatarei  a V.  Ex.  o que  consta  das  informações  do  digno  director  da  instrucção 
sobre  o estado  das  escolas  publicas,  e dos  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  primaria, 
BSftHsite ria. 


Havia  na  província  até  outubro  do  aimo  passado  101  escolas  publicas  de  primeiras  lcti as. 
Foram  crcadas  d’essa  data  cm  diante  20,  que  com  aquellas  prefazem  o numero  de  217,  que  ha 
hoje  classificadas  da  maneira  seguinte : 33  da  3a  classe,  sendo  17  para  o sexo  masculino,  c 
para  o feminino ; 28  da  2"  classe,  sendo  1 4 para  aquellc  sexo,  c 1 4 para  este ; c 1 56  para  a 1 , 

das  quacs  105  são  destinadas  ao  sexo  masculino,  c 51  ao  feminino. 

Houve  .augmento  de  3 cadeiras  de  3a  classe,  e diminuição  de  2 da  2a,  e de  1 da  1 , por 
terem  sido  elevadas  áquelía  classe,  em  virtude  das  leis  ns.  1 ,194  de  28  de  setembro,  e 1,250 
de  10  de  dezembro  do  anno  passado,  as  2 da  2a  do  Porto  das  Caixas,  e 1 da  1 da  cidade 

(5.3,  B<irr3>  McinSci* 

Ha  actualmente  tres  vagas  dc  professores,  c duas  de  professoras  da  3*  classe.  Estão  providas 
todas  as  escolas  da  2'.  Da  1*  estão  sendo  regidas  eftectivamenle  103,  das  quaes  76  pertencem 
ao  sexo  masculino,  e 27  ao  feminino;  10  são  regidas  por  professores  interinos,  4.  das  quaes  sao 
para  o sexo  masculino,  c 6 para  o feminino;  e 2 o são  por  professores  substitutos. 

1 Estão  com  o ensino  suspenso  por  diversas  causas  41 , pertencendo  23  ao  sexo  masculino, 

18  Das  esCTli  de  1*  classe  creadas  por  leis  do  anno  passado  s6  2 foram  providas,  a de  Santa 
Cruz  dos  Mendes  no  município  de  Vassouras,  c a da  praia  de  S.  Braz  no  e anga  • 
Provi-as  antes  da  promulgação  da  lei  do  orçamento.  Mas,  não  tendo  sido  consignados  n es 
fundos  necessários  para  as  escolas  creadas  por  aquellas  leis,  não  s6  não  as  pude  V™*™**- 
mas  também  resolvi  logo  remover  os  professores  dessas  duas  para  algumas  das  escolas  antigas, 

que  estivessem  vagas;  o que  com  efteito  se  eflectuou.  , ...íi».  auc 

Em  quanto  a escola  normal  nos  não  der  professores  mais  habilitados,  do  que  aquelles^ 
actualmente  se  destinam  ao  magistério  publico,  julgo  conveniente  que  Haja  a mator  parcimoma 

“ Sr^et.  concurso  para  todas  as  cadeiras  vagas 

tenho  provido  com  os  candidatos,  que  então  foram  approvados,  a de  S.  Sebastuio  de  ltaba- 

puanna,  a de  Santa  Rita  de  Cantagallo,  e a de  S.  José  do  Rio  Preto  para  o sexo  masculino,  o a 

as  escolas  publicas,  como  se  vê  da  seguinte  demonstração : 

ANNO  DE.  1860, 

O QXQ 

Do  sexo  masculino \ m 

» » feminino 1,4  5 330 

anno  de  1861. 

Do  sexo  masculino J'??! 

» » feminino 5917 

Accrescentando-se  a este  numeroo  dos  que 
frequentaram  as  escolas  allcmães  de  re- 
tropolis,  e que  são  do  sexo  masculino . . 
e do  » feminino  __  500 

teremos  a somma  de  ’ is 


..  H4  - 


Em  dezembro  do  anno  pas  ado  foram  approvados  em  77  a-colas  284  alumnos,  sendo  213 
em  53  escolas  do  soxo  masculino,  c 71  cm  26  do  exo  feminino. 

Além  d’estas  79  escolas,  mais  39  deram  á exame  seus  alumnos,  que  mostraram  adianta- 
mento, embora  não  fossem  julgados  promptos. 

Deixaram  de  mandar  termos  de  exame  57  escolas. 

No  anno  de  1860  só  foram  approvados  169  alumnos. 

As  escolas  de  instrucção  publica  secundaria  nunca  deram  resultado  algum  salisfactorio.  No 
anno  passado  apenas  a de-  latim  da  cidade  de  Campos  deu  1 alumno  por  prompto,  e outro  a de 
inglez  n’esta  capital. 

Funccionaram  6 d’essas  escolas,  a de  mathematicas  em  Angra  dos  Reis  com  li  alumnos,  e 
a de  francez  na  mesma  cidade  com  15;  em  Campos  a de  latim  com  26,  a de  francez  com  1 7,  e 
a de  geographia  com  outros  tantos;  a de  inglez  em  Niclheroy  com  7. 

Reconhecendo  a superfluidade  da  despeza,  que  a província  faz  com  estas  escolas,  a lei  n. 
1,127  de  4 de  fevereiro  de  1859  determinou  que  fossem  extinctas  as  que  por  qualquer  motivo 
ficassem  vagas,  e posteriormente  a de  n.  1,241  de  14  dc  dezembro  do  anno  passado  mandou 
■extinguir  as  que  não  tivessem  alumnos,  sendo  jubilados  os  respectivos  professores  com  o orde- 
nado correspondente  ao  tempo  de  serviço,  que  tiverem. 

Em  virtude  dJ esta  lei,  e por  deliberações  de  16  de  janeiro,  de  11  de  fevereiro,  de  18  de 
março,  e de  8 de  abril  declarei  extinctas  as  cadeiras  de  philosophia,  rhetorica,  e mathematicas 
de  Angra  dos  Reis,  as  de  philosophia,  rhet  .rica,  mathematicas,  e historia  de  Campos,  ea  de 
patim  de  Itaborahy;  e jubilei  os  respectivos  professores  como  ordenado  correspondente  ao 
tempo  de  serviço,  que  se  lhes  contasse. 

Ha  na  província  71  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  primaria,  e secundaria, 
dos  quaes  48  pertencem  ao  sexo  masculino,  sendo  24  collegios,  e 24  escola-;  23  ao  sexo  fe- 
minino, sendo  16  collegios,  • 7 e.  colas. 

42  desses  estabelecimentos,  a saber  16  collegios,  c 12  escolas  do  sexo  masc  lino,  e 13 

collegios,  e 1 escola  do  feminino,  enviaram  á directoria  de  instrucção  os  mappas  dos  seus 
trabalhos. 

Consta  d’ estes  mappas  que  frequentaram  esses  diversos  estabelecim  mtos  1,421  discípulos, 
dos  quaes  1,016  pertene m ao  sexo  masc  li  io,  e 4 :5  aofurinino. 

D’aqutílles  estudam  em  collegios  811,  e em  escolas  205 ; das  meninas  385  frequentam  os 
collegios,  e 20  as  escolas. 


EXECUÇÃO  DAS  LEIS  DE  1861. 

Além  das  leisns.  1,247  de  14  de  dezembro,  e 1,249  de  16  do  mesmo  mez,  que  fixaram  a 

receita,  e despeza  municipal,  e provincial,  e da,  de'n.  1,2.11  de  4 de  novembro,  que  fixou  a 

força  policial  para  o corrente  anno,  teem  sido  executadas  as  de  ns.  1192,  1193,  1194, 1195, 

1197,  1200,  1202,  1203,  1204,  1206,  12ü7,  1208,  1209,  1214,  1215  1216  1217  1918 

1223.  1225,  1227,1228,  1232  1233,  1234,  1236,1237,1238,1239!  os  a4igos>>! 

3,4,  7o,  8\  9o,  1 )",  U\  12°,  13°,  15°,  16°,  17°,  18°,  19',  22°,  e 24°  da  de  n.  1241,  e as 

de  ns.  1242,  1244,  1245,  1246,  o 125  , de  muita:  das  q :aes  já  traLi  ao  correr  d’este  rela- 
tono. 


— m - - 

A execução  das  outras  pendo  ou  de  informações,  e esclarecimentos  exigidos  dc  diversas  au- 
toridades, ou  de  circumslancias  de  tempo,  e dc  meios  necessários. 

São  as  seguintes : 

A dc  n.  1195,  que  autorisa  a,  concessão  de  2:000$  á camara  de  Niclheroy  para  auxiliar  a 
construcção  dc  uma  ponte  sobre  o rio  d.;  Cordeiras,  ainda  nao  teve  execução,  por  depender 
esta  dc  informação,  que  exigida  dita  camara  a 8 dc  março  a respeito  da  quantia  subscripta  por 
alguns  particulares,  o da  que  cila  tem  cm  cofre,  destinadas  para  essa  obra. 

A de  n.  1 196,  que  autorisa  a construcção  de  casas  de  detenção  nas  freguezias  de  Santa  Rita 
do  Rio  Negro  no  município  de  Cantagallo,  c S.  José  dc  Leonissa  no  de  S.  Fidelis,  e a de 
n.  1198,  que  manda  construir  pontes  nos  rios  de  S.  Vicente  Ferrcr,  dosQuatis,  e da  Pedra, 

por  causa  do  mau  estado  das  finanças  da  província. 

A de  n.  1199,  que  abre  um  credito  extraordinário  de  40:000$  para  a execução  da  lei  n. 
101 8 de  22  de  outubro  de  1857,  art.  i°  § 2o,  a qual  autorisa  a abertura  de  travessias,  que,  co- 
meçando nas  estradas  do  Commercio,  do  Presidente,  dos  Fazendeiros,  e outras  próximas  á es- 
tação de  Belém,  façam  para  cila  convergir  o trafico  dos generos.  Depois  de  sanccionada  estalei 
recebi  uma  representação  dc  diversos  fazendeiros  dirigida  á.  assembléa  contra  a abertura  da 
travessia  da  estrada  do  Commercio  pelo  vallc  de  SanFAnna,  e pedindo  que  ella  siga  pelo  alto 
da  cordilheira  ao  logar  denominado  Joaquim  do  Alto.  A directoria  de  obras  opinou  por  esta  di- 
recção; mas  entendi  que  devia  aguardar  a solução,  que  désse  a assembléa  áquclla  represen- 

1 A de  n.  1201,  que  creou  dons  officios  de  avaliadores  públicos  nos  termos  de  Niclheroy , e 
Capivary,  por  depender  de  decisão  da  consulta,  que  fiz  ao  Governo  Imperial  sobre  a competên- 
cia do  provimento  cV estes  officios. 

As  de  ns.  1205,  1210,  1222,  1229,  e 1253  crearam  varias  escolas  de  primeiras  letras; 
mas  alei  do  orçamento  não  consignou  fundos  para  pagamento  dos  respectivos  professores. 

A de  n.  1212  consignou  32:000$  para  aberturada  estrada  do  Presidente  Silveira  daMotta 
na  parte  comprehendida  entre  a freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  e a estaçao  da  Posse  da  en- 
trada União  e Industria.  Já  no  artigo  Estradas  fica  declarada  a razao  porque  nao  foi  exe- 
cutada. 

A de  n.  1213,  que  manda  comprar,  ou  construir  uma  casa  para  cadêa  na  \illa  dc  Manga*. 
ratiba.  Em  8 de  março’ e igi  da  camara  municipal  que,  de  combinação  com  o delegado  de 
policia,  informasse  á presidência  se  havia  ua  dita  vilia  a.guma  casa,  que  pudesse  ser  compra  a 
para  o fim  da  lei,  e ainda  não  recebi  informação. 

\ ãe  n 1219  manda  proceder  aos  reparos,  e melhoramentos  da  estrada,  que  de  S.  Fidelis 
segue  ao  norte  do  Parahyba  até  Santo  Antonio  de  Padua.  Em  8 de  março  exigi  informações  da 
camara  de  S.  Fidelis  sobre  a quantia,  a que  monta  a subscripção  agenciada  para  esse  fim,  c 
de  que  falia  a lei;  mas  ainda  cila  não  me  respondeu. 

Ade  n.  1220,  queconcede  loterias  ás  casas  de  caridade  de  Itaguahy,  eMacahé,  eeslabelece 
que  estas  loterias  sejam  extrahidas  sem  prejuízo  das  anteriormente  concedidas  a outros  estabe- 
lecimentos pios,  e a de  n.  1221, que  concede  igual  favor  á Casa  da  Misericórdia  de  Campos,  e a 
que  se  deve  fundar  em  Pirahv,  podendo-se  adiantar  áquellas  a quantia  de  10:000$000  para 
pagamento  do  seu  déficit,  não  foram  executadas,  por  haver  outras  loterias, que  me  parece  deve- 


rcm  scr  preferidas,  c porque  os  adianlamcntos  por  conta  de  loterias  foram  prohibidos  por  lei 
posterior  a esta  ultima. 

A de  u.  1224, que  consigna  a quantia  de  10:000^000  para  o aterro  da  praça  do  canal  da 
cidade  dc  Magò,  c aterro,  e pontelhõos  da  estrada  da  Pedra  na  freguezia  de  Guapynncrini;por 
depender  ainda  de  informações  exigidas  â directoria  de  obras  publicas  a 24  dc  abril. 

A dc  n.  1226,  que  manda  levantar  a planta,  c orçamento  para  a abertura  dc  uma  estrada 
da  cidade  da  Barra  Mansa  até  os  limites  d’esta  província  com  a dc  S.  Paulo  entre  o rio  Bana- 
nal, e a fazenda  da  Cascata,  por  falta  de  tempo  da  parle  dos  engenheiros. 

A de  n.  4235,  que  autorisa  a despeza  de  85:982$112  com  a conslrucção  de  um  caes  á 
margem  do  rio  Parahyba  em  frente  da  cidade  dc  S.  Joao  da  Barra,  por  causa  do  mau  estado  dos 
cofres  públicos. 

A de  n.  1236,  que  manda  desapropriar  aponte  particular  de  embarque  existente  no  porto 
.de  Mambucaba,  e estabelecer  a taxa,  que  deverão  pagar  as  pessòas,  que  d’ella  se  utilisarem. 
Informando  o collector  de  Angra  dos  Reis  que  a firma  social  Viuva  Figueira  e Comp.,  a que  hoje 
pertence  essa  ponte,  exige  por  ella  10:000^000, por  ter  sido  avaliada  no  inventario  de  Custodio 
Ramos  Figueira  por  5: 000^000, e por  se  lhe  haver  feito  depois  algums  concertos  no  valor  de 
outros  5:000$000,  entretanto  que  no  parecer  do  mesmo  collector  vale  8:000$000;  por  delibe- 
ração de  2 de  Abril  declarei-a  de  utilidade  publica , e mandei  proceder  á sua  desapropriação. 

0 commendador  José  Francisco  da  Silva  declarou  á presidência  que  pagaria  á sua  custa  esta  des- 
apropriação. 

Sobreaden.  1240,  queautorisaa  continuação  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  até  esta  ca- 
pital, já  fallei  em  artigo  especial. 

A de  n.  1243,  que  abre  um  credito  extraordinário  de  20:000§000  para  execução  da  lei  n. 
787  de  22  de  setembro  de  1855,  art.  1*  § 3°,  que  manda  desapropriar,  e demolir  o barracão 
situado  na  rua  do  Commercio  do  Porto  das  Caixas;  a de  n.  1248, que  manda  deduzir  2:000$000 
da  verba  de  obras  publicas,  para  auxiliar  a abertura  de  atalhos  na  estrada  do  Carmo  de  Can- 
tagallo ao  Porto  Velho  do  Cunha, e o art.  T da  lei  iv  1249  do  orçamento  provincial,que  autorisa 
a execução  da  de  n.848  de  3 de  novembro  de  1855,  art.  3o  § 9°,  para  desapropriar  a casa  dc 
Severo  Francisco  Ramalho  sita  na  travessa  do  Rosário  do  bairro  de  S.  Domingos  era  Nictheroy, 
e no  caso  de  não  ser  necessária  essa  desapropriação,  mandar  desembaraçar  aquelLe prédio;  por 
não  haver  dinheiro  disponível  para  estas  despezas  tão  pouco  urgentes. 

O art.  5*  da  lei  n.  1249  autorisando  a venda  em  hasta  publica  dos  proprios  provineiaes, 
que  não  forem  precisos  para  o serviço  publico.  Mandei  procederá  sua  avaliação,  e já  foram 
arrematados  alguns,  como  fica  relatado  no  artigo  Proprios  Provinciaes. 

O art.  6o  da  referida  lei  mandando  desobstruir  o canal  do  Nogueira,  e fazer  a estacada  da 
lagoa  do  Pilar,  e Taquarussú,  contratar  a conservação  d’ este  canal,  bem  como  a do  de  Campos 
a Macahé,  e melhorar  a estrada,  que  do  Alcantara  vai  a Cabossü.  Nos  artigos  Oana.es,  e Es- 
tradas deixo  declaradas  as  razões,  por  que  não  teem  tido  execução  as  disposições  relativas 
á estes  melhoramentos. 

A de  n.  1251,  que  manda  contratar  com  os  proprietários  dos  respectivos  terrenos  de  ma- 
rinha a construeção  de  um  caes  entre  a Pampulha,  e a praça  de  Martim  Affonso  em  Nictheroy, 
mediante  a concessão  de  certos  favores.  Mandei  annuneiar  o recebimento  de  propostas,  mas 
ainda  nenhuma  foi  apresentada. 
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À dc  n.  1252,  que  manda  entregar  desde  já  ao  commendador  João  Caetano  dos  Santos, 
empresário  do  theatro  de  Santa  Thereza,  letras  da  thesouraria  provincial  correspondentes  á 
quatro  annos  de  subvenção,  as  quaes  serão  pagas  mediante  a extracção  de  loterias  decretadas 
a favor  de  sua  empresa.  Ainda  não  foi  informado  pela  directoria  de  fazenda  o requerimento 
do  empresário  pedindo  a execução  d’ esta  lei. 

A de  n.  1254,  que  manda  pagar  a quantia  de  6:000$000  a Ricardo  Soares  dc  Almeida  pelos 
terrenos  dc  sua  propriedade,  de  que  foi  privado  para  alargar-se  o canal  dc  Magé.  Pende  dc 
informação  da  directoria  de  obras  o requerimento  d’ este  indivíduo,  solicitando  o pagamento 
d’aqueUa  quantia. 

A de  n.  1255,  que  manda  contar  aos  29,officiaes  da  secretaria  do  governo  Aureliano  Má- 
ximo Barbosa,  c Caetano  Pimenteldo  Vabo  Junior  o tempo,  que  serviram  como  addidos  da 
mesma  secretaria, e pagar-lhes  a differença  de  ordenado  do  emprego  de  addidopara  ode  amanu- 
ense. Por  não  ter  a assembléa  consignado  fundos  para  esse  pagamento,  não  foi  executada  a 
ultima  parte  d’esta  lei. 


— 8 » e gji  

São  estas  as  informações,  que  me  pareceram  mais  necessárias  para  orientar  a V.  Ex.  sobre 
o estado  dosnegocios  públicos  da  província. 

Resta-me  assegurar  a V.  Ex.  que  achar-me  há  sempre  prompto  para  dar-lhe  por  escripto, 
ou  verbalmente  quaesqner  outros  esclarecimentos,  queV.  Ex.  julgar  conveniente  exigir 

de  mim. 

Dens  guarde  a V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  4 de  maio 
de  1862. 

Illm.  Ex.  Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  digníssimo  Vice-Presidente  da  Província. 


TYP.  DO  « MODERADO  »,  RUA  DO  PRÍNCIPE,  ESQUINA  DA  DE  S.  PEDRO. 
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REGULAMENTO- 

Artigo  1/  Toda  a aguardente  fabricada  extralíido 

fòr  vendida  ou  remettida  para  o mercado,  sera  P ‘ ^ directoria  da  fazenda,  por 

dos  livros  de  talões,  fornecidos  gra  h qual  serão  mencionados 
intermédio  das  colleetorias  provmç  aesdosi cspecial  do  engenho,  ou  engenhoca, 

„ município,  a denominação,  c u°^ ^Taste“mdidas,  ou  remettidas,  com  de- 

SSS&Í55» 

^‘osTuaèLSSnS^ 

JOlír?°SSeTwrehendida,  qualquer  que  seja  a quantidade,  e a qualidade  das  vastlhas, 

repr 1 ° cOThc“ dentro  ou  tóra  005  l,e' 

P"  de  conhecimento,  que  não  contenha  todas  as  declarações 

mencionadas  no  artr  com  ^meum,  cujas  declarações  de  numero,  e quahdade 

de  vasilhas,  de  quantidade,  e de  direcção  nao  combinarem^  conhecimento  indicar, 

ae  vasunas,  U 4 casa  dlversa  d aquelia,  que  u c„  de  dez 

it  4 • OimpLo  de  patente  do  consnmmo  ^^ev^à^da,  quér  dasla- 
mil  ‘réis  por  pipa  de  180  medidas,  outros  produetos;  mas  nnnea  dos  en-  • 

aser  46  30í\c 

™So  do  Smm»Sos úCV  lhes  forem  remettidos  segundo  o dtsposto  no 

arl-At  6"  o dono  do  estabelecimento, 

aguardênte,  do  que  aqnella  em  até  o to .do , atmo 

ciDâl“0  ao  rcspecti\o  collcctor,  e ^ multa,  calculsidsi  6sta  razao  d * 3 

Xptna  de  pigar,  alem  do  m}<m,  Wg j» ‘^feSKnco;  cobrando^  [MA 
por  cada  pipa  sonegada,  logo  que  o num  d aguardente  subtrahida  ao  pagam^to 

numcrPo  de  pipas  subtrahidas  seja  maior  de  qynze.  de  aguardctlte  comprehendida 

Art.  7.*  Se  no  fim  de  dezembro  evist  r um  , correspondente  a essa  quantidade  sera  le- 

"STSlSt».  vj-v^ssffiíísfsS^^^ 

del-a  aosretalheit r»,  devemo  I^raco ^fcom  declaração  do  numero  de  pipas, ou 
ahie^ida^  ^ suia5j  ^ awmpintotem  a aguardente,  <pe  hou^r  chegado  ao  seu 


destino,  serão  apresentadas  aos  collcctorcs  respectivos,  os  quaes,  depois  de  avcrbal-as  nos 
lançamentos  dos  compradores,  on  consignatários,  c de  lançarem  no  verso  d’ellas  a nota  de 
inutilisadas,  as  restituirão  ás  partes  interessadas,  para  que  possam,  sempre  que  fòr  preciso, 
provar  a procedência  da  aguardente,  que  fôr  encontrada  em  seu  poder. 

Art.  10.*  Pelos  livros  de  talões  organisará  cada  collectoria  uma  relação  alphabetica  das 
pessoas,  a quem  tiver  sido  vendida,  ou  consignada  aguardente,  fazendo  acompanhar  cada 
nome  das  declarações  de  lotação,  que  constarem  do  respectivo  lançamento,  e do  numero, 
qualidade,  e capacidade  das  vasilhas,  em  que  tiver  sido  conduzida  a aguardente,  segundo  os 
talões. 

Art.  li."  Servirá  a relação  exigida  pelo  artigo  antecedente,  para  que  os collectores, 
verificando  o consummo  da  aguardente,  procedam  á cobrança  do  imposto,  e respectiva  multa, 
segundo  o disposto  no  artigo  6o,  da  qne  exceder  da  lotação,  caso  os  collectados  não  tenham 
feito  as  declarações  exigidas  por  aquellc  mesmo  artigo. 

Art.  12.°  Depois  do  encerramento  do  exercido  será  a relação  remettida  com  os  livros  da 
escripturação  da  collectoria  á directoria  da  fazenda,  para  que  esta  a tenha  muito  em  vista 
quando  proceder  á liquidação  da  divida  activa,  c ã tomada  da  contado  collector. 

Art.  13. 0 As  casas,  onde  se  vender  aguardente, poderão  ser  visitadas, em,  quanto  estiverem 
abertas  ao  publico , pelos  collectores , ou  seus  agentes , ou  pelos  íiscacs  das  camaras 
municipaes. 

Art.  14.°  As  multas  eomminadas  por  esle  regulamento  serão  impostas  pelos  collectores, 
e intimadas  ás  partes  interessadas  para,  dentro  do  praso  de  trinta  dias,  entregarem  a 
importância  d’ellas,  ou  recorrerem  para  a presidência  da  província. 

Art.  15.°  Se,  findo  o praso,  de  que  trata  o artigo  antecedente,  não  fòr  paga  a multa,  ou 
interposto  o recurso,  deverá  o collector,  a quem  competir,  officiar  á directoria  de  fazenda,  para 
que  providencie  a respeito  da  cobrança  executiva  pelo  juizo  dos  feitos. 

Art.  4(5.°  A aguardente  extraviada  ao  pagamento  do  imposto,  que  fôr  apprebendida, 
será  vendida  em  hasta  publica,  depois  de.  confirmada  a apprehensâo  por  acto  da  presidência 
da  provinda,  para  quem  recorrerão  as  partes  interessadas  dentro  do  praso  marcado  no 
artigo  14°.  0 produeto  da  arrematação,  deduzidos  em  primeiro  logar  o imposto  devido  á 
fazenda,  provincial,  e as  despezas  da  apprehensâo,  será  adjudicado  á autoridade,  empregado, 
ou  agente,  por  cuja  diligencia  verificar-se  a apprehensâo,  cabendo  metade  ao  denunciante, 
quando  o houver. 

Art.  17.°  Fica  revogada  a deliberação  de  31  de  dezembro  de  1861,  e bem  assim  qualquer 
disposição  em  contrario. 

Palacio  do  governo  da  província,  30  de  abril  de  1862.— Luiz  Aj.yes  Leite  n’Oi.ivF.ríu 
Bei.t.0. 


0 presidente  da  província  do  Rio  dc  Janeiro.tomando  em  consideraçito  o que  lhe  representou 
o secretario  do  governo  cm  officio  de  2 do  corrente  acerca  das  irregularidades 
commettidas  pelos  diversos  empregados  da  província,  quando  lhes  è concedida  qualquer  li- 
cença, já  deixando  de  tirar  o competente  titulo,  c entrando  immediatamente  no  goso  d* essas 
licenças, sem  participarem  aos  respectivos  chefes,  c ao  governo  a época,  em  que  deixam  o exer- 
cício dos  cargos, que  occupam,  c já  utilisando-sc  d’ellas  muitos  mezes  depois  da  concessão,  em 
época,  em  que  a sua  falta  pode  ser  muito  sensivcl,e  prejudicial  ao  serviço,  ou  em  que  desappa- 
reçam  os  motivos,  que  justificáram  taes  concessões,  delibera: 

Art.  1*  Nenhum  empregado  da  província  poderá  gosar  de  licença,  sem  que  tenha  obtido  o 
competente  titulo. 

Art.  2o.  Toda  a licença  concedida  a qualquer  empregado  da  província,  que  não  fôr  gosada 
no  praso  de  dous  mezes  coutados  da  data  da  concessão,  ficará  sem  effeito. 

Art.  3o.  Todo  o empregado  da  provinda,  que  obtiver  licença,  deverá  communicar  á presi- 
dência, por  intermédio  do  chefe  da  respectiva  repartição,  se  o tiver,  o dia,  em  que  começar  a 
gozar  da  dita  licença. 

Palacio  do  governo  da  província  II  de  janeiro  de  1862.— Luiz  Alves  Leite  d’Oliveiba 
Beixo  . 


Na  execução  das  leis  us.  H62  de  24  de  outubro  de  1852,  art.  2*,  1187  do  23  de  agosto 
do  1860,  art.  13,  e 14,  c 1241  de  14  de  (lo.zc.mbro  do  1861,  art.  8",  que  marcam  os  casos 
de  substituição,  e exercício  interino  dos  empregados  da  administração  publica  provincial,  eos 
vencimentos  correspondentes,  manda  o presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  que.  se 
observem  .as  seguintes  instrucções. 

Art.  l.°  Tem  direito  a perceber  todos  os  vencimentos  do  seu  emprego,  posto  que 
cfftíctivainente  o não  exerçam  : 

§ l.°  0 empregado,  que  estiver  no  goso  de  licença  com  todos  os  vencimentos  concedida 
por  aclo  legislativo. 

§ 2.°  0 que  se  achar  occnpado  em  serviço  alheio  ao  seu  emprego,  ao  qual  seja  obrigado  por 
lei,  ou  ord  m superior. 

§ 3.°  0 que  estiver  em  commissão  por  ordem  do  governo. 

§ 4.”  0 quo  exercer  outras  íuneções  publicas  retribuídas,  e tiver  por  lei  direito  de  optar 
pelos  vencimentos  de  seu  emprego. 

Art.  2.°  São  de  substituição  u nicamente  os  empregos  de  secretario  do  governo,  procurador 
fiscal,  contador  da  fazenda,  directo;*  geial,  official  maior,  e.  chefe  de  secção  de  qualquer 
repartição,  administrador,  e.  escrivão  da  mesa  de  rendas,  e administrador  da  casa  de  detenção 
da  capital. 

Art.  3."  0 empregado,  que,  substituir  a outro,  que  por  qualquer  motivo  deixe  de  perceber 
os  vencimentos  do  seu  emprego,  receberá,  em  logar  dos  seus  vencimentos,  os  do  empregado,  a 
quem  substituir. 

Art.  4.°  Fora  do  caso  previsto  no  art.  antecedente,  o empregado,  que  substituir  a outro, 
perceberá,  além  dos  vencimentos  do  <0.11  emprego,  a gratificação  cTaquelle,  em  que  servir  por 
substituição;  não  podendo  em  caso  algum  rec  rher  vencimentos, que  excedam  aos  do  empregado 
substituído. 

Art.  5.°  Quando  0 oíTicial-maior  da  secretaria  do  governo,  0 contador  da  fazenda,  0 
ajudante  do  director  de  obras  publicas,  c 0 escrivão  da  mesa  provincial  substituiremos 
respectivos  chefes,  abonar-se-ha  aos  empregados,  que  os  substituírem,  0 equivalente  das 
gratificações,  011  porcentagens  marcadas  para  os  empregos,  em  que  servirem  por  substituição  ; 
procedendo-se  da  mesma  fôrma  a respeito  dos  demais  empregados,  que  substituiremos 
respectivos  chefes  de  secção,  e escrivão  da  mesa  provincial. 

Art.  6.°  0 substituto  do  procurador  fiscal,  que  não  fôr  empregado  publico,  perceberá 
unicamente  -a  gratificação  d’aquell,',  quando  se  não  der  a hypothesc  do  art.  3®  d’estas 
i.^trneções. 

Art.’  7.®  \ dospoza  proveniente  da  substituição, que  exceder  a importância  das  gratificações, 
ou  porcentagens  marcadas  para  os  empregados  substituídos,  será  levada  á verba  eventuaes. 

Palacio  do  governo  da  província,  11  de  abril  de  1862.— Luiz  Alves  Leite  d’Oliveir a 
üeli.o. 


.....  o - 

0 presidente  da  província  do  Kiu  de  Janeiro,  cin  virtude  da  aulorisaç;io,quc  lhe  cônfcrc  o 
art.  13°  da  lei  provincial  n.  1241  de  13  de  dezembro  do  anno  passado,  delibera  o seguinte. 

Art.  I.°  As  propostas  para  arrematação  de  obras,  além  de  terem  os  requisitos  marcados 
no  art.  36  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  deverão  ser  acompanhadas  de  títulos,  docu- 
mentos, ou  justificações,  que  provem  a idoneidade  dos  fiadores,  e uma  declaraçao  escripta 
d’estcs,  pela  qual  se  rcsponsabilisem  pelos  proponentes  desde  o acto  da  arremataçao,  e se 
obriguem  ao  pagamento  da  multa,  em  que  estes  incorrerem,  quando  se  .r? 

inalação,  ou  deixarem  do  assignar  o contrato  no  praso  marcado  no  art.  9 d esta  delibera  ..ao. 

Art  2.°  Os  fiadores  dos  proponentes,  a quem  forem  adjudicadas  as  obras,  serão  respon- 
sáveis ainda  pelo  pagamento  integral  das  multas,  em  que  estes  incorrerem  por  quaesquer  m- 
fracções  dos  contratos,  pela  fôrma  n’ellcs  estabelecida.  Para  esle  fim  assignarao  por  si,  ou  por 
legitimo  procurador,  termo  de  fiança  na  directoria  da  fazenda. 

Art.  3.°  E’  permittido  aos  proponentes  substituir  a fiança  por  caução  de  títulos  da  divida 

publica  geral,  ou  provincial,  ou  por  acções  dos  bancos,  c companlfias  approv  adas  pc  o governo, 
ou  offerecer  em  garantia  bens  livres,  c desembargados.  Quando  os  seus  bens ; já • <P  ‘ 
thecados,  deverão  os  proponentes  provar  com  documentos  que  a hypotheca  os  mio  absorve 
todos,  e que  elles  ainda  podem  garantir  uma  somma  excedente  do  valor  do  contrato. 

Art.  4.°  Além  das  condições  da  fiança,  as  propostas  devem  conter  a exposição  dos  meios, 

ap  olvrne  A P.í* fi  flf*.  fcllrl  llVOllSStlO*  OCCH"" 


dffi^pesSne proponentes  indicar  igualmente  nas  propostas  o preposto 
habilitado,  a quem  as  houverem  de  encarregar. 

Art.  5.°  No  dia  anmmciado  para  a arrematação  serão  abertas  as  propostas  pelo  secretario 
da  Dresidencia  em  presença  do  presidente  da  província,  c dos  concurrentes,  que  comparecerem 
on  por s"us  procuradores,  c com  assistência  do  dircctor  das  obras  publicas,  do  de  fa- 
zenda e do  procurador  fiscal.  Abertas  as  propostas,  rctirar-sc-liao  os  conem re.ittó,  c em  se- 
"uida  serão  aquellas  examinadas,  para  conheccr-se  de  sua  regularidade,  c das  habilitações  doa 
coSrSteseus  fiadores’,  ‘sendo  logo 

camento  publicado ; 2o  as  que  se  não  referirem  as  condiçoe,  (b  mejmo  o.  çament > , 3 a,  que 
hãn  contiverem  as  declarações,  e documentos  exigidos  nos  ai  ls.  1 e4  , 4 aquellas,  cujos 
lSLuontt»,  OU  fiadores,  não  forem  julgados  idoneos,  ou  tragam  demandas  com  a 
tenda  provincial,  ou  reclamações  pendentes,  relalWamente  a execução  de  contratos,  ou 
tenham  soffrido  a pena  de  rescisão  por  manifesta  mfraccao  d estes. 

Art.  6.°  Depois  de  examinadas  as  propostas  declarar-se-ha  em  seguida  pubhco  o acto  da 
arrematação  c na  presença  dos  concurrentes  serão  lidas  todas  as  propostas  com  os  íespectiv  os 
e adòptada  a que  fôr  considerada  mais  vantajosa,  em  relaçao  ao  preço,  e mais 
condições  estabelecidas  nos  artigos  antecedentes.  As  outras  semo  devolvidas  ^seus  ^0^ 
a competente  declaração  dos  motivos  dc  sua  rejeição,  lançada  a margem,  e lubncada  pelo 

SeCr.Annu^  continuo  a proposta,  que  houver  sido  preferida,  c declarado  o res- 

pectivo proponente  adjudicatario  da  obra,  e incumbido  de  a executar,  dar-se-ha  poi  terminado 

o acto  da  arrematação.  , , . . 

Art  7 0 Do  acto  da  arrematação,  e de  todas  as  suas  cireumstaneias,  c resultados  lav  rar-se-iia 
em  m-ro  proS  uma  acta,  que  será  rubricada  pelo  presidente  da  província,  e 

assignada  pelo  secretario,  directores,  e procurador  fiscal.  _ 

\rt  q ° \ta  roço  de  offereeerem  iguaes  vantagens,  c garantias  duas,  ou  mais  das  propo&tas 
aprestadas  sómerde  entre  os  .signatários  d’ellas,  adiando-se  a 

decisão  pai sei^0  igUalmentc  remettidas  à presidência  em  carta  fechada.  Sc  ne- 
nhuma nronosta  estiver  no  caso  de  ser  acceita,rcnovar-se-hãoos  annuncios,e  marcar-se-ha  outro 
nraso  razoavel  para  nova  arrematação,  se  á presidência,  não  parecer  conveniente  mandai  fazu 
a obra  por  qualquer  dos  outros  meios  indicados  no  citado  regulamento. 


Art.  9.6  À fiança  exigida  no  art.  Io,  bem  como  as  cauções,  o hypothecas  offerecidas  pelos 
proponentes,  serão  prestadas  no  praso  de  48  horas,  depois  de  acceita  a proposta,  devendo  o 
respectivo  contrato  de  arrematação  ser  assignado  na  secretaria  do  governo  dentro  de  oito  dias 
contados  da  prestação  da  referida  fiança,  ou  caução,  sendo  formnladas  pelo  procurador  fiscal, 
e approvadas  pela  presidência,  as  condições  íiscaes,  para  o que  serão  remettidos  áquclle  todos 
os  papeis  relativos  á arrematação,  logo  que  findar  este  acto. 

Art.  10°.  Nenhuma  obra,  ou  serviço  contratado  terá  principio  dc  execução,  antes  dc  ter 
sido  assignado  pelo  arrematante  o respectivo  contrato. 

Art.  1 Io.  Ficam  revogados  os  arts.  37,  38,  39,  40,  41,  42,  43,  44,  45,  46,  e 47  do  regu- 
lamento de  8 dc  junho  de  1 859. ; 

Palacio  do  governo  da  província,  29  de  abril  de  1 862. — Luiz  Alves  Leite  d’Oliveirx  Bello. 


Dentoiitttraçfto  ilom  credito»  giipplemeintare»  que  têm  dè  Wí  abcrtocy 
em  conformidade  do  artigo  3-°  da  lei  n.  fl  1M  dc  *3  de  agosto  de 
i §60;  para  occorrer  á Insiifflcieiicia  de  quantias  consignadas  em 
alguns  paragraplios  da  lei  do  ornamento  do  exercido  dé  1881# 
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Secretaria  do  governo . 

Expediente • 

Provém  o excesso  da  insuficiência  da  quantia  consignada  na 
lei  do  orçamento  para  occorrer  ás  despezas  forçadas  d'esta 
verba. 

Directoria  das  obras  publicas . 

Gratificações  addicionaes  ao  director,  ao  ajudante  e engenhei- 
ros.   

Procede  o excesso  de  terem  estado  os  engenheiros  da  provín- 
cia constan temente  em  commissão  activa,  sendo  nor  isso  in* 
sufficiente  a quantia  consignada  para  as  despezas  d'este  §. 

Collectorias. 

Porcentagem • 

Procede  o excesso  de  ter  sido  a renda  arrecadada  superior  a 
orçada. 

Agencias . 

Aluguel  de  casas,  e compra  de  livros 

Provêm  o excesso  de  não  tersido  possivel  alugar  casas  para  os 
registros  pelos  preços  calculados  no  orçamento  apresentado 
por  esta  repartição. 

Policia  e segurança  publica. 

Testuario  aos  presos  pobres  das  cadêas  de  outros  municipios. 
Procede  o excesso  de  maior  numero  cie  presos,  e também  de 
maior  preço  exigido  para  o fornecimento  de  sustento  e dietas. 

Corpo  policial . 

Quartéis  para  destacamentos • • 

Procede  o excesso  do  augmento  de  destacamentos  em  Maca- 
hé,  Magé,  e Joaquim  do  Alto. 

Luz  para  os  quartéis - • 

Provêm  o excesso  do  augmento  deluzes,  necessárias  aos  des- 
tacamentos acima  mencionados. 

Eemontadecavallos • • 

Procede  o excesso  da  compra  de  mais  cavalgaduras,  indis- 
pensáveis ao  serviço  do  mesmo  corpo. 

Traisporfe  de  destacamentos 

Procede  o excesso  de  augmento  de  preço  em  transportes,  e 
principalmente  do  grande  movimento  das  praças  de  uns  para 
outros  destacamentos, 

Medicamentos  para  os  hospitaes,  e honorários  a médicos . ..  . 
Procede  o excesso  do  elevado  preço  de  medicamentos,  e pnn- 
cipalmente  do  de  serviços  médicos,  em  localidades  onde  não 
existem  hospitaes  de  caridade,  em  que  sejam  tratadas  as  pra- 
ças enfermas. 

Livros,  e papel  para  a escrlpturaeão  do  corpo,  etc.,  etc.  . . . 
0 excesso  é devido  a não  ser  suficiente  a quantia  consignada 
ma  lei  para  às  despezas  d*este  §. 

Despezas  diversas . 


Despezas eventuaes  ••••••••-•  • 

Provêm  o excesso  não  só  de  ter  alei  consignado  4:000#000  me- 
nos da  que  o pedido  no  orçamento  apresentado  por  esta  re- 
partição, como  de  se  haver  pago  por  esta  verba  a quantia  de 
7r509#835  de  despezas  com  a cobrança  das  taxas  de  diversas 
barreiras,  feita  por  administração,  em  consequência  de  nao 
ter  Jiavido  quem  se  propuzesse  a arrematal-as  por  preço  van- 
tajoso á fazenda  provincial. 
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58^/688 


3:669/378 

919/999 

679/760 

2:095/000 

2:150/920 

714/660 
...  69/540 

3:684/510 


228:551486 


28:49^/536^ 


Palacio  da  presidência  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  29^  inaicço  d©  1862. 
Lciz  Alyes  Leite  de  Omvbira  Bsllq. 


r.f  \*  •r- 


RECEITA  E DESPEZA  DE 


■RECEITA* 


Importando  do  beneficio  de  4 loterias  extrahidas  por  conta  das  con- 
cedidos ao  empresário  do  theatro  tTesta  cidade  para  indomnisnçao 

de  quantias,  adiantadas  ao  mesmo . . . • 44:4U0J>UUU 

Idem,  passada  da  caixa  de  1864,  para  indemnisar  o que  a desto  admn- 

tira  áquelle  empresário \.*'l  47.4i>zg«)UU 

I.dem  do1  beneficio  de  1 loteria  extrahida  por  conta  das  concedidas  a 

companhia  Seropcdico,  para  indemnisaçSo  de  quantiss  adiantadas 

i mesma  companhia 

Idcm  do  beneficio  do  1 lotoria  concedida  a camnra  municipal  do  Nic- 

Iberoy,  para  calçamento  do  ruas.  . 

Idcm,  idem  para  indemnisar  do  que  adiantara  ao  Asylo  de  Santa  U*o~ 

poldma,  para  o compra  da  casa  do  dr.  Freitas.  . 

Idem  passada  da  caixa  do  1864  para  indomniaoçáo  do  adiantamento 
(eito  i commissüo  encarregada  das  obras  da  matriz  do  Kio  Bonito. 

Iden.  idcm  para  indemnisaçao  dos  adiantamentos: 

A’camara  municipal  de  Nova-Friburgo axnEuin 

V irmandade  de  S,  Joao  Boptista  do  Nictheroy •JyíííftJft 

AB  matriz  de  Morapicú  . . . , , . . . 3.diJgiUU 

IdeSBi  passada  da  caixa  de  1862  puru  indemnisaçao  cio  adiantamentos 

feltoa  aos  seguintes  ministérios: 

SIS™:  

lilem  passada  do  caixa  de  1802  para  indemnisaçao  do  que  se  adiantou 

ao  solicitador  dos  feitos  para  despozas  do  custas,  etc.,  que  restituiu. 

Idem,  idem  da  caixa  de  1862  paro  indemnisar  o supprimonto  quo  a 
caixa  de  1860  fez  á de  1869  pela  collectoria  do  Santo  Antonio  do  Su, 

para  pagamento  do  despezos  d'aquello  nnno 

Idem,  idcm  da  caixa  de  1802  para  indemnisaçao  do  quo  so  adiantou  a 
companhia  União  Nictheroyense  por  conta  dos  60:000#,  consignados 
na  lei  n.  966  de  1887  . . , . . . • • ■ , • ».  • • • 

* Idem  descontada  i diversos  empregados  para  indemnisaçao  doquoso  . „ 

lhes  sdiantou  para  o monte-pio 

Idem  passada  da  caixa  de  1802  para  indemnisar  o que  a d esto  exercício 
adiantou  aos  ditos  empregados  ....  . • . . • • • • 3«7»7*mw 

Idem  que  deixou  de  ser  passada  du  caixa  de  1862  pare  indomnisar  a ft 

d*este  exercido  dos  adiantamentos  ntto  amortisados, i&ginu 


8:461*831 

1:6218440 

1:2678620 


227:1268202 


Directoria  da  fazenda  da  provinda  do  lUo  do  Janeiro.  16  de  abril  do  1802. 
O Dihector,  Francitco  Antonio  de  Almeida. 


[OVniKNTOS  DE  Fll?D0N. 


=^=____m=_^____DESl1EZA 

Importância  de  letras  pagos  ao  empresário  do  theatro  de  Santa  The* 

reza,  por  contu  de  loterias .••••"“• 

Idem  que  passou  da  caixa  de  1860  para  indemnisul-a  do  que  aclian- 
tára  ao  mesmo  empresário 


o8:»30£0C0 

33.044^500  9I:8o4/}5UO 


Idem  adiantado  á companhia  Seropedica  por  conta  de  loterias  . • * 

Idem,  idem  á camara  municipal  de  Nictheroy  para  calçamento  do 

Idempasaadá  pára  a caixa  de  1860  para  indemnisaçao  do  quo  adiantara 
ao  Asylo  de  Santa  Lcopoldina  para  a compra  da  casa  do  dr.  r rei- 

tas  * *•••*.•’  * 

Idem,  idem,  idem  para  indemnisar  do  quo  adiantara  a commissao  en- 
carregada das  obras  da  motriz  do  Rio  Bonito,  era  Vulença,  por  conta 

das  loterias  concedidos  pela  lei  n.  1,049  

Idem,  idem,  idem  para  indomnisal -a  dos  seguintes  adiantamentos: 

A * camarn  municipal  do  Nova-Friburgo. 

A*  irmandado  do  S Joio  Baptista  do  Nictheroy  

À’  mntriz  do  Marapicú  * 

Idem,  idem,  idcm  para  indemnisaçao  dos  adiantamentos  íeitos  aos  se- 
guintes ministérios* 

Do  império 

Da  justiça 

Da  guerra 

Idem  adiantada  ao  solicitudor  dos  feitos  da  fazenda  para  despozas  de 

custos  o papel  selludo  de  quo  já  prestou  contas  . . . . * • • 

Idem  passada  paro  a cuixa  de  1862,  afim  do  ser  entregue  ao  coJIector  do 
Santo  Antonio  do  Sá,  para  indemnisar-se  da  quantia  com  que  entrou 
na  caixa  da  1860  no  saldo  do  primeiro  quartel  por  tor  deixado  de  dar 
em  despeza  o supprímento  recebido  da  caixa  de  1859  . . . • • 

Idcm  que  so  adiantou  á companhia  União  Nictheroyense  por  conta  dos 

00:0005  concedidos  na  lei  n.  

Idem  adiantada  à diversos  empregudos  para  suas  inscripçOes  no  monte- 
Idem quo  passou  para  a caixa  de  4860  para  indemnisaçSo  dos  adianta- 
mentos  feitos  aos  mesmos  empregados 


1:6001060 

250*000 

3:312*400 


8:4615831 

1:6218440 

1:2878820 


28:933*573 


11:1005000 

11:100*000 

8:300*000 

6:030*478 

5:162*400 


11:3408791 

150*009- 

2*876 

30:000*000 


23:1518581  52:087*157 

ÜT  227:126*202 


Servindo  de  contador,  Jlicardo  Soares  de  Almeida. 


DC,“^K^^l^lrÍTÍ‘iV-  OU*  *•“  regulamento  de  6 de 

junho  de  18&t>,  desde  1 dcjuilio  de  1801  «té  * I de  mai  ç.»  de  1869. 
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o . •/ 
as  w ia 
uí  a cs 
S?  X 2 

S8S 

' 

mea  ma  uu- 

II  A V. 

A(il  AK- 

:>  e x r k. 

CüXTKl- 
nmçÂo  nr: 

POLICIA. 

. 

(i  AlH). 

1 

1 

•SEGES,  j EXfiliMíOS. 
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í 
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MULTAS. 

TUTAL. 

Cabo  Frio  .... 
Capivary  .... 

Iguassú 

Jtaborahy  .... 
liaguahy  .... 
ParahybadoSul  . . 

Paraty 

Pirahy 

Rio  Bonito  .... 
Rio  Claro  .... 

S.  Josio  do  Príncipe  . 
Vassouras  . . . . j 
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15:C3)/93 
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145:42  4 #500  j 
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«BSEltVjlÇOES. 

Da  divida  actha  liquidada  na  unpurianeia.  do  como  quarenta  e cinco  contos  quatrocentas  vinte  e quatro  mil  quinhen- 
tos róis  ;147.-k*íj500; ; cobrou-se  alo  31  do  março  do  1802  polas  eoiiccturias,  amigavelmente.  dentro  do  prazo  dez  contos  doze 
mil  setecentos  noventa  c oito  reis : 1 >:  > 1*2 ^708; : fica  por  cobrar  a quantia  de  conto  trinta  o cinco  contos  «uatroccntos  o onze 
mil  setecentos  e dous  róis  (135:41 1**702}. 

, ÍÓ  de abril  dc  1862. — 0 di  redor,  Francisco  Anlonlo  d' Almeida. 
Servindo  dc  contador.  Ricardo  Soares  d"  Almeida. 


BECEI  TA- PCSPEZ4 


Quota  de  i °/o  sobro  o calo 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente.  . . - 

Contribuição  do  policia 

Imposto  de  iOfOOOna  compra  e venda  de  escravos 

Dito  de  2£©0Ü  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem , . 

Redimento  de  proprios  provi nciacs 

Cobrança  de  divida  activa 

Emolumento? 

Multas 

Rendimento  de  penuas  d*agua  etn  Petropolis. 
Producto  da  venda  de  pennascfagua  do  rio  da  Vi- 
cencia  


BF.POSJTCtè. 


Bens  do  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  í)  loterias ; sendo  : 4 om  be- 
neficio de  matrizes,  3 em  beneficio  das  casos  de 
caridade,  e 2 para  construcção  e reparo  de  cadéas 
e prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias,  recolhidos  ao  cofre 
provincial 


Rendimento  extraordinário. 


Importância  tomada,  por  empréstimo,  á esti  ada  dc 

ferro  do  D.  Pedro  II  . . • 

Saldo  quo  passou  do  exercício  dc  Í86G  . . . . 


Movimentos  de  fundos. 


fi?. 


i í 


fiO±4S7í3U 
«9:030íG47 
139:000  Oílü 
55:4IOV<SOO 
282:638*131 
12:792? 000 
Í9;r:9á0<;239 
172:3X1  920 
2:022*230 
23:090^707 
8: 29 1£447 
Í.7Í3<:*99 
245£709 


Representarão  provincial.  . 
Secretariada  assembléa  . . 
Secretaria  do  governo.  . . 

Diroctoria  dc  instrucçfio.  . 
Directoria  das  obras  publicas 
Diroctom  da  fazenda  . . 

Aos  6 praticantes  c 3 correios  destas 
! Ju. 20  dos  feitos.  . 

1 Mesa  provincial 
| Collectorias  . 

j Agencias 

! Culto  publico  . . 

' InstrucçSo  secundaria. 

InstmcçHo  primaria 


4 rcpar 


tições 


2:2dO£000  ij  Policia  c segurança  publica 
ii  Corpo  policial  .... 

. !j.Illumin:>ç9io  publica  . . 

■■  •:  , ’ f.áaude  publica  .... 

; Obras  publicas . . . • 

;!  Garantias  de  juros  á em prezas 
i i:050j$04  |i  Empréstimo  provincial  . 

i Ü Servi  ços  contracto  d os  . . 

! i;  Despezns  diversas . . . 

||  Depo  itos 

i86:3#0£00l>  :• 

on  A«--*çruift  v P°r  couta  créditos  extraordinários 

-0:UoDè  _ j!  Amortisação  da  divida  contrahida com  a companhia 

^908-283S127  'j  da  estrada  de  ferr0  dc  D Pt<lro  H • • • 
i 26:4925290  !; 

i !) 

j Adiantamento  feito  para  inscripção  no  monte  pio, 
■ 2, 9o 4:  i loíi*»  ;;  <],,  que  este  cxercicio  deixou  dc  ser  indemnisado 

1 pelo  de  1862.  . . . 


300:0005000  / ' . ■ 1G.a 

143: 924J080  -i  1 Saldo  que  passa  para  o exercido  dc  1862 


3,378:6995497  l! 

227:1265202  ::  Meo  i monto  de  fundos. 


41:8325000 
28:6025733 
50:389S649 
20:821;  992 
67:3915571 
54:465#188 
5:8125827 
3:716;  413 
20  3125474 
12.8:8785405 
18:702f397 
7:6325330 
9:1895414 
211:318'  909 
75.5255240 
284:5245136 
35:6705360 
8995988 
910:3135764 
232:9625688 
273:7395554 
53:0005000 
474:0865899 
132:1815091 


3,141:9705732 

8:4855000 

100:0005000 


3,250:4555732 


155180 


3,250:4705912 

128.2285585 


3, 605:8255690 


3.378:6995497 

227:126$202 

3.605:8255699 


N.  B- 


A divid*  activa  impo; ta  em 
As  multas  cru  . . . . 


25:090fÇT67 

1:7435399 


Directoria  da  fazenda  da  província  do  Rio  dc  Janeiro,  15  de  Abril  de  1862. 

0 Director,  Francisco  Antonio  de  Almeida.  Servindo  de  Contador,  Ricardo  Soares  de  Almeida. 


Numeração  dos  corpos  da  guarda 


COMMANDOS  SUPERIORES.  I ' E Cr^,rjJrIP^(,^ ggS U A S 


COlirOS,  ESQUADRÕES,  BATALHÕES,  SECGÒES  DE 
BATALHÃO  E COMPANHIAS. 


DECRETOS  DAS  ORE  AÇÕES  DOS 
CORPOS,  ESQUADRÕES,  BATALHÕES,  SEC- 
ÇÕES E COMPANHIAS. 


Itaborahy  e Marica* 


Decretou.  900  do  31dc 
janeiro  de  1852  . . 


Decreto  n.  918de2G  tlc 
fevereiro  dc  1852.  . 


Cabo  FrioSaquarema  e Ara-  ! Decreto  n,  011  de  7 dc 
nu  AM  a \ fevereiro  dc  1852.  . 


Mace*,  Estrella  n Petro-  ) Decretou.  919  dc  27  dc 
polis \ fevereiro  dc  1852.  . 


Mac.vhe'  e Bahiu  de  S.  João.  ) D aMui^issi  d.C  \ d? 


Angra  dos  Reis  e Paraty  . < Decreto  n.  980  dc  C dc 
] maio  dc  1832  . . . 


Valençae  Paüaiiyeado  Sul.  < Decreto  n.  1008  dc  7 dc 
) julho  dc  1852  . . . 


Itacuahy  e Mang  atida  . . ) Decreto  n.  1009  de  7 dc 
S julho  dc  1852  . . . 


Esquadrão  do  cavallaria  do  Nictheroy 

Soerão  dc  batalhão  d‘nrtilhcrin,  idem 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo,  idem  . . . 

» » » » dc  S.  Gonçalo  . 

» » >»  da  reserva  dcNicthcroy 

Esquadrão  de  cavallaria  do  Maricá  e Itaborahv  . . . 
Batalhão  dc  tnfan teria  do  serviço  activo  do  Maricá . . 

» » x)  ))  do  Itaborahy . . 

» » » » do  Porto  das  Caixas 

» » » reserva  do  Itaborahy. 

Secção  dc  batalhão  da  reserva  dc  Maricá 

Esquadrão  dc  cavallaria  do  Saquarcma 

Batalhão  dc  infan teria  do  serviço  activo  dc  Saquarcma 
» » » » dcAraruama. 

» » » » dc  Cabo  Frio . 

» » » resorvade  Saquarcma 

Secção  dc  batalhão  do  » » Cabo  Frio.  . 

Esquadrão  dc  cavallaria  de  Mago 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo  do  Magé  . . 

» » » » da  Estrella  . 

Secção  dc  batalhão  do  serviço  da  reserva  de  Magé  . . 

» » w » da  Estrella  . 

Corpo  dc  cavallaria  da  cidade  dc  Macahé 

Batalhão  de  infanteria  do  serviço  activo,  Idem  . . 
Secção  de  batalhão,  idem  da  Barra  de  S.  João  .... 
Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo  dc  Macahé  . 
Companhia  de  cavallaria  dc  Angra  dos  Reis  .... 

j)  deartilheria  » » . . . . 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo  dc  Paraty  . . 

» » dc  Angra  dos  Reis  . . ."  . . 


» » da  reserva,  idem  idem  . . . . 

» » dc  Paraty 

Corpo  de  cavallaria  dc  Valcnça 

» » da  Parahyba  do  Sul 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo,  idem  . . . 

» » dcValençiC 

Sccç  ão  dc  Batalhão  da  reserva  da  Parahyba  do  Sul  . . 

» » » de  Valcnça 

Corpo  de  cavallaria  dc  Itaguahy.  . . ' 

Batalhão  de  infanteria  do  serviço  activo  de  Mangaratiba 
» » » * dc  Itaguahy.  . . . 

Secção  dc  batalhão  da  reserva  de  Mangaratitia  . . . 

» » » dc  Itaguahy 


Decreto  n.  1280  de  20  de  novembro  dc  1853. 
» n.  1C32  do  29  do  agosto  dc  1855. 

» n.  1280  de  20  de  novembro  dc  1853. 


n.  2293  de  23  dc  outubro  dc  3858. 
n.  2852  de  4 de  dezembro  de  1801. 
n.  128J.de  20  dc  novembro  dc  1853. 


n.  2451  de  20  de  agosto  dc  1859. 

» u 

dc  20  dc  novembro  dc  1853. 


n.  2278  de  13  de  outubro  de  1858. 
n.  2303  dc  13  dc  novembro  tlc  1858. 

tlc  2G  de  novembro  dc  1853. 


da  província  do  llio  de  Janeiro 


COMMANDOS  SUPERIORES. 


DECRETOS  DE  SUAS 
CREACÕES.  ' 


CORPOS,  ESQUADRÕES,  BATALHÕES,  SECÇÕES 
DE  BATALHÃO  E COMPANHIAS. 


DECRETOS  DAS  CREAÇÕBS  DOS 
CORPOS,  ESQUADRÕES,  BATALHÕES,  SEC- 
ÇÕES E COMPANHIAS. 


Decreto  n.  101G  dc  21 
do  julho  do  1852.  . 


Rio  Claro  e Barra  Mansa.  ) D°ac juU^dcVsTy/1?21. 


S.  João  oo  Príncipe  e P.rahv. 


Vassouras  e Iguassu’  . . 


Decreto  n.  1033  dc  14 
dc  agosto  dc  1852  . 


pililinnr  c i^-  _ n / Decreto  n.  ir 39  de  3 dc 

Campos  e «-•  Joao  da  Barqa  . ( setembro  de  1852.  . 


I S.  Fidelis 


j Santo  An tünio  de  Sã  . 


\ Decreto  n.  2703  ele  31 
j de  novembro  de  1800. 

) Decreto  n.  10C9  de  2G 
) dc  novembro  de  1852. 


I CantacalloeXovaFribürgoI  ^(íe míverabro dc  1853b 


Rio  Bonito  e Capiyàry.  . 


Decreto  n.  2452  ele  20 
de  agosto  de  1859. 


Corpo  do  cavallaria  do  Rezende 

Batalhão  do  infnntcriado  serviço  aciiYO,  idem  . . 

Secção  dc  batalhão  da  reserva,  idem 

Corpo  do  cavallaria  dn  Barra  Mansa 

Esquadrão  do  cavallaria  do  Rio  Claro 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo,  idem.  . . 
Secção  dc  batalhão,  idem  idem  tia  Barra  Mansa  . . 

» » da  reserva  » » . . 

Corpo  dc  cavallaria  dcS.  João  do  Príncipe  . . . . 

» » de  Pirahy 

Ba  tal  hão  dc  infan  t.'  do  scrv.:  activo  dc  S.  João  elo  Pnn 

» » de  Pirahy 

Secção  dc  batalhão  da  reserva  de  S.  João  do  Principc 
» » dc  Pirahy 

Corpo  dc  cavallaria  dc  Vassouras 

» » dc  Iffuassú  # 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo  dc  Vassoura 
» » de  Iguassu 


)>  da  reserva  de  Vassouras 

» )>  de  Iguassu 

Esquadrão  dc  cavallaria  de  Campos 

» » de  S.  João  da  Barra 

Batalhão  de  infanteria  do  serviço  activo  de  Campos.  . 

» » » * » » . . 

» _ » » de  S.  João  da  Barra. 

Secção,  idem  idem  daNativid.*  do  Carangola  em  Campos 

Batalhão,  idem  da  reserva  de  Campos 

Secção  de  batalhão  idem  de  S.  João  tia  Barra  .... 
Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo  de  S.  Fidelis  . 

» » » - » » 

» » » » de  S.  Ant.°  de  Sá 

» » » » 

Secção  dc  batalhão  » » » 

Batalhão  do  infanteria  da  reserva  ‘ » 

Corpo  de  cavallaria  dc  Cantagallo 

Esquadriío  de  cavallaria  de  Santa  Mana  Magdalena . . 
Batalhão  de  infanteria  do  serviço  activo  de  Cantagallo. 

» » dcNovaFriburgo 

» » de  Santa  Mana  ídagdalena  . . 

» » da  reserva  de  Cantagallo  . . . 

Corpo  de  cavallaria  do  Rio  Bonito 

Batalhão  dc  infanteria  do  serviço  activo,  idem  . . . 

» » de  Capivary  ....... 

Secção  de  batalhão  da  reserva  do  Rio  Bonito  . . . . 

» » » de  Capivary 


Docroto  do  2G  de  novembro  do  1853. 


n.  2420  de  14  de  maio  do  1859. 

» » 

n.  1280  de  2G  de  novembro  de  1853. 
n.  2420  de  14  maio  de  1859. 

dc  26  do  setembro  de  1853. 

» » 

n.  2G74  de  24  de  outubro  dc  1860. 
n.  2701  de  3 Ode  novembro  de  1860. 

» n 

n.  2G75  de  24  de  outubro  de  1860. 
de  2G  de  novembro  de  1853. 

» » 

n.  2871  de  28  de  dezembro  de  1861. 
de  26  de  novembro  de  1853. 


» n.  2659  de  6 de  outubro  de  1860. 

» de  26  de  novembro  de  1853. 

» n.  26G1  de  6 de  outubro  de  1860. 

» n.  2703  de  30  de  novembro  de  1860. 
» H»  » 

» dc  2G  novembro  de  1853. 


n.  2892  de  12  de  fevereiro  de  1862. 
de  2G  de  novembro  de  1853. 

» » 

n.  2892  de  12  de  fevereiro  de  18C2. 
de  26  de  novembro  de  1853. 


Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  2 de  maio  de  1862. 
O secretario,  Caetano  José  de  Andrade  Pinto. 


mOlSTMTOt 


ü todas  as  loterias  que  lèm  sido  concedidas  pela  asscmMéa  legislativa  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  com  declaração  das  que  devem  forçosamenle  correr  annualinciitc,  c 

acham  revogadas  por  acliis  legislativos  posteriores,  até  oíim  doanno  de  1861. 


enjas  concess 


PAIU  QUE  FIM  SÃO  APPLICADAS. 


1 Ao  opgotnm  finto  fio  pantonos,  Bondo  8 para  os  dos  municípios 

dc  Magòe  R.  Antonio  flc  Sá,  c G para  os  ele  Itnguahy  c Iguaesú. 

2 Ao  theatro  do  Nictheroy 

3 A’  sociedade  Amante  da  Religião,  da  Jurujuba,  em  Nictlieroy. 

4 Ao  theatro  dramatico  de  Itaborahy 

5 A'*  casas  de  caridade 

G A’ matriz  do  S.  João  Baptista  do  Arrozal 

7 A*  matriz  dc  Paraty 


8 A*  matriz  da  Barra  Mansa 

9 Ao  theatro  dramatico  dc  Campos 

li)  A*  irmandade  flc  25.  S.  da  Gloria  dcYalcnça.para  as  obras  c com 

pra  üe  alfaias *. 

11  A’s  obras  da  matriz  dc  S.  João  Baptista  dc  Nictheroy  . . . 

1*2  A'  irmandade  do  SS.  Sacramento  dc  Mnge.  para  reforma  tias  nl 

faias  (juc  lhe  foram  roubadas 

13  A’  matriz  da  Guia  dcPacobnhyba 

l i A*  matriz  dc  S.  Gonoaio  dc  Nictheroy 

1.’)  A*  irmandade  do  SS*  Sacramento,  c do  Senhor  dos  Passos  dc  S 

João  da  Barra 

1G  A’  do  SS.  Sacramento  da  matriz  dc  Nictheroy 

17  A*  do  da  Piedade  de  Iguassú 

18  A*  do  da  de  Cabo  Frio 

19  A’  do  da  de  Marapicú 

20  A*  do  da  dc  Saquarema 

21  A‘  do  da  dc  SanUAnna  da  Ilha  Grande 

22  A’  de  S.  João  llaptisla  de  Itaborahy,  para  compra  dc  paramen 

Los  c alfaias 

; 23  A*s  obras  da  matriz  de  S.  Pedro  oS.  Faulo  da  Parahyba  ■ . 

24  A*  matriz  dc  N.  S.  da  Conceição  dc  Vassouras  . ..... 

25  A*  irmandade  do  .SS.  Sacramento  de  S.  João  do  Principc  . . 

26  A'  dc  S.  Sebastião  da  freguezia  dc  S.  João  Marcos,  paraconclt 

são  da  capella  da  mesma  invocação 

27  Aos  reparos  da  capella  dc  S.  Domingos,  em  Nictlieroy  . . . 

28  A*s  irmandades  das  frcgtiezias  de  Itaipú.  c Gonceiçúo  do  Ri 

Bonito 

29  A'  cultura  das  amoreiras  e criação  do  bicho  da  seda,  c a impe 

rial  Companhia  Soropodica 

30  A*  conslnicção  do  asylo  de  alienados,  na  cúrte 

31  A*  empreza  cia  estrada  dc  Magê  c Sapucaia - • 

32  A"  cxtracrão  dc  oleos 

33  A soccorrbs  ã província  do  Coará 

34  A'  fundação  dc  uma  casa  dc  caridade  cm  Itaborahy  .... 

35  Ao  lyceu  d c Angra 

3G  A*  em  preza  das  salinas  dc  Cabo  Frio 

37  A*  camnra  dc  Nictheroy.  para  diversas  obras 

38  A’ mesma  para  uma  praça  de  mercado  ........ 

39  A‘  eamara  de  Nictheroy  .‘para  calçamento  dos  bairros  dc  8.  Do 

mingos  elngã  . . 

49  .VdeYalençn 

41  A*  de  Cabo  } no 


Leis  que  fizeiuu 
as  concessões. 


ns.  111o  112  . . , 
»>  140,  313,  326. 769. 
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» 230.  . . 
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» 19 1 

» 3 12.388, 880  c 1206 
>»  288  C 537.  . . . 

» 282 

» 2*8 

»>  390 

» 237 

» 232 

Contrario  de  3 de  Se- 
tembro dc  18  íG.  . 

ns.  210 

» H' UM»  1038  • • • 

n 10,06 

n 228  C 886.  . . . 

» 22 3 


B-  illimitado  o numero. 


O cuntrocto  raduniu, 


p.VBA  QUE  FIM  SÃO  APPUCADAS. 


42  A*  de  lgunssii 

*43  iV  de  \ 

44  A*  cama ra  cio  Macalié 

45  y dc  Paraty 

40  A'  de  Ma  pé.  • * 

47  A’  irmandade  Jo  Amparo  de  Manca. 

48  .V  imperial  sociedade  Amante  da  InsLrueçào,  c ao  desembar- 

gador João  Cândido  de  Dcos  c Silva 

49  Ao  theatro  do  Angra  

I 5U  A 'sobras  de  matrizes  c compra  dc  alunas I 

: 51  A*  construrráo  da  capella  do  comitcrio  da  freguczia  da  Aldêa 
dc  S.  Pedro,  em  Cabo  Frio 

52  A*  irmandade  dn  S.  João  llaptisla  dc  Nictlieroy 

53  A’smat  rizesde  Sant  Anna  c Dúrcs,  dcPiraby 

54  A*  João  Francisco  da  Silva  Ultra,  para  o theatro  de  Campos  . . 

;-5  A*  matriz  üe Mainaguá 

50  y paramentos  c alfaias  da  matriz  çlcS.  João  llaptisla  dc  Maca- 

i hé.  c eonstruceãode  um  cemitério 

! 57  Ao  asylo  do  San  la  Lcopolclina,  para  patrimônio  cconstrucção 
I dc  lím  edifício • 

58  A*  paramentos  e alfaias  da  matriz  do  lho  bonito 

| 59  y conclusão  da  igreja  da  Gonccicão  do  Porto  das  Caixas  . . . 

GO  ,Vs  obras  da  matriz  da  Piedade  do  Bio  Claro 

I d A*  reparos  da  matriz  dc  Pctropolis,  c compra  dc  alfaias  . . . 

! G2  Ao  theatro  dc  Vassouras 

| C3  V uma  casado  caridade  em  S.  João  da  Barra 

1 04  A*  unia  diladila cm Itaborahy 

G5  Aos  reparos,  compra  de  alfaias  e paramentos  para  a maUiz  dc 

| S.  Pedro  c’S.  Paulo  da  Parati yba . 

fG  A’  casa  de  caridade  dc  Yalcnça 

G7  A'  sociedade  Bcneliccnte  Brasileira  de  Campos 

G8  Ao  hospício  de  Pedro  Sfigundo  . 

(9  A’s  camarasfle  Itaborahy  e Maricá 

70  A’  casa  de  raridade  de  Vassouras  

71  A’  irmandade  do  SS.  Sacramento  do  Macahó  . 

72  y matriz  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  \ alença.  . . . 

73  A*  matnz  da  freguezia  da  Bemposta 

74  A*  rasa  dc  caridade  de  Rezende 

75  A* companhia  Ly rica  Fluminense 

7G  A’ companhia  da  Opera  Nacional 

! 77  A*  empreza  typographica  cm  Nictheroy  . . 

78  A*  um  collcgio  dc  artes  mcchanicas  em  Nictheroy 

I 79  A’  casa  dc  Saúde  Nictheroyensfi 

j 80  A*  construccáo  c reparo  (lccadôas  c casas  dc  detenção  . . . 

81  Ao  patrimônio  da  casa  dc  caridade  dc  ltaguahy 

! 82  A*  constmeção  dc  uma  casa  dc  caridade,  cm  Macahê  .... 

I;  83  A’  Santa  Casada  Misericórdia  de  Campos.  

1}  84  A’  fundação  dc  uma  casa  dc  caridade,  cm  Pirahy.  . . . . . 
li  85  Ao  prolongamento  da  estrada  dc  ferro  do  Porto  das  Caixas  para 
j Nictheroy 

II  8G  Ao  asvlo  <íe  Santa  Loonoldina  para  acqmsição,  ou  conslrucçuo 
í dc  um  edifício,  onde  seja  defini tivamenUi  estabelecido.  . . 


Leis  que  fizeram 

AS  CONCESSÕES. 


ns.  232  c 23G 
» 232  c 230. 
» 232  C 230. 
» 23G.  . . 
» 248.  . . 
» 230.  . . 


» 455.  . . 
» 690.  . . 
» 242  c 1130 


Revogada  pela  lei  n.  1232  dc  1861. 
E*  illimitado  o numero. 

Revogada  pela  lei  n.  1232  de  18C1. 


Foi  rescindido  o contracto,  c caducou  a concessão. 


Revogadas  pela  lei  n.  1232  dc  1SG1. 


Revogada  pela  lei  n.  1232  dc  1801 . 


Revogada  pela  lei  n.  1232  dc  18G1. 
E‘  illimitado  o numero. 


Caducou  o contracto  feito  com  a companhia. 
Idetn  revogada  pela  lei  n.  108G  de  1858. 
Revogada  pela  lei  n.  1232  dc  1861. 

E’  illimitado  o numerOj  e nenhuma  sc  extrahio. 

E*  illimitado  o numero. 


E’  illimitado  o n A sendo  preferida  a_sua  extracção. 
No  caso  de  ser  convencionada  acessão  dos  propnos 
provi nciaes  sitos  na  rua  da  Praia,  em  Nictheroy. 


Tesouraria  das  loterias  da  província,  31  dc  dezembro  dc  1 861 Joaquim  José  do  Rosário . 


INSTRUCCÔES 

a 

p»ra  evetMçAo  do  art.  2o  «la  lei  provincial  n.  1206  de  *1  d© 

outubro  dc  flSftf. 


, ^ A commi^são  encarregada  de  informar  a presidência  da  província  do  Rio  de 
. ’cs.  í!  y modo,  como  teem  sido  empregados  os  auxílios  concedidos  á Imperial  com- 
pa  • ua  v eiopedica  Fluminense.  c sobre  a inoral idado  do  suas  contas,  irá  ao  estabelecimento 
senco  do  município  de  Ilaguahv,  e ao  escriptorio  da  companhia  estabelecido  na  villa  do 
rnumo  nome ; c,  depois  de  bem  examinar  todo  o referido  estabelecimento,  e sua  cscriptiiração, 
lara  um  relatorio  circumstanciado,  que  apresentará  á presidência  da  província  no  termo  mais 
breve  que  fôr  possível. 

Art.  J2.°  Neste  relatorio  a commissão  deverá  declarar. 

S)  4.°  0 numero,  dimensões,  valor,  e solidez  dos  edifícios  pertencentes  ao  estabelecimento, 
que  ti\  et  em  sido  comprados,  ou  constru  ídos  com  os  auxílios  prestados  pela  prorincia. 

§ 2.°  0 numero,  destino,  c estado  das  machinas,  e instrumentos  da  industria  serica  da 
companhia ; as  épocas,  em  que  foram  ad  uiridos,  e os  preços  que  custaram. 

§ 3.°  0 numero,  sexo,  e idade  dos  escravos,  e a quantidade,  e qualidade  do  gado  perten- 
cente á companhia. 

§ 4.°  A extensão  das  terras  do  estabelecimento,  e a época,  modo,  e preços  de  sua 
aequisição. 

§ 5.°  Que  quantidade,  mais,  ou  menos,  ha  de  amoreiras,  e se  ellas  são  bem  ou  mal 
cultivadas. 

§ 6.°  Se  ha  sementes  de  bichos  de  sêda,  e se  d’ estes  se  faz  creação  actualmente,  e se  tem 
feito  sempre  sem  interrupção. 

§ 7.°  Se  ha  sêda  em  casulos,  ou  fiada,  e em  que  quantidade. 

§ 8.°  Se  ha  fiadeiras,  e outros  trabalhadores  empregados  na  criação  das  larvas,  e na  fiação 
da  sêda. 


§ 9.°  Se  o estabelecimento  tem  vendido  sèda,  em  que  épocas  o tem  feito,  por  que  preços, 
e em  que  quantidade,  e estado. 

§ 40.  Qual  a receita,  que  tem  tido  o estabelecimento,  desde  que  a província  o tem  au- 
xiliado, e qual  a sua  despeza  animal,  desde  a mesma  «.  poca,  com  ordenados  dos  empregados, 
salarios  de  trabalhadores  livres,  ou  escravos,  ecom  o sustento,  e vestuário  dos  escravos  per- 
tencentes á companhia. 

§ 44.  Que  despezas  extraordinárias  tem  feito  o estabelecimento,  além  das  de  que  trata  o 
paragrapho  antecedente. 

§ 42.  Quanto  tem  despendido  o estabelecimento  até  o ultimo  de  janeiro  do  corrente  anno, 
quanto  tem  recebido  da  província,  e quanto  da  companhia. 

Art.  3.°  A commissão  examinará  as  contas  da  companhia,  e verificará  a moralidade  d’ellas 
considerando  todas  as  suas  verbas  de  despezas  ordinárias,  e extrao'dinaria>,  os  preços  dos 
generos  fornecidos  ao  estabelecimento,  e o tempo,  e quantidade  do  respectivp  com.ummo  em 
relação  ao  numero  dos  consumidores. 

Art.  4."  A commissão  ajuntará  ao  seu  relatorio  as  observações ; que  julgar  indispensáveis 
para  se  poder  conhecer  o estado  industrial,  e financeiro  do  estabeleoimento. 


Palacio  da  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  era  40  de  fevereiro  de  4862. — 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello. 


ESTABELECIMENTO  SEROPEDICO  OE ITIGIUHY. 


E’  hoje  incontestável  a grande  utilidade  da  industria  setiíera.  Excixida  desde  a mais  alta 
antiguidade  pelos  difTerent.es  povos  da  Asia,  e principalmcntc  da  China,  esta  industria  agrícola 
o man  fact  ireira,  d i pois  de  percorrer  diversas  regiões  da  Europa,  fixou-se  na  sua  parte  meri- 
dional, onde  o dinu  pormitte  que  a amoreira  se  revistado  uma  dupla  folhagem  por  anno. 

A não  se  limitou  súin  mte  ao  continente  europèo. 

Já  antes  do  IX.  século  o>  Mouros  tinham  introduzido  o bicho  da.  seda  na  África.  Em  1696  a 
America  do  Norte  se  cobria  de  amoreiras ; e uma  só  villa,  no  México,  já  co'hia  duas  mil  libras 
de  seda  por  anno. 

Emlím,  os  homens  ligaram  sempre  uma  tal  importância  ã industria  da  seda,  que,  em  quasi 
lodos  os  paizes,  existem  um  grande  numero  de  memórias  sobre  os  costumes  e enfermidades  do 
inestimável  insecto  que  a produz,  como  lambem  sobre  a cultura  da  amoreira,  e entre  muitos 
outros  M.  M.  Bonafons,  liobiuel,  Amans  Carrier,  Camille  Beanvais,  Bassi,  Dandalo,  Samuel 
liovce,  \N;.  Harris  trataram  destes  assumptos  com  admiravel  proficiência. 

* No  Brasil,  paiz  e.-seiicialmente  agrícola,  e de  um  clima  tão  favoravel  á cultura  da  amoreira  e 
a creação  do  bicho  da  seda,  não  podia  esta  industria  ficar  por  muito  tempo  inteiramente  desco- 
nhecida. -4.1 

Indo  muito  além  das  instruções  que.  nos  foram  dadas  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  província, 

a historia  da  introdução,  progresso  e actualidade  da  industria  da  seda  no  Brasil,  nos  limitare- 
mos a narrar  o que  occorre  cm  referencia  ao  estabelecimento  seropedico  de  Itaguany,  fundado 
pelo  cidadão  José  Pereira  Tavares,  na  freguezia  do  Bananal,  tomando  por  ponto  de  partida  a 
data  em  que  os  poderes  pravinciaes  começaram  a auxilia-lo. 


PRIMEIRA  ÉPOCHA. 

límpresa  ilo  eltltultío  José  Pereira  lavares. 

\ lei  provincial  n.  34 2 de  22  de  maio  de  1844  concedeu  ao  cidadão  José  Pereira  Tavares 
seis  loterias  de  1 20:000, SOOO  cada  uma,  pai  a serem  extrahidasero  epoebas  Í!X_aa^P^^ve^?’ 
afim  de  estabelecer  no  município  de  Itaguahy  a cultura  de  amoreiras,  a creaçao  do  bicho  da . 

e preparo  delia. 

altro  eslalS  em  julho  de  1847  paia  a creação  de  to 

semente  de  bicho  da  seda,  com  os  utensílios  e machmas  necessárias  para  esse  fim,  engajando 

h°T  mu  relatorio  circunstanciado  do  estado  desla 

industria,  remettendo  ás  associações  e estabelecimentos  públicos,  a quem  o governo  determt 

amostras  das  dittereiites  qualidades  de  seda  que  obtivesse.  .* 

w 3?/ 1 a franquear  o estabelecimento  aos  fazendeiros  e lavradores  que  qmzessem  ver,  examinar 
c assistir  uma  loemoria  sobre  a planta  e cultura  da  amoreira,  creaçao  do  bicho 

(^aSr>(ia  a^ntraç  dc 1848  em  diante, ^^a°< os^ofre^próvinciacs,  com  a terça  parte  doprodncto 


liquido  do  semelhante  industria,  até  que  completasse  o \alor  que  houvesse  recebido  por  efTeito 

da  cxtrac.ão  das  loterias.  _ 

6°,  a prestar  fiança  pelo  produclo  ([lie  proviesse  das  loterias : o,  no  caso  de  senão  verificar  o 
estabelecimento  pela  maneira  c no  tempo  acima  determinado,  a entrar  para  os  cofres  públicos 
com  o produclo  das  loterias  que  houvessem  corrido  c prêmios  respectivos. 

Nesta  conformidade  se  fez  o contracto  de  29  de  maio  de  1844,  devendo  das  loterias,  correr 
nma  por  anno.  Depois  por  nin  segundo  contracto  celebrado  aos  10  de  julho  de  1845  ficou  esti- 
pulado, que  das  quatro  loterias,  que  ainda  restavam  por  correr,  das  seis  concedidas  ao  empresá- 
rio, seria  extrahida  uma  dentro  de  2o  semestre  do  mesmo  anno  de  1845,  duas  em  1846,  e a 
ultima  atè  junho  de  1847. 

Em  1846  fez  a assemblèa  provincial  novos  favores  a este  empresário,  conccdcndo-lhe,  pela 
lei  n.  388  de  13  de  maio,  mais  tres  loterias  do  mesmo  valor  e sujeitas  ás  mesmas  clausulas  das 
que  lhe  foram  concedidas  pela  lei  n.  342.  Além  disso  d terminava  a lei : 

Io,  que  as  novas  loterias,  e as  tres  que  ainda  estavam  por  extrahir,  fossem  realisadas  den- 
tro de  tres  annos,  correndo  uma  impreterivelmente  dentro  dos  primeiros  seis mezes  de  cada 
anno,  e a outra  atè  oíimdelle. 

2tt,  que  o presidente  da  província  mandasse  entregar  ao  beneficiado  letras  da  adiministra- 
ção  de  fazenda,  a vencer  na  époclia  da  extracção  das  loterias,  cujo  produeto  serviria  para  indem- 
nisaro  cofre  provincial. 

Em  virtude  desta  lei  estipnlou-sc  no  contracto  dc  25  de  maio  desse  mesmo  anno. 

■Io,  que  o empresário  receberia  seis  letras  do  valor  de  11:10(^000  cada  uma  a vencer  em 
prasos  de  8,  1 G,  24,  32,  40  e 48  mezes  da  data  do  contracto. 

2°  que  no  dia  25  dc  novembro  de  1850,  isto  é,  seis  mezes  depois  do  vencimento  da  ultima 
letra,  faria  o empresário  a entrada  nos  cofres  da  administração  de  fazenda  da  quantia  de 
9:990,;000,  correspondente  á decima  parte  do  total  recebido,  quer  cm  dinheiro  de  loterias  já 
extrahidas  até  a data  do  contracto,  quer  cm  letras  provenientes  das  qne  se  haviam  de  extrahir ; 
e que  em  ignaes  épochas  faria  anmialmcnte  entrega  de  iguaes  quantias  até  (jue  a província  fosso 
indernnisada  do  total  de  99:900,;;000,  valor  do  produeto  liquido  das  nove  loterias  concedidas  ao 
empresário;  passando  elle,  para  estes  pagamentos,  dez  letras  das  quantias  estipuladas  dc 
9: 990 $000  cada  uma,  a venoerem-se  annualmentc  nas  épochas  acima  marcadas,  isto  ò,  em  25 
de  novembro  de  cada  anno,  desde  1850  atè  1859,  c endossadas  por  seu  fiador  Francisco  Ferrei- 


ra de  Assis. 

Correram  as  loterias  linha  o empresário  recebido  99:900$000,  mas  em  1850  não  podia,  na 
fôrma  do  seu  ultimo  contracto,  começar  a amortisação  da  divida  contrahida  comapro- 
xincia. 

Qual  era  pois  o estado  da  empresa  ? 

Segundo  se  coliige  de  uma  memória  apresentada  á presidência  da  província,  em  25  de  agos- 
to de.  1848,  pelo  engenheiro  Àntonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  o estabelecimento  ha- 
via sido  montado  conveniente.  Tinha  uma  casa  para  a creação  do  bicho  da  seda,  construída  de 
pedra  e cal  atè  o pavimento  do  sobrado,  cujas  paredes  eram  de  tijolo,  e a qual  occupava  um  ree- 
langulo  de  cem  braças  quadradas. 

No  sobrado  eslava  estabelecido  o viveiro  em  uma  grande  sala  de  7.337  palmos  quadrados, 
onde  estavam  seis  ordens  de  casnleiros  que  abrangiam  300  caniçadas,  dasquaes  72  eram  pe- 
quenas e tinham  8 sobre  3 palmos,  e 288  maiores  tinham  11 ,5  sobre  3 palmos,  sendo  por  tanto 
a creação  feita  em  uma  superfície  de  11.520  palmos  quadrados : c havia  ainda  alli  mais  tres 
salas,  uma  para  o chúcocoin  uma  estufa lombarda,  e as  outras  para  experiencias  c arrecadação 
da  seda.  A parte  terrea  era  dividida  cm  salas  espeoiaes  para  deposito  e corte  de  folhas  de  amo- 
reira e machina  respectiva,  arrecadação  de  utensílios,  e postura  das  borboletas. 

Defronte  do  viveiro  estava  o laboratório  de  fiação  em  um  edifício  construído  dc  pedra  e cal- 
e tijolo  com  124  palmos  de  frente  e 48  de  fundo,  e dividido  em  uma  sala  para fiação,  de  35  so- 
bre 40  palmos,  onde  estava  uma  caldeira  completa  para  desenvolver  vapor,  uma  estufa 
pa  u asphixiar  as  crysaüdes,  e quatro  pares  de  caldeiras  de  liação  com  os  aspos  solidamejite 
montados  ; contígua  a esta  ficava  uma  outra  sala  para  deposito  dos  casulos ; e succediam-se  no 
mesmo  edifício  oito  quartos  para  residência  de  alguns  operários. 

Além  destas  havia  uma  casa  para  moradia  do  empresado,  que  occupava  um  rectangulo  de 


c2;í?°  ,,ialn.‘!)s  «inadradw,  c ao  lado  mais  duas,  tendo  uma  80  palmos  de  frente,  e outra  448 
'w/',  , j «umoi.,  as  quaes  serviam  de  dependendo  aos  edifícios  prineipacs  ; sendo  todas  co- 
nertas  de  telhas,  c a da  moradia  do  empresário  forrada  e assoalhada. 

m iam  ainda  no  estabelecimento  : doze  thermometros,  um  barômetro  montado  com  tlier- 
momelio  e liygromclro,  caldeiriulias  de  estanho,  vassourinhas  para  o trabalho  da  fiação,  e 
outros  objeclos  de  menor  i teresse : um  plantação  de  amoreiras  de  77  a 80.000  pés  : uma 
cteaçao  de  7 onças  de  semente  do  bicho  da  seda  : sete  operários  lombardos,  sendo  um  culli- 
, °ü  de  amoreiras,  um  viveirista,  um  preparador  da  seda  e encarregado  da  direcção  do  labo- 

raloria  de  nação,  e quatro  fiadeivas : c cincoenla  escravos  de  ambos  os  sexos  e de  diflerentes 
idades. 

O estabelecimento  desde  o seu  começo  até  aquella  data  tinha  preperado  181  libras  e 3 
ouças  de  sedagrege;  tendo  sido  remettida  pelo  empresário  para  a França  e Inglaterra  uma 
porção  u cila  aliin  de  lhe  ser  dado  o preço. 

Se  em  1848  era  este  o estado  da  civação  do  bicho  da  seda  neste  estabelecimento,  não  ine- 
lhoron  depois,  como  se  ve  do  seguinte  to  pico  do  relatorio  apresentado  ;i  assemblèa  provincial 
emo  Io  de  março  de  1850  pelo  vice-presidente  o Sr.  commcndador  João  Pereira  Darrigue  Faro: 

« Este  estabelecimento,  para  o qual  concorreu  a província  com  adiantamento  de  quantias 
por  letras  que  passou  a thesonraria,  ainda  não  leni  apresentado  os  resultados  que  se  espera- 
vam de  sua  fundação.  A cultura  prospera,  a seda  6 excellenfe  segundo  os  exames  feitos ; mas 
não  achando  prompta  cxlracção  no  mercado,  nem  tendo  sido  produzida  em  quantidade  corres- 
pondente ao  ponto,  em  que  a empresa  foi  montada,  não  se  póde  dizer  salisfactorio  o seu 
estado. 

« 0 empresário  tem  se  visto  rodeado  de  dilíiculdades,  gra  de  parte  das  quaes  deviam  ler 
sido  previstas,  quando  se  tratou  de  montar  em  escala  tão  aítauiii  estabelecimento  dessa  ordem 
em  um  paiz  novo,  como  o nosso,  ondeai  ulustria  não  tem  tido  um  desenvolvimento  conve- 
niente ».... 

E termina  este  artigo  dizendo : 


« Parece,  por  tanto,  que  nada  d wemos  esperar  de  uma  empresa  que  tão  liso  ígeira  pareceu 
ao  fundar-se  e que  foi  tão  favorecida  pela  provinda.  Se  as  garantias  que  em  virtude  da  lei  n. 
342  foram  exigidas  e subsistem,  no;  desassombram  de  receio  pelo  rcembolçodo  que  se  ha  des- 
pendido, todavia  os  transtornos  e exilo  desgraçado  de  um  estabelecimento  desta  ordem  des- 
alentarão mais  o espirito  da  industria,  que  está  ainda  entre  nós  em  seu  começo  c qne  precisa 
ser  favoncado.  » 


Assim  pois  não  podendo  o empresário  em  1850  fazer  o sen  primeiro  pagamento  ao  cofre 
provicial,  determinou  a assemblèa,  noart.  31  da  lei  n.  537  de  19  de  junho  desse  anno,  que  o 
primeiro  pagamento  a que  estava  obrigado  o cidadão  José  Pereira  Tavares,  para  indemnisação 
de  99:900^000  que  devia  á província,  fosse  cm  novembro  de  1856,  e que  tanto  esse  paga- 
mento como  os  seguintes,  de  anno  em  anno,  fossem  de  4:000£000  cada  um,  ate  real  eniboiço 
da  província. 

Nestes  lermos  lavrou-se  o contracto  de  11  de  setembro  de  1850  ; e o empresário  passou 
letras  tVaquella  importância  endossadas  por  Alexandre  da  Silva  Fetal,  sendo-lhe  entregues  as 
que  havia  assignado  em  virtude  do  contiacto  de  25  de  maio  de  1846. 

Esta  medida  adiando  apenas  os  embaraços  financeiros  do  empresário,  em  nada  aproveitou  a 
industria  que  continuou  estacionaria  sem  que  a província  auferisse  a menor  vantagem  doseapi- 
taes  empregados  na  empresa.  Era  pois  indeclinável  a uecessidacle  dc  uma  providencia  que  sal- 
vasse o estabelecimento  de  nina  completa  mina,  de  maneira  que  nem  Ficassem  inteiramente 
perdidos  os  sacrifícios  feitos,  nem  se  onerassem  os  cofres  provinciaes  com  novas  cóncessões 
sem  muita  confiança  no  seu  bom  resultado : 

Nesta  conju.ictura  a assemblèa  pro\  incial  auto  riso  u a presidência  da  província,  pela  lei  n. 
618  de  14  de  outubro  de  1852,  a promovera  incorporação  de  uma  companhia,  que  tomasse  a 
si  esta  empresa:  a cxoucrar  o estabelecimento  da  divida  e hypolhoca  a que  eslava  segeito 
para  com  a província,  em  virtude  dos  empréstimos  feitos  ao  empresário  José  Pereira  Tavares, 
pelas  leis  ns.  342  c 388,  cedendo-as  em  beneficio  da  empresa,  depois  que  se  organisasse  a com- 


— 6 — 


No  cntuito  dc  executar  esta  lei,  a presidência  da  provi ^ 
uma  portaria  ao  empresário  autorisando-o  aoucoiponu  a ( l<  > 
guinlos  bases  para  o projecto  de  associação : 

v 1 * . _ i . _ * m AAA 


]°s  que  otnoiacs  a que  se  procedem  cm  abril  desse lanno, 

Sarautia  ter  o eslabcleci.uenlo  o valor  real  dc  1 30:000$000  cm  objcctos  que  ficariam  pci  ttn- 

cendo  uniea  e cxclnsivamcutc  á companhia.  • 1n  ,irt  oa  ooocooft  e da  hvnolheca 

4-,  mie  o governo  exoneraria  o estabelecimento  da  divida  de  M.mtfW  t **  livpoineca 

por  essa  divida  (na  fôrma  da  citada  lei),  cedendo-as  solver  as 

5a  mie  do  fundo  social  se  tiraria  uma  índemnisaçao  1 asoav  cl  par  a o ompi  uai 

suas  dividas  e compensar  os  dispêndios  que  fez  com  o cstabelccimen  o. 

0 praso  marcado  na  lei  n.  018  para  a incorporação  da  coi f^'  ^ ^ 

ánno  neto  art  9°  da  lei  n.  072  dc  31  de  outubro  de  18o3,  e ainda  poi  inab  um  anuo  pua  iu  n. 

76lT  o de  uLmbrò  de  1854 : e tendo  sido  hrteisas 

sar  a companhia,  interveio  eiillio  dircetament’  a presidência  da.  P1.®'  l\*n  irti»ÍoldeCMi"'amí^  oue 
fim  ; nomeou  uma  connnissão  presidida  pelo  desemba-  gado  oao  iiiduslS 

vencendo  difficuldades  de  todo  o genero  para  inspirar  confiança  no  Woi o d.  m na  nd ust 
ainda  hoje  tão  pouco  conhecida  entre  nòs,  conseguiu  encorporar  a companhia,  cujo.,  caatuks 
foram  approvados  pelo  decreto  n.  1.342  de  2 de  março  dc  18;>t.  . 

Estava  realisado  o pensamento  da  asscmblea  provincial,  laici  v ] 4 1 

surgir  para  o estabelecimento  seropedico  de  Ilagiahv . 

SEGUNDA  ÉPOCHA. 

Imperial  Companhia  Seropeiliea  Flwiiiiiiense. 

Constituída  a companhia  tratou  de  haver  o traspasse  do  estabelecimento,  o qual  se  ellec- 
tiion  por  meio  de  uma  cscriptura  publica  passada  na  freguezia  do  Bananal  ern  - - j '• 
de  1855  depois  de  longas  questões,  que  se  suscitaram  entre  a companhia  e o cidadao  Jo.c  Pe- 
reira Tavares, acerca  do  modo  de  fazer-se  a transferencia  do  cslabclccimento,ededaraaqueUe 

cmDresario  as  indcmnisaiõos  a que  tivesse  direito. 

N’esta  cscriptura  cslahelecèram-se  as  seguintes  clausulas,  que  nos  parece  convênio»  o 

deixar  aqui  consignadas: 

« Pelos  outorgantes  í José  Pereira  Tavares  e sua  mulher  D.  Fran  cisca  Maria  Pereira  rav  ares, 

foi  declarado nue  vendem  o dito  estabelecimento  ua  fói  ma  declarada  e segundo  os  cál- 

culos do  presidente  c superintendente  da  companhia  feitos  nos  dias  6, 7 e 8 de  maio  do  armo 
findo  pela  ijnantia  dc  178:908$69<),  dos  quacs  abatida  a somma  ja  declarada  dc  99:900^000, 
resta  em  favor  dos  mesmos  outorgantes  a quantia  dc  79:008,\699;  da  q"al  os  outorgados  lhes 
farão  pagamento  com  a cffcctiva  entrega  de  790  apólices  da  Imperial  Companhia  com  as  se- 
guintes condi  . oes : — Ia,  cm  favor  dos  outorgantes  sc  faça  um  abatimento  de  10  por  '/,,  sendo 
eiles  considerados  credores  em  conformidade  com  o disposto  no  art.  16  dos  estatutos:  - , 

aue  sc  por  um  ca=o  imprevisto,  ou  extraordinário,  succeder  que  venha  a dissolvcr-sc  a compa- 
nhia ou  por  qualquer  modo  inutilisar-se  o fim  da  empresa,  parliihando-se  entre  osacciomstas 
o estabelecimento  e fundos  da  mesma  companhia,  sejam  consideradas  as  apólices  assim  dadas 
em  pagamento  aos  outorgantes  como  privilegiadas  para  o effeito  ‘dc  serem  com  preferencia  e 


iiilegralmerite  pagas : — 3*,  que  esta  condição,  fundada  no  arl.  3o  § 4o  dos  estatutos,  se  am- 
plie e favoreça  a quacsquer  indivíduos  credores,  ou  não  credores  dos  outorgantes,  a quem  os 
mesmos  as  houverem  de  passar,  ou  endossar  por  qualquer  titulo.  » 

Em  7 de  março  do  mesmo  atino  celebrou  a companhia  um  contracto  com  a presidência  da 
província  com  as  seguintes  condições : 


« 1‘  Sc  a companhia,  por  qualquer  motivo,  dissolver-se  ou  abandonar  a industria setifera, 
antes  de  despender  com  o desenvolvimento  delia,  pelo  menos,  a quantia  de  100:000$000  dc 
seus  fundos  capitaes,  não  comprehendendo  as  despezas  com  a aequisição  do  estabelecimento 
Seropedico  de  Itaguahy,  ou  o valor  das  acções  dadas  para  esse  fim,  a cessão  se  considerará 
ipso  facto  revogada  e de  nenhum  cfTeito,  devendo  os  cofres  provinciaes  ser  indemnisados  da 
quantia  de  99:900^000  pelos  bens  da  companhia. 

« 2*  Em  quanto,  na  fórma  do  artigo  antecedente,  a cessão  se  não  tiver  tornado  irrevogá- 
vel, não  poderá  a companhia  alienar,  debaixo  de  qualquer  titulo,  ou  pretexto  que  seja,  o esta- 
belecimento Seropedico  de  Itaguahy,  seus  pertences  e escravos,  constantes  da  escriptura  pu- 
blica a ella  passada  por  José  Pereira  Tavares  e sua  mulher,  em  12  dc  janeiro  do  corrente  armo, 
na  fregnezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Bananal,  do  município  do  Itaguahy,  perante  o tabellião 
Manoel  Alves  Torres,  sem  prévio  consentimento  do  governo  provincial;  devendo  ser  deposi- 
tado no  Banco  do  Brasil,  ou  outro  igual  estabelecimento,  o produclo  dos  bens  alienados,  que 
iTtísto  caso  fica  snbstituindo  a garantia  de  hypotheca  legal,  a que  estão  sujeitos  actualmenteos 
bens  que  se  alienarem,  podendo  porém  a companhia  retirar  os  juros  que  se  forem  vencendo. 

« 3a  O governo  provincial  terá  o direito  de  exigir  da  companhia  todos  os  esclarecimentos 
que  lhe  pareçam  convenientes,  e mandar  proceder  por  commissarios  seus  a quacsquer  exames 
no  estabelecimento  da  ^companhia,  e sua  escripturação,  sem  que  lhe  possa  ser  isso  recusado. 

« 4a  Assigiiado  o presente  contracto,  serão  entregues  pelo  thesoureiro  da  thesouraria 
á directoria  da  companhia,  ou  á pessoa  por  ella  autorisada,  as  tetras  assiguadas  por  Josè  Pe- 
reira Tavares  e seu  fiador,  ficando  entendido  que  o governo  da  província  não  se  submette  á 
condição  alguma,  que  não  esteja  expressamente  declarada  n’este  contracto.  » 


Encontrou  a companhia  o estabelecimento  montado  com  um  edifício  vasto  e solidamente 
construído  para  viveiro  do  bicho  da  seda,  e outros  misteres  a isso  indispensáveis:  um  outro 
nas  mesmas  condições  e provido  dos  utensílios  necessários  para  o laboratorio  da  fiação : casa 
para  acommodar  o director  c empregados : um  praso  de  terra,  foreiro  da  Imperial  Fazenda  de 
Santa  Cruz,  de  160.000  braças  quadradas:  uma  plantação  de  115,000  pés  de  amoreiras,  além 
de  outros  generos  proprios  para  sustento  e consumo  dos  operários,  e 36  escravos. 

Para  a aequisição  d’cste  estabelecimento  deu  a companhia  ao  cidadão  José  Pereira  Tavares 
869  acções  dc  100$000  cada  tuna,  e quitação  da  divida  de  99:900;,  000  que  a província  havia 
cedido  gratuitamente  a favor  da  companhia,  e gastou  em  dinheiro  apenas  11:803,^754  com 
sisa  meia  sisa,  laudemio  e despezas  da  escriptura : de  maneira  que  f cavam  livres  as  entradas 
que’ -os  accionístas  fossem  fazendo,  para  obtensão  de  boas  sementes  do  bicho  da  seda,  de  pes- 
soal habilitado  para  cuidar  da  sua  educação,  e para  ir  aiigmentandb  progressivamente  os  amo- 
reiraes,  únicas  providencias  dc  qnc  então  se  havia  mister  para  pôr  o estabelecimento  em  pé 

de  prosperidade.  . , . , . , 

Mas  bem  cedo  desvanecêram-se  as  esperanças  que  se  haviam  depositado  na  Companhia! 
Nem  as  vantagens  offerecidas  am  favor  dos  accionístas,  nem  a perspectiva  de  um  futuro  lison-. 
geiro  poderão  animar  o patriotismo  dos  industriosos  e despertar  a ambi.ão  dos  especuladores, 
Al*  chamada  em  setembro  de  1855  tinha  produzido: 


4 °L  dc  425  acções 
6 7o  de  357  » 

10  7o  de  991  » 


1:700$000 

2:142$000 

9:910$000 

13:752§000 


A 2*  chamada  no  mesmo  anno  produzio : 
10  7o  de  1 .238  acções . . . 


12:380^000 


26:i32$0OÕ 


^CS.S.MIW  C Ullt.)  lliiu  UJ|II|IUI..M  um  li  L-i. .......  - . < -■  . 

correram  A sumida  chamada:  o ao  passo  que  era  tão  exíguo  o prodncto  (las  acçot. , ' l ' a 
em  notável  decrescimento,  mui  diminuta  era  a prmluqçãn  do  «^ao^ecniierilrt. 

Atô  princípios  de  1856  se  tinha  rcm. ‘Ilido  para  a , fcuropa  -3->  litnas  dc  s lt> ' 
seda  preparada  de  casulos  furados  pelas  borboletas,  e 12S  de  seda  stmzza.  T , 

No  entretanto  mandou-se  vir  uma  machina  pftm  tmr,  conhecida  pelo  nom.  nUacaiU 
segundo  so  colligo  do  rolatorio  do  presidente  da  companhia  do  janeiro  de  18o  >,  ] 
edificar  uma  nova  casa  de  fiação  para  fazer  trabalhar  20  fiadeirns ! 

Era  comccar  pelo  fim  contra  a ordem  natural  das  cousas!  I ara  que  machina  de  tecei 
quando  havia  pouco  que  fiar ? Para  rpic  tantas  lindeiras  quando  ainda  nao  sc  razia  uma  civaçao 
do  bicho  da  seda,  que  desse  um  prodncto  conveniente,  quando  ainda  se  luUna  com  toüo>  o> 
entraves  de  uma  industria  nova,  e da  qual  não  se  tinha  bastante  somina  de  conhecimentos 

práticos  para  fazel-a  prosperar  ? ..  , ..  . . 

Das  acções  que  haviam  cahido  em  commisso,  c das  que  nao  Unham  sido  distribuída',  con- 
tavam-se 893,  todavia,  a assembléa  geral  dos  accionislas,  para  occorrer  a laes  uespezas,  011 
pelo  quer  que  fosse,  cm  19  cie  abril  desse  mesmo  anuo,  elevou  o fundo  capital  da  companhia 
de  300:00'd$000  a 500:000^000  ; mas  omjnlln  fazendo-se  a 3*  chamada  de  10o,  apenas  pro- 
duzio  8:660$000  de  866  acções. 

Mais  372  aoções  cahirão  cm  commisso ! 

Este  resultado  era  desaniinador,  a companhia  não  tinha  recursos  para  custear  o estabeleci- 
mento c estava  individada  1 . llecorrcu-se  á assemblea  provincial,  que,  lc\  ada  pelo  desejo  pa- 
triótico de  plantar  tão  u li i industria  no  paiz,  autorisou  a presidência  da  província,  pela  lei  n. 
880  dc  30  de  setembro,  a auxiliar  a companhia,  durante  quatro  annos,  com  uma  subvenção 
de  30:000^000  annuaes,  mandando  que  se  extrahisse  oppor timamente  tantas  loterias  de 
120: 000 $000  cada  uma,  quantas  fossem  precisas  para  que,  com  o respectivo  prodncto,  fosse 
indemnisado  o cofre  publico. 

Fazendo  effectivo  este  favor,  a presidência  da  província,  pela  d liberação  de  12  de  janeiro 
de  1857,  determinou  que  a subvenção  annual  dc  30:000$000,  a contar  do  Io  de  janeiro  desse 
anno,  devia  ser  paga  na  primeira  quinzena  de  cada  anno  em  dinheiro  no  todo  ou  em  parte,  ou 
em  letras  dc  30  a 60  dias,  mostrando-se  pelas  contas  e,  balanços  ter  sido  applicada  a do 
anno  anterior  nos  objectos  íujne  cra destinada ; e estabeleceu  as  seguintes  condiçocs  a que  a 
companhia  se  submelteu  por  um  termo  : 

« 1.*  Os  dinheiros  recebidos  dos  cofres  provinciacs  serão  exclusivamente  applicados : 1°, 
á compra  de  terrenos  para  a plantação  de  amoreiras  nas  proximidades  do  estabelecimento  sc- 
ropedico  de  Itaguahy  ; 2o,  á aequisirão  para  o mesmo  estabelecimento  de  operários  livres  que 
tenham  conhecimento  pratico  dos  processos  da  industria  serica,  e de  todos  os  mais  que  forem 
precisos  para  os  trabalhos  do  estabelecimento,  deforma  que,  passados  18  niczes  contados  da 
presente  data,  não  se  empreguem  nellc  escravos  sob  pretexto  algum  ; 3o,  á proinptificação  dc 
viveiros  que  possam  auxiliar  c substituir  oactual ; 4o,  ao  custeio  do  estabelecimento  seçope- 
dico  de  Itaguahy  ; 5o,  á acqnisiçáo  de  machinas  de  fiar,  conslrucção  dc  edifícios  em  que  de- 
vam ser  assentadas,  e acommodoção  para  operários  e aprendizes  de  ambos  os  sexos  e casa 
de  oração. 

« 2a  A companhia  dentro  de  tres  annos  fará  promptificar  acommodações  apropriadas  para 
receberem  pelo  menos  40  menores  livres  de  ambos  os  sexos  que  se  dediquem  á industria  seri- 
ca, e a dar-lhes  a instrucção  pratica,  e trabalho  proporcionado  á sua  idade  e sexo,  assim  como 
a instrucção  primaria  aos  que  a não  tiverem  recebido. 

« 3a  Os  menores  de  que  trata  a clasula  antecedente  serão  alimentados,  vestidos  e tratados 
á custa  da  companhia. 

« Os  que  tiverem  servido  no  estabelecimento  por  mais  dc  tres  annos  vencerão  uma  soldada 
proporcional  aos  serviços  que  prestarem,  regulando-se  por  uma  tabella  approvada  pelo  presi- 
dente da  província,  na  qual  se  marcará  o augmento  que  gradualmente  devão  perceber. 

« O custo  do  vestuário  daqnclles  que  tiverem  soldada  será  descontado  do  epie  vencerem, 


,s.si‘ii  ta 


oito  acções  não  completaram  a primeira  entrada  do  10  por  “ 0,  e 533  nao » con- 


(1)  No  fim  do  anno  de  I8SG  devia  acomponia  ao  superintendente  commendador  Antonio  Rodrigues  de  Azevedo  a 
quantia  de  23:500$783;  haviam  porém  oufas  dividas  além  desta,  cujá  impoitnncia  total  não  podemos  verificar, 


o.  o restante  será  semestralmo-ute  recolhido  ú Caixa  Eeonomica  para  se  levantar  quando  se 
mnancipem,  ou  se  estabeleçam. 


<»  coirtvui:»  liuuiioiis,  as  cainara_ , 

« Os  melhoramentos  que  depois  a experiência  ensinar,  tanto  no  systema  de  plantação  c 
cultivo  da  amoreira,  como  na  ereação  do  bicho  da  seda,  crusamènto  de  raças  e fabrico  do  pro- 
dueto,  serão  pela  mesma  forma  publicados  como  additamento,  alèm  de  serem  consignados  nos 
anmiacs  que  a direcção  da  com. lanhia  deve  apresentar  ao  presidente  da  pro- 


rclatorios 
vincia. 
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« 5.*  Do  estabelecimento  SeropocTico  da  companhia  se  fornecerão  gratuitamente  plantas 
de  amoreiras  ás  pessoas  que  as  queiram  cultivar  e semente  do  bicho  da  seda  a quem  as  exija, 
tendo  plantação  de  amoreiras. 

« 6.*  Quando  os  accionislas  da  companhia,  pelos  lucros  líquidos  da  empresa,  tenham  o 
dividendo  de  1 2 por  °/0  do  capital  efiect ivamente  por  elles  rcalisado,  e haja  sobras,  serão  estas 
destinadas  a formar  um  fundo  de  reserva,  depositando-se  em  algum  dos  bancos  da  corte  a juros 
compostos. 

« Este  fundo  deverá  ser  applicado:— 1,°  a acudir  ás  necessidades  urgentes  do  estabeleci- 
mento na  deficiência  da  renda  ordiuaria:— 2,®  a promover  o desenvolvimento  da  industria  se- 
rica  em  outros  pontos  da  provinda  do  Rio  dc  Janeiro,  tanto  por  meio  de  prêmios,  como  por 
outros  que  mais  convierem,  precedendo  approvação  do  presidente  da  província,  o qual  terá  o 
direito  de  exigir  semelhante  applicaçâo. 

«.  7.*  A’  sonirna  total  das  prestações  que  a companhia  tiver  recebido  dos  cofres  provin- 
ciais é extensiva  a garantia  das  condições  Ia  e 2*  do  contrato  assignado  cm  7 de  março  de  1855. 

z*'»  1.  • 1 I A/\.«  litAttAn  Amnf070  ffll  17  <11*  fítoll  7Q  P 
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pior  •/.  da  renda  liquida  para  o fundo  de  reserva  d í que  trata  a condi  ão  6,*  não  podendo  as 
quantias  até  então  accunmladas,  ou  que  se  accumularem,  ter  applicaçâo  diversa  da  que  na 

mesma  se  declara.  . . 

« 9.°  A companhia  fará  anniialmenle  na  corte  uma  exposição  dos  produçtos  da  industria 
scrica,  tanto  do  estabelecimento  de  Itaguahy,  como  dos  mais  que  tenha  auxiliado,  promovendo 
a concurrcneia  dos  de  outros  que  por  ventura  venham  a fundar-se  no  império,  e formulando 
um  programma  sujeito  á approvação  da  presidência,  no  qual  sc  determinem  prêmios  á aquelles 

que  attingirem  o maior  grão  de  perfeição.  » . . . 

INo  entretanto  foi  nomeado  presidente  da  companhia  o sr.  cornmemlador  Francisco  Jose 
Cardoso,  que  julgando  insulficienle  o valor  da  primeira  prestaçao  para occorrer no  auno 
de  1857  ás  despezas  que  tinha  a fazer,  abrio  um  credito  de  60:000^000  no  banco  Rural  e Hy- 

pothecario  sob  sua  responsabilidade  particular.  __ 

Desde  então  parecia  que  o fim  da  empreza  era  fazer  casas  e não  crear  bichos  da  seua ; 
Precisando  de  um  subvenção  da  província  para  não  ficar  completamcnte  aniquilada, a em- 
preza não  procurou  ater-se  aos  seus  recursos,  c dar  desenvolvimento  aos  elementos  de  que 
dispunha  para  úm  dia  viver  a sua  custa.  Planejou  um  systema  de  edificação  e começou  a rea- 
lisa-lo  até  que  esgotando-se  a subvenção,  achou-sc  com  casas  sem  poder  dar-lhes  o destino  con- 

vcnicnte! 

Em  1857  se  fez  mais  uma,  e ultima,  remessa  para  a Europa  de  136  libras  de  seda  grege, 
50  de  seda  struzza,  29  1/2  de  seda  preparada  de  casulas  furados  pelas  borboletas  e 31  de  seda 

de  *Em  julho  de  1858  comprou-se  um  prazo  de  terra  de  86:800  braçasquadradas,  em  outubro 

seguinte  nm  outro  de  240:000  braças  quadradas,  foreiros  da  Imperial  Faz. 

importando  com  bemfeitorias,  siza,  laudemio  e mais  custas,  o primeiro  cm  2.590$784,eose- 

-gundo  em  9:835$000.  j rn.ruxn  r/>c 

\immen taram-se  os  amoreirans.que  tem  actualmente  cerca  dc-150.000  pts.  ^ 

* p % 
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£ de  1855  ale  o presente  toda  a seda  vendida  prodnzio  4:074^61 5. 

E o estabelecimento  fico  o devendo,  até  o ultimo  dia  de  janeiro  deste  anno.  135:253$035. 

Esta  simples  exposição  dispensa  qualquer  commcntario  de  nossa  parte  para  fazer  sentir  o 
pouco  acerlo  que  tem  havido  na  gestão  do  todos  os  negocios  de  uma  empresa  tão  proinettcdora, 
e para  a qual  tem  concorrido  a província  com  21 9:900 $000,  os  accionistas  com  34:792$000, 
além  do  capital  nella  empregado  pelo  sen  fundador,  e que  lhe  foi  pago  em  acções  da  com- 
panhia. 

EDIFÍCIOS  E SUAS  PERTENÇAS. 

Dos  editicios  com  que  passou  o estabelecimento  á companhia  existem : 

Uma  casa  para  viveiro  com  200  palmos  de  frente,  50  de  fundo,  e 30  de  pé  direito  sendo  1 2 
das  lojas. 

Uma  casa  para  ilação,  deposito  de  casulos,  c alojamento  d * alguns  operários,  com  124 
palmos  de  frente,  48  de.  fundo  c 25  de  pó  direito. 

Uma  outra  para  residência  do  administrador,  com  00  palmos  de  frente.  40  do  fundo  e 10  de 
pé  direito. 

Todos  estes  edifícios  estão  em  bom  estado  de  conservação. 

Do  anno  de  1857  em  diante  conslrniram-se : 

Uma  casa  ele  pedra  c tijolo  para  empregados  com  família , com  159  palmos  de  frente,  50  de 
fundo,  e 18  de  pé  direito,  dividida  em  18  compartimentos  sendo  um  destinado  para  cosinha 
comimim  dos  operários. 

Fazendo  angulo  com  esta  segue-se  outra,  lambem  de  pedra  e tijolo,  com  131  palmos  sobre  49 
de  fondo,  com  as  seguintes  divisões : enfermaria  para  homens,  outra  para  mulheres,  quarto  do 
enfermeiro,  capella  que  fica  no  centro,  sachristia,  e acommodarões  paia  desvalidas. 

Uma  casa  para  o administrador  da  qual  apenas  está  feita  uma  parte,  que  l 'm  50  palmos  de 
fundo  e 49  de  largura. 

Uma  casa  para  empregados  sem  família  com  95  palmos  de  frente  e 41  de  largura  sendo 
assobradada  nos  fundos. 

Uma  casa  coberta  de  telha,  e construída  sobre  esteios  e paredes  de  pão  a pique,  com  119 
palmos  sobre  24  de  fundo,  sendo  dividida  em  diversos  lanços  para  ferraria,  alojamento  de  es- 
cravos e cosinha  respectiva. 

Quatro  casas  na  estrada,  ao  entrar  no  campo  do  estabelecimento,  e que  estão  alugadas : 
duas,  para  escola  publica  de  meninos  e para  botica,  comprehendidas  em  um  mesmo  edifício, 
que  lem  68  palmos  sobre  50  de  largura,  tendo  nos  fundos  um  prolongamento  de  66  palmos 
sobre  30  de  largura  para  as  respectivas  cosinhas  e outros  misteres : e as  duas  outras  estão 
com  negocio,  uma  com  CO  palmos  sobre  32  de  fundo,  e outra  com  32  sobre  22. 

E não  se  foi  além  por  falta  de  meios,  por  que  o plano  segundo  o qual  se  ia  edificando  ainda 
não  está  todo  realisado.  . 

Orçamos  o valor  de  todos  os  edifícios  existentes  e das  obras  annexas  cm  97: 360$ 417  como 
melhor  se  verá  do  ap penso  n.  I . . 

A capella  tem  todos  os  paramentos  e alfaias  necessárias ; e as  casas  de  criar  e fiar  todos  os 
utensílios  indispensáveis  para  esses  fins,  cujo  valor  estimamos  em  23:726^360  (ap.  n.  2), 
tendo  sido  melhorado  o laboralorio  de  fiação  com  seis  machinas  novas  com  um  só  eixo  c trans- 
missores de  sola,  movidas  por  uma  pessoa . 

Conviria  talvez  fazer  alguns  melhoramentos  no  laboralorio  de  fiação,  e principalmeiile 
adaptar  o viveiro  ao  methodo  de  ventilação  inventado  por  d’Arcet ; tudo  isto  porém  deve  ser 
adiado  até  que  as  raças  do  bicho  da  seda  estejam  completamente  aclimadas  no  paiz,  e se 
comece  a tirar  resultados  írucUiosos  do  estabelecimento  lai  como  se  acha, 

PESSOAL. 

No  contracto  de  12  de. janeiro  de  1857,  celebrado  com  a companhia,  o governo  impoz-lhe 
a obrigação  do  substituir  os  escravos  que  possoia  por  operários  livres. 


Nesta  intuito  a companhia  contractos  colonos  com  a condição  do  pmkiiv 

‘?»s^  i ciando 
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cumprimento  de  suas  convenções;  e ainda  assim  não  foi  possível  conservar  a muitos  delles  «uc 
deixaram  um  prejuízo  de- 2:310$271.  ' 1 

Xo  entretanto  esta  questão  é importantíssima  para  o f iluro  da  empresa,  por  que  tendo 
apenas  ,tb  escravos  (appenso  n.  3),  dos  qnaes  14  menores  de  13  annos,  e 2 incapazes  de 
serviço  pela  sua  louça  idade  ou  defjito  physico,  não  póde  satisfazer  a todas  as  neces- 
sidades do  cultivo  das  amoreiras  e da  creação  do  bicho  da  seda.  nem  tão  pouco  comprar 
outros,  onerada  com  uma  grande  divida,  c vivendo  as  expensas  dos  cofres  provinciaes. 

O sysLuna  de  colonisação  por  salario  tem  provado  mal  neste  estabelecimento,  assim  como 
em  outras  partes,  e só  em  circunstancias  especiaes  do  paiz  pode  sortir  bom  resultado,  porque 
falta-lhe  o principal  estimulo  do  trabalho  que  é a ambição  do  ganho,  e torna  o colono  mais 
sujeito  aos  gostos  e caprichos  de  quem  o assalaria,  consequentemente  mais  subserviente,  e em 
uma  condição  mais  humilhante  e mais  preearia. 

Assim  pois  é indispensável  que  se  cènservcm  por  em  quanto  os  escravos  que  possue  a 
companhia,  c que  se  adopte  a colonisação  por  parceria.  Este  systema  tem  a vantagem  de  ligar 
o colono  á terra  que  roteia,  e de  fazer  com  que  elle  empregue  no  trabalho  toda  a sua  activi- 
dade  e intelligencia  pela  esperança  de  um  lucro  correspondente. 

Neste  caso  se  dividirão  as  terras  em  lotes,  e os  colonos  serão  obrigados  a trazer  ao  esta- 
belecimento central  folhas  de  amoreira  e mais  pruduetos  de  suas  lavouras  percebendo  uma 
quarta  parte  de  sua  producção,  e para  o futuro  poderão  tornar-se  outros  tantos  criadores  do 
bicho  da  seda,  sem  que  haja  nesta  divisão  de  trabalho  o menor  inconveniente,  por  que,  como 
refere  M.  Bonllenois  (1),  um  dos  caracteres  particulares  desta  industria  é de  se  poder  dividir  c 
fraccionar  ao  infinito. 

E este  systema  de  colonisação  é ainda  preferível  por  não  ser  preciso,  sómente  para  plantar 
amoreiras,  ir  buscar  na  Europa  homens  de  costumes  inteiramente  desconhecidos,  e que  nâo 
podem  dar  abonos  de  seu  bom  procedimento.  Mesmo  nesta  província,  mesmo  no  município 
de  Itagnahy,  se  encontrão  homens  bons  e laboriosos,  para  quem  uma  rústica  casinha  e um 
lote  de  terra  de  onde  possam  tirar  os  recursos  necessários  para  sua  subsistência,  será  uma 
grande  fortuna. 

Um  outro  resultado,  por  sem  duvida  muito  importante,  se  póde  tirar  desta  colonisação,  e 
é que  os  filhos  dos  colonos  encontrarão  no  estabelecimento  central  «ma  grande  escola,  onde 
obterão  todos  os  conhecimentos  práticos  da  industria  e se  habilitarão  para  dar-lhe  maior 
desenvolvimento.  Seguindo-se  assim  o exemplo  do  conde  Dandalo,  que,  para  propagar  com 
mais  rapidez  o seu  systema  de  criar  bichos  da  seda,  convidou  os  mais  importantes  proprietá- 
rios a enviar-lhe  discípulos  que  elle  m ;smo  instruio  e exercitou  na  sua  grande  officina,  e qqe 
reconhecendo  alguns  prejuízos  que  estes  lhe  haviam  occasionado  por  sua  incuria,  disse : «Não 
importa,  esta  perda  é menos  que  nada  logo  que  a comparo  á vantagem  de  generalisar  e na- 
cionalisar  a arte  de  criar  bichos  da  seda  por  meio  de  discípulos.  » 

E’  também  por  este  meio  que  se  poderá  mais  facilmente  propagar  e radicar  esta  industria 

entre  nós. 

TERRAS  E AMOREIRAES, 

Possue  o estabelecimento  486,800  braças  quadradas  de  terra  (appenso  n.  5)  apropriada 
para  o cultivo  da  amoreira,  e parte  delia  ainda  coberta  de  matto-grosso. 

M)  Conseils  mu  educateurs  de  veis  ii  soiepsgi  li. 


•Dos  115:000  pés.  de  amoreiras  que  existiam  qua  do  o estabelecimento  passou  á compa- 
nhia, pouco  proveito  se  podo  hoje  tiiar  estando  pela  maior  parte,  estragados,  e pelo  que  já  se 
deu  começo  á sua  ve  plantação. 

Dos  que  estão  cm  estado  de  florecimonto,  são,  quazi  que  cm  sua  totalidade,  plantados  de- 
pois d’aqualla  épocha,  e estimamos  ern  150:000  pés 

Era  geral  as  arvores  estão  frondosas,  não  obstante  não  estarem,  oin  grande  parle,  bem 
tratadas. 


Impossível  seria  apreciar  com  perfeita  evactidãoo  valor  das  amoreiras  possuídas  pela  com- 
panhia, destacando-as  do  resto  do  estabelecimento.  Não  se  pode  tomar  por  base  para  um 
calculo  o valor  que  ellas  tem  nos  paizes  seliferos  da  Europa,  não  só  por  que  alli  os  terrenos 
indicam  capital  muito  superior  ao  que  entre  nós  representam,  como  poiqne  existindo  creadaa 
producçào  da  seda,  ha  meio  de  ve  ilicar  pela  transferenciada  propriedade  o seu  valor  real. 
Entre  nos  forçoso  è reconhecer  que  mui  pouca  differença  haverá  entre  o valor  natural  de  um 
terreno  applicado  ao  cultivo  da  amoreira  i o seu  valor  de  permuta;  porque  não  existo  produc- 
ção  de  seda  seuão  no  estabelecimento  de  que  nos  occupamos,  e neste  m :smo  em  consequência 
de  forte  auxilio  do  governo;  e ò nenhuma  a procura, condição  indispensável  á existência  de  nm 
valor  qualquer.  Pouco  póde  accnscentar  o cultivo  da  amoreira  ao  valor  do  terreno. 

Tratando-se  porém  de  um  estabelecimento  seropulico,  cujo  florecimento  e importância  de- 
pmdem  essmcialm ente  da  extinção  e qualidade  do  tírreno  applicado  áaquclle cultivo,  pò- 
de-se  computar  o valo-  dosamoreiraes  em30.O0O$Q00.  cale  la  ido  cada  pé,  termo  medio,  a 
200  rs.;  valor  este  que  deve  decrescer  ou  subir  na  razão  do  desenvolvimento  e prosperidade  dá 
empreza  e das  vantagens  que  delia  se  tirar. 


DA  CREAÇÃO  DO  BOMBYX  E PREPARO  DASEDA. 

Recebeu  o estabelecimento,  em  janeiro  deste  anno,  12  onças  de  semente  do  bicho  da  seda, 
vinda  do  Piemonte,  e desta  se  está  fazendo  uma  creação. 

Segundo  fomos  imformados,  desde  junho  de  1858  não  se  tem  feito  criações  regulares;  pa- 
rece-nos porém  que  ultimamenle  se  tinha  perdido  completamcnlc  a raça  do  bicho  da  seda,  por 
quanto,  encontramos  sobre  as  caniçadas  uma  pequena  criação  proveniente  da  semente  rece- 
bida este  anno  da  Europa,  e os  casulos  que  existiam  no  deposito  não  eram  novos. 

Disseram-nos  que  se  havia  deligenciado  por  obter  novas  sementes,  porém  que  chegando 
deterioradas  nada  prodnsiram;  e nos  foram  apresentadas  algumas  latas  de  sementes  intei— 
riamente  inutüisadas. 

Encontramos  no  deposito  683  libras  de  casulos  que  podem  ser  fiados,  e 37  de  ou- 
tros dobrados  ou  furados  pelas  borboletas  e que  só  púdem  ser  cardados  e fiados  como 
algodão. 

Quanto  a fiadeira  não  havia  no  estabelecimento  uma  a quem  se  podesse  dar  esse  nome: 
existia  alli  uma  orfã,  que  fiou  em  nossa  presença  porém  com  muita  imperfeição,  o lio  arre- 
bentava-se  constantemente,  e não  sahia  bastante  liso,  igual  e brilhante  como  cra  para 
dezejar. 

Não  terminaremos  este  artigo  sem  consignar  um  facto  que  prova  exuberantemenle  de  que 
importância  pode  ser  esta  industria  entre  nós. 

Referp  o administrador  do  estabelecimento  o sr.  Pereira  Tavares  (1)  que  a semente  das 
raças  sina,  joli-jaune,  brianceza  e viUanesa  começa  a. desenvolver-se  30  dias  depois  de  estada 
no  nosso  clima,  c que  o desenvolvimento  da  semente  trevoUini  é infallivel  10  dias  depois  da 
postura  da.  borboleta. 

Na  Europa  são  precisos  6,  7 ou  8 mezes  para  que  os  ovos  abandonados  a si  mesmos  fiquem 
em  estado  de  produzir,  e seriam  improfícuos  todos  os  esforços  que  se  fizesse  paa  aulicipar  o 
nascimento  das  larvas  (2).  Assim  pois  alli  todo  o cuidado  do  criador  se  cifra  em  tornar  essa 
inércia  a mais  completa  possível, c em  prolongal-a  maisou  menos  tempo  ate  que  chegue  o mo- 
mento favoravei  para  a criação. 

(1)  Memória  sobre  a cericicultura  no  Brasil,  pag.  62 

(2)  Boullcnois— obra  cilada,  pag.  117. 


s-íimnius,  o,  g-.íiiA \viMr»ir«*en<!lI a ''n.l,-wa  ,,ra.  0 c,ima  0 desenvolvimento  .da  germen  das 
faíijr  G,  7 c"mais'  rriC-r» >>U'i  an,ortí,ra  ,!0nl,l,|ua.,i  com ,,ma  constante- renovação,  pode-se 
deve  liriiitar-sc  \ omlmvnr í 60,110  ,la  índia  e na  China  e todo  o cuidado  do  criador 

chi  ida  uma  crií»<  fu»  ' IU  I ( ia  ( as  ?firnonl  l!s  al« 0 tompo  necessário  para  que  esteja' con- 

cnl k! Clio  n ma !i '! vni va^P'(r' nUÍ  11 10  ^avwm  sc,mv,tes  f<’,ra  do  quarto  destinado  para  ain- 

niaís  incoavinieni.'  amiirin^íw  c.xi)0slasa  ^as  as  vicissitudes  da  temperatura:  e nada  ha  de 
nrolon"i-se  vsirn  nnr  nvotif  r1  a ( crca^r'°  e,n  grande  escala.  O nascimento  das  larvas 
íasca.dcadw  2 f™ Z í .!  ,a?’  e 0 11  iccssarl°-  caso.,  fazer  uma  multidão  de  divisões 
■i  iihrli*  iU  iVrvi'  Mom  "'.,1  1 '?!'  ar  a t,>rí'i»''ratura  do  viveiro  da  maneira  a mais  convinbavcl 
mi  mi>nn«  L ,1'  t«m*  st;i,nat ,sar  a colheita  e corte  da  folha  da  amoreira,  que  deve  ser  mais 
u íkni!  Lv  !í  \l\  i 'VMI,  in"ri°*  P,6ada  proporcionalrnente  as  forcas  da  larva;  o sobre  tudo  e 

rio  rinoonirlm  para  receber  as  novas  criações;  condições  estas  que  se  não  pode- 

i cio  consi.gmr  com  criações  por  íi^sini  diz^r  diíirias  [ 1 , 

..  ^í*  Í^í1  sfm  de  uma  incubação  artificial  ò que  encontramos  no  viveiro  muitas  se- 
nis ue  niciios  <h  diversos  tamanhos,  quando  na  opinião  dos  mais  notáveis  cericicultorcs  o 
man  que  scclevc  enar  cm  uma  occasiao  são  tres  series,  cujas  phases  fiquem  separadas  so- 
mente por  Ji  horas,  por  isso  que  convem  conservar  a maior  igualdade  oosshel  entre  os 
bichos  da  seda  (2)  1 

. ^*z  0 sen|wr  Pereira  Tavares  (3)  que  a unica  ra  a do  bico  da  seda,  que  por  ora  conhece, 
adaptada  ao  lugar  em  que  reside  é a tmoltini , qiieéa  raça  chincza  e cultivada  na  Franca  e 
na  ltalia  somente  por  mera  curiosidade. 

°.  bicho  da  seda  ò originário  da  China,  e não  podia  viver  na  Europa  m -sino  durante  uma 
estação,  se  nao  fossem  os  cuidados  que  t ’m  o homem  com  a sua  creação:  c estando  assim  sub- 
metlido  aos  cuidados  domésticos,  diz  o conde  Dandalo  (4)  devia  necessariamente,  como  acon- 
tece a todos  os  animaes, receber  modificações  particulares  e produzir  novas  racas ou  variedades 
mais  ou  menos  dilTerentes. 


Conseguintemente  a raça  treroltini,  tão  preconisada  pelo  sr.  Pereira  Tavares  não  é senão 
uma  dessas  variedades  do  bicho  da  seda  importado  da  China.  Com  effeito.são  as  ra  as  de  tres 
mudas  a que  os  Italianos  chamam  terzini  ou  treoollini,  conv>  refere  kleber  (5),  e qne  com- 
pletam toda  a sua  carreira  em  menos  4 ou  5 dias  que  as  de  quatro  mudas  uuiversalmente  cultiva- 
das na  Europa. 

Ouçamos  sobre  a raça  trecollini  a M.  Robi.iet,  professor  do  curso  sobre  a inchstia  da 
seda  (6).  « Da-se  este  nome  a raça  cujos  ovos  tema  faculdade  de  produzir  15  a 20  dias  de- 
pois da  postura.  Assim  em  vez  de  se  desci  volverem  na  seguinte  primavera,  as  larvas  nascem 
alguns  dias  depois  da  postura. 

« As  raças  trevollini  (palavra  italiana  que  significa  á trois  ckangements)  parece-m  v que 


(I)  '<  Ddve-5‘3  deixar  os  ovos  sol)  a influencia  natural  da  estação,  e esperar  o nascimento? 

« Uma  tal  pratica  teria  grandes  inconvenientes.  Comeffu  to,  tem-se  observado  que  os  ovos  assim  abandonados  a si 
« mesmos  dão  cada  manhã  um  pequeno  numero  de  larvas,  e que  o nascimento  dura  até  10  dias:  e sóraente  por  este  facto 
*;  se  teriam  10  series  peio  menos,  sem  contar  as  que  resultariam  da  desigualdade  das  larvas  em  cada  muda. 

* Kf  mudo  importante,  para  a boa  ordem  da  cr, ação,  evitar  estns  divisões  multiplicadas  ; e convém  procurar  o meio  de 
« conseguir  nascimentos  simultâneos.  A cxperiencia  tem  demonstrado  que  ovos  que  produziam  durante  cinco  dias 
<c  pi  cenchiam  perfeitamente  o fim  desejado,  por  que  póde  se  desprezar  sem  inconveniente  o pequeno  mimero  de  larvas  que 
<;  nascem  no  primeiro  e quinto  dia,  ficando  assim  tres  grandes  series  que,  conservadas  até  o fim  da  criação,  dão  um 
ti  espaço  de  3 dias  para  todas  as  operações. 

cí  Consegue-se  esto  resultado  por  meio  da  incubação  artificial,  que. consiste  om  sujeitar  os  ovos  a uma  temperatura 
* graduada,  que  se  augmenta  todos  os  dias  um  ou  dousgráos.  Partindo  da  temperatura  do  lugar  em  que  os  ovos  foram 
conservados,  eleva-se  gradualmento  até  25  gráos,  e conserva-se  esta  ultima  temperatura  sob  cuja  influencia  se  deve 
« também  fazer  a criação  » (Robinet  Manuel  de  1'educuteur  de  vers  àsioo.  pag.  110.) 

(2j  « A celebro  divisa;  igualdade  ou  morte . muito  melhor  se  applica  aos  bichos  da  seda  do  que  aos  cidadãos.  Com 
« effrito,  nnda  póde  ser  mais  perigoso  do  quo  a mistura  em  uma  mesma  taboa  de  bichos  que  estão  em  differentes 
« periodos  de  sua  existência  (Robinet  Obra  citada  pag  178.) 

(3)  « Memória  citada  png.  02. 

f-i)  oc  I/art  d^lever  ies  vers  à soic.  pag  30. 

(5)  c Dictionnaire  universeUhcotique  ct  pratique  du  commerce  et  do  la.  navigation,— verbo  soitj,  tomo  2o  pag, 
« 1510. 

« (6)  Manual  citndo,  png.  318. 


„ papel.  Além  disso,  c sabido  que  . 

Goadelupe,  todas  ax  raças  tomam  o caracter  das  (reroltini.  isto  e seus  ocos  produzem  algum 

dias  depois  da  postara. 

« Tem-se  acreditado  achar  nos  Irevoltini  nn  meio  excellonto  para  se  fazer  segundas  c 
terceiras  criações : è porém  evidente  que  ocos  de  boas  raças  ordinárias  conservados  frescos  são 
muito  melhores.  Com  eíTeito,  os  trevoltini  dão  casulos  de  uma.  qualidade  inferior;  seus  ocos 
são  pouco  robustos,  e o nascimento  é desigual  e incompleto .» 

Por  tanto  não  se  diga  qnc  seja  a raça  trevoltini  a única  que  nos  convém,  porque  seria 
o mesmo  que  dizer  que  não  podemos  tirar  desta  industria  resultados  vantajosos,  estando 
nós  em  muito  melhores  oiídições  que  a França  e a Ilalia  em  relação  á propriedade  do  clima 
e á uherdade  e vastidão  das  terras. 

O bom  resultado  que  se  pôde  tirar  do  bicho  da  seda  depende  essencial  mente  da  conserva- 
ção das  sementes,  cdo  cuidado  que  se  tem  com  a sua  criação,  e é por  isso  que  as  novas  varie- 
dades ou  raças  que  constantemente  apparccem  na  Europa,  perdem  todo  o seu  mérito  logo  qoa 
sahem  das  mãos  de  seus  autores,  releva  porém  notar  (I),  que  o mesmo  não  acontece  com  as 
raças  que  contão  séculos  de  exi-deiicia,  e que  se  podem  considerar  como  primitivas;  taos 
são.  a raça  branca  sina,  e.  nas  raças  ainarellas,  a mila  ieza,  a especie  corpulenta  do  departa- 
mento de  Ardech  í,  e os  pequenos-hespanh  >.‘s.  Raças  estas  que  possuem  nma  vitalidade  de, 
fôrma  e de  caracter,  por  assim  dizer,  que  resiste  a todas  as  experiencias  conservando-se  sem- 
pre a mesma.  A raça  milaneza  sobre  tudo  possue  esta  vitalidade  no  mai-  alto  grão.  e,  na  opinião 
do  escriptor  cujas  idéas  temos  reproduzido,  é no  estado  aetual  da  industria,  de  todas  as 
raças  a que  merece  a preferencia. 

Emfim  na  escolha  de  uma  raça.  deve-se  attender  á boa  constituição  dos  bichos,  á forma, 
volume  e riqueza  da  seda  dos  casulos. 

Devc-se  consultar  também  a natureza  do  clima,  a do  solo  e os  hábitos  tradicionaes 
do  paiz : porque  certas  raças  dão  resultados  menos  profícuos  sob  a influencia  de  um  clima 
temperado  do  que  de  um  sol  ardente.  (2) 

A respeito  das  raças  que  mais  nos  convém  nada  lemos  portanto  adiantado,  nem  tão 
pouco  conhecemos  ainda  o melhor  meio  de  conservar  a semente,  de  maneira  que  o criador 
seja  senhor  do  tempo  em  que  deve  fazol-a  produzir. 


EXAME  DE  CONTAS. 


No  dia  23  deste  rnez,  quando  estavamos  a co  cluir  os  nossos  trabalhos,  foram-nos 
apresentados  dous  livros  da  escripturação  da  companhia— o diário  e razão,— de  sorte  que 
apenas  podemos  dizer  sobre  elles  que  a sua  escripturação  está  muito  atrasada  por  isso  que 
íicou  em  fins  de  1858. 

O nosso  exame  limitou-se  por  tanto  ao  livro  caixa  á cargo  do  administrador  José  Pereira 
Tavares,  ás  cópias  das  contas  da  superintendência,  e aos  documentos  respectivos,  e é á vista 
delles  que  escrevemos  este  parecer. 

A superintendência  fornecia  generos,  pagava  salarios  e outras  despezas ; além  disso 
maúdava  dinheiro  para  a caixa  do  estabelecimento,  e por  conta  desta  também  se  compravam 
generos,  pagavam-se  salarios,  etc.  Assim  era  bem  facil  darem-se  duplicatas  de  pagamento,  e 
só  um  exame  muito  minucioso  e demorado  nos  poderia  levar  ao  conhecimento  delias ; todavia 
notamos  o seguinte  que  bem  podia  ter  sido  nm  destes  enganos: — consta  do  livro  caixa  que  no 
dia  19  de  abril  de  1861  se  dera  a Leonardo  10 $000  para  vir  á corte  buscar  ordem  da  policia 
para  a prisão  de  colonos  em  Valença  e Rezende,  e das  contas  da  superintendência  consta  que 
sx>  dia  30  do  mesmo  mez  e anno,  se  dera  a Leonardo  10$000  para  vir  á còrte  com 
vooílonos. 

Dtas  contas  da  superintendência  consta  a remessa  de  ouantias  que  não  tiveram  entrada  na 
.caixa  do  estabelecimento,  1:377$643  em  1858  e 884^970  em  1859.  Por  outro  lado  ao  livro 

(I)  Boullenois — obra  citada,  pag,  1 i 1 

<i)  Rnbinet — obra  citada,  pag.  303. 


~~  i:>  - 


S«?7gA  cu'a  ,t:nu';?a  üi'°  accusam  as  cu u las  da  sii p»rii itoiidencia* 

336, $720  cm  1 860  o 1 30$000  cm  1 86 i . 

Pela  superintendência  reuiettiam— sc  generos  pata  este  c aquelle  empregado,  c lançava-se  a 
sti.i  importância  cm  conta  da  companhia ; o assim  fizeram-se  snpprimentos  destes  em  1859  ao 
admiiusttador  Jnsé  Pereira  lavares  na  importância  de  4:476$H5,  e no  mesmo  annoao 
escriplurano  Antonio  Francisco  Vieira  Rodrigues,  na  importa. icia  de  8118286.  Também  se 
remettiam  roupas,  chapéos,  calçado , rapé,  etc.,  de  sorte  que  era  preciso  e havia  um  livro 
de.  conta  corrente  da  companhia  com  cada  um  dos  empregados,  afim  de  se  ir  deduzindo  de 
seus  vencimentos  a importância  dos  objectos  que  lhes  eram  fornecidos.  Quanto  aos  colonos  era 
necessário  dar-lhes  roupa  por  força  de  seus  contractos,  quanto  aos  demais  empregados  esses 
avanços  sobre  seus  ordenados  futuros  podiam  oocasionar  prejuízos  á companhia,  quer  pelo 
fallccimento  do  devedor,  quer  pela  sua  retirada  do  estabelecimento,  além  disso  complicavam 
sua  escriptu ração  e tomavam  mais  embaraçosa  a liquidação  de  suas  despezas. 

Não  ha  recibo  de  todas  as  quantias  pagas,  como  por  exemplo  de  alugueis  de  escravos  da 
fazenda  de  Santa  Cruz,  cujos  jornaes  elevaram-se  a não  pequena  somma  neste  ultimo 
quiriquennio,  sendo-nos  informado  de  que  o respectivo  administrador  não  passava  recibos.  Ha 
recibos  sem  assignat  Ta,  e outros  passados  e assignados  pelo  escriptu rario  do  estabelecimento 
a rogo  deste  e daquelle  empregado. 

Nem  sempre  se  menciona  na  conta  a natureza  da  despeza,  por  exemplo  do  livro  caixa 
consta  a seguinte  verba:— 5 de  outubro  de  1861  .—Objectos dmrm  H$000. 


RECEITA  E DESPEZA, 


A receita  e despeza  da  companhia  de  1857  a janeiro  de  1862  inclusive  é a constante  dos 
mappas  juntos.  Cumprindo-nos  observar  que  quanto  á receita,  a falia  dos  livros  da  eserip- 
turaçãoda  companhia,  que  só  muito  tarde  nos  foram  apresentados,  não  nos  permittio  conhecer 
sua  verdadeira  importância  em  1857;  e a dos  annos  seguintes,  em  que  esteve  na  superinten- 
dência o commcndador  Manoel  José  Cardozo,  guiamo-nos  pelos  respectivos  balanços. 

A despeza  no  periodo  a (pie  nos  referimos  foi  de  254:747«669  que  reunida  a de  45:297£273, 
que  se  deve  a vários  credores,  não  incluindo  o superintendente  Cardoso, montou  a 309:044«942 
da  qual  está  paga  a importância  de  164:791  «.907  restando  ainda  a de  435:253«035  como  me- 
lhor se  verá  da  relação  dos  credores  appenso  n.  T . 

Para  fazer  face  a este  delieit  apenas  tem  a companhia  1 :626$660  que  Ihejlevem  alguns 
i dividiios  constantes  do  appenso  n.  8,  não  incluindo  a quantia  de  2:310-  27 1 que  devem 
vários  colonos  mencionados  no  mesmo  appenso  porque  reputamos  essas  dividas  perdidas. 
Passando  agora  aconsiderar  os  diversos  artigos  de  despeza  ternos  que  em  generos  alimen- 


tícios gastou-se  em 


1857  10:898^971 

1858  14:853^962 

1859  15:109*657 

1860  10:022g970 

1851 6:927§940 


0 pessoal  do  estabelecimento  nesses  mesmos  annos  era  o seguinte : 

Pessoas.  Dias  de  trabalho. 


1857 

344 

1858 

277 

1859 

78 

1860 

63 

1861 

64 

6705  1/2 
15311  1/2 
7367 

7349  4 2 
3048 


Mi  - 


Assim  pois  a despeza  com  o pessoal  está  na  seguinte  relação . 

Pessoa'  medio  por  dia  util  «ações  Preço  de  cada  ração. 

1857  . 22.3 8! 55  *$336 

W.: 51 18626  1/2 

1859..., 24  1 2 

1860  24  1/2  

1861  10 


8942 

3698 


797 
1 $686 
1 $1 20 
1 $873 


Considerou-se  cm  cada  anno  mais  65  dias  em  que  mio  houve  trabalho  e houve  sustento. 
O appenso  n.  9 demonstra  q-auto  *e  comprou  por  anno  dc  cada  um  dos  pi  mcipacs  genei  os 

alimentícios,  e a sua  impoi  Lancia.  coiniirehcn(lonJo  incdic0>  dietas  c medicamentos  foi  a 


A despeza  eom  a enfermaria 
sosuinle : 

1857.. . 

1858.. 

1859.. 

1860.. 
1861.. 


1 :50õ?294 
2:383$732 
5:352‘  090 
427 $000 
610$860 

Ainda  se  está  devendo  3:644$580  a médicos  e boticários.  Não  havia  no  estabelecimento 
um  livro  do  movimento  diário  da  enfermaria  afim  de  se  poder  conhecer  o numero  de  doentes, 
suas  respectivas  enfermidades,  e o tempo  cm  que  estiveram  no  uso  de  dietas  c medicamentos. 

\ ca«a  da  companhia  onde  está  a botica  foi  alugada  com  a condição  unica  de  se  fornecei 
medicamentos  ao  estabelecimento  por  menos  10  0 0 do  preço  porque  se  venderem  no  município. 
Era  portanto  indispensável  que  nos  fossem  apresentadas  todas  as  receitas  para  moral isarmos  a 
despeza  feita  com  medicamentos,  e não  vimos  urna  só. 

Merece  lambem  reparo  a despeza  frita  com  milho : 

Auiniaes 

Venderão-se 


6 

4 


Nota-se  lambem  a despeza  de  viagens  de  empregados  do  estabelecimento  que  vinham  re- 
petidas vezes  á côrte  trazev  ou  buscar  cartas,  ou  faltar  ao  presidente  da  companhia,  etc.,  e até 
para  ver  uma  regoa  que  desapparecêra  no  caminho  dc  ferro;  e cada  n roa  destas  viagens  cus- 
tava 10,  15  ou  20$.  ...  . . , .. 

Pelo  que  temos  expendido  se  póde  ajuizar  a respeito  das  contas  da  companhia. 

A sua  receita  constou  sempre  de  empréstimos  da  província  ou  do  Banco  Hnral  e Hypothe- 
cario,  e a sua  despeza  quasi  que  excedeu  ao  dobro  desses  empréstimos. 


Milho 

! Comprarão-se 

Auiinaes 

1857 

8548625 i 

20 

3:6158 

1:0608 

1858 

6468820: 

9 

1859 

1869 

1861 

2:286,^325: 

3008000 

1418600 

4 

4808 

CONCLUSÃO. 


y vista  do  que  levamos  exposto  é fona  concluir  que  houve  pouca  economia  no  consumo 
dos  «eneros  fornecidos  ao  estabelecimento,  fazendo-se  gastos  alèm  do  strictamente  necessário, 
ou  descuido  na  sua  guarda,  de  modo  que  elevou-se  o dispêndio  dc  alguns  generos  durante 
cada  anno  a uma  somma  considerável.  Além  disso  nem  todas  as  contas  estão  devidamente  do- 
cumentadas como  cumpria  que  o fossem. 

E quanto  ao  mais  repeliremos  as  palavras  do  sr.  Pereira  Tavares  (1)  assignalando  os 
seus  erros  na  fundação  do  estabelecimento. 

« Construimos  editicios  quando  tratávamos  da  cultura  da  amoreira ; mandamos  vir  opera- 

(I  Mumoria  sobre  a ccricicultura  no  Impcrio  do  Brasil—  pag.  133  in  tine  o seguinte. 
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« rios  conjunctamcnte  com  a semente ; dividimos  as  forças  e qual  foi  o resultado?  Tínhamos 
« viveiros,  c não  tínhamos  amoreiras  equivalentes ; Unhamos  laboratorio  de  fiação,  e nâo 
« tínhamos  casulos  nem  fiadeira  ; tínhamos  operários  vindos  conjunctamente  com  a semente,  e 
« não  tínhamos  que  lhes  dar  a fazer ! A semente  chegou  podre,  e ficamos  com  operários  ga- 
« nhando  sem  termos  casulos.  Oito  mezes  depois  obtivemos  nova  semente,  a qual  levou  tempo 
« para  acclimar-se. 

« Foi  preciso,  pois,  pagar  salarios  a quem  não  trabalhava,  rescindir  contractos  com  grati- 
« ficações  onerosas ; e assim  esgotamos  os  capitaes,  de  fôrma  que  quando  tínhamos  viveiro, 
« fiação  c casulos,  não  Unhamos  operários  e muito  menos  meios  para  elevar  a cultura  da 
« amoreira  ás  forças  do  viveiro.» 

A experiencia  do  sr.  Pereira  Tavares  não  aproveitou  á administração  da  companhia,  e assim 
fizeram-se  casas  quando  se  devia  plantar  amoreiras;  mandou-se  vir  uma  machina  para  tecer, 
quando  ainda  pouco  havia  que  fiar ; queria-se  estabelecer  um  laboratorio  de  fiação  em  grande 
escala,  quando  se  devia  tratar  de  criar  bichos  da  seda.  Perdeu-se  a semente  do  bicho  da  seda, 
mandou-se  vir  nova  que  checou  podre,  e por  algum  tempo  não  se  fez  criação  a gnma,  de  sorte 
que  o estabelecime  to  nada  produzia,  e consumia  capitaes  que  podiam  ser  mais  vantajosa- 
mente applicados.  Por  fim  esgoton-se  a subvenção  da  província,  e quando  haviam  casas  espa- 
çosas e hem  edificadas,  não  haviam  operários  para  occupal-as ; quando  haviam  novas  maebinas 
para  fiação,  não  havia  producção  de  casulos,  e muito  menos  meios  para  elevar  a cultura  da 
amoreira  c a criação  do  bicho  da  seda  ás  forças  do  estabelecimento. 


O total  de  todas  as  avaliações  que  fizemos  monta  a 211:792$561,  e só  a província  tem 
gasto  com  este  estabelecimento  219:900$,  isto  é,  elle  vale  muito  menos  do  que  o que  tem 
custado. 

Rio  de  Janeiro,  25  dc  abril  de  1862. 


Manoel  de  Frias  e Vasconcellos. 
Luiz  Marianno  de  Oliveira. 

Manoel  Mbeiro  de  Almeida  Junior. 


Nicthetiot — Ttp.  do  «Moderado.» 


Exlraclo  da  receita  e despeia  da  Imperial  Companhia  Scropedicã  Fluminense  tirado  das  contas  da  respectiva  superintendência. 


oReeelta.4 

1857. 


• • • 


1858. 

Importância  recebida  do  presidente  commendador 

Francisco  José  Cardoso 25 

Producto  da  venda  de  seis  bois 


iDespeza.' 

1857. 


30ü$000  26:188$854 


Importância  da  despoza  effectuada  pelo  ex-superintendente 
commendador  Antonio  Rodrigues  de  Azevedo,  Roje  barão 
de  Ivahy,  inclusivo  i0:088$900  suppridos  á caixa  do  admi- 
nislrador 36:560$775 

1858. 

Importância  despendida  em  janeiro  c fevereiro  pelo  eommen- 
Ü dador  Azevedo,  e de  março  em  diante  pelo  commendador 
íj  Manoel  José  Cardoso,  inclusive  1 3:525$592  suppridos  á cai- 
!;  xa  do  administrador 67:930*15* 

| 1859. 

jj  Importância  despendida  pela  superintendência , inclusive 
7:9398380  suppridos  á dita  caixa 

1860. 

„ Importância  despendida  pela  superintendência,  inclusive 
1:0958570  suppridos  á dita  caixa 

1861. 


1859. 

Importância  recebida  do  presidente  da  companhia.  60:000^000  |; 

Producto  da  venda  de  quatro  bois 320$000  60:3208000 1| 

1860. 

Importância  recebida  do  presidente  da  companhia . 30:000§000 
ldem  de  uma  letra  do  Banco  Rural,  producto  da 
venda  de  dous  escravos 3:928$710  33:928$710 ; 

1861. 

Importância  dos  juros  de  9 % sobre  3: 928$710  da 
cilada  letra,  de  9 mezes  e 7 dias  até  31  de  agosto.  27  28050 

Dila  do  jornal  do  escravo  Francisco,  carpinteiro.  46^,080  _ _ ..... 

Producto  da  seda  remettida  para  a Europa  em  Jj  Importância  despendida  pela  superintendência,  inclusive 

1857  1:3608148  1:6788287 1|  1:193 $400  suppridos  á dita  caixa 19:144$130 

Janeiro  de  im.  '■  Janeiro  cie  mi. 


63:632$669 


66:378$943 


Déficit  . . . . 


• • • * • 


$ 

132:631  $818  jj 

í i 

254:747  $669 !: 


Importância  despendida  pela  superintendência,  inclusive  100$ 
suppridos  ã dita  caixa.  . 


• • • « 


1:101  $000 
254: 747 $669 


Importância  do  déficit  que  apresenta  a comnüssão.  . . . • • • • • * 

rn nfftmvA  u*  rentes  do  snnerintendenle  commendador  Manoel  Jo&e  tamoao  . 


Conforme  as  contas  do  superintendente 
Differenca  .... 


« « • • * 


• • 


132:631  $81 8 
89:955$762 

’42:676$056 


Procede  a differenca  de  estarem  pagas  as  contas  a cargo  do  superinten- 

dente  barão  de  Ivahy  relativas  ao  anno  de  1857  na  imporlancia  de  36:o60|y /o  i9.fi7^o56 
e aos  mezes  de  janeiro  c fevereiro  de  1858  na  importância  de  . 6.115$ 


Importância  que  se  deve  ao  commendador  Manoel  José  Cardoso,  conforme  as  suas 


• • 


• . 


• • • • 


A deduzir 


• » * * 


89:965$762 


De  um  erro  do  somma  nas  contas  dc  1859  

Importância  que  deve  existir  na  caixa  do  administrador,  como  se  de- 
monstra no  mappa  seguinte,  deduzidos  os  supprimentos  feitos  pelo 
mesmo  á dita  caixa  na  importância  dc  1:060 «839  11  o$5U2 


Saldo  a favur  do  mesmo  superinten  dente 


• • * 


783$502 

89:182$260 


( 


Gitmeto  da  receita  e ilespeza  tia  Imperial  Companhia  Neropetllcft  Fluminense,  tirado  da  respectiva 

caixa  a cargo  do  administrador  José  Pereira  'ffavarcs. 


1857. 

Supprimento  fiúto  pela  superintendência  . . 
Recibido  do  diversos  por  indemnisaçào  . . 
Supprido  pelo  administrador  Pereira  Tavares. 

1858. 

Supprimento  feito  pela  superintendência  . . 
Recebido  de  diversos  por  indemnisaçào  . . 
Supprido  pelo  dito  administrador  . . . . . 

1859. 

Snpprimento  feito  pela  superintendência  . . 
Recebido  de  diversos  por  indemnisaçào  . . 
Supprido  pelo  dito  administrador  .... 

1860. 

Snpprimento  feito  pela  superintendência  . . 
Recebido  de  diversos  por  indemnisaçào  . . 

Supprido  pelo  dito  administrador  .... 

1861. 

Snpprimento  feito  pela  superintendência  . . 

Recebido  de  diversos  por  indemnisaçào  . . 

Supprido  pelo  dito  administrador  .... 

Janeiro  de  1862. 

Snpprimento  feito  pela  superintendência  . . 


10:088^900  i 

26$000  Importância  despendida 

184$461  10:299$361 


Mmn , 

1857. 


1858. 


13:525$592 

430$298 

97 $469  14:0538359  ! 


Impor  1 anc i a despendida 


. 7:939$380 

:i 

55*666 

_ ii 

260$259 

8:2558305 ) 

ii 

. 1:095 $570 

8$000 
372*540 

|| 

1:476*110 

ii 

. 1: 193$40O 

75 $750 
146*110 

:í 

li 

1J 

1:415*260  í 

i 

!l  Importância  despendida 


jj  Importância  despendida 


1801. 


i • • * 


Janeiro  de  1862. 


I00$000  ii  Saldo  que  devia  existir  cm  poder  do  administrador 

1 ii 

35:599$395|; 


Em  vez  d’este  saldo . . • • 
Consta  da  caixa  apenas  existir. 


t:834$341 
55, $000 

l:779$34l 


Differença  para  menos ■ ' — ' g — 

Procede  esta  differença  de  ter  a superintendência  remettido,  segundo  consta  de  suas  contas,  no  anno  de  1358  para  fornecimento 
d’ esta  caixa  13:525 $592,  e nesta  só  se  haver  debitado  1 2: 147 $949,  por  conseguinte  menos  1:3  ;7g6+3:  no  armo  de^õQ  cons  ■ t J re- 
mettido  a superintendência  7:939*380,  e só  se  haver  debitado  na  caixa  7:0o4$410  menos 


mettido  a superintendência  7:939*380,  e so  se  haver  debitaao  na  caixa  / menos ■ oo+, 

a superintendência  1:095$570,  entretanto  que  se  debitou  nesta  caixa  1-432J290  mais  336c./, 
superintendência  1:193*400,  e a caixa  foi  debitada  por  1:323 <400,  mais  130$000.  Se  deduz, 
no  anno  de  1858  iudevidamente  ahi  lançada  e não  extornada  acharemos  a differença  notada  pa 
existir,  e o que  existe  como  melhor  se  vê  da  seguinte  recapitulação . ... 

Lançado  de  menos  na  receita  em  1858  segundo  as  contas  da  superintendência  . . 

» » 1859  » » » . . 


• • • * 


1:377:643 

884$970 

2:262*643 


Jk  deduxii* 


Importância  do  extorno  no  anno  de  1858 • • • . • • 

Pelo  que  demais  se  lançou  em  receita  nos  supprimentos  da  superintendência  em  I8b0. 


. . 1 6$552 

1860.  336*720 

1861.  130*000  483*272 

” 1:779*341 


Se  do  saldo  de  1:834*341  deduzirmos  os  supprimentos  feitos  pelo  administrador  na  importância  de  1:060$839,  ainda  fica  devendo 
â companhia  aquantia  de  773*502. 


PARA  EAKCIÇio  DA  f * PARTE  DO  ART.*°  BA  1E1  Rí.  ft»0« 

BE  «1  BE  OUVUÜHO  BE  f §61. 


Palacio  da  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Í4  de  al)ril  de  4862.— Illm.  Sr.-* 
Tendo  V.  S.  convocado  a assemblèa  geral  dos  accionistas  da  Imperial  Companhia  Seropedica 
Fluminense,  de  que  é presidente,  deyo  aproveitar  a occasião  para  declarar  aV.  S.  afim  de  que  se 
sirva  levar  ao  conhecimento  d’ella,  que  esta  presidência  está  preparada  para  prestar  á companhia 
o beneficio  de  tres  loterias  annuacs,  durante  cinco  annos,  que  lhe  foi  concedido  pela  lei  provin- 
cial n.  1206  de  21  de  outubro  do  anno  passado.  E para  que  deva  esta  presidência,  naconformi- 
dade  do  art.  2.°  da  referida  lei,  promover  pelos  meios  mais  convenientes  o desenvolvimento 
da  importante  industria  serica,  que  faz  objectoda  companhia,  e que  infelizmente  ainda  se  acha 
tão  agorentada  a despeito  dos  valiosos  auxílios  que  a assemblèa  legislativa  provincial,  com  a 
mais  louvável  solicitude,  lhe  tem  prestado  desde  a primeira  faze  de  sua  fundação  regular  n’esta 
provincia ; declaro  também  a V.  S.  que,  para  que  seja  efficaz  o novo  beneficio,  e tenha  a pro- 
vincia  sufficicntes  garantias  da  proficu idade  dos  esforços  <fo  seu  governo  tendentes  á fiel  execu- 
ção do  referido  art.  2.°  da  lei  citada,  julga  indispensável,  e tem  resolvido  esta  presidência,  que, 
antes  de  eífectuar-se  qualquer  prestação  d’aquelle  beneficio  se  estipulem  entre  ella  e a compa- 
nhia, competentemente  representada,  algumas  condições  addicionaes,  ás  que  foram  estabele- 
cidas em  4857,  e acompanhou  a deliberação  da  presidência  de  12  de  janeiro  desse  anno. — Luiz 
Alves  Leite  de  Oliveira  Bello.— Sr.  presidente  da  Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense. 


O yresideute  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  obseriíiBela  d® 
1*  parte  do  art.  * da  lei  provincial  n.  1,*9«  de  ^*  deoártwl»ro 
de  1961,  delibera  o seguintes 

Artigo  l.°  A imperial  companhia  Seropedica  Fluminense  receberá,  em  virtude  do  art.  l .° 
da  lei  provincial  n.  1206  de  21  de  outubro  de  1861 , por  espaço  de  5 annos,  contados  do  1/  de 
julho  do  corrente,  uma  subvenção  correspondente  ao  produeto  liquido  de  tres  loterias  annuaes, 

pago  de  quatro  em  quatro  mezes.  . . , f .,  _ , ...  _ 

\rt  2 o \ primeira  prestação  será  paga  na  primeira  quinzena  do  referido  mez  de  julno,  e 

cada  uma  das  outras  depois  de  decorridos  quatro  mezes  do  recebimento  anterior,  e a vista  das 
contas,  peias  quaes  prove  a companhia  ter-lhe  dado  a applicação  determinada  na  i.  condirão 

Art  3 o O pagamento  da  subvenção  será  feito  pela  thesonraria  provincial  em  dinheiro  5 
e a companhia  se  obrigará,  por  termo  assignado  pelo  respectivo  presidente  competentemente 

autorisado,^  provinciaes  pela  companhia  serão  ^plicados  exclusi- 

vamente ao  desenvolvimento  da  industria  serica,  e á manutenção,  e custeio  do  estabelecimento 

do  rSdo  estabelecimento  será  confiada,  antes  do  rec^imento^da  se- 
aanâa  prestação,  à um  homem  contratado,  dentro,  ou  fórado  império,;  0 qual  tenha  cabal  co- 
nhecimento, e pratica  de  todos  os  processos,  e trabalhos  da  industria  serica,  adquirida  nos  esta- 
belecimentos seropèdicos  mais  acreditados  da  europa.  _ ■ 

3 a Antes  do  recebimento  da  segunda  prestação  sera  encarregada  a admmfetraçao  da  com- 
' nanhía  àuma  (b?ectoda  composta  deSmerabros,  inclusiveo  presidente,  que  será  nomeado  pelo 
governo  da  provincia,  e terá  um  ordenado,  por  este  arbitrado,  e pago  pela  companhia,  sendo 

paraestefim  goranfdfprovincia  um  dos  membros  da  commissSo  te  Mirta^  in- 

cumbidado  balanço, _á  que  se  deve  proceder  de  seis  em  seis  mezes,  na  cotáormidadedoart.  i8 
dlos  actuaes  estatutos  da  companhia*  - ^ í ....  ..í,.-:  ^ 


5 • 0 nresidente  da  companhia  fará  desde  já  as  chamadas  necessárias  !>a-a  que,  110 > praso 
â’i8  mez&,  contados  da  l.\  se  realise  o valor  integral  das  acções  dos  acciomstas  coutri- 

retr  ^ 

“'T*"*  “So4famHios  presh^^  extensivas  as  garan- 

tias est^eSnT  Idiçõcs  ).*,  e 2.*  do  contracto  entre  ambas  celebrado  a / de  março 

de  1Í55 ^ - cm  vjg0r  as  condições  do  referido  contracto ; c bem  assim,  das  que  fo  am 

estabelecidas  na  deliberação  de  t2  de  janeiro  de  1857,  a 

adauirir  oara  o estabelecimento  seropedico  do  mnmcipio  de  Itag  ahy  opei  a.  os  que  le 
S aSmento,  o pratica  dos  trabalhos  da  indnstria  serica > ; a ,S.  . » «J que . nanda 
rcceher  no  referido  estabelecimento  menores  livres  de  ambos  o»  se\o>,  uq  > numeio  tica  scudo 
indeterminado,  c cuja  idade  não  seja  de  menos  de  10  atinos,  que  se  dediquem  a industria  sei  íca, 
c ao s í uaes  se  dará  a educação,  e o trabalho  proporci.iados  á sua  idade,  e sexo,  assim  como 
SnslraS  primaria,  se  ainda  a não  tiverem ; a 4.-,  na  parte,  que  refere  a publ.caçao  em  m,s 
morias,*  e nos  relatórios  annuacs,  dos  melhoramentos,  que  a expencncia  ensinar,  tanto  no  sys- 
tema  de  plantação,  e cultivo  da  amoreira,  como  na  criaçao  do  bicho  da  seda,  crusamtnto  de 
sna^  raras  fabrico  do  prod^cto : cintcgralmcnto  a 3.A,  5.*,  0,  , /.  , 8.  > c J. 

Macioda  presidência  da  província,  30  de  abril  de  1862.  - ta  Aeves  Leite  »’0uyei»a 

Bello. 


Termo  de  aceltaç&o  por  parte  «la  Imperial  coiiipanliia  Seropedlca 
Flumiueitse,  das  condições  com  que  se  tleve  realjsar  o l»eiiencio 
concedido  á mesma  compaiiliia  pela  lei  provincial  u.  1»«© 
de  91  de  outubro  de  lSGft* 


Aos  dous  dias  do  mez  de  maio  do  anno  de  1862, compareceu  cm  opalacio  do  governo  da  pro- 
vinda do  Rio  de  janeiro  ocommendador  Francisco  José  Cardoso,  presidente  da  Imperial  Com- 
panhia Seropodica  Fluminense,  autorisado  unanimemente,  como  constada  copia  da  respectiva 
acta  que  fica  archivada,  com  plenos  e illimitados  poderes  pelos  accionistas  da  mesma  compa- 
nhia, presentes  á sessão  daassemblèa  geral  de  19  de  abril  proximo  findo,  para  contractar  com 
o "overno  provincial  tudo  quanto  fosse  conveniente  á empreza,  afim  de  poder  haver  os  au\ mos 
promettidos  em  favor  da  industria  serica;  e depois  de  conferenciar  com  s.  ex.  o sr  desembar- 
gador Luiz  Àlves  da  Oliveira  Bello,  accordou  em  aceitar  as  condiçõas  constantes  da  deliberação 
de  30  de  abril  do  corrente  anno,  formulada  pelo  mesmo  exm.  sr.  em  observância  da  1*  parte 
do  art.  2o  da  lei  provincial  n.  1206  de  21  de  outubro  de  1861 . . . 

\rt  1 0 A.  imperial  companhia  Seropedica  FLuminense  receberá,  em  viriude  do  art.  1 
da  lei  provincial  n.  1206  21  de  outubro  de  1861,  por  espaço  de  5 annos,  contados  do  Io  de 
julho  do  corrente,  uma  subvenção  correspondente  ao  produeto  liquido  de  3 loterias  annuaes 

paga  de  4 em  4 mezes.  . . . ..  . . .. 

Art.  2.°  A primeira  prestaçõo  será  paga  na  primeira  quinzena  do  referido  mez  de  julho 
e cada  uma  das  outras,  depois  de  decorridos  4 mezes  do  recebimento  da  anterior,  e á vista 
contas  pelas  quaes  prove  a companhia  ter—! he  dado  a applicaçâo  determinada  na  primeira 

condição  do  art.  3. 9 ........ 

Art.  3.°  0 pagamento  da  subvenção  será  feito  pela  thesourana  provincial  em  dinheiro, 

e a companhia  se  obrigará,  por  termo  asssignado  pelo  respetivo  presidente,  competente- 
mente au  torisado,  ás  seguintes  condições: 

§ i.°  J3s  dinheiros  recebidos  dos  crofres  provinciaes  pela  companhia  serão  applicaaos 
excíusivamente  ao  desenvolvimento  da  industria  serica,  e á manutenção  e custeio  do  estabe- 
lecimento seropedico  do  município  de  Itaguahy. 

§ 2.°  A administração  do  referido  estabelecimento  será  confiada,  antes  do  recebimento  da 
•segonda  prestação,  a um  homem  contractado,  dentro  ou  Í6ra  do  Império  o qual  tenha  cabal 


conhecimento  o pratica  do  Iodos  os  processos  e trabalhos  da  industria  serie»,  adquirida  nos 
estabelecimentos  seropedicos  mais  acreditados  da  Europa.  . . 

§ 3.°  Antes  do  recebimento  da  segunda  prestação,  será  encarregada  a admimstraçao  da 
companhia  á unta  dircctoria  composta  de  5 membros,  inclusive  o presidente,  que  será  nomeado 
pelo  governo  da  província  e terá  um  ordenado  por  este  arbitrado  c pago  pela  companhia;  sendo 

para  esse  fim  reformados  os  seus  estatutos.  . _ , . .. 

§ 4.°  Será  nomeado  pelo  governo  da  província  um  dos  membros  da  commissao  de  contas 
incumbida  do  balanço  a que  se  deve  proceder  dc  6 em  6 mezes,  na  conformidade  do  ait.  lo  dos 

actuaes  estatutos  da  companhia.  . _rt  rk„oert 

è õ.°  o presidente  da  companhia  fará  desde  já  as  chamadas  necessárias,  paia  que  no  praso 
de  6 mezes,  contados  da  primeira,  se  realize  o valor  integral  das  acções  dos  acciomstas  contri- 
buintes, e possa  a companhia  solver  o seu  passivo  com  os  credores.  . lA 

§ 6.°  Os  accionistas,  que  deixarem  de  fazer  alguma  das  entradas,  sofireiao  a penado 

comimsso,  na  conformidade  do  art.  21  dos  referidos  estatutos.  ti. 

<5  7."  Ac5novosauxiliosprcsladospelap\'ovinciaacorapanlnasmoexlensiíasa»saiantes 

estabelecidas  nas  condições  f e?  do  contrato  enf e. 

« p * Continuarão  em  vigor  as  condições  do  retendo  contrato,  e bem  assi  n,  das  que  foram 
ostatelecidasnâde  iteração  de  12  dc  janeiro  dc  1857,  a l*na  parte  somente  em  que  manda 
tí^riri^ocslabrteein^loserope^ádiiumtciiitoâeltMtt^tVMM*»*^*?*^^^ 
conhecimento  c pratica  dos  trabalhos  da  industria  serica ; a 2 na  parte  em  que  maniU  receher 
no  referido  estabelecimento  menores  livres  de  ambos  os  a*0.5',  ,c?!® 

min  ido  e cuia  idade  não  seja  de  menos  de  10  annos,  que  se  dediquem  a industria  serica,  e aos 

mnes  sé  dirá  a educação  e o trabalho  proporcionados  á sua  idade  e sexo,  assim  como  mstiucçao 
quaes  se  aara  a eauc.  ç . mrtc  aue  se  refere  á publicação,  em  memórias  e nos 

rchlorios  aninncs  do>  melhoramentos  que  a experiencia  ensinar, tanto  no  systema  de  plantação 
TSo  daamoréirí  cònfo  m criação^  bicho  da  seda,  cruzamento  de  suas  raças,  fabrico  do 

Pr0  Ecoara'  <1™  vai  rubricado  pors.  ex.  , assignado  pelo 

presidente  da  imperial ^ripiq SntímTK^sco  Dmingts&iidna*b 

cia.  subscrevi . — Oliveira  Bello.—Fmnmco  Jm  Cardoso. 


Mictheboy — Tvr. 


DO  MODERADO. 


> 


AO 


RELATORIO  DA  COMMISSÃO. 


».  h 

Avnlinçtlo  «los  edifícios  c das  obras  nnuexas. 


Vi  va  iro  (avaliado  cm  1848,  c ainda  rio 

no  mcsrno  estado) 

Casa  dc  liação  o um  tanque  annexo 

(idem) 

Casa  dc  residência  do  administrador 
(idem)  

EDIFÍCIOS  novos. 


2G:134*5G9 

11:010^216 

C:C91*C88 


Casa  para  empregados  sem  familia. 


10,45S  palmos  cúbicos  de  alienaria 

(cm  armazém) 

0,532  ditos  de  tijollo 

1 viga  dc  95  palmos,  preparada  c 
assentada 

1 cumieira  de  58  palmos,  idem . 

2 frcchaes  de 95  palmos, idem  . 

2 terças  dc  95  palmos,  idem  . . 

3 thesouras,  idem 

4 espigões,  idem 

5 linhas  de  41  palmos,  idem  , . 
SG  barrotes  de  41  palmos,  idem  . 
152  pernas  dc  serra  para  caibros, 

idem 

20  dúzias  de  ripas,  idem .... 
<S  janellas  envidraçadas,  idem  . 
2 ditas  sem  vidraças,  idem  . . 

2 portas,  idem 

12  laboas  de  1 1/2  palmos  para  ci- 
ma lhas,  idem 

12  dúzias  de  taboas  de  5 para  for- 
ro, idem 

Barro  tamento  respect/%  idem. 
15  dúzias  de  taboas  ue  1 1/2  pol le- 
gada para  assoalho,  idem.  . 

3 dúzias  de  taboas  de  1 1 2 polic- 

iada para  grades  interiores, 
preparadas  e assentadas  . . 
4;000  telhas  e assentamento  respe- 
ctivo   

Ferragens,  pintura,  etc.  . . 


1:G73#280 

1:507*680 

00*000 
30*000 
80*000 
50*000 
150*000 
00*000 
l!  0*000 
430*0 v 0 


243*200 
28*000 
240*00.) 
40 * 090 
50*000 

48*000 


225*000 
137  a 600 

37  5^000 


Y.  5*000 

500*000 

250*000 


0:502*7 GO 


Casa  para  empregados  com  familia . 


23,056  palmos  cúbicos  de  alvenaria  . 

12,232  ditos  de  tijolo 

9^755  ditos  de  estuque 

19  portas  promptas  e assentadas. 

17  janellas,  idem 

7 ditas  cóm  bandeiras  de  volta, 

idem  * 

57  páos  de  prumo,  idem  .... 
í\  linhas  de  53  palmos,  idem  . . 
2 ditas  de  G0  ditos,  idem.  . . . 
G terças  de  44  ditos,  idem  . . . 

7 thesouras,  idem.  . . . . . 
r>  espigões  de  33  palmos,  idem  . 

50  mãos  fnncezas  de  8 palmos, 

idem  

2 G0  pernas  de  serra  para  caibros, 

idem 

50  dúzias  de  ripas,  idem.  . . . 

8 páos  de  17  palmos,  para  divi- 

sões, idem 

G0  dúzias  de  taboas  de  pinho  de 

forno  de  5,  idem 

1G0  barrotes  para  forro,  idem  . . 
50  dúzias  dc  taboas  de  pinho  de 
1 1/2  pol.  para  assoalho, idem. 
ICO  barrotes  de25  palmos  (madeira 

dc  lei),  idem 

10,000  telhas,  idem 

Ferragens,  pintura,  etc  . . . 


3:688*960 

2:935*080 

975^000 

475*000 

340*000 

280*000 
142*500 
159*000 
G0 >000 
132*000 
280*000 
82*500 

200*000 

4ic*r.oo 

70*000 

C8*000 

900*000 

192*000 


1:250*000 


800*000 

1:400*090 

550*000  15:396*640 


Enfermarias , capella,  ecasa  para 
desvalidos . 


8,0G9  palmos  cúbicos  de  alvenaria 
13,9 iG  ditos  de  tijolo 


1:291*040 

3:347*040 


Transporte 4:G38#080  65:741**813 

5 portas  com  bandeiras,  prom- 
ptas e assentadas 200*000 

9 ditas  sem  bandeiras,  idem  . . 225*000 

11  janellas  envidraçadas,  idem  . 385*00 J 

4 meias  ditas,  idem  .....  40*000 

3G  taboas  de  25  palmos  para  cima- 

lba,  idem 144*000 

15  linhas  de  41  a 54  palmos,  idem.  35G/?250 

7 thesouras,  idem 350*000 

4 terças  de  53  1/2  palmos,  idem.  107*000 

12  müos  francezas,  idem.  . . . 48*000 

114  barrotes  de  25  palmos,  idem  . 570*000 

20  dúzias  de  taboas  de  forro  de  5, 

idem 300*000 

llarrotamento  respectivo, idem  183*460 

14  dúzias  de  taboas  de  pinho  de 
1 1/2  pollcgada  para  assoalho, 
idem 350*C09 

10  dúzias  de  taboas  de  madeira 

de  lei,  idem 380*000 

20  dúzias  de  caibros  redondos , 

idem 280*000 

40  dúzias  de  ripas,  idem  ....  50*000 

42  páos  de  prumo,  idem  . . . . 105*000 

7,000  telhas,  idem 980*0CO 


Capella— alvenaria,  e tijollo  jà 
calculado . 


9 páos  de  prumo  de  23  palmos, 

promptos  e assentados . . . 
30  linhas  de  35  palmos,  para  bar- 
rotes, idem 

2 ditas  de  49  ditos,  idem  . . . 

2 ditas  de  26 1/2  ditos,  idem  . . 

4 travessas  de  24  ditos,  idem  . . 
CG  pernas  de  serra,  idem.  . . . 
33  contra  oliveis  de  12  palmos  , 

promptos  e assentados.  .•  . 

12  dúzias  de  ripas,  idem  . . . . 

17  dúzias  de  taboas  de  25 1/2  pal- 
mos, idem 

8 cossoeirasde4pollegada9para- 
cimalhas,  idem  ..... 

2 dúzias  de  taboas  de  22  sobre 
1 1/2  palmos,  idem.-  .■  .*  . .• 

10  dúzias  de  taboas  de  1/2  polle- 

gada  para  forro,  idem'.  . . 

2 columnas  de  madeira  com  pe- 
destal, etc.,  idem ..... 

Arco  cruzeiro  forrado  de  ma- 
deira, etc.,  idem  . . - . . 
Grade  de  ferro  pintada  e dou- 
rada, idem  ........ 

2 semicírculos  de  madeiraúdem. 

13  barrotes  de  14  palmos,  idem  . 

G taboas  de  11  ;2pollegada,  idem. 

1 cruz  de  ferro  aberta,  pintada, 

e dourada,  idem 

1 porta  grande  almofadada, idem 

2,500  telhas,  idem 

Pintura,  ferragens,  etc  . . . 

Casa  para  residência  do  adminis- 
trador ( parte  construída), 

2,980  palmos  cúbicos  de  alvenaria 

(em  armazém) 

1,940  ditos  de  tijolo 

5 portadas  promptas  e assenta- 

das   . • • 

8 janellasj  idem  

2 portas f idem  . ...... 

3 linhas  de  50  palmos,  idem  . . 

7 páos  de  35  palmos,  rdem  . . . 

2 thesouras,  idem.  . . • • • 
30  barrotes  de  24  palmos,  idem. 


27*000' 

420*000 

49*000 

26*500 

48*000 

105*600 

148*800 

108*000 

731*100 

64*000 

64*000 

180*000 


120*000 


80*000 

167*000 

39*000 

52*000 

18*000 

51*500 

50*000 

358*000 

560*000  13:18Gf290 


476*800 

465*600 

50*000’ 

96*000 

50*000 

75*000 

122*500 

100*000 

150*000 


4:038*080  6*741*813 


1:585*900  78:928*103 


Casa  de  fiação. 


Transporte 1:585*900  78:928*103 


madres  de  50  palmos,  promptas 

o assentadas  . 

páos  de  prumo,  idem  . . • • 4<*o0ü 

mãos  francezas  do  14  palmos, 

idem  jj.íooy 

ditas  de  8 ditos,  idem . 
dúzias  de  caibros,  idem 


38*400 
126*0.  >0 
28*000 


dúzias  de  ripas,  idem.  . . • ™*ouu 

loUina.  irlp.m * 5GU#l)UU 


88*000 


45*000 

76*000 


10 
0 

11 
0 

20  

l.ow)  telhas,  idem 

Ferragens,  pinturas,  etc  . • 

[ Forro  de  lona  na  sala  da  fia- 

| Idem  de  pinho  no  armazém 

de  casulos.  . . • • • • 193*000 

\TJm  esteio  guarnecido , no 
1 mesmo  armazém  - - • • 

[Duas  grades  dc  pinho  pinta- 
das, idem 

Casa  de  p;io  a pique  sobre  es- 
teios cobertos  de  telha.  . • 

Olaria,  contendo  um  forno  e 
varanda  cobertos  de  telha,  c 
um  rancho  sobre  esteios  co- 
berto de  sapé  . - • • 

Um  telheiro  com  dous  lanços. 

Estrebaria  sobro  esteios,  co- 
berta de  telha 

Dous  portões. 

Muralha  de  pedra  e cal  com 
131  palmos  de  comprimento, 

3  de  alicerces  e 2 de  largura, 
sendo  a altura  de  5 . ■ • • 

Rampa,  calçada,  e aterro  . • 

2,000  palmos  quadrados  de  calçada 
em  torno  do  viveiro  .... 

EDIFÍCIOS  CONSTRUÍDOS  NA.  ES- 
TRADA AO  ENTRAR  NO  CAMPO 
D0  ESTABELECIMENTO. 

Edifido  onde  está  o botica  e a escola. 

9.550  palmos  cúbicos  de  alvenaTia.  1:523*000 

3>276  ditos  de  tijolo IS&tS. 

4952 
13 


66*000  2:565*400 


Transporte. 

Cosinhas,  c cocheira  awiexa. 


492*000 
959  0(10 
150*000 
40*000 
120*000 


3,075  palmos  cubicos  do  alvenaria 
3'McepfpSwuSoiSscnirte 

3 linhas  dc  06  palmos, prompta 
o assentadas.  • • • • • 

3 travessas  de  30  palmost  idem 

3 espigões  de  20  palmos,  ídciu 

11  dúzias  do  caibros,  ulcm  . • 

10  ditas  de  ripas,  idem  . • • • 

8 taboas  da  22  palmos  para  ■cima- 

lhas,  idem  . • • • • ■ * 8^*000 

82  cachorros  lavrados,  idem  . • 40 n *000 

4 pilares  dc^tuolo,^  • • ; ; ) 420*000 


90*000 

45*000 

30*000 

154*000 

14*000 


402*000 


1:453*000 


350*000 

•218*000 

598*000 

352*290 


335*360 

121*200 

91*014 


3.000  telhas  assentadas  • • • • 

Ferragens,  pintura,  etc . . 

Obra  começada  no  mesmo  alinhament  0 
deste  edifido. 

M50  P^°Í^bÁC05.de  a.lV?nan“  1:032*000 


150*000  8:4901  ÃV' 


ditos  de  parede  de  estuque.  . 495*200 

bandeiras,  promptas,  e assen-  ^ 

16  dúzias  de  taboas  de  1 12  polle- 
gada  para  assoalho,  idem.  . 

16  ditas  ditas  paraforro  de  5,idem. 

50  barrotes  de  52  palmos,  idem  . 

4 linhas  de  68  palmos,  idem  . • 

4 travessas  de  50  palmos,  idem 
thesouras 


400*000 

140*000 

200*000 

136*000 

100*000 


192*000 

64*800 

72*000 

38*400 


em  alicerces. 

504  ditos  de  tijolo  em  pilares  . • 

Casa  para  negocio. 

12  esteios  de  20  palmos, promptos 
c assentados.  . . . • 

3 ditos  de  27  palmos,  idem  . . 

3 linhas  de  C0  palmos,  idem  . • 

3 ditas  de  32  ditos,  idem.  . • * 

3 dúzias  de  caibros  redondos  » 

10  ditasde ripas, idem  ....  Ig0 

7 portas  promptas,  idem  - - - 

4 baldrames  de  madeua  de  30 

palmos,  idem  • • • • • • 

3 ditos  ditos  de' 32  ditos,  idetu  - - ^SJ0 

2 dúzias  de  taboas  de  foiro  de  5,  3q^oOO 

3 dúzias  cie  taboas  de  pinho  de 

1 1 3 pollegada,  idem.  • • • m*ouu 

12  pernas  de  serra  cie  13  palmos, 

• t/lftivn  . . . • • • 


120*960  1:152*96.' 


> uo  ou  . „ x jifinn 

c idem lo^OUU 

2 páõsdc  32  palmos,  idem.  . . 32*000 

6 ditos  de  16  palmos,  idem.  - • 38*iw 

11  dúzias  de  caibros  redonuoa. 
idem  • • **•.! 

5  ) barrotes  para  forro.. ulem  . • 

30  dúzias  de  ripas,  ídnm - - • • 

8 taboas  para  cimalhas,  idem.  . 

12  mãos  francezas  de  14  palmos,  GT^200 

.960  telhas  assentadas $££55 

Pintura  e ferragens 


168*000 
80*000 
42*00 ) 
32*000 


250*000 


5:283*040  85:414*367 


idem  . - - 

975  tijolos  de  ladrilho,  uiem . . • 

Ferragens,  pintura,  etc  • • • 

8 paredes  de  estuque  de  32  por  15 
palmos 

Outra  casa. 

3 linhas  de  32  palmos,  promptas  .... 
e assentadas  - . • • • • * Svn 

3 ditas  de  22  ditos,  idem  . . 

'8  esteios  de  20  ditos.  idem.  . 

8 baldrames  de  16  ditos,  idem 

4 dúzias  de  caibros,  idem  . • 

6 ditas  de  ripas,  idem  . • . 

7 paredes  de  estuque  . • • 

4 portas,  idem 

2 janellas,  idem 

1.5  >0  telhas,  idem  ...... 

Ferragens,-  pintura,  etc  . . 


63*950 

120*000 

240*000  1:366*857 


26*400 

128*000 

64*000 

56*000 

8*400 

175*000 

80*000 

50*600 

210*000 

100*000 


936*201 
97:360*417 


lí.  s. 

Avaltaçfto  «los  utensílios. 


ANTERIORES  A.  1857  E QUE  AINDA  HOJE  EXISTEM 

' iluflní01"''  montada  para  calorico, 

!,“,??  110  metal,  conductorcs  de  cobre,  for- 
■í!.  C lini  tnnque.  forrado  do  chumbo,  den- 
deira1  °aSa  dc  ia*a0>  I)ara  alimentar  a cal 

Troa  elé  cjirvsalidós  • ' 


l /lX  I'  W uu  1 Ü.1U  Para  esgoto  uai 

Trpsen/Ic  voco«ar'  c ™sGect>vo  encanamento 
1 1 esentas  vassouras  de  liar  . 

íeis  cassarolas  dc  ferro, 
íeis  ditas  de  arame  .... 

Seis  cscumadciras.  

Seis  baldes 

íeis  bacias  pequenas  de  cobre  estanhadas ! 
i ma  balança  para  verificar  a qualidade  da 

] ma  dita  do  cobre  com  um  marco  . ...  * qociíjo 

I mo  *1»  i * o\Jfy  uj 

5’)#0U0 
28*000 
250*000 


Uma  dita  de  fundo  movei 

bma  roda  para  encarrctar  a seda  . ' . ! . 

Unia  machina  para  torcer  a seda 

1 m cabide  de  17  palmos  de  comprimento  para 

. pendurar  a seda 

1 ni  arrnario  de  pinho  envidraçado  e pintado, 
com  dous  gavetões  de  14  palmos  de  altura,  9 
(leJargura,e3defundo.  ....... 

Doze  prateleiras  de  folhas  de  pinho  com  cinco 
tajjoas  cada  uma,  de  48  palmos  de  compri- 
mento   1 

Um  ,, elogio  de  cima  de  mesa  . ...... 

Ume  o casuleiras  com  capacidade  para  00  cani- 

çadas 

Duzentas  esessenta  c nove  canicadascom  las- 
tro de  taquara * 

Duas  machinas  para  cortar  folhas  de  amo- 
reira . 

Vinte  quatro  bacias  rasas  de  folha  para  agua! 

Quatorze  lanternas  dc  azeite 

Dous  aparadores,  tendo  ura  2,  c outro  3 prate- 
leiras  


G:ooo*oo;i 

5 10*000 

1:200*000 

48*0.10 

110*000 

4*800 

3*000 

4*800 

0*000 

7*200 


15*000 

70*000 

150*000 

12*000 

198,(000 

302*520 

120*000 

48*000 

30*000 

45*000 


Transporto 

Uma  estufa  no  quarto  do  incubação,  com  cba- 
acccs’soriosS  ° rcspiratlom  de  ferro,  o mais 

Uma  balança  romana  montada '.  . ’.  ! ' 

uma  prateleira  de  20  palmos  de  comprinicn  to", 

cair r dc. foi,)as  dc  ijinho’ dc  5 »»- 

Oito  thormometros  do  mercúrio 

lm  barômetro 

Dous  liygrometros  . . . 

Um  relogio  de  parede 
Uma  mesa,  caixas  de  folha,  dc  madeira,  ono 
cnos 


Uma  macliina  jaenrd  (de  tecerl  . ! 

Duzentas  redes  de  linha 

Sois  machinas  de  fiar  (abandonadas)  . .'  .' 
Mobília,  carros,  e diversos  objectos  não  classi 
ficados 


POSTERIORES  A 1850. 

Seis  machinas  para  fiação  movidas  por  um 
eixo  commum  com  transmissores  de  sola 
Seis  estufas  no  viveiro,  feitas  do  novo.  . . 

Cinco  chaminés,  idem,  idem,  com  portas  dè 
ferro 

Seis  grandes  casuleiras  dc  70  fanicadas  cada 
uma,  reformadas  dc  novo 
Duzentas  e vinte  tres  canicadasdc  sarrafos  de 

pinho ‘ 

Uma  ponte  que  circula  todo  o viveiro  para  õ 

. serviço  das  casuleiras 

Uma  ponte  para  o serviço  do  quarto  da  incu- 
bação   \ . . * 

Tres  mil  rcdesdcpapcl  naramudaraslagartas. 

Papel  para  duas  mil  redes 

Armação  da  casa  de  negocio 

Armação  da  botica,  grade  dc  ferro,  etc.  . . 
Modelo  dc  um  viveiro  pelo  systema  d’Arcct  . 

Paramentos  e alfaias  ua  cnpella 

Uma  imagem  de  Santa  Thercza 


9:351*920 


1:200*00(1 

320*000 


58*000 
32*000 
25*000 
8*.  0:1 
6.1*000 

200*000 

934*100 

5)0*000 

240*000 


3;0')0*0)0 


1:200*000 

1:900*100 

750*0:il) 

480*000 

857*200 

228*580 

30*070 

254*400 

160*000 

240*000 

555*000 

25')íi(0O 

1:487*300 

.409*191 

15:720*360 


9:355*920 


Avallaçfto  dos  escravos. 


6 

ac 


NOMES. 


IDADES. 


OFFICIO. 


VALOR. 


1 


4 


t; 


s 

9 

h) 

U 

1-2 

13 

n 

15 

10 

17 

18 

19 

20 

21 
22 

23 

24 

25 
2G 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 
3G 


adur 


n) 


Firmino  . 

Francisco 

Francisco  (tem  quebr 
Fcclro . . 

Fernando 
Rita.  . . 

Roza  . . 

Francisea  (velha 
Eva.  . . 

Maria  . . 

Manoel  . 

Amaro.  . 

João  . . 

Sebastião. 

Jorge  . . 

Dionizia  . 

Yictorina 
Carolina  . 

Josopha  . 

Joanna.  . 

Catharina 
Florinda  (aleijada) 

Ferciliana  . . . 

João  . . 

Manoel . •>  flllios  de 
Clemente 
Jacintho  . j 
Aníceto.  . ( 

Marcellino.  ( 

Frederico . ) 

Izidoro,  filho  de  Roza  . 

Cândido,  filho  de  Dionizia, 

Paulo,  filho  de  Jozepha.  . 

José,  filho  cie  Maria  . . . 

Luiz tantÍna } dc  ^ictorina 


Eva 


>filhos  deCatharina 


35  annos, 

35 

)> 

45 

» 

40 

)> 

18 

» 

24 

)> 

35 

» 

32 

» 

22 

r> 

40 

» 

38 

)) 

30 

» 

25 

» 

30 

}> 

28 

» 

3) 

» 

18 

» 

30 

» 

35 

» 

28 

)) 

12 

» 

10 

Ü 

5 

» 

3mezes. 
10  annos. 


7 » 

6 » 

5 » 

7 » 

8mezes. 
3 annos. 
26mezes. 
3 annos. 
2 » 


Carreiro  . . . 
Pedreiro  . . „ 
Carpinteiro  . , 
Tropeiro  . . , 

Corta  folhas  . . 
Cosinheira  . . 

Lavadeira.  . . 


1:300*000 
1:500*000 
600*000 
1:300 1003 
1:600*000 
1:600*000 
1:400*000 
300*000 
1:300*000 
1:400*000 
900*000  - 
1:200*000 
1:000*000 
1:500*000 
1:330*000 
1:300*000 
1:200*000 
1:600*000 
1:000*000 
930*000 
1:400*000 

900*000 

1:200*000 

800*000 

159*000 

1:400*000* 

1:200*000 

1:200*000 

1:200*000 

i:ooo*ooa 

350*000  * 

500*000 

450*000 

500*000 

45Q*OOCV 


36:900*000 


ObservaçÃo. 


Dos  escravos  com  que  passou  o estabelecimento  á companhia,  morreram  8,  venderam-se  2,  e 
nasceram  depois  IO, 


Ivalift^Ao  «lo  gado. 


IC 

í 

í 

I 

4 


Bois  <lo  OaiTO  . 

Yaccas 

Garroto 

Bezerro  

Beslas  do  carga  airriailas 
Oavallos  de  sella 


1:280$000 

90$000 

3055900 

10$000 

520$000 

10055000 


2:03055000 


Terras. 

I m [iraso  de  lorras  com  160.000  braças  quadradas  que  passou  á companhia 
em  1855 

I ni  ] iraso  de  terras  com  86.800  braças  quadradas,  c bomfeitorias  nelles  exis- 
tentes,  comprados  a Domingos  José  do  Canto  em  31  de  julho  de  1858  . . 

1 m praso  de  terras  com  240.000  braças  quadradas,  comprados  a Cândido  An- 
lonio  de  Oliveira,  e bemfeitorias,  oiti  13  de  Outubro  de  1858.  . . .•  . 


8;35OSO0O 

2:590$784 

9:835$000 


20:775$784 


Pessoal  empregado  no  estabeleci  mento. 


José  Pereira  Tavares,  administrador 

Um  Antonio  da  Costa,  immediato  ao  administrador  . 

Leonardo  Pereira  Pinto,  machinista 

José  da  Gama,  íeitor  dos  escravos 

José  Antonio  Barreiros,  cultivador  de  amoreiras. 

Joaquim  Francisco  Cabral,  idem 

Prudencio  José  Gonçalves,  menor .... 

Maria  Eufrosina  Dutra,  idem  ...... 

Francisca  Maria  de  Almeida,  idem 

Abel  Barradas,  guarda-livros  ........ 


ORDENADO 

4.000$000 

400#000 

720#000 

240$000 

144$000 

144$000 

lOOflOOO 

60^000 

60&000 

4C0S000 


ti  crtoi  es  da  companhia. 

Bdiico  Hui al  llypothccurio,  capital 

” / » juras  dc  janeiro  do  1862 

Mn  uai  do  Lonmercio,  pola  impressão  da  memória, 
jgiiacio  Joaquim  elos  Santos  c C.,  paramentos  c alfaias.  ^ 

, ?™í}ll!<:10  AMnio  Teixeira,  visitas  de  junho  de  1850  a janeiro  de  1862 
i . Jose  Ma.ua  de  Souza  Loureiro,  visitas  de  1860  a janeiro  de  1862 
l)i . Joao  A u tomo  Barcellos,  idem 


João  Sabino  da  Silva,  concertos  de  fouces  o machados 
Kazmundo  Ah  es  da  Silva,  para  destruir  30  casas  de  formiga  saúva 

Lafayetle  Pereira  Tavares,  fornecimentos  para  colonos,  c ohjcctos  para  o esta- 
belecimento 1 


Francisco  José  Pinto  Caminha,  objectos  para  a reforma  da  casa  de  fiação  síadi 
de  ferro  para  a botica,  etc  ' ’ 


José  Pereira  Tauares,  ordenados  de  cinco  mezes  até  Janeiro  de  1862 
Guarda-livros  Abel  Barradas  ....... 


Luiz  Antonio  da  Costa,  de  seus  vencimentos  até  janeiro  de  1862. 

Leonardo  Pereira  Pinto,  idem 

José  da  Gama,  idem ’ 

José  Auto  lio  Barreiros,  idem 


Joaquim  Francisco  Cabral,  idem 

PrudencioJosé  Gonçalves,  idem ' 

Maria  Eufrosina  Dutra,  idem 

Francisca  Maria  de  Almeida,  idem [ 

Herdeiros  de  Manoel  Marins,  fallecido  em  27  de  outubro  de  1861 . 

João  Rangel  de  Noronha,  salarios  22  dias 

Manoel  Rangel  de  Noronha,  idem 

Antonio  Rangel  de  Noranha,  idem 

Manoel  de  Medeiros,  salarios  de  31  dias 

Manoel  Martins  Soares,  idem  de  35  dias 


30:000^000 

275$000 

1:520$880 

i:487$300 

1:280$000 

320$000 

270$000 

1:774$580 

103$898 

163$400 

36$960 

150$000 

483$680 

540$690 
1:666$665 
555$975 
1:101 $505 
2:334$880 
280$000 
144$000 
137$431 
148$4I7 
156$596 
114$559 
H8$857 
22$000 
22$000 
22$000 
31 $000 
35$000 


Superintendente  commcndador  Manoel  José  Cardoso,  por  suprimento  até  31  de 
janeiro  de  1862,  -segundo  suas  contas 


45:297$273 

89:955$762 


135:253$035 


Devedores  da  companhia. 


A fazenda  provincial, aluguel  da  casa  em  que  fnncciona  a escola  publi- 
ca,  do  Io  dc  maio  do  1861  a 31  do  janeiro  de  1862,  á razão  dc 

200$000  por  atino 

Laíayete  Pereira  Tavares,  aluguel  da  casa  mais  pequena,  que  fica  a 
entrada  do  campo  do  estabelecimento,  dos  annos  dc  1860  e 1861  e 

do  mez  de  janeiro  de  1862  

Idem  da  casa  immediata  de  1860  a janeiro  de  1862 

Antonio  Francisco  Vieira  Rodrigues  (empregado  no  estabelecimento) 
generos  que  lhe  íorncccu  o superintendente  c lançou  em  conta  da 

companhia 

O commendador  Sollcr  100  libras  dc  casulos  scccos.  . . . 


1 


1 25$000 
151, «666 


:000$000 

200$000 


Colonos— prejuízos  que  causaram. 


1 :626$G60 


Jacintho  José  Luiz,  morreu 

Manoel  José  Luiz,  idem 

João  José  Luiz,  idem 

Antonio  José  Coutinho,  rcscindio-se  o contracto.  . 

Bernardo  Antonio  Lages,  idem 

Feliciano  Joaquim  de  Oliveira,  idem 

Fructnoso  Lopes,  morreu 

José  Luiz  de  Souza, rcscindio-se  o contracto  . . . 

José  de  Mello,  idem 

José  de  Oliveira,  idem 

André  Exposto,  idem 

Antonio  Coelho,  idem 

Antonio  Pereiro  de  Oliveira,  idem 

José  Antonio  Borges,  fngio . • 

José  Guedes  idem.  . . . • 

José  Coelho,  idem 

José  Marques,  idem 

José  Ribeiro,  idem  

João  Ferreira  da  Silva,  resciudio-se  o contracto.  . 

João  Coelho,  idem 

Joaquim  da  Rocha  Pedra,  idem 

Joaquim  da  Costa,  idem 

Joaquim  Diniz,  idem 

Manoel  José  Alves  de  Barros,  idem 

Manoel  Alves  Pistola,  idem 


85$622 
21 $800 
7$920 
76$000 
73$265 
65$495 
4$  100 
20«800 
20$800 
2$880 
134$661 
149$755 
146S813 
162$895 
146$605 
145$575 
144$549 
95$280 
172$726 
85$660 
72$512 
81 $696 
86$872 
148S247 
157$743 


2: 31 C$271 


3:936$931 


GENEROS  ALIMENTÍCIOS. 


Carne  secca  

Feijão 

Farinha 

Banhai- 

Toucfniso 

Rosca.  . 

Âssucar  branco  e mascavo 

Bacalháo  

Azeite  doce  \ ^ • 

Vinagre.  . . • 

Sal  . • . Tf-  • 

Arroz.  . • - • -7  • • 


610  arrobas  . . . 
12.8  saccos  . . . 
250  » . . . 

95  arrob.  e 1 lib  . 
56  barricas  . . . 
134  arrob.  . . . 
4 barricas.  . . . 
27med.  e3quart. 
29  » e 3 » . 

11 1/2  alqueires.  . 
105  1/2  saccos  . . 


3:484*800 

1:864*250 

1:543*600 

833*039 

752*220 

656*900 

74*000 

71*910 

38*382 

12*550 

678*500 


103  saccos  . 


W 


T 

1859i 

V 

1860 

1861  1 

702  arrobas  . . . 
74  saccos.  . . . 
241  )).... 

47  arrobs.  c 25  li  bs. 

82  » o 18  » . 

90  barricas  . . . 
204  arrobs.  e 4 libs. 

52  med.  e 1 qnart. 

48  medidas  . . . 
14 alqueires.  . . 
95  saccos ...  . 

499*340 
\: 159*200 
‘*221*550 
11362*558 
1502*239 
1:135*800 
932*552 

151*580 
7W820 
19fòl9 
1:552*1 CO 



459  arrobas  . 
50  saccos . . 
171  » 

57  arrobs.  ò ! 

52  » e ; 

58  barricas  . 

140  arrobas  • 
12  arrobs.  eS 
40  medidas 
36  )> 

10  alqs.  e 3 q 

U (1  ÇOflOAQ  O 1 
OlAOVyUO  X 

libs! 
» . 

libs . 

larts. 
?Jq  . 

2:402*400 
892*950 
1:499*000 
1:288*000 
933*000 
833*300 
738*9n0 
62«  800 
124*400 
53*600 
13*700 
926*500 

410  arrobas  . . . 
36 1/2  saccos  . . 
147  » . . 

49  arrobs.  e 1 lib  . 
32  » e 4 » . 

39  barricas  . . . 
105  arrobas  . . . 

35  med.  e 1 quart. 
82  » e 2 » 

12  alqueires . . . 
33 saccos.  . . . 

1:901*200 

717*000 

915*500. 

931*860 

372*870 

559*680 

633*900 

104*550 

50*500 

15*400 

606*500' 
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\ 
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1 


